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Hoje Saiba todas as novidades 
sobre “Navegação e Transportes” 
/ SUPLEMENTO DE 8 PÁGINAS EE. 


Semana de Aldoar Mais policiamento nas ruas 
e melhor política para a juventude são duas das 
reivindicações do dirigente local da CDU yries.eE7 


Conheça as últimas do mundo 
automóvel no destacável “Motor” 
J PÁGINAS CENTRAIS 


D. Armindo Lopes 
Coelho completa 
hoje bodas de ouro 


de sacerdócio 
Bispo do Porto diz-se um 


homem optimista e crítico 
PÁGINA 2 


Emigrante 
revolucionou 
restauração do 


Porto há 33 anos 
Manuel Rocha abriu os 
primeiros restaurantes de 
comida brasileira na cidade 


Duas explosões nos “pi- 
pelines” da Petrogal, 
junto à marina do Porto 
de Leixões, tornaram 
ontem Leça da Palmeira 
numa “bomba-relógio”. 
A praia teve de ser eva- 
cuada e veraneantes en- 
traram em pânico. À 
hora de fecho desta edi- 
ção, fogo ainda não es- 
tava extinto / PÁGINAS 2 A 4 


PÁGINAS 5,6E7 


FC Porto vence 

o Liverpool (1-0) 
em jogo amigável 
no Canadá 
Comitiva portista defronta 
hoje o Galatasaray 
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ESTES averA ANOS À 


DESTAQUE 


DOMINGO, 1 de Agosto de 2004 


Incêndio e explosões em oleoduto 
de Leixões sobressaltam Leça da Palmeira 


E Marina e praia evacuadas, armazém do Clube Naval de Leça 
= destruído e um enorme susto para a população local 


|] Manuela Pinto, Joaquim Gomes 
e Ana Trocado Marques (textos) 
Pedro Ferrari (fotos) 


violento incêndio no 
[ | terminal petroleiro da Pe- 
trogal, mesmo em frente à 


marina de Leixões, em Leça da 
Palmeira, Matosinhos, causou o 
pânico nos moradores e frequen- 
tadores daquela zona de praias, 
cerca das 13h45 de ontem. O fogo 
foi logo combatido, tendo na al- 
tura dois bombeiros “sido eva- 
cuados por uma questão de pre- 
caução, devido a intoxicação”, 
afirmou o Carlos Pereira, coorde- 
nador do centro distrital de ope- 
rações de socorro. A população 
de Leça da Palmeira viveu mo- 
mentos de sobressalto, nomeada- 
mente quando foram ouvidas al- 
gumas explosões. No total, 37 
bombeiros tiveram que ser socor- 
ridos, dos quais 14 com ferimen- 
tos ligeiros (queimaduras e into- 
xicações). 

O caso tomou tais proporções 
que três petroleiros que estavam 
ao largo do porto de Leixões, fo- 
ram mandados para uma distân- 
cia maior. Durante a tarde, o alas- 
tramento das chamas causou 
queimaduras ligeiras num bom- 
beiro da corporação de Matosi- 
nhos /Leça, que foi conduzido pa- 
ra o Hospital de Santo António. 
Outros dois efectivos desta cor- 
poração foram levados para o 
Hospital de Pedro Hispano: um 
por queimaduras ligeiras nas 
mãos e outro por hipotermia e 
dificuldades ventilatórias. 


Imprudência 

O COMÉRCIO apurou que o 
acidente terá sido causado por 
alguma “imprudência”, como re- 
feriram fontes no locla: “Esta- 
vam a fazer experiências com 
descargas de um petroleiro para 
as novas condutas (que custaram 


O enorme incêndio causou pânico nos moradorres e comerciantes situados mesmo em frente à marina, 


30 milhões de euros - 6 milhões 
de contos). Ao mesmo tempo es- 
tavam a ser efectuados trabalhos 
ali próximo, usando uma rebar- 
badeira e terão sido as faíscas 
desta máquina que deram ori- 
gem ao incêndio e depois à pri- 
meira grande explosão”. 
Contudo, a versão oficial para 
o grave acidente, prestada por 
Guilherme Pinto, vereador da 
Protecção Civil em Matosinhos, 
refere que “dois trabalhadores da 
Petrogal estavam a ensair a frio 


Responsáveis da Protecção Civil esperavam que o 
incêndio ficasse circunscrito por volta da meia-noite 


(sem qualquer fonte de calor), os 
novos pipelines. E quando foram 
ao antigo, provavelmente qual- 
quer coisa provocou isto”. 

“A grande preocupação é que 
não haja alastramento, pelo que 
estamos a vistoriar o pipeline. Isto 
porque tememos que o aqueci- 
mento da conduta possa provo- 
car outros incêndios”, salientou 
Carlos Pereira. E a verdade é que à 
hora do fecho desta edição, as 
chamas estavam controladas, mas 
ainda não extintas. Instado pelo 


COMÉRCIO, este responsável 
disse “acreditar que não há rela- 
cionamento” entre o acidente de 
ontem e o outro ocorrido tam-. 
bém, há cerca de uma semana, 
numa conduta da Petrogal, igual- 
mente em Leça da Palmeira. 

Mal os bombeiros chegaram à 
marina, a PSP e os vigilantes lo- 
cais trataram de evacuar o espaço, 
levando as pessoas para o outro 
lado da rua. “Primeiro vou fechar 
o restaurante”, disse um dos co- 
merciantes da marina. Enquanto 
isso, um reboque da PSP retirava 
carros que estavam ali estaciona- 
dos e que estorvavam os veículos 
de emergência. “São quase todos 
de pescadores que saíram de ma- 
nhã para pescar”, contou o co- 
merciante, referindo que “foi um 


Houve 14 bombeiros feridos (queimaduras e intoxicações), 
mas tiveram que ser assistidos 37 até ao princípio da noite 


grande susto. As pessoas prepara- 
ravam-se para almoçar e saiu tu- 
do em pânico”, recordou. 

“Há perigo de explosão”, disse- 
ram os bombeiros, a meio da tar- 
de. Pouco depois, pelas 16h00, 
ouviu-se um enorme estrondo e a 
nuvem negra de fumo aumentou 
consideravelmente. 

Pouco depois das 17h00, o in- 
cêndio alastrou a uma segunda 
conduta, acabando por destruir o 
armazém dos barcos do Clube 
Naval de Leça e danificou seria- 
mente o restaurante e sede, con- 
tou o presidente da Câmara, Nar- 
ciso Miranda. 

O autarca considerou mesmo 
estar-se perante um “crime am-. 
biental” (ver caixa). Ainda duran- 
tea tarde, o presidente da Câmara 
reuniu com responsáveis da Pre- 
togal, mas não revelou o que ali 
foi falado. 

O Governador Civil anunciou 
que o Ministério da Administra- 
ção Interna vai abrir um inquéri- 
to para apurar o que aconteceu 
(ver página 4). 


O chão quente 

Apesar da praia de Leça distar 
poucos metros da marina, cons- 
tatou-se que neste local o chão es- 
tava quente. Moradores e comer- 
ciantes garantiram que por ali 
passavam as condutas que liga- 
vam o terminal do pipeline à refi- 
naria da Petrogal. 

As altas temperaturas e o ma- 
terial altamente inflamável (gaso- 
lina, gasóleo e gás) com que ti- 
nham que lidar dificultaram o 
trabalho dos muitos bombeiros. 
Apesar de ao longo da tarde te- 
rem sido distribuídos leite e água, 
ao fim do dia. o hospital de cam- 
panha do INEM já tinha socorri- 
do 32 bombeiros. 

Carlos Pereira, da Protecção 
Civil, calculava que o fogo ficaria 
circunscrito perto da meia-noite. 
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Domingo, 1 de Agosto de 2004 


A praia de Leça teve de ser evacuada rapidamente ; o cenário era assustador 


Praia de Leça da Palmeira evacuada 
com muitos veraneantes em pânico 


Primeiro os nadadores 
-salvadores; depois a 
Polícia: rapidamente 
as praias em volta do 
porto de Leixões 
foram evacuadas 


Fo ToaquimGomes 


praia de Leça da Palmeira 
As evacuada de imediato, 

inicialmente pelos nada- 
dores-salvadores e depois por 
agentes da PSP. José Santos, Ri- 
cardo Soares e Rui Enes, salva-vi- 
das na praia de Leça, afirmaram 
ao COMÉRCIO que à explosão 
seguiu-se uma chama pequena, 
mas que foi crescendo, tendo o 
pânico tomado conta de parte 
dos veraneantes. 

Algumas pessoas até deixa- 
ram as barracas e os seus haveres 
no areal, fugindo para a zona da 
Piscina das Marés, onde a PSP os 
mantinha à distância. A maioria 
dos curiosos estava mais acima, 
em frente ao Restaurante Garra- 

“ fão, mas depois da segunda ex- 
plosão, cerca das 15h50, todos os 
cidadãos recuaram, receando as 
consequência dessa e de outra 
eventual explosão, que não se 


chegou a ocorrer ontem de tarde. 

O cenário era assustador, pois 
as chamas e o fumo negro nunca 
desapareceram, embora nem 
sempre do mesmo tamanho. 
Houve ocasiões em que o fumo 
se estendeu a um comprimento 
de cerca de 200 metros, o que é 
uma distância correspondente a 
cada secção das condutas entre o 
local das descargas de crude e a 
refinaria de Leça da Palmeira. 

Casimiro Oliveira, há 14 anos 
banheiro na Praia Maria Moreira 
e uma das primeiras pessoas a 
aperceber-se da explosão, disse 
que “nós estávamos a almoçar 
quando ouvimos um estrondo e 
viemos ver o que se passava”. 

“Vimos uma labareda enorme 
e foi um susto muito grande”, de 
acordo com Casimiro Oliveira, 
acrescentando que “as pessoas 
começaram todas a correr, aos 
gritos, havendo quem ficassem 
em pânico”, 

“Nós vivemos sempre com o 
coração nas mãos, por termos a 
Petrogal aqui tão perto e lembra- 
mo-nos de casos como o de dois 
homens que morreram, há dois 
anos, quando pescavam e acen- 
deram um isqueiro”. O caso da 
explosão de há duas semanas foi 
igualmente recordado pelos fre- 
quentadores mais assíduos das 
praias de Leça da Palmeira. 


As explosões levaram à evacuação da praia de Leça 


Bombeiros de 


. todo:o distrito 


em acção 


O sinistro de Leça da Palmeira 
foi combatido por corporações 
de bombeiros de vários pontos 
do distrito do Porto, solicitadas 
à medida que o fogo se ia de- 
senvolvendo. Entre as corpora- 
ções envolvidas estavam os 
corpos de Matosinhos-Leça, 
Leixões, São Mamede de Infes- 
ta, Leça do Balio, Ermesinde, 
Areosa-Rio Tinto, Coimbrões, 
Valadares, Paredes e o corpo 
privativo da Petrogal. Do Porto 
partiram os Sapadores e os Vo- 
luntários Portuenses, tendo si- 
do mobilizados bastantes au- 
to-tanques, essenciais para 
ajudar a apagar as chamas. A 
Cruz Vermelha também se en- 
volveu nas operações, enquan- 
to o Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) ti- 
nha nas imediações muitas 
equipas para acorrer qualquer 
necessidade de socorro. A GNR 
ea PSPtrataram de manter os 
cordões de segurança, tendo 
colaboração da Polícia Munici- 
pal de Matosinhos, cujo co- 
mandante, o subintendente 
Salgado Rosa, também esteve 
no local. Da da Câmara de Ma- 
tosinhos, estiveram o presiden- 
te, Narciso Miranda, o vice- 
presidente, Guilherme Pinto, o 
vereador Fernando Rocha, e o 
presidente da Junta de Leça da 
Palmeira, Pedro Tabuada. 


Narciso Miranda lamentou 
o facto de ninguém 
do Governo lhe ter ligado 


= Narciso quer “reflexão profunda” sobre o sucedido e volta a deixar 
no ar os protestos contra a localização da refinaria em Leça da Palmeira 


ouco depois de as chamas se 
Pe alastrado a um segun- 
do pipeline e às instalações 
do Clube Naval de Leça, Narciso 
Miranda abandonou o incêndio 
para se reunir com os responsá- 
veis da Petrogal. À chegada, o pre- 
sidente da Câmara de Matosinhos. 
voltou a deixar implícita a sua po- 
sição quanto a localização da Pe- 
trogal, em Leça, e lamentou que o 
Ministério dos Assuntos Econó- 
micos ainda não tivesse - até ao fi- 
nal da tarde - contactado a autar- 
quia para se inteirar da situação. 
Ainda sem causas apuradas, o 
edil considerou o acidente “um 
crime ambiental gravíssimo” e ga- 
rantiu que passado o “sufoco” to- 
da a situação será alvo de “uma re- 
flexão muito profunda”. 
“Estive a recolher informações 


ea mobilizar outros meios”, con- 
tou à chegada o edil, preferindo 
não se adiantar muito quanto às 
causas do acidente e mantendo 
sempre a cautela na análise da si- 
tuação, que ia agravando e melho- 
rando sem ninguém contar. “As 
causas do incêndio... é ainda per- 
maturo apontar”, frisou, lamen- 
tando que mais de quatro horas 
depois do início do incêndio ain- 
da ninguém do Ministério dos 
Assuntos Económicos (MAE), 
que tutela a Petrogal, lhe tivesse li 
gado para se inteirar da situação. 
Pouco depois o Governador 
Civil do Porto, Manuel Moreira, 
que se manteve no local durante 
toda a tarde, defendeu a tutela, 
acrescentando que o primeiro- 
ministro estava em contacto com 
ele desde o início da tarde. 
Narciso Miranda considerou o 
acidente “um crime ambiental 


gravíssimo”, até porque, lembrou, 
afectará as águas do Douro e das 
praias de Leça. 

Nos próximos dias, o autarca 
promete uma análise pormenori- 
zada das causas do incêndio, um 
apuramento das consequências e 
uma reflexão sobre as condições 
em que funciona Petrogal. 

Lamentando que os acidente 
com a Petrogal sejam mais co- 
muns do que deviam, Narciso 
voltou a pedir que se resolva de 
uma vez por todas o problema da 
refinaria. “Isto vem dar razão 
aquilo que eu há 10 anos venho 
defendendo”, afirmou, referindo- 
se ao protesto que há muito vem 
fazendo quando à localização da 
refinaria de Leça da Palmeira. 

Quanto às populações, o au- 
tarca afirmou que tudo foi feito 
para serenar os ânimos e salva- 
guardar os moradores. 


O Comércio do Porto 
i d de 2004 


Um dos 37 bombeiros que teve que receber assistência no local 


I O Ama rocado Marques 


Governador Civil do Porto, Ma- 
Os Moreira, afirmou ontem que 

o Ministério da Administração In- 
terna (MAI) vai realizar um inquérito para 
apurar as causas do que aconteceu ontem 
em Leça e evitar que a situação se repita. 

“Estavam a transferir crude dos pipeli- 
nes antigos para os novos. Estavam a fazê- 
lo a frio. Já era o quinto pipeline hoje. Não 
sabem como é que aconteceu”, explicou o 
Governador Civil do Porto. 

Quanto aos perigos da localização da 
refinaria e da passagem dos.pipelines nu- 
ma zona residencial junto às praias, Ma- 
nuel Moreira desvaloriza, afirmando que 


As nuvens de fumo eram visíveis a largos quilómetros de distância 


Ministério vai abrir inquérito para 
apurar o que se passou na Petrogal 


riscos para a segurança há sempre, e que 
mesmo quando são cumpridas todas as 
medidas de segurança, nada garante que 
não haja acidentes. 

Já depois de Narciso Miranda ter re- 
clamado a despreocupação do Governo 
quanto ao acidente, Manuel Moreira 
veio anunciar que o MAI iria abrir “um 
rigoroso inquérito para apurar responsa- 
bilidades” no acidente do terminal de 
Leixões da Petrogal e “tomar as provi- 
dências necessárias para que a situação 
não se volte a repetir”. 

No inquérito serão ouvidas todas as en- 
tidades com responsabilidades no sucedi- 
do entre as quais a Petrogal e o Ministério 
dos Assuntos Económicos. 
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NTREVISTA 42 


> MANUEL ROCHA 


Há 33 anos, o 
empresário portuense 
Manuel Rocha, 
emigrante no Brasil, 
fundou a Churrascaria 
Rio de Janeiro, em Vilar 
do Pinheiro, junto à 
Estrada Nacional entre 
o Porto e Vila do 
Conde, e promoveu a 


A maioria da clientela 
confundia uma 
“churrascaria” com 
uma “churrasqueira”, 
“As pessoas chegavam e 
pediam frango de 
churrasco, mas só 
tínhamos picanha, 
feijão preto, banana 
frita, farofa ou rodízio”, 
recorda. Demorou um 
ano a convencer os 
portuenses a saborear 
um repasto que agora 
está vulgarizado. Hoje, 
o empresário é dono de 
quatro dos mais 
famosos restaurantes da 
cidade Invicta. Manuel 
Rocha pertence à leva 
dos portuenses da 
diáspora que, nos anos 
50, partiu à procura da 
árvore das patacas 


gastronomia brasileira. 


Empresário de restauração 


O emigrante que pôs o Porto 
a comer picanha, rodízio e farofa 


O empresário portuense foi das primeiras pessoas a antever o sucesso gastronómico da cozinha brasileira no Porto 


| — JoséVinha (textos) 
Humberto Almendra (fotos) 


Tinha 23 anos quando deci- 
diu emigrar para o Brasil. Qual 
foi a motivação? 

Sonhava com uma vida mais 


organizada, embora não preci- 
sasse de emigrar, porque tinha 
um bom emprego. Mas era jo- 
vem e decidi partir à procura 
de um espaço territorial maior. 
A cidade do Porto era demasia- 
damente pequena para o meu 


sonho. Mas parti com um ob- 
jectivo claro: regressar após dez 
anos. Nos finais da década de 
50 a emigração para o Brasil era 
uma aventura quase impossível 
de realizar e, apesar de me lan- 
çar nessa aventura, não fiz par- 


te da emigração que parte do 
nosso país ao deus-dará. 

- Tinha gente a recebê-lo nesse 
país... 

- Ah, sim. Tinha lá familia- 
res...mas, além disso, o Rio de 
Janeiro seduzia-me. Sabia que 
ali poderia ganhar o dinheiro 
que não havia aqui. Nesse tem- 
po, o Porto era dominado por 
uma espécie de classe única, 
composta por comerciantes 
burgueses. Havia uma visão 
egocêntrica, retrógada, de cape- 
linha, como dizem os brasilei- 
ros, era uma cidade “bitolada”, 


“O Porto era 
dominado por 
uma espécie de 
classe única 
composta por 
comerciantes 
burgueses” 


- E foi à procura da árvore da 
pataca? 

- Isso é um mito. De facto, vi 
muita gente a pensar que havia 
naquele país uma árvore que se 
abanasse caíam patacas. Mas is- 
so é mesmo um mito que hoje 
já não existe, felizmente. 

- O que era, na sua cabeça, o 
Brasil? 

- Era uma grande cidade, 
um grande país, uma grande 
metrópole. Um lugar onde 
pensava que poderia vencer, 
evoluir, satisfazer a minha am- 
bição de viver bem. 

- E que país encontrou ? 

- Encontrei um país que me 

assustava do ponto de vista da 
segurança. O Porto, afinal, re- 
velava-se muito melhor, mais 
disciplinado, mais limpo, mais 
arrumado. 
- Quando deixou o Porto esta- 
va ligado à confecção. E só 
mais tarde é que investe em 
restaurantes? 

- Trabalhei sempre em con- 
fecções. Desde os 15 anos. 
Quando cheguei ao Rio de Ja- 
neiro fui trabalhar para uma 
firma de confecções. Mais tarde 
é que resolvi desenvolver um 
escritório de representações; e 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


> MANUEL ROCHA 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


depois fundei uma empresa de 
aperitivos - a Fritata. 
- Ea restauração? 

- Foi só em Portugal, mas 
aprendi no Brasil a cortar pe- 
ças de carne e a confeccionar 
petiscos ligados àquela gastro- 
nomia. Quando casei, disse à 
minha mulher que tinha assu- 
mido viver apenas dez anos no 
Brasil porque queria regressar 
| ao Porto. Assim foi. Em Maio 
|. de 1971, regressámos (ela era 
filha de emigrantes portugue- 
ses de Aveiro) e montei a 
Churrascaria Rio de Janeiro, 
na estrada Porto-Vila do Con- 
de, que foi a primeira casa de 
especialidades brasileiras no 
nosso país. 

- À primeira ? 

- Sim. A primeira em Portu- 
gal. Pelo menos, na lista telefó- 
nica nacional dessa época não 
constava o nome de outros es- 
tabelecimentos idênticos. 

- Foi fácil? 

- Nada disso. Os clientes jul- 
gavam que uma churrascaria 
era uma churrasqueira, Entra- 
vam no restaurante, sentavam e 
pediam frango e nós nem fran- 
go tínhamos. Nessa altura, ensi- 
- nava os empregados a fazer 
churrasco à brasileira - a maio- 
ria deles a única noção que ti- 
nha era não deixar queimar a 
carne. Então, tinha que explicar 
também ao cliente, na mesa, o 
que era um rodízio porque eu 
era o único que sabia o que era 
isso. Quando sentava uma mesa 
eeu a convencia a comer o rodi- 
zio, aquela mesa do lado que se 
sentou entretanto e leu o menu 
já tinha levantado e ido embora. 
- As pessoas gostam de outros 
repastos... 

- Tive de educar muitos 
clientes a gostar da comida 
brasileira. O primeiro ano foi 
muito difícil, depois em 1972 
houve uma melhoria muito 
signifcativa e em 73 melhorou. 
Mas foi em 1974 que o restau- 
rante trabalhou muito bem. 
Nesse período gastava-se di- 
nheiro à toa e a partir daí fiz o 


Empresário de restauração 


Em finais da década de 50, Manuel Rocha emigrou para o Brasil onde amealhou uma pequena fortuna 


Churrascão Gaúcho na Boa- 
vista, para uma elite de clien- 
tes. Já tinha fama e clientes. 


Dez anos depois nasceu o 
Churrascão do Mar, na Boa- 
vista, e agora o Rincão do Mar 


Árvore das patacas 


- O que é que o portugueses fi- 
zeram de melhor no Brasil? 

- Trabalhar e muito. O nosso 
rótulo é de gente de trabalho. 

- Eram os galegos... 

- Isso já terminou. A partir 
de 1974 começou a haver uma 
emigração diferente daqui pa- 
ra lá, de gente qualificada que 
leva uma nova imagem de 
Portugal. Hoje a emigração 
portuguesa é também uma 
emigração europeia. Somos 
europeus e levamos conheci- 
mento, o que é diferente do 
meu tempo. Em finais dos 


anos 50, é claro que isso não 
acontecia. Essa ideia que o 
português trabalha feito gale- 
go tende a dissipar-se. No 
meu tempo, o português tra- 


- balhava, de facto, feito galego 


e mesmo com dinheiro arren- 
dava um quarto para ele, para 
a mulher e para os filhos, em 
vez de escolher uma casa con- 
fortável. Mas os filhos - a no- 
va geração- já pensam de ou- 
tra maneira. Aliás ó filho do 
português é conhecido pelo 
jacobino, porque está contra a 
mentalidade do pai. 


“No Porto há meia dúzia 
de pessoas que mandam em tudo”. 


- Como sente o actual poder 
político do Porto, face ao 
país? 

- O poder político é fraco. 
Não sou político e, portanto, 
não gostaria de entrar por aí. 

- Estamos a pedir a sua opi- 
nião... 

- Perdemos muitas oportu- 
nidades. Tivémos o Euro-2004 
e fizeram a promoção em 
Gaia, na Ribeira... mas ignora- 
ram outras zonas das cidades 
- Quais? 

- As zonas dos hotéis... en- 
tão fizeram festas na Ribeira 
que tem apenas um hotel!? Pu- 


xaram o público para a Ribei- 
ra, guiaram-no até lá mas a Ri- 
beira não tem con- 
dições. Esqueceram 
o coração da cidade 
do Porto'e outras 
zonas. A Boavista 
tem' hotéis e teve 
muitos estrangei- 
ros, mas ninguém 
viu naquela zona 
um écran gigante 
para transmitir os 
jogos na Boavista, 
nem nenhuma aposta promo- 
cional nessa zona. E quer 
mais? À Foz. 


- A Foz? 


- Sim a Foz. Ninguém 
apostou na promo- 
ção da Foz que é 
uma das zonas 
mais bonitas da ci- 
dade. Há ali 'n' res- 
taurantes e bares, a 
praia... ninguém 
viu um investi- 
mento promocio- 
nal ali. 

- Quer dizer que 
houve falta de vi- 


são? 
- Não é bem isso. A política 
no Porto é problemática. Pa- 


em Mastosinhos. E vamos pa- 
rar por aqui. 
- Os portuenses já estão ren- 


- Encontrou a árvore das pata- 
cas? 

- Não. Foi uma vida com 
muito sacrifício. Muito, muito 
sacrifício. Nao foi fácil. Foi co- 
meçar a cavar e não mais parar 
de transpirar. Graças à minha 
mulher, às duas minhas filhas e 
a um sobrinho que trabalham 
imenso e ajudam imenso, te- 
mos vindo a ter sucesso no 
Porto. 

- Quer dizer, plantou a árvore 
e só depois apanhou as pata- 
cas? 

- Exacatamente. 


rece que continuamos como 
antes do 25 de Abril de 1974. 
- Como assim? 

- No Porto, há meia dúzia 
de pessoas que mandam em 
tudo; envolvem-se através de 
presidentes de Câmara, de ou- 
tros órgãos, ao nível social e 
económico; e depois, associa- 
dos à Comunicação Social (aos 
senhores) promovem-se e pro- 
movem amigos em círculos fe- 
chados. Veja que nos jornais e 
nas televisões aparecem sem- 
pre os mesmos nomes das 
mesmas pessoas a divulgar as 
mesmas empresas, os mesmos 


didos à comida brasileira? 

- O problema é que agora 
há muita comida brasileira 
vulgarizada, As pessoas mon- 
tam restaurantes de qualquer 
maneira. Há casas a mais, e al- 
gumas com qualidade muito 
duvidosa. De repente, toda a 
gente achou que percebe de 
cozinha brasileira. 

- Sinal de que aderiram à co- 
mida brasileira... 

- Acho que isso se deve a um 
efeito contrário, ou seja, a emi- 
gração inverteu-se. Hoje são os 
brasileiros que vêm para cá e 
na década de 50 e 60 era o con- 
trário. 

- Voltaria ao Brasil? 

- Vou lá constantemente, 
mas em passeio. Se fosse para 
trabalhar já não ia para o Rio 
de Janeiro, mas para o Nor- 
deste. Investia nessa região e 
no Turismo. 


políticos... E são estes círculos 
fechados que controlam deci- 
sões e os destinos da cidade e 
da Área Metropolitana do Por- 
to 

- Mas nestes anos houve mui- 
tos investimentos no Porto... 

- Olhe na Boavista, onde te- 
nho interesses a defender, ve- 
mos uma Casa da Música que 
poderia ter sido dada a conhe- 
cer ao mundo, na altura do 
Euro-2004. Que eu saiba não 
se viu publicidade. Fizeram 
uma série de obras na Boavis- 
ta, mas essas obras serviram 
apenas para evitar que as pes- 
soas fossem assaltadas no jar- 
dim da Boavista. 

- Está a falar da requalificação 
urbana da zona da Boavista? 

- Requalificação? Onde? 
Aquelas obras foram feitas para 
evitar assaltos. Deitaram as ár- 
vores abaixo para limpar a zona. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


| 
| 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


> MANUEL ROCHA 
Empresário de restauração 


“A cidade do Porto é 
incomparável a Lisboa” 


p 
BR 


O negócio da restauração e do Turismo no Porto é muito diferente de Lisboa, afirma Manuel Rocha 


O Porto é incomparável 
a Lisboa, na óptica do 
empresário portuense 
Manuel Rocha. “Bm 
Lisboa há uma 
população flutuante 
que entra e sai, sai e 
entra; no Porto as 
pessoas são sempre as 
mesmas. Basta entrar 
num restaurante para 
se ver isso”, afirma. 
Apesar das diferenças 
de mercado, Manuel 
Rocha acredita que se 
houvesse incentivos ao 
investimento privado e 
políticas dinamizadoras 
de Turismo, “o Porto 
acordava”, 


- É melhor ter um restauran- 
te no Porto ou em Matosi- 
nhos? 

- Acho que nos dois locais, 
desde que as autarquias e os 
outros poderes estejam ao lado 
dos investidores. Neste ramo de 
marisco e de cozinha brasileira, 
Matosinhos será melhor du- 
rante a época do Verão e o Por- 
to durante o Inverno. Mas, quer 
num sítio ou noutro, é preciso 
que haja uma boa política de 


- Os políticos do Porto estão 
próximos dos cidadãos? 

- Acha? Só artificialmente es- 
tarão muito próximos do povo. 
Repare que, se o cidadão quiser 
marcar uma entrevista com um 
presidente da Câmara (seja do 
Porto, ou de outras cidades) di- 
ficilmente consegue porque eles 
respondem: “hoje não pode, 


Turismo para trazer gente de 
qualidade. 

- O Porto não tem uma boa 
oferta turística? 

- Até pode ter, mas é um mer- 
cado muito pequeno e com 
uma oferta ainda muito longe 
do desejável. Se for a Lisboa, o 
universo é outro. Existe uma 
população mais flutuante, é 
mais cosmopolita que aqui. Bas- 
ta entrar num restaurante do 
Porto e vemos sempre as mes- 


mas pessoas, seja neste ou na- 
quele restaurante, são sempre os. 
mesmos. Isso mostra como é 
muito pequeno o mercado de 
qualidade e o número de pes- 
soas que adere a esse mercado. 

- E como resolver isso? 

- Promovendo o que o Porto 
tem de melhor, a sua gastrono- 
mia, os bons restaurantes, e 
atraindo gente a todas as cida- 
des da Area Metropolitana do 
Porto. 


amanhã não pode, depois de 
amanhã não pode..e por aí fora” 
-Quais são os ícones do Porto? 

- Ah temos na gastronomia o 
cozido à portuguesa que corre o 
mundo, as tripas à moda do 
Porto. Os portugueses que dei- 
xam o Porto e partem para o es- 
trangeiro falam sempre nisso e 
no vinho do Porto. 


- Se tivesse poder de decisão 
qual seria a primeira medida a 
introduzir na cidade do Porto? 

- É difícil. Sabe que é muito 
bom criticar, mas apresentar 
soluções é mais difícil. Eu sin- 
ceramente não sei como res- 
ponder porque não saberia 
por onde começar para me- 
lhorar o Porto. 


ENTREVISTA 


== Es =, = 


Uma vida 
de desafios 


Manuel Rocha, 67 anos, nas- 
ceu em Penafiel e passou a 
infância no lugar de Casal 
Garcia, naquele concelho. 
Aos 14 anos, mudou-se para 
o Porto, vindo a viver com 
uns tios nesta cidade que 
adoptou como sua. 
Arranjou emprego no ramo 
das confecções. Foi vende- 
dor e mais tarde, montou o 
seu próprio negócio de re- 
presentações. 

O serviço militar provocou 
um interregno na vida e aos 
23 anos, solteiro, e com uma 
vida social e profissional aci- 
ma da média, para aquela 
época, partiu para o Rio de 
Janeiro, nos finais da década 
de 50. 

Chegado ao Brasil entra pa- 
ra a firma "Seda Moderna" e 
rapidamente consegue ter 
sucesso, ao ponto de mon- 
tar, tal como ambicionava, 
um escritório de representa- 
ções. Percorre o Brasil de lés 
a lés, frequenta clubes por- 
tugueses, promove activida- 
des associativas e conhece a 
mulher, filha de emigrantes 
portugueses, com quem vem 
a casar e a ter duas filhas. 
Bem sucedido profissional- 
mente, Manuel Rocha funda 
a“Fritata” - uma firma que 
produz e comercializa aperi- 
tivos (batatas fritas, amen- 
doim, e outras especialida- 
des). Emprega meia centena 
de mulheres e acaba por dar 
sociedade a um compatriota 
de Fafe. Tal como prometera 
asi próprio, dez anos depois 
regressa ao Porto, decidido a 
investir no negócio da res- 
tauração, uma área que co- 
nhecia apenas por gosto. 
Decidido a pôr os portuenses 
a saborear o churrasco brasi- 
leiro, funda, em 1971, a 
churrascaria Rio de Janeiro 
na Estrada Nacional que liga 
o Porto a Vila do Conde. 

O primeiro ano revela-se de- 
sastroso para o negócio e o 
empresário chega a pensar 
que os portuenses jamais fi- 
cariam rendidos ao pitéu das 
terras de Vera Cruz. 

À falta de cursos profissio- 
nais, Manuel Rocha é “pau 
para toda a colher": ensina 
os empregados a grelhar, os 
clientes a saborear o pitéu e 
até os fornecedores a impor- 
tar feijão, farofa e carne. 
Três anos depois, a churras- 
caria "explodiu de sucesso”. 
O empresário portuense in- 
veste no Churrascão Gaú- 
cho, na Boavista, uma casa 
destinada a clientes de es- 
tratos sociais mais elevados. 
O êxito leva-o a investir no 
“Churrascão do Mar”, no 
Porto, e no "Rincão do Mar" 
em Matosinhos. 

O empresário de restauração 
é um dos casos raros de su- 
cesso da Invicta. 
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Primeira fase do túnel de Ceuta 
concluída em meados de 2005 


Rui Rio visitou o túnel 

que, esta semana, ficou 
totalmente aberto, 
ligando as duas entradas, 
entre o Carregal e a 
praça Filipa de Lencastre 


| Patrícia Carvalho 


alvez tenha sido influência 
| de Santa Bárbara, anichada 
numa pequena caixa, ou 
fruto de um cuidado pouco habi- 
tual nas obras portugueses ,mas o 
túnel de Ceuta uniu-se, esta se- 
mana, sem que se tenha registado 
um único acidente, garantiu, on- 
tem de manhã, o presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, duran- 
te uma visita às obras. 

Foram 750 metros demora- 
dos e dificeis de concluir, mas os 
problemas técnicos e financei- 
ros foram ultrapassados e o fa- 
moso túnel de Ceuta já segue, 
sem interrupções, entre o jar- 
dim Carrilho Videira (mais'co- 
nhecido por Carregal) e a praça 
Filipa de Lencastre. 

Ontem, com os pés na lama e 
a cabeça guardada por um capa- 
cete dos fios de água que caíam 
incessantes do tecto, Rui Rio fez 
o caminho que, lá para o final 
do primeiro semestre do próxi- 
mo ano, deverá ser cruzado pe- 
los veículos que pretendam pas- 
sar naquela zona da cidade sem 
ficar encravados junto ao Hos- 
pital de Santo António. 

“Este era um problema que 
se arrastava desde 1999. A obra 
esteve parada bastante tempo 
mas era objectivo da câmara dar 
continuidade a este túnel”, es- 
clareceu Rio no final da visita. 


O túnel de Ceuta: luz ao fundo só em meados do próximo ano /RICARDO MEIRELES 
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e Em milhares de euros, 
o custo da primeira fase 
da obra do Túnel de Ceuta 


Lançamento da 2º fase 

Por enquanto, o túnel ainda 
não deixa o Carregal, mas on- 
tem mesmo foi lançado o con- 
curso público para a 2º fase da 
obra, que o levará dali até à Rua 
D. Manuel II, evitando assim, 
atrapalhar a entrada das Urgên- 
cias hospitalares. A nova em- 
preitada está orçada em 3 mi- 


Já foi lançado o concurso público para a 2º fase 
da construção do túnel de Ceuta 


Projectos da reabilitação urbana 
com “toda a prioridade de avaliação” 


] Patrícia Carvalho 


Ainda não está definido em 
que moldes será feito, mas está 
garantido que os projectos da 
Sociedade de Reabilitação Ur- 
bana (SRU) do Porto terão “to- 
da a prioridade de avaliação” 
por parte da Câmara do Porto. 
A certeza foi dada ontem pelo 
presidente da autarquia, Rui 
Rio, à margem de uma visita às 
obras do túnel de Ceuta. O au- 
tarca saudou, assim, o financia- 
mento de 3,6 milhões de euros, 
aprovado, anteontem, em Con- 


Autarca portuense 
admite recurso 
à banca, em casos 
pontuais, para: 
empréstimos a curto 
ou médio prazo 


selho de Ministros, e que permi- 
tirá a constituição formal, em 
Setembro da SRU. 

Com o Instituto Nacional de 
Habitação (INH) como parceiro 


estatal, a SRU está pronta a ser 
constituída, com um capital so- 
cial de 6 milhões de euros (os res- 
tantes 2,4 milhões são provenien- 
tes da autarquia). A entidade que 
será responsável pela requalifica- 
ção de Baixa portuense será cons- 
tituída como sociedade anónima 
e não como empresa municipal, o 
que lhe permitirá, assim, aceder a 
empréstimos bancários. Uma hi- 
pótese que Rio não descarta. “A 
SRU pode ter de recorrer à banca, 
mas no modelo que temos pro- 
gramado, assente no investimen- 
to privado, será sempre com em- 


lhões e meio de euros e as pro- 
postas serão recepcionadas até 
16 de Setembro. 

Mas, enquanto esta parte do 
túnel não avança, a outra vai fi- 
cando pronta, com descidas e 
subidas no subsolo portuense. 
Por enquanto, é pouco mais 
que um buraco muito grande e 
muito largo, com as entranhas 
à mostra e papéis colados nas 
paredes que nos vão indicando 
o que fica lá por cima e não se 
vê, Passa-se o quartel da GNR, 
a Praça Carlos Alberto, o Café 
Luso, onde o túnel começa a 
subir, e a Rua José Falcão, antes 


préstimos de curto, no máximo, a 
médio prazo. Como empresa 
municipal não podia fazê-lo, já 
que a autarquia tinha uma única 
excepção de endividamento, que 
era o Euro 2004”, explicou Rio. 


Estrutura leve 

O autarca avançou ainda 
que a estrutura da SRU será 
“muito leve”, podendo mesmo 
recorrer a funcionários cama- 
rários “que tenham perfil e 
queiram” trabalhar com aquela 
entidade. Rio disse também 
que não está definido se a SRU 
terá uma directoria própria de 
Urbanismo ou se será mais 
uma unidade dentro do pelou- 
ro mas deixou a garantia que 
todos os projectos terão “uma 
celeridade inquestionável”. É 
que, acrescentou: “Os investi- 
dores [privados] não estão para 


ARE NCESRÊ 


Rio satisfeito 
com Metro 
até Laborim 


Rui Rio mostrou-se ontem 
satisfeito com a aprovação, 
em Conselho de Ministros 
realizado no Porto, do finan- 
ciamento para o prolonga- 
mento da linha Amarela do 
Metro (Hospital S. João/Gaia), 
de Santo Ovídio até Laborim. 
“E um troço relativamente 
curto mas que é muito im- 
portante. É estruturante aqui 
para o Porto”, disse o autarca 
que é também presidente in- 
terino do conselho de admi- 
nistração da Metro. Rio, res- 
salvou, contudo, que o Con- 
selho de Ministros não foi 
“regional”, mas sim “nacio- 
nal”, motivo pelo qual não se 
podia esperar que o encontro 
se traduzisse em medidas 
apenas para a região Norte. 
Ainda assim, o presidente da 
câmara do Porto realçou a 
tomada de “duas medias im- 
portantes” para a cidade - a 
do prolongamento do Metro 
e da libertação de financia- 
mento que possibilitará a 
constituição da Sociedade de 
Reabilitação Urbana (ver tex- 
to nesta página). 


de alcançar a Praça Filipa de 
Lencastre. 

A primeira fase do túnel de 
Ceuta está a custar à câmara 
mais de 17 milhões e 200 mil eu- 
ros e, no final, espera-se que con- 
siga descongestionar o tráfego 
intenso proveniente da Avenida 
dos Aliados. O túnel permitirá 
que as viaturas que seguem para 
a zona da Boavista evitem o trân- 
sito da zona, complicado pela 
presença do Hospital de Santo 
António, a Ordem do Carmo, o 
Tribunal e a Faculdade de Ciên- 
cias e o Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar. 


aturar os prazos normais da 
administração pública”, 

Apresentada como o grande 
projecto da candidatura de Rio à 
presidência, a recuperação da 
Baixa portuense poderá antes do 
final do ano, mas não há qualquer 
garantia que qualquer quarteirão 
fique concluído antes do final do 
mandato autárquico, lá para o 
outono de 2005. Ontem, Rui Rio 
lá foi dizendo que em Outubro 
do próximo ano “pode haver ou 
não” um quarteirão recuperado 
mas que, haverá, de certeza, “vá- 
rias empreitadas lançadas”. 

A sede onde funcionará a 
SRU - depois da constituição 
formal passará a chamar-se 
“Porto Vivo” -, fica na Rua 
Mouzinho da Silveira e deverá 
ser entregue ainda esta semana à 
comissão instaladora, presidida 
por Joaquim Branco. 


O Comércio do Porto 
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Há 19 habitações a precisar 
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de obras no Bairro do Bom Sucesso 


Coberturas e varandas 
dos seis blocos» 
estão a ser recuperadas; 
arranjos deverão ficar 
concluídos em finais 
de Outubro 


| Arnalda Barbosa 


Bairro Municipal do Bom 
Oss no Porto, está em 

obras. Depois de recupe- 
radas as coberturas dos seis blo- 
cos, estão em curso os arranjos 
das varandas e das caleiras. Trata- 
se de um investimento total de 
mais 98 mil euros. Em finais de 
Outubro as obras deverão estar 
concluídas. Entretanto, o interior 
de 19 habitações precisa de ser in- 
tervencionado. 

O vice-presidente da Câmara 
do Porto e vereador da Habitação 
e Acção Social visitou ontem 
aquela urbanização e para além 
de verificar em que ponto estão os 
trabalhos ainda escutou algumas 
queixas de moradores que recla- 
mavam arranjos no interior das 
suas casas. 

Paulo Morais revelou que so- 
bre este bairro social foram já rea- 
lizados levantamentos das habita- 
ções cujo interior necessita de ser 
reparado. São 19 os fogos a mere- 
cer uma intervenção. Habitações 
que integram o rol de meia cente- 
na que estão devolutas em toda a 
cidade e que o autarca afiançou 
estarem em vias de ser atribuídas. 

Entretanto, disse ainda, esta 
urbanização - construída em 
1958 na freguesia de Massarelos e 
detentora de 128 fogos - tem três 
casas devolutas. Destas, duas já fo- 
ram recuperadas e a terceira “está 
para obras”. 

Paulo Morais afirmou a pro- 
pósito que as casas municipais 
cuja intervenção é considerada 
uma “emergência” terão o proble- 
ma resolvido no espaço de 24 ho- 
ras, O que não é, neste momento, 
o caso de nenhum dos fogos do 
Bom Sucesso. Aliás, Paulo Morais 
espera que “em breve” seja con- 
cretizado um protocolo com a 
Administração Central no âmbi- 
to do Prohabita com vista à reabi- 
litação de cinco mil casas munici- 


Paulo Morais visitou.o Bairro do Bom Sucesso / HUMBERTO ALMENDRA 


pais, durante cinco anos. Sobre os 
restauros, o autarca portuense re- 
feriu que para recuperar as 14.300 
casas municipais deverão ser gas- 
tos 65 milhões de euros e que as 
previsões apontam o prazo de 
“dez anos para reestruturar todo 
o parque habitacional”. 


Sobre o novo Bairro de Parce- 
ria Antunes - cuja primeira pe- 
dra é lançada amanhã - Paulo 
Morais garantiu que os antigos 
residentes serão chamados a pro- 
nunciar-se sobre a vontade de ali 
regressar. 

Como são menos cerca de 100 


fogos, Morais espera que nem to- 
dos os antigos moradores de- 
monstrem vontade de voltar já 
que as casas novas são apenas 54. 
O vereador acredita que a procu- 
ra não seja maior do que a oferta. 
Até porque ainda “não pensou na 
solução a dar nesta” situação. 


Novo passe 

de autocarros 
preparado para 
intermodalidade 


r nceição Gonçalves 
A Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto lança a 
partir de amanhã um novo 
cartão de passe. Para além de 
ima nova imagem, a novidade 
deste cartão é que ele é consti- 
tuído por uma bolsa de plásti- 
co dentro da qual se encontra 
um cartão Andante Gold com 
um microship que vai permitir 
a intermodalidade no futuro. 

Até lá, o cartão funciona co- 
mo passe STCP, personalizado 
com o nome e fotografia do ti- 
tular, no entanto a qualquer 
momento é possível proceder 
á activação do Andante incluí- 
do no passe, para ter acesso aos 
transportes já integrados na 
rede intermodal. 

O novo passe tem o preço 
de cinco euros, sendo emitido 
na hora em qualquer posto da 
STCP. 

O passe “estudante” foi 
também alterado, pois passa a 
ser válido em toda a rede de 
autocarros STCP, todos os 
dias, incluindo sábados, do- 
mingos e feriados. 


Esticão em Leça 
da Palmeira 

a senhora 

de 65 anos 


I Conceição Gonçalves 


Uma senhora de 65 anos, 
residente em Leça da Palmeira, 
foi roubada pelo método de 
esticão, anteontem, por um 
homem que lhe levou a cartei- 
ra. O assalto ocorreu por volta 
das 7h20, no cruzamento da 
Rua de Almeiriga com a D. 
Marcos Cruz. 

A vítima disse que o assal- 
tante teria entre 20 e 30 anos 
de idade, e que lhe roubou a 
carteira onde guardava docu- 
mentos e um crucifixo em ou- 
ro, cujo valor desconhece. 
Apóso roubo, o indivíduo me- 
teu-se num automóvel, guiado 
por um cúmplice. 


Limpeza de Manutenção. Limpezas Periódicas: Vidros, Alcatifas, 


Sofás, Chaminés, Vitrificação, Inundações, Fachadas, Graffiti. 
Tratamento de Pavimentos: Madeira, Vinil, Tijoleira, Mármores 
Limpezas de Final de Obras. 


Orçamentos Grátis. 


 LIMPABEM, 


Rua Serpa Pinto, 725, 1.º - E - F- Porto - 4250-468 PORTO 
Telef: 228 306 354 - Fax: 228 306 355 -Telm: 91 958 92 25 (José Trancoso) 


id Email: limpabemOiol.pt 
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A semana de ALDOAR 


=> JOÃO BARROS 


Líder da CDU na Freguesia de Aldoar 


A marginalidade é um dos problemas da freguesia / PEDRO GRANADEIRO 


“São precisos polícias nas 


ruas da freguesia de Aldoar” 


Aldoar prima 

pela localização 
privilegiada mas faltam 
os equipamentos 
desportivos e de lazer 


] Manuela Pinto 


o localização de Aldoar é 
apontada com uma das 
elhores características 


da freguesia por João Barros, 
lider da CDU nesta autarquia. 
“Apanha o ar do mar e mesmo 
em termos de ambiente é ópti- 
mo”, salientou. É com visível 
orgulho que João Barros fala 
ainda do ex-libris da freguesia: 
o Parque da Cidade. “A maior 
parte do parque fica na fregue- 
sia”, Freguesia esa que congrega 
vários estratos sociais, como 
frisou o nosso interlocutor. “Al- 
doar é de grandes contrastes: 
tem das zonas mais ricas e das 
mais pobres da cidade”. 
Embora seja uma freguesia 
antiga, “mantém ainda hoje tra- 
ços de ruralidade”, “Aldoar tem 
uma população muito jovem. 


Além disso, as muitas cooperati- 
vas que aqui estão trouxeram 
gente para a freguesia”. 

Após o “boom” de constru- 
ção habitacional, “actualmente 
os terrenos para construção es- 
tão praticamente esgotados”, pe- 
lo que não deverá crescer muito 
mais, afirmou o autarca eleito 
pela CDU em Aldoar. 


“Quero polícias 
nas ruas” 

De uma forma geral, disse 
João Barros, e “comparativa- 
mente com outras freguesias, 
Aldoar é relativamente calma”. 
Apesar deste ambiente de 
tranquilidade, João Barros fala 
também num “clima de inse- 
gurança, devido a roubos por 
esticão. Aqui não há um local 
onde as pessoas se possam 
queixar”, 

Por isso, reclama uma es- 
quadra para a freguesia de Al- 
doar. Mas quando é lembrado 
que existe uma esquadra da 
PSP em pleno Bairro de S. João 
de Deus (considerado um dos 
mais problemáticos pelas auto- 
ridades policiais e autárquicas), 
o líder da CDU em Aldoar aca- 
ba por referir que o que quer 
mesmo “é polícias na rua. Se 


João Barros, da CDU de Aldoar / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


em vez de uma esquadra me 
derem dois carros-patrulha pa- 
ra a freguesia, dou-me por sa- 
tisfeito”. A 

Paradoxalmente, João Bar- 
ros afirma que “Aldoar tem 
uma imagem negativa e isso le- 
va as pessoas a falar na questão 
da segurança. É uma questão 
de insegurança, que não corres- 
ponde à realidade e derivada da 
má fama do bairro”. 


| “Não há nada 
para que os 
miúdos evitem 
| a droga” 


Apesar das diferentes ideolo- 
gias políticas, em Aldoar existe 
uma unanimidade total entre 
quem comanda os destinos da 
freguesia (PS) e a oposição: fal- 
tam equipamentos desportivos. 
A maior lacuna da freguesia era 
mesmo o centro de saúde, outro 
equipamento incontornável no 
discurso de todos os entrevista- 
dos. Mas como já está em cons- 
trução um novo centro, os autar- 
cas apontam a artilharia para as 
restantes lacunas da freguesia. 

Neste ponto, João Barros 
considera que “poderia ser 
construída uma piscina junto às 
novas cooperativas do cemité- 
rio e um pavilhão para a prática 
do futebol, de basquete e volei, 
por exemplo. Não há nada para 
oferecer aos miúdos para evitar 
que entrem na droga. 


Faltam espaços 
desportivos 

Os pavilhões das escolas não 
são suficientes, mesmo pore- 
que foram criados para a escola 
e além disso, as colectividades 
têm que pagar. A junta por si 
não pode fazer obras devido 
aos custos avultados. Mas pode 
e deve fazer pressão”. 

“Bairros não têm condições 
de salubridade” 

As condições de habiltabili- 
dade dos Bairros de Aldoar e 
Fonte da Moura preocupam 
João Barros, pois, garantiu, 
aqueles aglomerados habitacio- 
nais “não têm condições de sa- 
lubridade. As casas estão muito 
degradadas e há muitàs famí- 
lias enormes a compartilhar es- 
paços pequenos”. Além disso, 
frisou, “o Bairro de Aldoar é 
quase-um gueto, devido às es- 
truturas rodoviárias, designa- 
damente na rua principal, onde 
não se cruzam dois carros”. 

Ainda no que concerne ao 
aspecto rodoviário, ou não fos- 
se um profissional de seguros, 
João Barros sugere a colocação 
de semáforos no cruzamento 
da Rua do Lidador com a Rua 
de Martim Moniz. “É a única 
forma de acabar com os aci- 
dentes”, garantiu. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


A SEMANA DE ALDOAR 


GRANDE PORTO HI u 


“Forças políticas 


IT Manuela Pinto 


[us s forças políticas deviam 
| Asi: mais um pouco pa- 
| a a freguesia. Dá a im- 
pressão que estamos escondi- 
dos. O bairro está tão bem colo- 
cado, mas parece estar 
esquecido, tanto pela Câmara 
| como pela Junta” afirma a presi- 
| “dente da associação de morado- 
| res do Bairro de Aldoar, Esme- 
ralda Mateus, uma das vozes 
mais críticas desta freguesia. 
“Por exemplo, a Câmara 
quer acabar com as associações 
de moradores, quando estas aju- 


| 

dam os moradores mais necessi- 
tados. Por mim faço o que posso 
e não posso, às vezes com pre- 
juízo próprio, porque vou pagar 
a luz e rendas de quem não pode 
andar”. 

Além disso, a presidente da 


associação considera que a Junta 
“poderia fazer mais pelos habi- 
tantes e coisas simples, como 
alargar os passeios para todas as 
pessoas e não apenas para os 
maiores de 65 anos. Os outros 
também precisa”. 


“Assistentes sociais 

de gabinete” 

Ainda por este diapasão, Es- 
meralda Mateus considera que 
“as assistentes sociais são de ga- 
binete. Deviam era vir para o 
terreno ver as necessidades deste 
povo e não esperar para ouvir 
por mim”. Neste ponto, exem- 
plifica que “o último morador 
do barraco foi para o bloco 9, 
mas não tem água, não tem na- 
da. Ele já mandou um fax para a 
Câmara e disseram-lhe que vai 
ser transferido. Isto há seis me- 


“Partem vidros e 

destroem casas. Os | 
miúdos andam por aí 
sem objectivos” 


O bairro de Aldoar, um dos mais antigos do Porto /FEANANDO FONTES 


deviam olhar 
mais pela freguesia” 


ses. Entretanto, continua a viver 
ali com a filha e o neto de seis 
meses”. 

Presidente da associação de 
moradores há 12 anos, Esmeral- 
da Mateus diz nunca ter encon- 
trado tantos problemas como. 
agora: “Existem imensas barrei- 
ras para falar com os responsá- 
veis da Câmara Municipal do 
Porto. Nunca está a pessoa com 
queremos falar”. 


“Primeiro prémio 

nas rusgas de S. João" 
“Aldoar tem um bom ringue 
na escola Manuel Oliveira, que é 
onde se fazem peças de teatro e 
ensaios para as rusgas. O nosso 
símbolo é a escola, porque é lá 
que ensaiamos ópera e faze- 


Esmeralda Mateus, presidente da Associação de Moradores do Bairro de Aldoar /LUÍs COSTA CARVALHO 


da associação de moradores. “As 
ruas estão muito sujas e os can- 
toneiros não se vêem. E claro, 
sujidade puxa sujidade”. Instado 


pelo COMÉRCIO sobre este as- 
sunto, o vereador do Ambiente 
da Câmara do Porto, Rui Sá, 
afirmou “os serviços tiveram 


uma diminuição brutal de can- 
toneiros. Esperamos ter mais 
165, mal termine um concurso, 
entretanto aberto”. 


mos apresentações lá”, asse- 
vera, 

“É também ali que en- 
saiámos para as rusgas de S. 
João e este ano o Bairro de 
Aldoar ganhou o primeiro 
prémio. Levámos mais de 
cem pessoas) recordou com 
visível orgulho Esmeralda 
Mateus. Contudo, “falta na 


freguesia um campo de fute- | 


bol, que podia ser construí- 
do no ringue. Isto porque 
não há um espaço onde as 
crianças possam estar e por 
isso partem vidros e des- 
troem casas. Os miúdos an- 
dam por aí, sem objectivos”. 

Para Esmeralda Mateus, o 
único senão do pavilhão da 
escola é que não podem ir 
quando querem e têm que 
pagar de cada vez que o 
usam. 

“Aqui não há nada onde 
passar o tempo. Se a sede 
fosse maior, era o ideal. Bas- 
tava que a Câmara nos ce- 
desse o espaço, porque as 
obras o povo fazia. Desta 
forma, no Inverno tinham 
para onde ir”, garantiu a nos- 
sa interlocutora. 

A limpeza do freguesia e 
em particular do Bairro de 
Aldoar é uma das grandes 
preocupações da presidente 


ADQUIRA TELEFONES COMUNS... |... E GANHE GRÁTIS VIDEOTELEFONES 


A o lançar a 3.º geração de sistemas telefónicos digitais para 
a rede fixa, a A BELTAÚNICA oferece durante esta campanha, 
Videotelefones, a quem adquirir sistemas com telefones 


comuns. 


Não perca mais tempo. Informe-se das condições desta cam- 


panha, pois a oferta está sujeita ao stock e aos modelos de 
Videotelefones disponíveis para esta campanha. 


A BELTAÓNICA 


www.abeltronica.com 


08 20.61.6 


Chamada Local 


O bispo do Porto foi ordenado padre em 1954, depois de ingressar no seminário em 1942 /PEDRO GRANADEIRO 


“Os valores que a Igreja defende 


e transmite estão em saldo” 


: Declarações do bispo do Porto numa altura 
em que comemora 50 anos de sacerdócio 


E E RD = 


om 73 anos, 50 dos quais 

como sacerdote, o bispo do 

orto, D. Armindo Lopes 

Coelho, critica a violação dos va- 

lores do Evangelho, mas elogia a 

sociedade livre, onde "ninguém 
anda acorrentado”. 

"Os valores que a Igreja defen- 
de e transmite estão em saldo. Dá 
a impressão que há falta de pro- 
jectos, de esperança e uma difi- 
culdade em assumir compromis- 
sos", afirmou D. Armindo Lopes 
Coelho. 

Numa entrevista à Agência Lu- 
sa, alusiva às suas bodas de ouro 
como sacerdote, que se cumprem 
hoje, o bispo do Porto afirmou-se 
um homem "optimista, com 
muita esperança, mas crítico" 
quanto à sociedade nova. 

D. Armindo considera "sin- 
tomático" o facto de os jovens 
violarem valores como a soli- 
dariedade, o respeito pela famí- 
lia, pela vida e aceitarem "tudo 
sob condição". Contudo, disse, 
"no país real, que não condiz 
com o país descrito pela comu- 
nicação social, há grupos de jo- 
vens muito bons, muito bem 
formados e que indicam que o 
Mundo não está perdido”. 

Nascido em Regilde, Fel- 
gueiras, D. Armindo Lopes 
Coelho desde cedo sentiu voca- 
ção para ser padre, tendo en- 
trado no-Seminário em 1942, 
com apenas 11 anos, depois de 


concluída a instrução primária. 
Afirmou ter recebido "sinais" 
que interpreta como "chama- 
mento", e que a vocação foi ama- 
durecida e semeada no seio da fa- 
mília, pela mão da mãe, e na esco- 
la primária, pela da professora. 
Até à sua ordenação, em 1954, 
D. Armindo considera que a vida 


Afirma-se um homem 
“optimista, com muita 
esperança, 
mas crítico 


em Portugal era "relativamente 
normal, calma ou paralisada", 
mas que, depois disso, houve um 
determinado número de factores 


= D. Armindo Lopes Coelho critica falta de projectos 
= e dificuldade em assumir compromissos 


que marcaram o país, e nomeada- 
mente a Igreja. 

O Concílio Vaticano II, entre 
1962 e 1965, o exílio de 10 anos 
(1959/1969) de D. António Go- 
mes Ferreira, histórico bispo do 
Porto que criticou as cúpulas da 
Igreja e do Estado, a Revolução de 
1974, a democracia, o Grande Ju- 
bileu 2000 e o terrorismo, em 
2001, são momentos que D. Ar- 
mindo considera "muito signifi- 
cativos" para a Igreja. 

Para o bispo do Porto, que dis- 
se ter vivido o 25 de Abril como 
"qualquer outro dia do ano", a de- 
mocracia era necessária em Por- 
tugal. O prelado refere que não 
sentiu bruscamente o fim de uma 
ditadura no país, porque já sabia 
o que era viver em democracia. 

D. Armindo seguiu para Ro- 
ma, em 1954, onde estudou cinco 
anos, e foi em Itália que aprendeu 
"a viver na democracia e a ter 
nostalgia de Portugal não ter um 
regime igual". 


“Falta de padres é um problema" 


"Agradeço o dom que Deus 
me dá para não me afligir", dis- 
se à Lusa, afirmando que a falta 
de padres é "um problema ge- 
neralizado" e de “dificil resolu- 
ção face à sociedade nova", on- 
de o "consumismo torna mais 
difícil a vocação”. D. Armindo 


Lopes Coelho acredita que "há 
muita boa gente com vocação, 
mas que está perdida". O prela- 
do reaviva, no entanto, a afir- 
mação do Papa Pio XII segundo 

a qual "é melhor perder 10 pa- 
dres que tenham vocação do 
que ordenar um sem vocação”. 


"Habituei-me a apreciar um 
regime democrático", frisou, 
acrescentando, no entanto, que 
há episódios desses tempos de 
mudança no país, designadamen- 
te do Processo Revolucionário em 
Curso (PREC), que devem ser es- 
critos, "porque há muita coisa que 
pode, entretanto, perder-se". 

Ausente de comícios, "porque 
não havia grandes curiosidades, 
pelo que já tinha vivido em Itá- 
lia”, o prelado defende que a Igre- 
ja, por princípio, não se identifica 
com nenhum regime, embora te- 
nha o dever de intervir sempre 
que qualquer sistema político a 
ataca ou ataca valores humanos 
da sociedade. 

Admite intervir através das 
suas homílias, classificando esta 
sua maneira de actuar como “o 
modo de estar atento à sociedade 
e de vez em quando chamar a 
atenção para prevenções ou 
orientações". 

O seu percurso de vida está 
também marcado pelos anos que 
viveu enquanto bispo de Viana do 
Castelo (foi nomeado em 1982), 
uma diocese que, diz, "sem gran- 
de unidade”. 

A diocese do Porto é a sua casa 
desde 1997, quando foi nomeado 
bispo, uma vasta área onde a po- 
pulação "é mais universal, mais 
relacionada, mais aberta e mais 
social”, mas onde gerir as 477 pa- 
róquias com apenas cerca de 380 
padres se torna uma tarefa bem 
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RETRO aa To 
Um percurso 


de fé e 
empenho 


Armindo Lopes Coelho nasceu 
a 16 de Fevereiro de 1931, em 
Felgueiras, na freguesia de 
Santa Comba de Regilde. A 
sua ordenação presbiterial 
aconteceu a 1 de Agosto de 
1954, na Sé Catedral do Porto, 
sendo que a nomeação epis- 
copal se registou no dia 5 de 
Janeiro de 1979, para auxiliar 
do Porto, com o titulo de Elvas 
e a ordenação episcopal a 25 
de Março de 1979, na Sé Ca- 
tedral do Porto. A 27 de Se- 
tembro de 1982, D. Armindo 
foi nomeado Bispo de Viana 
do Castelo e a 13 de Junho de 
1997, bispo do Porto. 

Filho de José Lopes e Etelvina 
Lopes Pereira Coelho, já faleci- 
dos, Armindo Lopes Coleho 
entrou para o seminário em 
1942, tendo concluído o Curso 
de Teologia no Seminário 
Maior do Porto em 1954. 
Ordenado sacerdote em 1 de 
Agosto de 1954, foi enviado 
para Roma onde frequentou a 
Universidade Gregoriano até 
1959, tendo-se licenciado em 
Filosofia e em Teologia. 

Em 1959 foi nomeado prefei- 
to e professor do Seminário 
do Porto, onde leccionou até 
1974. Criado nesta data o Ins- 
tituto de Ciências Humanas e 
Teológicas, passou a leccionar 
neste instituto até 1979. 

Em 1970 foi nomeado vice- 
reitor do Seminário Maior do 
Porto, com exercício pleno da 
Reitoria, e em 1975 foi no- 
meado Reitor, função que 
exerceu até 1979, data em 
que foi nomeado bispo titular 
de Elvas e auxiliar do Porto. 
Recebeu a ordenação episco- 
pal em 25 de Março, das mãos 
de António Ferreira Gomes, 
então bispo do Porto. 

Foi ainda professor do Liceu 
Normal de D. Manuel Il (Ro- 
drigues de Freitas), do Institu- 
to de Serviço Social do Porto e 
do Centro de Cultura-Católica. 
Assistente diocesano da Ju- 
ventude Universitária Católica 
(JUC), de 1962 a 1965, Dom 
Armindo foi também assisten- 
te da Pastoral Familiar nas 
Equipes de Nossa Senhora e 
na Escola de Pais Nacional, de 
que foi co-fundador em Por- 
tugal e membro do Conselho' 
Pedagógico. 

Em 1975, foi nomeado vigário 
episcopal para o Clero e Reno- 
vação do Ministério Eclesiásti- 
co, e em 1976 Pró-Vigário Ge- 
ral da Diocese do Porto, após 
consulta do prelado ao clero. 
Desde 1971, até ser chamado 
ao Episcopado, foi cónego da 
Sé do Porto. 

Em 27 de Setembro de 1982 
foi nomeado bispo da Diocese 
de Viana do Castelo, tendo to- 
mado posse em 8 de Dezem- 
bro de 1982. 

Em 1991 foi encarregado de 
fazer a visita Apostólica aos 
Seminários da Província Bra- 
carense, por parte da Conger- 


= gação para os Seminários e 


Universidades. 
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Luís Filipe Menezes na inauguração de mais dois quilómetros e meio de passadiço nas praias de Gaia /FERNANDO FONTES 


Mais 2,5 quilómetros de passadiço 
concluídos nas praias de Gaia 


Mera 


Lígia Candeias 


presidente da Câmara de 
Os: Luís Filipe Mene- 
zes, inaugurou ontem 2,5 
quilómetros de passadiço maríti- 
mo, entre S. Félix da Marinha e 
Espinho. Com o novo troço fi- 
cam agora concluídos os 15 qui- 
lómetros de passadiço, entre a 
Foz do Douro e Espinho, num 
investimento total de cerca de 
um milhão e meio de euros. Já 
no próximo ano, o autarca espe- 
ra inaugurar o prolongamento 
do passadiço, entre a Foz e a 
Ponte Luiz 1. 
Congratulando-se com a con- 
clusão de uma obra muito ansia- 


Luís Filipe Menezes, presidente da autarquia, 
orgulhoso pelos 15 quilómetros da estrutura 


da pela população de S. Félix da 
Marinha, Menezes sublinhou 
ainda o arranjo da frente de mar 
da Granja, inaugurado há 15 dias 
e prometeu já para o próximo 
ano a reabilitação da frente de 
mar entre a Granja e Espinho. 
Trata-se de um projecto cujas 
obras, conforme o COMÉRCIO 
noticiou na passada semana, ar- 
rancam em Setembro, contem- 
plando passeio, ciclovia, ajardi- 


namento e protecção das dunas, 
à semelhante da renovada frente 
de mar entre Canidelo e Valada- 
res. 


“Não será por falta de espaços * 


que os gaienses não serão os 
mais elegantes cidadãos de Por- 
tugal”, ironizou o autarca. 

Já para o próximo Verão, Me- 
nezes promete ter já concluído o 
passadiço entre a Foz e a Ponte 
Luiz 1, parte do qual estará in- 


Menezes reforçou promessas de equipamentos 
desporivos e cívicos para S. Félix da Marinha 


= Frente marítima entre Granja e Espinho 
estará concluída no próximo ano 


cluído nas obras do Polis previs- 
ta para a Afurada. 

“Tudo o que se fez durante es- 
tes anos, terá ainda mais expres- 
são no próximo ano”, afirmou o 
edil, explicando que com a inau- 
guração da VL9, que ligará a EN 
222 (que liga Gaia a Avintes) à 
Ponte do Infante, e da ER 1.18, 
entre Miramar e a Madalena, a 
orla marítima terá ainda melho- 
res acessos. Quanto ao trabalho 
na orla marítima e ao sucesso das 
praias, Menezes prefere falar de 
um “processo evolutivo”, que en- 
globa o investimento no sanea- 
mento, nos equipamentos de 
apoio à praia e o “grande esforço” 
no ordenamento do território. 


Mais seis 
passagens 
desniveladas 


O presidente da Câmara de 
Gaia, Luis Filipe Menezes, 
anunciou ontem a con- 
strução de mais seis pas- 
sagens desniveladas ao lon- 
go da linha do Norte, entre 
Espinho e a Madalena. O 
autarca congratulou-se com 
O fim de um processo nego- 
cial com a Refer, que culmi- 
nará com a construção das 
seis novas passagens. 
Evitando as velhas pas- 
sagens de nivel com guarda, 
pouco seguras e com 
enormes problemas para a 
circulação, as populações de 
um e outro lado da linha 
sentir-se-ão, segundo o 
autarca, mais próximas. À 
linha deixará de ser elemen- 
to separador, frisou 
Menezes, acrescentando que 
actualmente, ao longo de 
todo o concelho de Gaia, 
atravessado pela linha do 
Norte, existe apenas uma 
passagem desnivelada. 


Complexo Desportivo 

e Centro Cívico 

O presidente da Câmara de 
Gaia aproveitou ainda a oportu- 
nidade para sublinhar que o 
Complexo Desportivo e o Plano 


“de Urbanização do Centro Cívi- 


co, previstos para a freguesia de S. 
Félix da Marinha não estão es- 
quecidos. Quanto a estes dois 
projectos, Menezes espera avan- 
çar já no próximo ano. 

“Daqui a poucos meses tere- 
mos uma via rápida a ligar a orla 
marítima à Rotunda da V8, o que 
significará ir do mar à Via de Cin- 
tura Interna em menos de dez 
minutos”, frisou ainda o autarca. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de S. Félix da Marinha, 
Joaquim Almeida, congratulou- 
se com a conclusão da obra, que 
simbolicamente representa a 
transformação na marginal de 
Gaia e apelou a todos os utiliza- 
dores para que preservem o novo 
passadiço. 

Em dia de festa, Joaquim Al- 
meida fez questão de agradecer 
ao presidente da autarquia, que 
“não se esquece da freguesia”, e 
pediu ainda novas inaugurações 
para breve. 
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Narciso Miranda reclama centro 
de saúde e quartel para Leça do Balio 


= Autarca de Matosinhos 
= apela “à sensibilidade 
autárquica” 

de Santana Lopes 

para desbloquear 

obras prometidas 


K Arnalda Barbosa 


presidente da Câmara de 
Ocsinto: apelou on- 

tem ao primeiro-ministro 
que demonstre a sua “sensibilida- 
de autárquica” e desbloqueie 
obras consideradas fundamen- 
tais para o município. Narciso 
Miranda reportava-se, nomeada- 
mente, ao centro de saúde e 
quartel das forças de segurança 
de Leça do Balio. 

“Apelo a Santana Lopes que 
demonstre a sua veia autárquica e 
corrija erros cometidos nos dois 
últimos anos”, disse o autarca no 
mesmo local onde “hoje deve- 
riam estar a ser inaugurados o 
centro de saúde e o quartel de Le- 
ça do Balio”, 

Narciso Miranda lamentou 
que, durante dois anos, o Gover- 
no de Durão Barroso tenha pre- 
judicado o concelho, uma vez 
que foram cancelados dois con- 
cursos públicos para a constru- 
ção dos centros de saúde de Leça 
do Balio e Custóias. 

O autarca de Matosinhos afir- 


Local em Leça do Balio onde deveria estar o centro de saúde /HUMBERTO ALMENDRA 


Começaram as obras na rodovia 
de ligação da Circunvalação ao IP4 


| Ana Isabel Pereira 


Começaram, anteontem, as 
obras da via que vai ligar a Cir- 
cunvalação ao IP4, Para já está 
adjudicada a obra da ligação en- 
tre o IP4 e a zona da Biquinha 
que custará, sem equipamentos, 
um milhão e meio.de euros. A 
obra, que deverá estar concluída 
dentro de dez meses, vai tirar o 
tráfego de ruas antigas e encurtar 
distâncias. Ao fim de mais de 30 
anos de promessas, a importante 
rodovia conhece o seu arranque. 

“Não haverão duas faixas nu- 
ma via mas sim duas vias dife- 
rentes para se circular nos dois 
sentidos, separadas por bola- 
chas”, explicou Narciso Miranda. 
A inversão de marcha será feita 
nessas rotundas. A via de ligação 
atravessa a Avenida Vila Garcia 
Arosa (onde passa actualmente o 
metropolitano). Foi junto a esta 
avenida, no cruzamento com a 
rua de Monserrate (que deixará 
de existir porque a nova via sur- 
girá uns metros mais abaixo), 
que as máquinas começaram a 
rasgar terreno ante-ontem. 

“Neste momento a única li- 


gação à circunvalação é a D. Nu- 
no Alvares Pereira”, diz o autar- 
ca, que é muito antiga, “onde 
não passam, dois autocarros”, e 
que serve “setecentas famílias da 
zona da Biquinha”, A nova via, 
que será paralela à antiga, vai re- 
solver este problema. À ligação 
vai atravessar a Avenida Vila 
Garcia Arosa à superficie. A so- 
lução encontrada passa por co- 
locar aí, onde também circula o 
metro, semáforos. A norte da 
Garcia Arosa, “o nó na Avenida 
da Liberdade vai receber e dis- 
tribuir tráfego”, explicou Narci- 
so Miranda. 


Ligação deverá obrigar a 
varias expropriaçoes 
O terreno por onde vai passar 
a ligação pertence, quase na tota- 
lidade, à autarquia. Mas algumas 
parcelas privadas vão obrigar a 
expropriações. É o caso de parce- 
las, junto ao local onde vai.nascer 
a bolacha da Biquinha, que deve- 
rão pertencer às gasolineiras, de 
um terreno por trás da escola 
Gonçalves Zarco e dos terrenos a 
chegar à circunvalação. 


Quanto às parcelas das gasoli- 


neiras tem que se “negociar com 
eles directamente para cederem 
imediatamente os terrenos”. Nar- 
ciso Miranda acredita que não é 
do interesse das empresas vender 
porque “os terrenos vão valorizar 
muito”. Quanto ao terreno atrás 
da escola, o autarca não percebe 
a teimosia do proprietário. Em 
ambos os casos, Narciso explica 
que “se não houver acordo, ex- 
propria-se”. 

O troço da Biquinha à Cri- 
cunvalação e que vai obrigar às 
expropriações ainda não foi ad- 
judicado. “Estamos a debater 
quem vai fazer a obra aí. É pro- 
vável que seja a Câmara. Mas te- 
nho esperança que a Metro do 
Porto venha a pegar na obra”, 
disse Narciso Miranda. A Câma- 
ra vai argumentar junto da Me- 
tro que aquele troço vai retirar 
tráfego da Rua Brito Capelo. 
“Junto à circunvalação as expro- 
priações serão mais caras”, acres- 
centou o autarca. 

A ligação completa entre a 
Circunvalação e o IP4, incluin- 
do os equipamentos urbanos, 
está orçada em cinco milhões de 
euros. 


mou que o concelho tem sido 
prejudicado no que se refere às 
verbas inscritas em PIDDAC 
(Plano de Investimentos e Des- 
pesas para o Desenvolvimento da 
Administração Central) . 


Portinho de Angeiras: 
“Mudou o Governo, 
parou o processo”, 

disse o autarca 


No caso das unidades de saú- 
de de Custóias e Leça do Balio, a 
Câmara disponibilizou os terre- 
nos e as verbas estiveram inscri- 
tas em PIDDAC 2002/2003, “foi 
mesmo aberto concurso” para a 
sua edificação, mas as propostas 
para a adjudicação nunca foram 
abertas. No PIDDAC deste ano 
não consta qualquer inscrição. 

“Esta situação tem repercus- 
sões na população local”, que em 
Leça do Balio atinge os 20 mil ha- 
bitantes. 

Estas pessoas são assim obri- 
gadas a “percorrer quilómetros” 
até ao Centro de Saúde de S. Ma 
ede de Infesta, o que lhes traz 
enormes transtornos especia- 
mente ao utentes mais idosos. 

O quartel das forças de segu- 


rança, que também deveria “estar 
quase construído” junto à unida- 
de de saúde baliense - nas proxi- 
midades da Escola EB 2/3 local - 
é outra obra reclamada e que já 
chegou a estar inscrita em PID- 
DAC e com estudo prévio do GE- 
PI aprovado. 

Contudo, a obra não se chegou 
a realizar por decisão da Admi- 
nistração Central. Recentemente 
abriu um posto de GNR em Cus- 
tóias para onde foram transferi- 
dos quase todos os elementos 
adstritos ao de Leça do Balio. 

Actualmente, esta freguesia de 
20 mil habitantes conta com ape- 
nas oito efectivos da GNR. 

O portinho de Angeiras, as es- 
quadras da PSP de Leça da Pal- 
meira, Perafita e Senhora da Ho- 
ra, assim como a escola secundá- 
ria e a unidade de saúde de 
Perafita foram outros exemplos 
dados por Narciso Miranda rela- 
tivamente a obras governamen- 
tais que ainda não foram execu- 
tadas em Matosinhos. 

Sobre o portinho, o autarca 
disse que representa uma aspira- 
ção da população local “com 
mais de 100 anos” e que se trata 
de uma infra-estrutura impres- 
cindível quer ao nível económi- 
co, como social e até cultural. 

O estudo da obras marítimas 
está concluído. O projecto do por- 
tinho de Angeiras foi inscrito no 
PIDDAC 2002, com previsões pa- 
ra 2003 e 2004. Todavia, “esta obra 
não chegou a ser inscrita no PID- 
DAC de 2003, nem no de 2004”. 

“Mudou o Governo [de Antó- 
nio Guterres para Durão Barro- 
so], parou o processo”, disse o 
presidente da Câmara . 

Estas obras, “que não são no- 
vas”, vão ser reivindicadas ao pri- 
meiro-ministro Santana Lopes, 
de quem o autarca matosinhense 
espera “sensibilidade”. 


Avenida Vila Garcia Arosa, onde começaram as obras / HUMBERTO ALMENDRA 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


PCP critica falta de esquadras 
policiais e efectivos em Matosinhos 


Esquadra da PSP na 
= Senhora da Hora e 
transferência da GNR da 
Quinta da Conceição são 
dois dos exemplos dados 
por Honório Novo 


BRR 


[r—— 


esquadra da PSP da Se- 
Agric da Hora está em 

instalações provisórias, o 
quartel da GNR da Quinta da 
Conceição, em Leça da Palmei- 
ra, tarda em ser transferido pa- 
ra Perafita, o posto da GNR em 
Custóias, “pronto há meses”, 


“ AnaCristina Gomes 


ainda não abriu, o posto terri- 
torial de Leça do Balio “não 
tem condições”. É este o retrato 
negro traçado pelo vereador da 
CDU na Câmara de Matosi- 
nhos, Honório Novo à situação 
das forças de segurança no 
concelho. 

O também deputado do 
PCP na Assembleia da Repúbli- 
ca lembra as “palavras vãs” do 
Governo em relação a estes 


projectos. Desde logo no que ” 


toca à esquadra da Senhora da 
Hora, instalada provisoriamen- 
te no NorteShopping: “Na altu- 
ra, a Câmara cedeu um terreno 
junto à Igreja Nova da Senhora 
da Hora, iniciou-se o projecto 
de projecto, mas não houve 
vontade política para arranjar 


me 


Honório Novo (direita) na Senhora da Hora /HUMBERTO ALMENDRA 
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uma situação definitiva”, obser- 
va Honório Novo, lamentando 
o clima de insegurança de que 
padece a freguesia. 

De acordo com o deputado, 
“a última resposta formal obti- 
da do Ministério da Adminis- 
tração Interna foi que, entre o 
ano passado e o ano vigente, es- 
taria concluído o projecto de 
especialidade”. A consequência 
deste impasse é que a esquadra, 
em vez de ter os “55 efectivos e 
as oito chefias do quadro”, ape- 
nas tem “38 efectivos e quatro 
chefias”. 


GRANDE PORTO 


entender do deputado, no caso 
do quartel da GNR instalado 
na Quinta da Conceição, em 
Leça da Palmeira. O terreno 
para a construção de um espa- 
ço em Perafita já foi “cedido”, 
mas “o projecto não foi desen- 
volvido, porque não foi incluí- 
do no plano de necessidades da 
GNR curto/médio prazo”. 

Outro caso diz respeito ao 
posto territorial de Leça do Ba- 
lio, que precisava de novas ins- 
talações, mas que, de acordo” 
com Honório Novo, “não é 
prioritário depois da constru- 
ção do posto de Custóias, pron- 
to há meses, mas que continua 
por abrir”. 


O “menosprezo” com que as 
forças de segurança são trata- 
das pelo Governo é visível, no 


Esquadra da Senhora 


da Hora funciona Resumindo, a GNR de Ma- 
ao, tosinhos, que “devia ter 200 
provisoriamente efectivos, terá pouco mais de 
. 150/160”. Para Honório Novo, 

num shopping não é difícil perceber as impli- 


cações desta situação na segu- 
rança do concelhos. 


Sexta-feira das 16.00 às 24.00 H 
Sábado das 14.00 às 24.00 H 
Domingo das 15.00 às 23.30 H 


| PROGRAMA 


É 30 de Julho de 2004 - Sexta-Feira 


16400h — Abertura da Feira - Sessão Solene no 
Auditório da Feira 
Actuação do Grupo de Bombos de Balteiro 
| 17400h - Espadelada com o Grupo de Tecelagem 
| de Limões « Cooperativa de Artesanato 
1800h - Actuação do Grupo Coral Flor de Linho 
19,00h — Actuação do Rancho Foltlórico de Agunchos 
- 20.30h - Actuação do Rancho Folclórico de Balteiro 


31 deJulho de 2004 - Sábado 
1400h - Concurso de Gado da Raça Maronesa 
(Campo do Cavalinho) 
1590h: - Abertura da Feira j 
” Actuação do Rancho Folelórico Os Artesãos 
da Trofa 


19.00h - Actuação do Grupo de Cantares do Póio 
230h - Actuação do Grapo de Cavaquinhos - 


1 de Agosto de 2004 - Domingo 


1500h - Abertura da Feira 

— Aetuação da Banda de Pontido V. P. Aguiar 
19,00h = Actuação do Grupo de Concertinas 
j e Cantares ao Desafio 
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Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleceionador”, uma preciosa 
compilação de |3 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta- feira dia 4, 
Barco Laúde 
« 5.95 curos 


por apena 


Embarqu 


numa jóia do co 


O Comércio 


cionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando «a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


AL 


- doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


DOMINGO, 1 de Agosto de 2004 


NORTE 
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Último troço da variante nascente 
de Famalicão já abriu ao trânsito 


Obra custou 50 milhões de euros e vai permitir 
melhorar o escoamento do trânsito 


Primeira fase da empreitada ficou pronta em 
- Fevereiro. Ao todo são mais de seis quilómetros 


[7 MartaCaldeira/Intermeios 


Variante Nascente de 
Ay Nova de Famalicão 

foi, ontem, inaugurada, 
na presença do secretário de 
Estado Adjunto das Obras Pú- 
blicas. Jorge Costa presidiu à 
cerimónia, que consistiu na 
abertura oficial da segunda 
fase da obra, num troço global 
de 6,2 quilómetros. 

O secretário de Estado con- 
siderou a infra-estrutura cru- 
cial "para melhorar as acessi- 
bilidades, dado o tráfego e 
constrangimentos inerentes 
na actividade económica”, 
contribuindo, também, para 
"uma melhoria da qualidade 
de vida dos cidadãos, elevan- 
do a sua segurança e comodi- 
dade”. 

No total, foram investidos 
50 milhões de euros, 13 mi- 
lhões dos quais comparticipa- 
dos pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Económico 
Regional (FEDER). 

A nova exi rodoviária 
inicia-se ao quilómetro 30 da 
ENI14, a norte de Famalicão, 


desenvolvendo-se pela área, 


nascente e sul da cidade; e ter- 
minando ao quilómetro 25 da 
mesma. A via constitui, assim, 
uma circular à malha urbana 
famalicense, assegurando a 
articulação dos principais ei- 
xos rodoviários: as Estradas 
Nacionais 14, 204, 206, a Es- 
trada Municipal 573 e as Au- 
to-estradas 3 e 7. 

"Depois de vinte anos de 
espera, e de muitas promessas, 
eis a concretização de umas 


Uma via de ligação a diversas estradas importantes JrauLOs. MAGALHÃES/INTERMEIOS 


das principais necessidades 
viárias da cidade, do concelho 
e da região, colocando esta 


nova e estruturante acessibili- 
dade à disposição de milhares 
de automobilistas que diaria- 


mente atravessam Famalicão", 
salientou Armindo Costa, 
presidente da autarquia. O 
responsável frisou que "em 


É uma circular 
à malha urbana | 
articulada com as | 
principais vias | 


apenas dois anos, o Governo, 
em colaboração com o muni- 
cípio, passou das palavras aos 
actos e apostou na qualidade 
de vida dos famalicenses, com 
uma obra decisiva para o de- 
senvolvimento e bem-estar 
colectivo regional”. 

Armindo Costa explicou 
que "o concelho de Famalicão 
está equidistante em relação a 
cidades como Braga, Guima- 


«-rãesyVizela, Santo Tirso, Tro- 


fa, Maia, Porto, Matosinhos, 


“ “Vila do Conde, Póvoa de Var- 


zim e Barcelos. Aqui, todos os 
caminhos se cruzam”. Daí a 
"importância vital desta va- 
riante numa região jovem e 
dinâmica, polvilhada por pe- 


“"quenas e médias empresas”, 


concluiu. 


Dezoito mil viaturas/dia 
Dados autárquicos revelam 
que cada estrada nacional que 
dá acesso a Famalicão regista 
uma média diária de tráfego 


Operação da PSP na noite de S. João da 
Madeira culmina com dez imigrantes detidas 


I Francisco Manuel 


A PSP de S. João da Madeira e 
o Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF) detiveram ontem de 
madrugada dez imigrantes ile- 
gais, na sequência de uma rusga a 
um bar de alterne naquela cidade, 
disse ao COMÉRCIO fonte poli- 
cial. Duas das detidas receberam 
ordem de expulsão do país após 
terem sido presentes, hoje, ao Tri- 
bunal de Turno de Oliveira de 
Azeméis, enquanto outras oito 
têm vinte dias para deixar o país, 


por ser a primeira vez que foram 
detectadas ilegalmente. 

As imigrantes, bem como nove 
portuguesas e uma angolana que 
também foram identificadas, tra- 
balhavam como "alternadeiras" 
no Felina Bar em S. João da Ma- 
deira, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, e têm idades com- 
preendidas entre os 23 e os 35 
anos. 

É a terceira vez, no espaço de 
um ano, que são detidas ou iden- 
tificadas imigrantes ilegais neste 
bar, o único conhecido na cidade. 


As coimas previstas para os pro- 
prietários são de mil euros por ca- 
da uma das imigrantes ilegais. 

Na mesma operação, que en- 
volveu vinte efectivos da PSP e 
dois do SEF de Aveiro, mas num 
outro local, foram identificadas 
duas menores de 14 anos a consu- 
mir bebidas alcoólicas num bar 
recentemente reaberto ao lado da 
biblioteca municipal. As duas me- 
nores foram entregues aos pais e 
levantado um auto de contra-or- 
denação ao proprietário do esta- 
belecimento. 


Segundo o Decreto-Lei n.º 
9/2002 de 24 de Janeiro, que esta- 
belece restrições à venda e consu- 
mo de bebidas alcoólicas, as coi- 
mas variam entre os 498,80 a 
3.740,98 euros se o infractor for 
uma pessoa singular, e de 
2.493,99 a 29.927,87 euros, se o 
infractor for uma pessoa colecti- 
va. 
Esta operação da PSP teve co- 
mo objectivo a visibilidade poli- 
cial com vista à prevenção da pe- 
quena criminalidade e toxicode- 
pendência. Foi fiscalizada a 


na ordem das dezoito mil via- 
turas. Doravante, "grande 
parte deste trânsito, que até 
agora atravessava a cidade, 
será servido por esta varian- 
te”, garantiu o autarca. Os 
efeitos positivos do novo tra- 
çado serão potencializados 
"quando o Governo avançar 
com o seu prolongamento pa- 
ra poente, até Outiz", recla- 
mou Armindo Costa, apro- 
veitando a presença do secre- 
tário de Estado. 


Governo aposta nas redes 
viárias 

Eurico Costa, representante 
do Instituto das Estradas de 
Portugal (TEP), destacou a van- 
tagem da Variante Nascente de 
Famalicão em termos de “mo- 
bilidade", referindo que o atra- 
so da obra se deveu a vários 
procedimentos legais. As alte- 
rações efectuadas no projecto 
de execução da obra (ilumina- 
ção de ligações, aumento do 
viaduto poente, reforço de bar- 
reiras acústicas, alteração de 
passagens hidráulicas, plano e 
acompanhamento de impacto 
ambiental, etc) também não 
ajudaram a cumprir o prazo fi- 
xado. De acordo com o técnico 
do IEP, "a abertura faseada 
(primeira fase inaugurada a 27 
de Fevereiro deste ano) teve 
um custo adicional de cerca de 
quatro por cento”. 

O secretário de Estado ad- 
junto das Obras Públicas expli- 
cou que "o Governo também 
pretende, com a realização des- 
te tipo de obras, combater a 
elevada sinistralidade consta- 
tada nas estradas portuguesas, 
onde nos últimos vinte e oito 
anos se registaram sessenta e 
três mil mortes”. De acordo 
com Jorge Costa, "o Governo 
está empenhado no investi- 
mento em termos viários, no 
sentido de garantir uma maior 
segurança, desviando o tráfego 
das cidades, permitindo, assim, 
a coesão inter-regional e o de- 
senvolvimento local, não só no 
litoral, mas, também, no inte- - 
rior do país". 


maioria dos estabelecimentos de 
diversão nocturna da cidade, ten- 
do sido identificados, no total da 
operação, cerca de cinco dezenas 
de pessoas suspeitas de estarem a 
praticar actos ilícitos ou em locais 
suspeitos e conectados com o 
consumo de drogas. Foram tam- 
bém identificados e encaminha- 
dos para a Comissão de Dissua- 
são da Toxicodependência (CDT) 
de Aveiro dois homens de 31 e 40 
anos que tinham acabado de con- 
sumir drogas e na sua posse ainda 
tinham uma dose de cocaína cada 
um. 

Segundo um comunicado 
emitido pelo Comando Distrital 
de Aveiro da PSP, "durante a ope- 
ração foram encontrados dois es- 
tabelecimentos em infracção a di- 
versas normas, tais como falta de 
licença de funcionamento e falta 
de licença de recinto. 
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Artesãos de Ribeira 
de Pena mostram 


a arte de trabalhar o linho 


Sexta Feira do Linho 

do concelho termina 
hoje à noite e permite 
aos visitantes apreciarem 
e comprarem o resultado 
de muitas horas de labor 


p——— 


tradição de trabalhar 
As linho parece bem 

viva em Ribeira de Pena, 
localidade do distrito de Vila 
Real onde decorre mais um 
certame (6º edição) dedicado 
àquela actividade, organizado 
pela Câmara local, e que termi- 
na hoje. 

Algumas dezenas de arte- 
sãos, a maioria mulheres, apre- 
sentam peças em linho natural 
e industrial, mas executadas de 
acordo com os métodos tradi- 
cionais, que ainda perduraram 
nas aldeias daquele município 
do Alto Tâmega. Algumas pe- 
ças, nomeadamente colchas 
que enchiam os olhos a muitos 


“Armindo Mendes 


visitantes, chegam a custar 
mais de 700 euros, mas, dizem 
os artesãos, esse dinheiro não 
paga as horas de trabalho ár- 
duo e persistente. 

Ana de Gaspar, de 65 anos, 
moradora na aldeia de Limões, 
começou a trabalhar com linho 
desde pequena. Sentada num 
pequeno banco à entrada do 
seu stand, não hesitou em mos- 
trar aa COMÉRCIO alguns dos 
seus mais bonitos trabalhos, to- 
dos feitas em casa, convidando 
quem passava a sentir, com o 
tacto, a macieza do linho e a ri- 
queza, quase luxuriante de al- 
guns bordados. Como quase 
todos os artesãos com quem fa- 
lamos, aludiu às horas que pas- 
sa a trabalhar, mas sempre com 
a sensação que é uma activida- 
de pouco lucrativa. 

Também Maria das Dores 
Gaspar, de 69 anos, moradora 
em Cadaval, se lamentou "da 
trabalheira que o linho dá às 
mulheres da terra”. Enquanto 
fiava umas meias de la para o 
próximo Inverno, foi dizendo 
que aprendeu muito nova 
aquela arte, enquanto os rapa- 


zes desenvolviam a habilidade 
de trabalhar com palha. 

"Aprendi com a minha ma- 
drinha a rifar [fazer efeitos no 
linho]. Com quatro anos, de 
pé, porque ainda era muito pe- 
quena, já passava a lançadeira”, 
contou, aludindo depois à for- 
ma como concilia a agricultura 
com o artesanato. "Nós lá em 
casa temos cinco vacas, três 
crias e fazemos isto nas horas 
vagas. No Inverno, quando está 
a chover e é mais difícil fazer a 
horta, vou para o tear à moda 
antiga e começo a trabalhar", 
contou, sorridente, enquanto 
era cumprimentada por quem 
passava junto ao seu stand, um 
dos mais concorridos. 

Antes da despedida, puxou pe- 
lo repórter para lhe dizer, quase 
sussurrando, "que agora não se 
vende nada". "Foram os euros que 
estragaram a vida e agora há mais 
gente a tecer", vincou. 

A história das artesãs de Ri- 
beira de Pena tem muitos de- 
nominadores comuns. Veja-se 
o caso de Clotilde Jesus de Li- 
mões, de 60 anos, que também 
começou muito nova — com 
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A maioria das mulheres aprendeu cedo a trabalhar o linho /ARMINDO MENDES 


cerca de nove anos. Mas esta 
mulher tem uma particularida- 
de. Até há pouco ainda cultiva- 
va o linho no seu campo, isto é, 
cumpria todo o penoso ciclo 
até ao momento em que a ma- 
téria-prima está pronta a ser 
transformada em bonitas pe- 


Curandeiros e quiromantes surpreendem 
passageiros da Viagem Medieval na Feira 


Este ano, há um 

novo espaço para 
visitar e onde se 
podem “matar” 
algumas curiosidades 
ou superstições 


K Francisco Manuel 


Nas encostas do Castelo de 
Santa Maria da Feira, o misticis- 
mo medieval do espaço esotérico 
transforma a fantasia da repre- 
sentação da Viagem Medieval 
num local de atracção de curiosos 
que querem saber mais sobre o 
seu futuro ou, somente, "espan- 
tar" as maleitas que pensam fazer 
a sua vida andar para trás. Na ci- 
dade que se transformou radical- 
mente para viver a história me- 
dieval, é na encosta do seu castelo 
que se encontram as respostas às 
superstições que poucos assu- 
mem ter. 

Isabel Andrade é a curandeira 
de Sintra, trajada a rigor, tem para 
venda as "mezinhas" e uma panó- 
plia de produtos com "bons flui- 
dos”, que garante permitem me- 


Nem a célebre bola de cristal faltou na mística viagem medieval /LUME FÉLIX 


lhorar a vida de quem a procura. 
"São peças, óleos, sabonetes e ou- 
tros produtos, carregados de 
energia positiva que é transmitida 
através das rezas que são ditas en- 


quanto os faço", explicou a cu- 
randeira ao COMÉRCIO, garan- 
tindo que "as rezas são para livrar 
a humanidade do mal", Se aquilo 
que vende tem mesmo resulta- 


dos, não se sabe, mas a curandeira 
garante que "o povo português é 
muito supersticioso e os que ali 
vão partem mais aliviados". 

No meio do bosque, junto à 


ças. Mostrando duas peças 
idênticas, mas feitas com linho 
caseiro e industrial, mesmo pa- 
ra um leigo foi fácil perceber 
que a cor e a textura convidam 
a adquirir a toalha feita com li- 
nho tradicional, apesar de o 
preço ser também diferente. 


exposição de águias e falcões, na 
"Tenda Mística", os eremitas e as 
magas lêem a sina, fazem consul- 
tas de tarot e carta astral. 

Pedro Novo faz quiromancia 
(leitura da mão) e afirma que 
quem os procura naquele local 
não vai só para saber do futuro, 
“mas vem ter com o seu guia espi- 
ritual", Este jovem de Paços de 
Brandão afirma que o mais im- 
portante é "entrar no espírito do 
mago solitário, tal como nas his- 
tórias de encantar". Por dez euros 
as pessoas vão ali na esperança de 
saber mais sobre o seu futuro. Tí- 
midas, mas sempre com o argu- 
mento que "é só por brincadeira”, 
os visitantes que sobem a encosta 
do castelo não passam sem ali pa- 
rar. Cada consulta custa 10 euros. 

Ontem à noite, assistiu-se à re- 
criação histórica da captura e jul- 
gamento de criminosos. Estáva- 
mos em 1385 e, nas cortes, os le- 
trados que rodearam D. João 1, 
estudiosos em direito romano, 
promoveram a defesa do reforço 
do poder central e contribuíram 
para a implementação das princi- 
pais reformas judiciais baseadas 
numa norma geral de execução, 
no reforço da disciplina e no rigor 
sistemático das penas. 

Os crimes contra a religião, 
lesa-majestade, fabrico de moe- 
da, estupro, adultério da mu- 
lher, sodomia, relações sexuais 
com infiéis, feitiçaria e de homi- 
cídio eram punidos com a mor- 
te. A passagem de moeda falsa, o 
jogo, a rufiagem e outros eram 
punidos com açoites públicos 
ou o degredo. 


Ei 
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Condutor que matou 
bebé foi proibido 
de abandonar Bragança 


Uma das medidas de coacção para o 
homem que conduzia sob o efeito do alcool 


O local do atropelamento / JOÃO campos 


O condutor alcoolizado 
que anteontem atropelou 
mortalmente um bebé de 
um mês e meio e feriu a mãe 
e um irmão de três anos nu- 
ma passadeira em Bragança, 
vai aguardar julgamento sob 
diversas medidas de coac- 
ção. 

Após o atropelamento, o 
indivíduo de 28 anos foi de- 
tido pela PSP de Bragança, 
tendo apresentado uma taxa 
de alcoolemia de 1,58 gra- 
mas, um valor que é consi- 
derado crime. 

O jovem foi ouvido on- 
tem pelo tribunal de turno 
de Macedo de Cavaleiros e 
fica obrigado a apresentar- 
se três vezes.por semana às 
autoridades. Além disso, es- 
tá proibido de ausentar-se 
da cidade de Bragança e de 
sair à noite. De acordo com 
a lei, a infracção também é 
punida com a inibição de 
conduzir. 

O atropelamento aconte- 
ceu cerca das 14 horas na 
Avenida Pavillons-Sous- 
Bois, quando a mãe atra- 
vessava uma passadeira de- 
vidamente sinalizada acom- 
panhada pelos dois filhos. O 
bebé era transportado num 
carrinho empurrado pela 
mãe, ao passo que a criança 
de três anos seguia pelo seu 
próprio pé. 

Habitantes da zona onde 
se deu a tragédia explicaram 
ao COMÉRCIO que a mãe e 
os dois filhos estavam a 
atravessar a passadeira 
quando um automóvel que 
seguia no sentido descen- 
dente colheu violentamente 
o carrinho do bebé. 

A passadeira está perto 
de um cruzamento e da 
Igreja de Santo Condestável, 
numa avenida com duas fai- 
xas de rodagem em cada 
sentido que é propícia a ve- 
locidades. Os habitantes 
contactados pelo COMÉR- 
CIO, aliás, garantem que há 
carros que passam no local a 


ado Campos 


grande velocidade e que só 
por sorte não tem havido 
mais acidentes. "Venho aqui 
à missa várias vezes e nunca 
vejo ninguém parar nas pas- 
sadeiras”, desabafou uma 
senhora que vinha da Igreja 
de Santo Condestável. 

Na sequência do atrope- 
lamento, o carrinho do bebe 
foi projectado em alguns 
metros, devido à velocidade 
a que seguia o automóvel do 
condutor alcoolizado. O re- 
cém-nascido sofreu diversos 
ferimentos, entre os quais 
um traumatismo craniano, 
acabando por falecer, ao fi- 
nal da tarde, no Hospital 
Distrital de Bragança, onde 
ainda chegou com vida. 


“Venho aqui várias 
vezes e nunca vejo 
ninguém parar nas 
passadeiras" 


Os médicos do hospital 
ainda chegaram a ponde- 
rar a hipótese de transfe- 
rir o bebé para o Porto, 
mas acabaram por desistir 
da ideia, dado que o re- 
cém-nascido poderia não 
resistir à viagem, mesmo 
que fosse feita de helicóp- 
tero. 

A mãe e o filho de três 
anos também sofreram 
múltiplos traumatisnos e 
receberam tratamento no 
HDB, onde se encontram 
internados em estado que 
não é considerado grave. 

A mãe, natural de Bra- 
gança, e os dois filhos resi- 
dem na Suiça e encontra- 
vam-se na cidade para um 
período de férias. Na altura 
do atropelamento, o pai 
ainda se encontrava na- 
quele país. 


Barcelos acolhe duas mostras 


de fotografia do barcelense 
que viaja pelo mundo 


= Os trabalhos de Mica Costa Grande dividem-se pelos Paços do Concelho 
epela Galeria Municipal. O camião onde vive também pode ser visitado 


[Helena Almeida/Intermeios 


Barcelos recebe duas exposi- 
ções fotográficas de Mica Cos- 
ta-Grande, filho da terra que há 
vinte anos viaja pelo mundo. 
As fotografias são o espelho 
disso mesmo. Divididas em 
duas exposições, ligam conti- 
nentes e mostram culturas do 
passado e do presente. 

No Salão Gótico dos Paços 
do Concelho foi inaugurada, 
sexta-feira, a exposição "Colec- 
ção Motecuhzoma"”. Cinco fo- 
tografias originais retratam a 
civilização Azteca e o seu últi- 
mo Imperador, Motecuhzoma, 
tendo por base uma estória de 
Gary Jennings, historiador nor- 
te-americano. 

Ao primeiro olhar o público 
não se apercebe que são foto- 
grafias. A técnica inovadora de 
digitalizar imagens em telas, 
através de injecções de jactos 
de cera, dá a ideia que se trata 
de uma pintura. Traços esbati- 
dos, formas subentendidas 


confundem o público. Mica 
Costa-Grande confessou à In- 
termeios que são "fotografias 
abstractas, com alguma carga 
erótica”, mas nem todas as pes- 
soas vêem isso. "Gosto que as 
coisas sejam chocantes. Estou 
farto de ver tudo bonitinho na 
televisão. A vida não é assim”, 
concluiu. 

Na Galeria Municipal é pos- 
sível ver fotografias de grandes 
dimensões (com mais de 1,80 
m), sob uma única temática: a 
Ásia. "Oriente Íntimo" é o títu- 
lo da mostra que congelou no 
tempo pessoas, arquitecturas e 
ambientes. As fotografias fazem 
parte da colecção pessoal de 
Costa-Grande que, no futuro, 
irá inseri-las numa grande ex- 
posição que pretende instalar 
no Centro Cultural de Belém, 
em Lisboa. E até já tem nome 
para ela: "Oriente". 

As duas exposições, paten- 
tes na cidade de Barcelos, po- 
dem ser visitadas até 5 de Se- 
tembro. 


Fotógrafo-viajante 

Há vinte anos que Mica Cos- 
ta-Grande viaja pelo mundo. 
Começou em 1985, na compa- 
nhia da mulher, ao volante de 
um automóvel ligeiro, quando 
partiram para a Ásia. Hoje, já 
com dois filhos, conduz um ca- 
mião gigante. 

Estacionado na Praceta 
Francisco Sá Carneiro, bem no 
centro histórico de Barcelos, o 
veículo não passa despercebi- 
do. "As pessoas querem sempre 
ver por dentro. Onde quer que 
esteja torna-se um espectáculo 
tipo circo", desabafou Costa- 
Grande. Certo é que o camião 
atrai público às exposições. Pri- 
meiro veem onde "mora" o ar- 
tista, depois querem ver o tra- 
balho. 

O camião de Costa-Grande 
fica estacionado no centro his- 
tórico de Barcelos por mais 
duas semanas. Quem o quiser 
visitar conta com a visita guia- 
da do fotógrafo. Depois, parte 
para o continente americano. 


VILA DO CONDE 


Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
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VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
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Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. | 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
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Francisco Assis quer voltar a 
debater questão da regionalização 


Líder do PS/Porto 

lançou fortes críticas a 
Rui Rio pelo seu papel de 
“mestre de cerimónias”, 
Para Assis, “é isso que 
menoriza o Porto” 


F Guilherme Soares 


presidente da Federação 
Os do PS/Porto dis- 

se ontem que está a chegar 
a altura de falar de novo da regio- 
nalização - “uma reforma séria” e 
não o “embuste” descentralizador 
do Governo liderado por Santana 
Lopes. 

“Não é deslocalizar secretarias 
de Estado sem qualquer critério 
e promover Conselhos de Minis- 
tros [CM] pelo país, como que 
restituindo a tradição medieval 
das cortes itinerantes”, atirou 
Francisco Assis no decurso de 
uma conferência de imprensa 
onde analisou o CM - anteon- 
tem no Palácio do Freixo, no 
Porto - e respectivas conclusões. 

Segundo o dirigente do 
PS/Porto, Santana Lopes devia 
ter aproveitado o CM para pedir 
desculpas aos portuenses, por- 
que a reunião não passou de 
uma “consumação da desilusão”, 
pois das medidas anunciadas no 
CM de 2003, há precisamente 
um ano, também no Porto, “o fa- 
lhanço foi rotundo”. 

“O primeiro-ministro tinha 
toda a obrigação de assumir este 
falhanço perante os portuenses. 


Para Francisco Assis, uma efectiva descentralização é uma das grandes reformas que têm de ser feitas /JAM/LUSA 


Não houve nenhuma medida, 
ideia ou palavra, como se esta re- 
gião não estivesse confrontada 
com os graves problemas que 
motivaram a reunião [do ano 
passado)”, frisou. “O Governo fa- 
lhou e a situação degradou-se: o 
desemprego e o número de em- 
presas em situação difícil au- 
mentaram, o horizonte é mais 
negativo”, detalhou. 

Depois, Assis não poupou 
Rio: “O lugar do Porto não é o 
lugar onde se coloca o seu presi- 
dente da Câmara, que faz de 


mestre de cerimónias do PM 
quando este vem ao Porto, quan- 
do se devia assumir como líder 
da cidade e da região”. Para Assis, 
“é lamentável que Rio se preste a 
este papel como se fosse uma be- 
nesse o PM vir cá! O Porto é a se- 
gunda cidade do país, mau seria 
que não viesse cá de vez em 
quando! É isso que menoriza o 
Porto a nível nacional”, afirma. 


Afastar “fantasma” 
Para Assis, “há um fantasma 
que continua a atormentar os 


Sócrates recebido com entusiasmo por 
um milhar de militantes bracarenses 


Mesquita Machado manifestou total apoio à candidatura do deputado 
socialista, que considera poder vir a ser um excelente primeiro-ministro 


f”— MartaCaldeira/ Intermeios 


Cerca de um milhar de mili- 
tantes bracarenses do PS recebe- 
ram, sexta-feira, José Sócrates, 
candidato a secretário-geral do 
partido, de forma muito entu- 
siástica. Durante o jantar/conví- 
vio, o político falou das suas in- 
tenções quanto à liderança do 
PS: “Construir uma alternativa 
política, promover a renovação 
interna e abrir o PS ao exterior”. 

Mesquita Machado, presiden- 
te da Câmara Municipal de Bra- 
ga, em declarações à Intermeios, 
apenas enquanto militante do 


PS, comentou. que “se estou aqui 
é porque apoio a candidatura de 
José Sócrates, com a convicção 
de que é o homem que o PS pre- 
cisa nesta altura para presidir à 
sua direcção, e fazer com que o 
partido possa ganhar as próxi- 
mas eleições e tenha um bom 
Governo para o país, que é aqui- 
lo que eu mais quero”. 

Em relação às qualidades do 
candidato, o autarca referiu que 
“reúne as'características essen- 
ciais: é uma pessoa dinâmica, 
que já demonstrou competência 
na altura em que esteve no Go- 
verno e dá-nos uma certa garan- 


tia de poder vir a ser um excelen- 
te primeiro-ministro”, 

Recebido em ambiente des- 
contraído, Sócrates revelou-se 
“muito estimulado” e com von- 
tade de cumprir o prometido, 
realizando “uma candidatura 
que valorize e afirme o PS”, 

Mostrando-se contente pela 
quantidade de militantes e sim- 
patizantes socialistas que se en- 
contravam no Parque de Exposi- 
ções de Braga (PEB) para o jan- 
tar de apoio, o político adiantou 
que “de mim, ninguém ouvirá 
dizer mal dos outros candidatos”. 

Durante o seu discurso aos 


governos portugueses”: a regio- 
nalização. Por isso, urge fazer es- 
sa reforma, mas “não pela via fol- 
clórica da deslocalização de SE”, 
avisa. Importa criar unidades 
com competências para o pla- 
neamento e ordenamento do 
território. “Há vozes dentro do 
PSD, como Luís Filipe Menezes, 
que têm a mesma opinião, lem- 
brou. “É preciso iniciativa políti- 
ca e o envolvimento de todos. 
Que se criem nos próximos me- 
ses as condições para avançar”, 
desejou o líder do PS/Porto. 


LE TOREE ESRETRI 


Assis diz que 
Rio e Marco 
António forjam 
realidades 


No PRASD (Programa de Re- 
cuperação das Áreas e Secto- 
res Deprimidos), o economis- 
ta Daniel Bessa apontava o 
sector da madeira e do imo- 
biliário como fundamental e 
potenciador da recuperação 
económica do Vale do Sousa. 
Porém, Assis afirmou ontem 
que há um centro tecnológi- 
co do ramo, no Vale do Sou- 
sa, que está em situação de 
pré-falência - e “o Governo 
não diz nada”. 

Na sequência do exemplo, 
Assis recorreu a uma lenda 
russa do século XVIII (a das 
“aldeidas de Potemkin”. Reza 
a lenda que George Potem- 
kin, governador de umas re- 
cém-provincias russas toma- 
das ao Império Otomano iria 
ser o anfitrião da imperatriz 
russa Catarina Il. Por isso, tu- 
do fez para a impressionar ao 
ponto de ter mandado cons- 
truir cenários de povoados - 
as "aldeias de Potemkin - on- 
de tudo o que fosse desagra- 
dável ficava para trás desses 
tapumes) para apontar o de- 
do a Rui Rio e ao lider do 
PSD/Porto, Marco António, 
por pintarem de cor-de-rosa 
cenários bem mais negros. 
“Presumo que se estejam a 
especializar nessa matéria”, 
criticou, 

O COMERCIO tentou ouvir 
Marco António, mas fonte do 
seu gabinete afirmou que o 
dirigente não queria fazer 
qualquer comentário às afir- 
mações de Francisco Assis. 


Sócrates defende a construção de uma alternativa política /PUM/INTERMEIOS 


militantes bracarenses, o Sócra- 
tes disse que “esta candidatura 
deve ser uma candidatura que 
oriente a campanha para que o 
PS saia mais forte do Congresso 
Nacional”. 

Para que tal aconteça, salien- 
tou ser “importante que o debate 


promovido entre camaradas seja 
feito com soberania”, 

Sócrates quis deixar uma 
mensagem clara aos militantes: 
“Isto é a sério. Trata-se de uma 
escolha importante no seio do 
PS, que é a escolha do candidato 
a primeiro-ministro”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


Centro Cultural e de Congressos de Aveiro é o local favorito / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


Jogo do empurra atrasa 
instalação de Secretaria 


de Estado em Aveiro 


Centro Cultural e de Congressos é o favorito do Governador Civil, mas 
o presidente da Câmara assegura não haver espaço sugere o Governo Civil 


I aÃ 


novo Secretário de Esta- 
O: da Educação, Diogo 
Feio, estará em Aveiro 
na próxima semana para esco- 
Jher o local a instalar a respecti- 
va secretaria, no âmbito da po- 
lítica de descentralização do 
“Governo de Santana Lopes. O 
Centro Cultural e de Congres- 
sos, a antiga fábrica de moagens 
da cidade ou o grande edifício 
da Segurança Social, são alguns 
dos locais inventariados pelo 
Governo Civil para o efeito. 

O presidente da Câmara de 
Aveiro, Alberto Souto, disse a 
semana passada não haver es- 
paço no Centro Cultural e de 
Congressos da cidade para ins- 
talar a Secretaria de Estado da 
Educação. O autarca socialista 
refere que “há várias hipóteses”, 
apontando o edifício do Gover- 
no Civil como “primeira e me- 
lhor solução”, ressalvando que 
“tudo se pode analisar e conver- 
sar, se for essa a vontade do Se- 
cretário de Estado”. 

Esta foi a resposta do presi- 
dente da Câmara de Aveiro à 
inventariação, por parte do Go- 
verno Civil, de alguns locais pa- 
ra a instalação daqueles serviços 
na cidade, admitindo que “a 
Câmara fará todos os possíveis 
para encontrar um local digno, 
esperando que tenham a corte- 
sia de indigitar a Câmara a fazer 
essa diligência”. “Seria desagra- 
dável culminarem o processo à 
nossa revelia e instalarem uma 
espécie de secretaria de Estado 
clandestina na cidade”, con- 
cluiu. 

O Governador Civil de Avei- 
ro, José Manuel Leão, não es- 
conde a preferência pelo Centro 
Cultural e de Congressos para a 
instalação da secretaria de Esta- 
do da Educação, anunciando 


s /Intermeios 


que Diogo Feio estará na cidade 
para avaliar os vários locais en- 
contrados pelo governador, on- 
de se incluem também a antiga 
fábrica de moagens (adquirida 
pela Universidade de Aveiro) e 
o edifício da Segurança Social, 
“entre vários outros”. 

José Manuel Leão defende 
que aqueles serviços “não de- 
vem ficar instalados em locais 
partilhados por outros”, apon- 
tando que “gostaria de ver a se- 
cretaria de Estado num local 
nobre e com dignidade”. 


Autarca de Aveiro diz 
ter “as maiores 
reservas” sobre 0 
processo 


No processo em curso, asse- 
gura, “tem que haver uma con- 
versa com o presidente da Cà- 
mara de Aveiro para avaliar a 
capacidade do Centro Cultural 
e de Congressos e com outras 
entidades e ministérios, que são 
detentores dos outros espaços 
que ficarão à escolha do Secre- 
tário de Estado, que terá a pala- 
vra final”, 

Por fim, José Manuel Leão 
considerou que o edifício do 
Governo Civil de Aveiro seria 
“um local nobre” para aquele 
fim, mas “não tem o mínimo de 
espaço e condições para alber- 
gar uma Secretaria de Estado”. 


Descentralização "com 
mais custos sem 
aumentar eficiência” 
Crítico em relação a esta po- 


lítica de descentralização do Es- 
tado, o presidente da Câmara 
de Aveiro acredita que “vai tra- 
zer um claro aumento de custos 
administrativos sem que au- 
mente a eficiência das secreta- 


rias de Estado”, já que “é uma , 


mera deslocação de salas sem 
que se note uma verdadeira 
descentralização política”, 
acrescentou. 

O autarca socialista diz ter 
“as maiores reservas” sobre o 
processo e critica a extinção da 
secretaria de Estado das Pescas. 
“Essa sim deveria ficar instalada 
em Aveiro, quando sabemos do 
peso da região no quadro na- 
cional do sector”, destacou, clas- 
sificando, no entanto, “muita 
simpatia” a instalação da SE da 
Educação, “como reconheci- 
mento do papel que Aveiro tem 
dado ao ensino, desde o pré- 
primário ao universitário”. 

Aberto Souto concluiu, vin- 
cando que “há educação em to- 
do o país e não só em Aveiro, há 
juventude em todo o lado e não 
só em Braga... ainda não sabe- 
mos o que contar deste proces- 
so, só sabemos que é uma novi- 
dade e, como tudo, há boas e 
más”, 

Contrariamente às reservas 
demonstradas pelo autarca, o 
Governador Civil afirma que a 
descentralização da educação 
para Aveiro “é muito importan- 
te e tem que se dar a dignidade 
que merece”. “Agrada-me esta 
ideia e fico muito satisfeito por 
Aveiro ser uma das cidades es- 
colhidas para este modelo de 
descentralização”, assinalou. 

A Secretaria de Estado da 
Educação, em Aveiro, será tute- 
lada por Diogo Feio, de 33 anos. 
Era deputado do CDS/PP, fun- 
ção que abandonou para traba- 
lhar com a nova ministra da 
Educação. 
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“Em 15 dias de Governo 
já se nota a diferença na 
Metro do Porto”, diz Menezes 


Autarca elogia-Santana Lopes, em detrimento 
de Durão Barroso, e volta a criticar Rui Rio 


[ AnaTrocado Marques 


Luís Filipe Menezes congratu- 
lou-se ontem com o prolonga- 
mento da linha de metro em 
Gaia, de Santo Ovídeo até Labo- 
rim, aprovada anteontem em 
Conselho de Ministros. O presi- 
dente da Câmara de Gaia recusa- 
se a atribuir “o feito” ao presiden- 
te interino da Metro do Porto, 
Rui Rio, e afirma mesmo que o 
actual Conselho de Administra- 
ção da empresa está “moribun- 
do”. “Em 15 dias de Governo já se 
nota a difença na Metro do Por- 
to”, frisou, acrescentando que, “fe- 
lizmente”, o primeiro-ministro e 
o ministro das Obras Públicas to- 
maram “as rédeas da empresa”. 

“Há dois anos, o primeiro-mi- 
nistro [Durão Barroso] telefonou 
a dizer que me ia dar uma prenda, 
mas nunca chegou o embrulho a 
Gaia”, criticou Menezes, que já na 
passada semana, em declarações 
ao COMÉRCIO, havia criticado 
Durão Barroso por estar “feito 
com o Conselho de Administra- 
ção da Metro na discriminação de 
Gaia”. 

“OQ ano passado o primeiro- 
ministro convidou-me para al- 
moçar e nada. Este ano não tive 
almoço, mas ganhei três quilóme- 
tros de metro”, continuou o au- 
tarca. 

A nova “conquista” para o 
metro do Porto, prometida há 
dois anos, surge durante a presi- 
dência interina de Rui Rio na 
empresa, que Menezes desde o 


Luís Filipe Menezes 


início criticou. 

Apesar de tudo, Menezes recu- 
sa-se a partilhar os louros com o 
autarca portuense. 

“Não foi presidente do Conse- 
lho de Administração, foi o pri- 
meiro-ministro”, frisou, acrescen- 
tando que a Metro voltou agora 
“felizmente” a ser governada di- 
rectamente pelo Ministério das 
Obras Públicas e pelo primeiro- 
ministro. 

“Sou dos que apoiaram o pri- 
meiro-ministro desde a primeira 
hora. Não conspirei contra ele em 
hóteis da cidade como alguns”, 
afirmou, referindo a Rui Rio. 

“Em 15 dias de Governo já há 
obras em Gaia que não havia”, fi- 
nalizou Menezes. 


Número de votos superior 
aos votantes obriga a novas 
eleições no PSD de Leira 


I SR = Lam) 

Três votos a mais do que o 
número de votantes provoca- 
ram a anulação das eleições para 
a Concelhia do PSD de Leiria, o 
que obriga à marcação de um 
novo acto eleitoral. De acordo 
com Branquinho Crespo, presi- 
dente do Conselho Distrital de 
Jurisdição, verificaram-se três 
votos a mais do que o número 
de militantes que votaram sex- 
ta-feira numa das mais concor- 
ridas eleições da Secção Política 
Concelhia, com 505 votantes. 

Segundo este responsável, 
este erro faz com que seja “im- 
possível determinar o vence- 
dor” porque a lista B, liderada 
por Carlos Poço e afecta à pre- 
sidente da Câmara de Leiria, 
venceu por as eleições por três 
votos de diferença. 

Perante este erro, o Conselho 
de Jurisdição deverá marcar um 
novo acto eleitoral ao qual po- 


derão apresentar-se novas listas. 

Além da lista liderada por 
Carlos Poço, concorreu à Con- 
celhia do PSD o advogado Teó- 
filo Santos, afecto ao presidente 
da Distrital. 

Nas eleições para a presidên- 
cia da Distrital, também reali- 
zadas sexta-feira, não houve 
qualquer problema e José An- 
tónio Silva foi reeleito, depois 
de ter liderado a única lista 
candidata. 

No discurso depois de conhe- 
cido o resultado das eleições que 
confirmaram a sua vitória, José 
António Silva, presidente da Dis- 
trital, revelou que o objectivo do 
PSD no distrito de Leiria é au- 
mentar o número de Câmaras 
que possui, 12 em 16 possíveis. 

Sobre eventuais coligações 
com o CDS, José António Silva 
remeteu essa decisão para as 
Concelhias, mas reconheceu 
que “não é hábito” esse tipo de 
acordos no distrito. 
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Um novo estilo 


no emaranhado das muitas fo- 


uando tomou posse, perante 
Jorge Sampaio, parecia perdido 
lhas do discurso; ocasião idêntica ocor- 


“[Santana Lopes] Tem ânsia 


Dois anos passam num instante. Veja- 
se o caso da deslocalização das secreta- 
rias de Estado. É aí que Santana tem de 
conquistar terreno. No “país real”, o 


de mostrar trabalho o mais 
rápido possivel" 


mesmo que pouco se preocupa com as 
tricas da capital. 

Se um sinal positivo houve no debate 
do programa de Governo ele mostrou- 
se na atitude de dois ministros: Bagão 
Félix e Álvaro Barreto. Por aí, Santana 
pode descansar. E é por aí que os por- 
tugueses mais devem sentir os efeitos 
deste Governo. Ou não fosse a econo- 
mia e as finanças que mexem mais nos 
nossos bolsos. 


reu na Assembleia da Répública no fi- 
nal da aprovação do programa do seu 
governo. Esqueceu-se do que tinha pa- 
ra dizer e começou a improvisar, res- 
pondendo, num tu-cá-tu-lá, a António 
José Seguro e José Magalhães, da ban- 
cada socialista. Santana Lopes tem o 
seu estilo: novo, diferente, coerente 
com a forma como actua. Em pleno 
congresso do PSD ou no Parlamento, 
para si, as situações são idênticas. 


Paulo Alexandre Neves 


O primeiro-ministro prefere a acção 
à discussão, ainda que aí se mantenha 
num registo aceitável. O à-vontade que 
Santana demonstra ter está anos-luz 
de Durão Barroso ou António Guter- 


res, dois primeiros-ministros mais da- 
dos ao parlamentarismo. 

Será este um bom sinal? Santana cor- 
re contra o tempo. Tem ânsia de mos- 
trar trabalho o mais rápido possível. 


Governo no 
Palácio do Freixo 
todo o ano? 


Do Conselho de Ministros 
realizado no Palácio do Frei- 
xo, ficam, entre outras medi- 
das, a aprovação de 54 mi- 
lhões de euros para o prolon- 
gamento da linha de metro 
em Gaia e do financiamento 
de 3,6 milhões para a SRU do 
Porto. A cidade vai ter, em 
breve, uma sede do Governo 
(Palácio do Freixo?) para mi- 
nistros e secretários de Esta- 
do trabalharem sempre que 
quiserem. 

“Ao reunir no Porto o Governo 
não veio a um pais diferente”, 
garantiu o ministro da Presi- 
dência, Morais Sarmento. 
Quase que parecia, tamanha 
era a "produção" e segurança. 


AGENDA 


7 RESENDE. O candidato a secretário- 
geral do PS, José Sócrates, visita hoje 
os militantes de Resende. O encontro 
terá lugar durante um almoço, marca- 
do para as 13h00, no Restaurante Dou- 
ro Caldas, em Caldas de Aregos. Ama- 
nhã, pelas 17h30, o deputado desloca- 
se a Leiria, onde terá uma reunião de 
trabalho com a direcção do Instituto 
Politécnico de Leiria. E, pelas 20h00, 
janta com dirigentes locais. 

F! SAMPAIO RECEBE SANTANA. O Pre- 
sidente da República, Jorge Sampaio, 
tem uma reunião de trabalho com o pri- 
meiro-ministro, Pedro Santana Lopes, 
hoje pelas 11h00, no Palácio de Belém. 
Fi PS/MILA REAL A Distrital do PS de 
Vila Real convocou para hoje uma con- 
ferência de imprensa, a realizar-se na 
Rua Alexandre Herculano, pelas 11h00. 
Irão ser abordados temas como a Re- 
gião Demarcada do Douro, os incêndios 
florestais e nomeações políticas. 


PEDRO GRANADEIRO 
CONTOS & 
> Pedro Duarte —»: LuísFilipe Menezes —> Manuel Alegre > Marques Mendes 
E O COMÉRCIO DO PORTO O INDEPENDENTE RTP E SIC NOTÍCIAS 


“Não irei tomar 


“Uma parte do partido 


“Há um bloco social 


“Quem pensa em 


decisões a pensar anti-santanista está a de interesses de que eleições acaba por 

nas próximas Jazer um take-over o Partido Socialista não resolver os 

eleições” sobre Santana Lopes” deve libertar-se” problemas do país” 
EM ALTA EM ALTA EM ALTA EM BAIXA 


Rui Rio marca pontos 
no Metro do Porto 


O actual presidente do Conselho de Admi- 
nistração da Metro do Porto marcou pon- 
tos: o Governo anunciou 54 milhões para 
o prolongamento da linha 
do metro entre Santo Ovi- 
deo e Laborim. Também o 
"seu" projecto das Socieda- 
des de Reabilitação Urbana 
já tem financiamento e ar- 
ranca em Setembro. 


(Antônio José) Seguro, 
calmo e acutilante 


O líder do grupo parlamentar do PS teve 
uma boa prestação nos debates parla- 
mentares, no inicio da semana. Bem pre- 
parado, calmo mas acuti- 
lante, teve até o rasgo de 
ousadia que poucos lhe adi- 
vinhariam ao desejar criti- 
car Santana “olhos nos 
olhos”. Até o criticado gos- 
tou da prestação e elogiou. 


Menezes quer voltar a 
debater regionalização 


Semana cheia para Menezes: a meio da 
semana disse que é tempo de voltar a 
discutir “outra regionalização” - ontem o 
socialista Francisco Assis 
concordou com a ideia. De- 
pois avisou Santana que já 
há quem no Governo cons- 
pire contra si. Cereja em ci- 
ma do bolo: já há dinheiro 
para o metro até Laborim. 


Governo "sacode a água 
do capote” nos incêndios 


No último Conselho de Ministros, o Gover- 
no de Santana Lopes "descartou-se” de 
responsabilidades na questão dos fogos 
florestais, ao sublinhar que 
pouco mais é possivel fazer 
na área da prevenção e ao 
atirar “as culpas” para o 
tempo. Como se não bastas- 
se, só planeia adquirir mais 
meios no final da época. 
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Os bombeiros conseguiram debelar os fogos que atacaram em várias frentes /LUME FÉLIX 


Incêndios na Guarda mobilizaram 
bombeiros de três concelhos 


Também em Vila Real a situação se tornou 


Cerca de 130 bombeiros de várias corporações 
tentaram debelar as chamas durante toda a tarde 


| Lusa 


erca de 130 bombeiros 
( combatiam ontem à tarde 

(dois incêndios que lavra- 
vam no distrito da Guarda, 
abrangendo três concelhos, reve- 
lou o Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS). 

Na zona de Ponte Nova, nu- 
ma área que se estendia aos 
concelhos de Fornos de Algô- 
dres e Gouveia, 70 bombeiros, 
pertencentes a seis corpora- 
ções, com 18 viaturas, tenta- 
vam debelar as chamas, que 
eclodiram ao princípio da tar- 
de. 

Segundo a fonte do CDOS 
da Guarda, para o combate es- 
tavam também mobilizados 
três meios aéreos. 

Em Vila Boa do Mondego, 
entre Celorico da Beira e For- 
nos de Algódres, um outro in- 
cêndio estava a ser combatido, 
cerca das 15:30, por 62 bombei- 
ros, apoiados por 14 viaturas. 

Também em Castelo Bran- 
co, lavrava um fogo na fregue- 
sia de Idanha-a-Nova, que 54 
bombeiros, com 13 viaturas, 
tentavam controlar, indicou o 
CDOS desta área. 

Para o combate às chamas, 
que devastavam uma zona de 
mato em Monsanto, foram 


também adstritos três meios 
aéreos. 

Nenhum dos incêndios 
ameaçava casas ou povoações, 
adiantaram as fontes dos 
CDOS da Guarda e de Castelo 
Branco. 


preocupante; no Algarve está tudo controlado 


Segundo o comandante An- 
tónio Gualdino, do Serviço 
Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil (SNBPC), trata- 
vam-se de incêndios não preo- 
cupantes mas que iriam a de- 
morar a debelar. 


PJ detém casal suspeito 
de atear fogos em Almodovar 


A Polícia Judiciária (PJ) de Fa- 
ro deteve um casal suspeito 
de atear pelo menos quatro 
fogos no concelho de Almo- 
dôvar, um dos quais acabou 
por se propagar aos concelhos 
de Silves, Loulé e São Brás de 
Alportel. Segundo a PJ, o casal 
de incendiários, de 42 e 22 
anos, terá ateado os fogos 
motivado por vingança contra 
as proprietárias do local onde 
residiam. Desde segunda-feira, 
dia em que deflagraram os in- 
cêndios, que a PJ se mantinha 
no local no sentido de reco- 
Iher elementos para funda- 
mentar as detenções. Um dos 
detidos está já em prisão pre- 
ventiva, enquanto o outro de- 
verá ser presente ainda hoje 
ao tribunal. O fogo, que la- 


vrou durante cinco dias e ape- 
nas foi extinto sexta-feira, te- 
ve início em Almodôvar, alas- 
trando- se depois aos conce- 
lhos de Silves, Loulé e 
posteriormente S. Brás de Al- 
portel. Com estas duas deten- 
ções sobre para 33 o número 
de pessoas presas desde o ini- 
cio do ano por suspeitas de 
fogo posto, 21 das quais em 
Julho.Um dos detidos está já 
em prisão preventiva, enquan- 
to o outro deverá ser presente 
ainda hoje ao tribunal. O fogo, 
que lavrou durante cinco dias 
e apenas foi extinto ontem à 
noite, teve início em Almodô- 
var, alastrando-se depois aos 
concelhos de Silves, Loulé e 
posteriormente S. Brás de Al- 
portel. 


Também em Vila Real, os 
bombeiros foram chamados para 
tentar atacar um fogo em mato. 

A subida das temperaturas 
máximas e o vento foram dois 
inimigos durante o dia de ontem. 

Numa altura em que o fogo 
em Loulé, no Algarve, parecia 
caminhar para a extinção, a 
Norte, os distritos da Guarda e 
de Vila Real foram ontem os 
mais fustigados. 

Os ambientalistas acusaram 
já o Governo de mau planea- 
mento para a época dos incên- 
dios e lamentaram os prejuí- 
zos para a natureza dos 50 mil 
hectares de área ardida até do- 
mingo passado. 

"Em termos gerais, não fo- 
cando apenas as áreas protegi- 
das, há uma questão de fundo 
que é o mau planeamento para 
a época de incêndios", disse à 
Agência Lusa o presidente da 
Liga para a Protecção da Natu- 
reza (LPN), José Alho. 

Este responsável aponta, 
nomeadamente, a Agência pa- 
ra a Prevenção dos Fogos Flo- 
restais, que diz que "não fun- 
ciona", a "falta de articulação” 
entre as instituições ou a "au- 
sência" de planeamento para 
reforçar os meios de combate 
aos fogos quando se soube que 
ia haver uma vaga de calor. 


Bombeiros 

de Coimbra 
acusam:SNBPC 
de negligência 


O presidente da Federa- 
ção de Bombeiros de Coim- 
bra e líder distrital do PSD, 
Jaime Soares, acusou ontem 
o Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil 
(SNBPC) de "negligência 
grave" e "criminosa" por ter 
deixado esgotar os "stocks" 
de caldas químicas retar- 
dantes no combate aos in- 
cêndios. 

O presidente da SNBPC, 
Paiva Monteiro, terá afir- 
mado que os bombeiros na- 
cionais não estariam a usar 
estes produtos alegando 
que eles poderão causar 
problemas de saúde junto 
das populações. 

De acordo com Jaime 
Soares, citado pela TSF, a 
atitude da SNBPC e, muito 
concretamente, de Paiva 
Monteiro é uma "traição ao 
próprio poder político, que 
confia na estrutura” para 
que use os produtos ade- 
quados ao combate dos in- 
cêndios e para que tenha 
"respeito pelo 'stock' do 
produto, que tem que exis- 
tir”, afirmou Jaime Soares. 

Ontem à noite, Paiva 
Monteiro admitia aos jor- 
nalistas - após uma desloca- 
ção ao Posto de Comando 
das operações dos bombei- 
ros do Algarve - que os re- 
cursos no combate aos fo- 
gos são sempre limitados 
perante situações catastró- 
ficas como as que se vive- 
ram nos últimos dias no Al- 
garve. 


Dois mortos 
e um ferido 
em despiste 
no Cartaxo 


Dois jovens morreram e 
um sofreu ferimentos gra- 
ves num despiste verificado 
ontemna Estrada Nacional 
nº 3, perto da aldeia da 
Cruz do Campo, Cartaxo, 
revelou o Centro Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) de Santarém. 

Segundo a fonte do 
CDOS, o ligeiro no qual se- 
guiam as vítimas despis- 
tou-se e embateu contra 
uma árvore, tendo os três 
passageiros ficado encarce- 
rados no seu interior. 

Os jovens, todos do sexo 
masculino, aparentam ida- 
des compreendidas entre os 
20 e os 25 anos, adiantou a 
mesma fonte do CDOS de 
Santarém. 
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Jovens de todo o mundo marcharam ontem pela paz em Ermesinde 


Marcha pela paz reúne jovens 

de vários países no Porto após 

da 5 )) º . 
ensaio” feliz em Ermesinde 


Vieram um pouco de toda a parte e caminharam pelas ruas de Ermesinde 
como que a testar as:palavras de ordem para a marcha de hoje nas ruas do Porto 


I Arminda Rosa Pereira(texto) 
Fernando Fontes(fotos) 


vermelho representa o 
Or derramado nas 

guerras, o branco ilustra 
a paz, a lua reúne todos os paí- 
ses islâmicos e a estrela aponta 
as cinco obrigações sociais de 
qualquer árabe. A bandeira da 
Tunísia foi a melhor metáfora 
para o que se passou ontem tar- 
de em Ermesinde. Mas naquela 
marcha pela paz várias outras 
bandeiras se reuniram na rua e 
jovens vindos de diversos países 
como França, Espanha, Grécia 
gritaram “não à guerra” mesmo 
em português. Está marcada 
uma segunda caminhada para 
hoje no Porto. Começará no 
Forte de S. João, na Foz, e termi- 
nará no parque da Cidade. “Pe- 
de-se a comparência de todos”, 
apela Luís Ramalho, organiza- 
dor da iniciativa da associações 
Sojovem. À concentração está 
marcada para as 14h30. 

Este grupo de jovens de vá- 
rias nacionalidades está em 
Portugal há mais de uma se- 
mana num intercâmbio que 
começou já em-2000. A inicia- 
tiva é promovida pela Comis- 
são Europeia que encontrou 
em Portugal o apoio do Insti- 
tuto Português da Juventude 
(IPJ) para a concretização do 
programa que, entretanto, já 
passou por outros países. À 
associação Sojovem encarre- 
gou-se de acolher em Erme- 
sinde este enorme grupo 
constituído por dezenas de jo- 
vens que gritaram pelo fim da 
guerra, pela paz no mundo. 

Garantem ter um motivo 
comum e ser possível o etendi- 


Jihéne com a bandeira da Tunísia 


“Bush é o mais 
perigoso terrorista 
do mundo”, acredita 
a jovem tunisina 


mento entre os povos. “Se o fa- 
zemos aqui, se conseguimos fa- 
lar, comunicar, partilhar, respei- 
tar as diferenças, por que não o 
fazem os povos?” perguntam 
todos os participantes em men- 
sagens lidas num palco após a 
caminhada. 

Jihéne tem 21 anos e foi uma 
das jovens que percorreram Er- 
mesinde toda a tarde. Ergueu a 
sua bandeira. Promete fazê-lo 
novamente hoje no Porto e 
sempre por todo o mundo. Não 
entende o que se passa no glo- 
bo. Nem o que fizeram à globa- 


lização, desvirtuada por “inte- 
resseiros”, 

Filha mais nova de seis ir- 
mãos, criada pela mãe viúva, es- 
ta tunisina estuda química, mas 
assim que termine o curso ga- 
rante dedicar metade dos seus 
dias à defesa de causas. O fim da 
guerra é uma delas. Quer casar 
e ter filhos “como qualquer ra- 
pariga”. Gostava de conciliar 
uma cerimónia tradicional com 
modernidade. Vê em Bush “o 
maior e mais perigoso terrorista 
do mundo”. Explica paciente- 
mente que “Islão” quer dizer 
“paz”. “Como poderíamos nós 
ser terroristas e fazer a guerra se 
o nome do nosso credo é paz?”. 
Questiona isto e tudo o resto 
com um ar quase incrédulo, 
mas crente. Acredita em Deus, 

as “num só”. E num profeta. 

Na caminhada que a levou 
desde a igreja católica de Santa 
Rita até ao fórum, foi explicando 
ao COMÉRCIO o que sente 
quando vê as imagens da inva- 
são dos EUA ao Iraque. Fala de 
“crueldade, tristeza”. Recorda o 
Iraque “lindo, em tempos, “rico 
culturalmente, feliz”. Lamenta 
que o interesse pelos recursos 
naturais, pelo petróleo, tenham 
“custado a vida de crianças, ido- 
sos, inocentes”. Não vê com 
maus olhos os americanos. “Os 
governos são os culpados, não o 
povo”. Sobre o seu povo diz ser 
dedicado a ajudar quem neces- 
sita. Da sua religião diz ter com- 
pletado o ciclo iniciado pelo 
cristianismo. Quer ir a Meca 
pelo menos uma vez na vida co- 
mo mandam os preceitos islá- 
micos, mas só quando for velha. 
“Para me purificar antes de en- 
trar no paraíso”. 


DIGA LÁ DOUTOR 


Lidar com 
a onda de calor 


A população em geral está sujeita aos efeitos de- 
letérios duma onda de calor, no entanto, existem 
grupos de risco: as crianças mais novas, os idosos, 
os doentes fisicos e psíquicos, as pessoas que to- 
mam determinados medicamentos, os obesos, os 
acamados, os trabalhadores expostos ao calor e 
os indivíduos com más condições de habitação 
que são, certamente, mais vulneráveis ao calor. 

O calor em excesso actua sobre o organismo hu- 
mano por mecanismos que conduzem à desidra- 
tação pelo que, as medidas a tomar para lidar 
com esta situação se resumem, além da preven- 
ção das queimaduras essencialmente, à preven- 
ção da desidratação. 

Sabia que as radiações solares podem provocar 
queimaduras da pele, mesmo debaixo de um 
guarda-sol? Que a água do mar reflecte os raios 
solares e que as queimaduras solares diminuem a 
capacidade da pele arrefecer? 

Sabia que as mudanças bruscas de temperatura 
podem provocar hipotermia? 

Sabia que as bebidas alcoólicas, gaseificadas, com 
cafeina ou ricas em açúcar podem provocar desi- 
dratação? 

Assim todos, e principalmente os grupos de risco, 
devem ter em conta a necessidade de prevenção 
e instituir as medidas que a seguir descrevo, na 
eventualidade de uma onda de calor: 

Os doentes crónicos, com dietas com pouco sal 
ou com restrição de líquidos devem aconselhar- 
se com o seu médico assistente. 

As pessoas saudáveis e os doentes, se não houver 
contra-indicação clínica, devem começar por au- 
mentar a ingestão de água ou de sumos naturais 
sem açúcar, mesmo sem ter sede. 

As refeições devem ser leves e frequentes. 
Sempre que possivel diminuir os esforços fisicos 
aumentando os periodos de repouso, em lugar à 
sombra, fresco e arejado. Efectivamente, é conve- 
niente passar duas a três horas por dia num am- 
biente fresco ou com ar condicionado, que pode- 
rá encontrar por exemplo: em centros comerciais, 
cinemas ou museus. Deve evitar-se a permanên- 
cia em viaturas expostas ao sol, por isso, é impor- 
tante viajar em horas de menos calor. 

E, também, importante evitar o calor dentro das 
habitações, mantendo as persianas corridas e o ar 
circulante dentro de casa. 

A roupa deve ser solta, de preferência de algodão 
e de cores claras. Na cama, deve também usar-se 
menos roupas, principalmente nos bebés e nos 
doentes acamados. 

Evitar mudanças bruscas de temperatura mas, no 
periodo de maior calor, pode-se tomar um duche 
de água morna ou fria ( nunca gelada). 

Nunca se expor directamente ao sol, especial- 
mente entre as 11h e as 16 h. Se andar ao ar livre 
usar protector solar, chapéu de abas largas e ócu- 
los escuros. 

Os recém nascidos, as crianças, os idosos e os 
doentes podem não sentir ou manifestar mal es- 
tar; Não hesite em actuar se notar alguma altera- 
ção e não hesite em pedir ajuda, a um familiar ou 
a um vizinho, se se sentir mal com o calor! 
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Empresa do grupo Sonae encerra 
e coloca mais 40 no desemprego 


E RESA Lusa 

A empresa de aglomerados de 
madeira SOMIT, do grupo So- 
nae, cessou a laboração sexta-fei- 
ra, deixando no desemprego os 
seus mais de 40 trabalhadores, 
anunciou ontem e a União dos 


Sindicatos de Coimbra (USC). 

O coordenador da USC/ 
CGTP-IN, António Moreira, dis- 
se ontem à Agência -Lusa que a 
administração invocou proble- 
mas económicos e a competitivi- 
dade do mercado para encerrar a 
unidade. 


A fábrica, que teve anterior- 
mente a designação de "SIAP", es- 
tava implantada na freguesia de 
Souselas (Coimbra) e laborava há 
três a quatro décadas. 

Os seus trabalhadores são so- 
bretudo homens, com uma idade 
média que ronda os 55 anos, e que 


Terapia para a tuberculose 
recomendada pela OMS 
reduz frequência da doença 


* Na China, onde são registados 1,4 milhões de novos casos todos os anos, 
a terapia fez reduzir significativamente a doença 


lusa 


aplicação de uma terapia 
Ate recomendada pela 
rganização Mundial de 
Saúde (OMS) permitiu reduzir 
significativamente a frequência 
da tuberculose na China, onde 
todos os anos são registados 1,4 
milhões de novos casos. 

Segundo um estudo a publi- 
car na edição de sábado da re- 
vista médica britânica The 
Lancet, mais de meio milhão 
de casos de tuberculose foram 
evitados entre 1990 e 2000 nas 
províncias chinesas onde foi 
aplicada a estratégia DOTS 
(Directly Observed Treatment 
Short Course/Tratamento de 
curta duração sob vigilância di- 
recta). 

Se esta estratégia, que envol- 
ve um tratamento de 6 a 8 me- 
ses, "se revelar tão benéfica no 
resto da China, a taxa de preva- 
lência (da tuberculose) poderá 
baixar 50 por cento antes de 
2015", concluiu. 

O governo chinês adoptou 
em 2001 um plano nacional de 
controlo da tuberculose que 
prevê alargar a estratégia 
DOTS a 90 por cento do país 
até 2005 e a 95 por cento até 
2010. 

Segundo a OMS, mais de 
13 milhões de pessoas benefi- 


Um terço da população mundal padece de tuberculose /SHAN HAUING/EPA 


ciaram em todo o mundo 
do tratamento DOTS desde 
o lançamento desta estratégia 
em 1991. A tuberculose mata 
anualmente dois milhões 
de pessoas em todo o mundo 
e até 150.000 na China, o 
segundo país em número de 


casos anuais a seguir à Índia. 
Um terço da população 
mundial está infectada, e 5 a 
10 por cento destes (sem esta- 
rem paralelamente infecta- 
dos pelo vírus da sida) desen- 
volvem a doença ou tornam-se 
contagiosos durante a sua vida. 


Tratamento envolve terapia de seis a oito meses 
e poderá fazer baixar casos até 2015 


- antecipa António Moreira - "po- 
derão ter dificuldades em enqua- 
drar-se no mercado de trabalho”. 
O dirigente sindical disse ainda 
temer que o encerramento desta 
fábrica possa pôr em causa o pro- 
cesso de recuperação da empresa 
Alberto Gaspar, na Figueira da 
Foz, com a qual existia uma cola- 
boração para proceder a acaba- 
mentos de materiais da SOMIT. 
"Assim vai a retoma que o go- 
verno tanto propagandeia no 
nosso distrito. A retoma que to- 
dos os dias nos entra porta den- 
tro, com números, mais números, 
empresas a fazer investimentos, 


SOCIEDADE 


Empresa 

de aglomerados cessou 
a laboração em 
Souselas, Coimbra 


empregos que vão agora começar 
a aparecer, de facto, só em outro 
lugar”, lê-se numa nota divulgada 
pela União de Sindicatos de 
Coimbra. 


Papa João Paulo II condena 
feminismo radical e recusa 
luta entre os sexos 


Sumo Pontífice condenou a subordinação da 
mulher bem como a radicalização do feminismo 


|] E SRI 

O papa João Paulo II denun- 
ciou ontem o feminismo radical, 
a luta entre os sexos e a defesa da 
homossexualidade, numa carta 
de 37 páginas enviada aos bispos 
da igreja católica. 

O Sumo Pontífice ataca so- 
bretudo as teses de certos movi- 
mentos norte-americanos desti- 
nados a justificar as novas for- 
mas de sexualidade, 

João Paulo II começa por de- 
plorar "a tendência para subli- 
nhar fortemente a condição de 
subordinação da mulher, com 
vista a suscitar uma atitude de 
contestação”. 

A consequência, escreve o pa- 
pa, é que "a mulher, para ser ela 
própria, porta-se como rival do 
homem. Aos abusos do poder, 
responde com uma estratégia de 
busca do poder e esse processo 
conduz a uma rivalidade entre os 
sexos". João Paulo II mostra-se 
também inquieto por uma outra 
consequência da radicalização 
do feminismo: "a ideia de que a 
libertação da mulher implica 
uma crítica às Sagradas Escritu- 
ras, que veiculariam uma con- 
cepção patriarcal de Deus, vista 
como uma cultura essencial- 
mente machista”. 

"A ocultação da diferença ou 
da dualidade de sexos tem conse- 
quências enormes a diversos ní- 
veis", afirma João Paulo II, nesta 
carta aos bispos. 


"Isso tem inspirado ideologias 
que promovem o questionamen- 
to da família, por natureza bipa- 
rental e composta de uma mãe e 
um pai, colocando num mesmo 
plano a homossexualidade e he- 
terossexualidade", critica o Sumo 
Pontífice. 


Papa insiste no papel 
; “insubstituível 
da mulher a todos os 
níveis social e familiar” 


O papa insiste no "papel in- 
substituível da mulher a todos os 
níveis da vida familiar e social", a 
que chama o "génio da mulher". 

Para contrariar a acção dos 
movimentos que encorajam a 
luta dos sexos, João Paulo II in- 
siste na necessidade da "presença 
das mulheres no mundo do tra- 
balho e nas instância da socieda- 
de". "É necessário que as mulhe- 
res tenham acesso a postos de 
responsabilidade que lhes dêem 
a possibilidade de inspirarem os 
políticos e de promoverem solu- 
ções novas para os problemas 
económicos e sociais”, refere ain- 
da o papa no documento. 
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OMC chega 
a consenso 
sobre acordo 
agrícola 


Os 147 membros da Or- 
ganização Mundial de Co- 
mércio (OMC) deverão 
acordar a componente agrí- 
cola de um eventual texto 
alargado que sirva para rea- 
tar o processo de negociação 
do comércio mundial, con- 
firmou um porta-voz da or- 
ganização. 

Em declarações aos jorna- 
listas, Keith Rockwell expli- 
cou que o consenso na com- 
ponente agrícola do texto, 
um dos aspectos que mais 
dividiu os delegados, está 
"bastante próximo", frisan- 
do que actualmente apenas 
há a corrigir "pequenos te- 
mas”. 

"Há ainda alguns aspectos 
que têm que ser melhorados, 
mas nenhum deles é especial- 
mente complexo. Não há, ac- 
tualmente, grandes diferen- 
ças", disse. 

Os comentários de Rock- 
well surgem apesar de, até ao 
momento, não ter havido 
qualquer comentário público 
de responsáveis da delegação 
dos Estados Unidos, especial- 
mente afectados por altera- 
ções ao regime de apoio aos 
agricultores. 

Um negociador do G-20,0 
grupo de países em desenvol- 
vimento que inclui o Brasil e 
a Índia, confirmou à agência 
Lusa que, no que toca à agri- 
cultura, os principais respon- 
sáveis dos 147 tinham já dei- 
xado para técnicos e especia- 
listas a correcção da 
terminologia a aplicar no do- 
cumento final. . 

Também neste âmbito, o 
porta-voz da OMC sustentou 
estar a haver progressos. 

Responsáveis do grupo de 
G-90 dos países mais pobres 
da OMC tinham-se, ao iní- 
cio da tarde, mostrado aber- 
tos à possível aceitação de 
um acordo agrícola desde 
que os países mais ricos ce- 
dam em algumas questões 
do NAMA. 


A produção de tubos e mandris de cartão vai duplicar com a nova unidade /HERWIG VERGULT (EPA 


Empresa Tubembal da Trofa 
investe três milhões de euros 
em nova unidade de produção 


= Até 2005, a empresa de produção de tubos e mandris de cartão 
para o sector industrial vai duplicar a sua capacidade produtiva 


Tubembal vai investir 3 
Agitos de euros até 
005 numa nova fábrica 


em Portugal, afirmou ontem à 


bém para indústrias como a 
automóvel e da construção ci- 
vil, além de fabricar embala- 
gens em cartão com múltiplas 
aplicações para a área da saú- 
de, floresta'e pirotécnia. 


agência Lusa o presidente da ; Segundo o empresário, a 


empresa de produção de tubos 
e mandris de cartão para o sec- 
tor industrial. 

"Com a nova unidade fabril, 
localizada na Trofa (Porto), va- 
mos duplicar a actual capaci- 


dade produtiva para 12.000 to- - 


neladas/ano e de tubos finos de 
cartão para a indústria têxtil e 
de mandris [tubos técnicos de 
cartão] para as indústrias pa- 
peleira e de plásticos”, explicou 
Aurélio Pereira. 

A Tubembal produz tam- 


“Construção da fábrica iniciar- 


se-á a 15 de Setembro e a con- 
clusão está prevista para Mar- 
ço ou Abril de 2005, passando 
a ser uma das três maiores da 
Península Ibérica. 

"Nesta área de negócio, o 
potencial de crescimento é 
grande em Portugal, porque o 
país é deficitário [importador] 
da diferente gama de produtos 
que fabricamos e distribuímos 
para os clientes, nomeadamen- 
tea Portucel", acrescentou. 


Criada em 1999, a Tubem- 
bal é detida actualmente em 80 
por cento por capitais portu- 
gueses, cabendo a restante par- 
cela à norte- americana New 
Work Group. 

A empresa facturou 2,5 mi- 
lhões de euros em 2003, pre- 
vendo que o volume de negó- 
cios seja um pouco superior a 
3 milhões no final do ano. 

No ano em que a Tubem- 
bal terminará a construção da 
nova unidade fabril (2005), 
complexo que terá uma área 
coberta de 5.500 m2, num 
terreno com 16.000 m2, de- 
verá facturar 3,5 milhões de 
euros, prevendo subir este va- 
lor para os 5 milhões de euros 
em 2006. 


Anúncio sobre 
Ikea conquista 
prémio 

na Figueira 


Um anúncio sobre a Ikea, 
a multinacional sueca de 
mobiliário e decoração, con- 
quistou ontem o Prémio 
FORDOC 2004, no Festival 
Internacional de Publicida- 
de que terminou na Figueira 
da Foz. 

Intitulado "Lamp" e conce- 
bido nos EUA, o filme publi- 
citário recebeu 38,7 por cento 
dos votos do júri do Festival 
Internacional “Publi...Cidade 
Figueira da Foz”. 

O prémio do público foi 
atribuído ao anúncio "Little 
Boy”, que publicita a marca de 
preservativos Zazoo, reco- 
lhendo 37,6 por cento da vo- 
tação. Neste anúncio, ao ser 
confrontado com as sucessi- 
vas travessuras do filho num 
supermercado, um pai é ad- 
vertido de que deveria ter usa- 
do um preservativo "Zazoo". 


Corrupção 

de funcionários 
atinge 1,5 ME 
nas Filipinas 


Os funcionários corruptos 
das Filipinas arrecadam cerca 
de 100 mil milhões de pesos 
(1,5 mil milhões de euros) 
por ano. 

Citando uma informação 
do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi- 
mento (PNUD), o jornal sa- 
lienta que aquele valor repre- 
senta 13 por cento do orça- 
mento das Filipinas para 
2001, que foi de 13,9 mil mi- 
lhões de dólares (11,6 mil 
milhões de euros). Cerca de 
70 por cento do valor da cor- 
rupção corresponde a fundos 
destinados a obras públicas, 
enquanto os restantes 30 por 
cento foram retirados da ver- 
ba para compras de provisões 
e equipamentos. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ 


SERVIÇO DE 


QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. 
DE AMANHA! 
y HORÁRIO: 
Um Ro E diariamente 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18,00 horas. 


para sócios e cônjuges. 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 


GABINETE DE FORMAÇÃO 
A VOCAÇÃO, O CURSO, 


Um novo serviço para os 
sócios e familiares. 
Colaboração com o Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 


PROFISSIONAL 


O EMPREGO 
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Combates em Fallujah resultam 
na morte de vinte guerrilheiros 


Vários civis, entre 

os quais mulheres e 
crianças ficaram feridos 
durante o recontro entre 
forças dos EUA 
e as bolsas de resistência 


[==> E E Lusa 


comando militar norte- 
Oseno no Iraque in- 

formou ontem ter mata- 
do duas dezenas de insurrectos 
durante combates, ontem de 
madrugada, em Fallujah. 

Fontes hospitalares da cidade 
informaram ter recebido 13 ca- 
dáveres e pelo menos 16 feridos, 
alguns dos quais mulheres e 
crianças. Segundo estas fontes, os 
civis, que se encontravam num 
prédio de uma zona industrial da 
cidade, terão sido apanhados em 
fogo cruzado dos combates. O 
comando militar norte-america- 
no declarou, no entanto, que a 
sua força aérea atacou um “ob- 
jectivo pontual" relacionado 
com o activista jordano Abu Mu- 
sab al-Zarqawi, considerado a 
principal ameaça terrorista no 
Iraque. 

Fallujah, localizada no cha- 
mado "triângulo sunita", foi a 
primeira cidade do Iraque a re- 
voltar-se contra a ocupação e 
desde então tornou-se o coração 
da insurreição. 

Já na cidade de Karbala, outra 
zona violenta, as tropas norte- 
americanas assaltaram a sede do 
movimento xiita liderado pelo lí- 
der radical Mogtada Sadr e pren- 
deram um dos seus colaborado- 
res. Em declarações à imprensa, 
um dos funcionários do escritó- 
rio garantiu que os soldados de- 
tiveram o representante mais di- 
recto do clérigo islamista na ci- 
dade, Wazam al-Hasnawi. 


Os confrontos em Fallujah deixaram um rasto de destruição /MOHAMMED JALEEL/EPA 


Al-Sadr afrontou as tropas 
norte-americanas em Abril pas- 
sado. provocando uma insurrei- 
ção xiita no centro e sul do Ira- 
que depois de as tropas de ocu- 
pação encerrarem o seu jornal 
Al-Hawza. Durante semanas, 
membros das milícias do Exérci- 
to de Mahdi, dirigido por Sadr, 
combateram contra os soldados 
norte-americanos que cercaram 
as cidades santas xiitas de Karba- 
la e Najaf, a sul de Bagdad, ten- 
tando deter o líder insurrecto. 

Os marines levantaram o cer- 
co após terem chegado a um 
acordo com Mogtada Sadr, que 
no entanto não aliviou o seu de- 
safio às forças americanas. 

Entretanto, homens armados 
assassinaram o director da Asso- 
ciação de Professores do ensino 
secundário da cidade iraquiana 
de Mahmudiya, a sul de Bagdad, 


que já tinha recebido ameaças 
por "colaborar" com as forças 
norte-americanas. 


Acordo para três centais 

eléctricas 

No que toca à reconstrução 
do país, o ministro iraquiano da 
Electricidade, Ayham al-Samar- 
rai, e o vice-presidente da empre- 
sa alemã Elbe Maschinenbau, Bel 
Khorchani, assinaram em Amã 
um acordo para a construção de 
três centrais eléctricas no Iraque, 
foi ontem anunciado. 

Segundo um responsável da 
empresa alemã, o acordo assina- 
do na sexta-feira prevê a cons- 
trução de duas centrais com uma 
capacidade de 550 megawatts e 
de 100 megawatts. Além da cons- 
trução destas duas centrais eléc- 
tricas, o acordo inclui a opção de 
construção de uma terceira cen- 


tral com uma capacidade de 240 
megawatts. 

O objectivo em matéria de re- 
construção eléctrica são os 6.500 
megawatts diários. Actualmente, 
a capacidade no Iraque é de cerca 
de 4.800 megawatts, fazendo 
com que os iraquianos tenham 
corrente eléctrica, em média, de 
dez a doze horas por dia. 

A produção iraquiana de elec- 
tricidade era de 4.400 megawatts 
diários em Março de 2003, antes 
da invasão das forças norte-ame- 
ricanas e britânicas. 

Por certo como reacção à no- 
tícia, cerca de cem habitantes 
em cólera ocuparam ontem o 
edifício de distribuição de elec- 
tricidade em Najaf, a sul de Bag- 
dad, um dia depois de o líder 
xiita radical Mogtada Sadr ter 
ameaçado controlar os serviços 
básicos. 


Governo do Sudão aceita “com mágoa” 
resolução da ONU sobre crise no Darfur 


O Sudão aceitou a resolução 
do Conselho de Segurança da 
ONU sobre o Darfur, flagelado 
há ano e meio por uma guerra 
civil, mas "com mágoa", indicou 
ontem em Adis Abeba o embai- 
xador sudanês na Etiópia e 
União Africana, Osman Elsayed 
Fad Elsayed. 

A resolução foi adoptada na 
sexta-feira à noite, com treze vo- 


tos a favor e duas abstenções, na 
sequência de uma proposta apre- 
sentada pelos Estados Unidos, ue 
dá um prazo de 30 dias ao Sudão 
para pôr termo às atrocidades 
cometidas na província do Dar- 
fur pelas milícias árabes pró-go- 
vernamentais. 

"Ao contrário de Israel, que 
rejeita as resoluções da ONU, 
nós vamos aplicar a resolução. 


Aceitámos a resolução, com má- 
goa, porque não temos alternati- 
va”, declarou o embaixador su- 
danês. "Nós somos pessoas que 
respeitamos a lei, que respeita- 
mos as organizações internacio- 
nais e vamos transmitir a nossa 
posição sobre esta questão à 
ONU"; referiu ainda. 

Esta decisão vem substituit 
uma primeira reacção oficial do 


governo do Sudão à resolução 
aprovada. Logo na sexta-feira, as 
autoridades de Cartum classifi- 
caram a resolução "inapropria- 
da" e rejeitaram formalmente o 
texto. 

O conflito da província do 
Darfur, que opõe movimentos 
rebeldes a milícias pró-governa- 
mentais, poderá já ter causado 
entre 30 mil e 50 mil mortos. 


Detidos em Itália 
e Espanha mais 
de 500 imigrantes 
clandestinos 


Mais de 500 imigrantes 
clandestinos foram detidos en- 
tre sexta-feira e ontem em Itá- 
lia e Espanha, quando tenta- 
vam entrar na Europa por 
mar. 

Só ontem, pelo menos 300 
imigrantes desembarcaram 
em Lampedusa, Sul de Itália, 
elevando para mais de um mi- 
Ihar os "sem papéis" recolhidos 
nesta ilha na última semana. 

Os imigrantes, entre os 
quais vários menores de idade, 
indicaram serem originários 
da zona do Magrebe e países 
como Sudão, Libéria, Irão e 
Palestina. 

Devido à sua proximidade 
com as costas africanas, a ilha 
de Lampedusa é um dos des- 
tinos mais utilizados pelos 
imigrantes clandestinos como 
porta de acesso à Europa, em 
viagens a bordo de embarca- 
ções precárias que frequente- 
mente terminam em tragédia. 


Cinco mortos 
em Espanha 

Outra das “portas” para a 
Europa é o sul de Espanha, on- 
de também nos últimos dois 
dias foram interceptados mais 
de 200 imigrantes. 

Os clandestinos viajavam 
em barcos sem quaisquer con- 
dições. Uma destas embarca- 
ções naufragou, tendo morri- 
do cinco pessoas. Ontem à tar- 
de, prosseguiam as buscas para 
encontrar mais imigrantes, já 
que naquele barco seguiam 
entre 30 e 35 cidadãos magre- 
binos. As autoridades estavam 
a interrogar dois homens res- 
gatados com vidas para sabe- 
rem mais dados. 


Israel reforça 
vigilância 

em todas 

as embaixadas 


Israel ordenou ontem o re- 
forço da vigilância em todas as 
embaixadas, após um ataque 
suicida islâmico contra as suas 
instalações diplomáticas em 
Tashkent, no Uzbequistão. 

Na sexta-feira, três pessoas 
perderam a vida e várias fica- 
ram feridas quando um suici- 
da do Movimento Islâmico do 
Uzbequistão activou os explo- 
sivos que transportava quando 
foi impedido de entrar nas ins- 
talações diplomáticas israelitas 
em Tashkent. 

Outros dois suicidas ataca- 
ram dois outros objectivos, 
um dos quais a embaixada dos 
Estados Unidos. 
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CICLISMO 66º Volta 
Jose Júlia (Kelme) 


vence etapa 


Hoje corre-se a mítica etapa 
da subida ao alto da Sra da 
Graça Págs. 34 e 35 


FUTEBOL SPORTING 


' Leões jogam hoje a 
final do torneio de 


Newcastle 


Pág. 33 


FUTEBOL BOAVISTA. 


Boavista vence 


(2-1) Gondomar na 
estreia de J. Pinto 


Pág.32 


FUTEBOL MOREIRENSE 


Moreirense (0-1) 


Pedro Trindade/ASF 


surpreendido pelo 


FC Porto vence (1-0) “*... 
e convence Liverpool 


: : homenageado 
E Comitiva dos dragões já chegou a Nova lorque onde hoje (19h45) ep 


defronta o Galatasaray 
E Jogadores que vão representar Portugal nos Jogos Olímpicos já regressaram de Vila do Conde 


' pela Câmara 


/ Págs 30e 31 Pág. 32 
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E.C. Porto 
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Chegou este ano? 
Parece que já joga de 
! dragão ao peito há 
muitos anos. Com a 


a titularidade é dele. 


| 
! saída de R. Carvalho 
! Excelente 


CÉSAR ! 
PEIXOTO : 
Faltar-lhe-á alguma ! 
confiança. Quer que ! 
os dribles saiam y 


mas não consegue. 
Apenas alguns 
apontamentos. 


Huco , 
ALMEIDA , 
Estatura para jogar ! 
na área. Chuta bem | 
ede primeira, jo- | 


vem e com margem | 
1 de progressão, Há 
; que trabalhar. 


À EMANUEL 
Lento e com dificul- 
dades no um para 
um, mormente na 13 
parte em que os ata- 
cantes do Liverpool 
foram mais eficazes 


MCCARTHY 


Não é homem de 
área, mas cumpre. 
Ainda algo preso de 
movimentos. Para 
jogar neste sistema 
precisa de se mexer 
mais senão, 


MACIEL 

O “Ferrari” procu- 
rou meter velocida- 
| denadireita mas o 
tráfego era intenso e 
não soube mano- 
brar a máquina a 
preceito. 


ROSsAaTO 
A Saber conjugar téc- ! 
R /| nica com velocidade ! 

sóestáaoalcance | 
- dos dotados. Corre, |! 
ly finta, cruzaeainda | 
marca livres e sem- | 
pre com classe. - ! 


DERLEI ! 
O Ninja precisa de | 
espaços para jogar | 
emexplosãoeser |! 

i 


eficaz no um para 
im. É um crime le- 

sa futebol pô-lo à 

espera da bola. 


MARCO 
FERREIRA 
Muita vontade e 
querer. Jogou na es- 
' querda e fez bem as 
' diagonais para o 

' meio. Rematou mas 
! nem sempre bem. 


VíTOR BAÍA 


Alguns sustos nos 
10 m iniciais, mas 
depois com a equi- 
pa a mandar no jo- 
go, foi atento, segu- 
ro eo líbero que o 
treinador quer. 


BOSINGWA 
Bem a defender mas 
a atacar nem por is- 
|: * so. Voluntarioso e 
y sempre ao dispôr da 
' equipa. A formiga 
' que não destoa e 
) não sai do carreiro. 


Nuno 

Seguro e confiante, 

com mais trabalho 

- que Baía, mas esteve 
sempre bem. Aos 89 
mia defesa da noite, 
com uma parada a 

garantir a vitória. 


| AREIAS 

| Entrou na fase em 
que era mais para 
defender que para 
construir. Atento, 
bem na marcação 
mas poucos minu- 
tos em campo. 


RICARDO 
COSTA 

Na direita ou no 
centro e até na es- 
querda, o que quer é 
jogar e nunca deixa 
ficar mal quem nele 
aposta. 


RAUL : 
MEIRELES ' 
Eficácia a defender e | 
classe a atacar. Passes ! 
à distância e remate 
pronto são imagem 
de marca deste jo- 
vem jogador. 


CARLOS 
ALBERTO 

Não é nem nunca 
será um extremo. Jo- 
gou bem, onde gos- 
ta, no meio e apare- 
ceu no sítio certo 
para fazer o golo. 


| JORGE 
COSTA 
Entrou na altura em 
que os “reds” domi- 
navam. Trouxe sere- 
nidade, voz de co- 
mando e o passe pa- 
ra o golo. 


QUARESMA 


O “ciganito” 


desequilibrador 


que se cuidem, porque ele anda à solta 


| Bernardino Barros 


As opiniões dividem-se. Pa- 
ra uns, é um talento em potên- 
cia e um dos jogadores que 
nasceram para o sucesso. Ou- 
tros ,mais cépticos, dizem que 
é individualista e, um jogador 
de “fogachos” com muito ain- 
da para aprender. Como sem- 
pre acho que a razão está dos 
dois lados, ou se quiserem, a 
junção das duas opiniões é a 
mais apropriada. Quaresma é 
um daqueles jogadores para 
quem se olha a jogar e logo se 
lhe cola o rótulo “Este tipo é 
jogador”. Tem muito ainda pa- 
ra aprender, é verdade, mas 
com a sua idade quem não te- 
rá. É individualista, também é 
verdade, mas é tendência nor- 
mal dos artistas. É jogador de 
fogachos, verdade,mas jogar 


com aquele ritmo e velocida- 
de, ser constantemente massa- 
crado com entradas duras, dá 
direito a descanso a qualquer 
um. Por isso resumo, tem ta- 
lento, velocidade, desequilibra, 
cruza, remata, finta, faz golos, 
tem fantasia e... se se lembra- 
rem de mais alguma coisa 
acrescemtem por favor. Jogou 
pouco mais de 45 minutos e 
foi a referência, mandou duas 
bolas aos ferros (12m na barra 
e 27 ao poste), serviu sempre 
bem os companheiros, cruzou 
a preceito e foi um quebra-ca- 
beças para os defesas contrá- 
rios. Jogou tanto na direita co- 
mo na esquerda e a diferença 
não é nenhuma. Eficaz e peri- 
goso nos dois flancos. Se hou- 
vesse lugar ao teste do algodão, 
o veredicto era igual, não en- 
gana. 


Luigi! 
DEL NERI 


“O meu sistema 
é este e não 
vou mudar” 


Luigi del 
Neri era um 
treinador 
satisfeito 
com a vitó- 
ria e com a 
prestação 
dos seus jo- 
gadores:“Os 
jogadores do FC Porto tra- 
balharam bem durante a 
partida e concederam muito 
pouco a uma grande equipa 
como o Liverpool. Perante 
um ambiente e uma festa 
entre portugueses e ingleses, 
testámos as nossa movi-. 
mentações, se bem que a hu- 
midade tenha incomodado 
um pouco. O meu sistema é 
este e não vai mudar, Vou 
continuar com o 4x4x2, 
porque o FC Porto está a jo- 
gar bem. Não ter os inter- 
nacionais disponíveis a cem 
por cento faz parte da vida 
das grandes equipas. te- 
mos de viver com isto e vê- 
lo pelo lado positivo. Sem os 
internacionais, pudemos ve- 
rificar po valor dos jogado- 
res que os podem substituir 
e isso também é muito 
bom”. 


TEA | 
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Do 1-de Agosto de 2004 


CHAMPIONS WORLD SERIES 


Bernardino Barros 


FC PORTO 
Vitor Baía (Nuno); Ricardo Costa, 
Pepe, Pedro Emanuel (Jorge Costa) 
e Rossato (Areias); Quaresma (Ma- 
ciel), Raul Meireles, Bosingwa e César Peixo- 
to (Marco Feneira); Derlei (Caros Alberto) e 
McCarthy (Hugo Almeida) 
Treinador: Luigi Del Neri 


QoL 


Dudek; Carragher, Hyppia, Whitbread 
0 e Warnock; Gerrard, Murphy, Ham. 
man e Riise; Cissé e Owen 
Jogaram ainda: Henchoz, Finnan, Baros, Ke- 
well, Diao, Pongolle e Biscan 
Treinador: Rafa Benitez 
ÁRBITRO: Silviu Petrescu (Canadá), 
GOLOS: 1-0, Carlos Alberto, 84 minutos, 


INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio Skydome, To- 
tonto, com 40.078 espectadores 


Del Neri tem todas as razões 
para estar satisfeito e, para poder 
dizer que, aos poucos, os jogado- 
res do FC Porto estão a assimilar 
os processos tácticos que o novo 
reinador dos dragões pretende 
implementar. Ao fim do terceiro 
jogo de preparação, e convém re- 
ferir que estes jogos servem mes- 
mo para isso, preparação e só 
preparação, a equipa campeã da 
Europa, rubricou a melhor exibi- 
ção. 

O onze portista passou nos 
minutos iniciais por algumas di- 
ficuldades, o Liverpool entrou 
muito forte, a jogar em velocida- 
de, flanqueando e cruzando da 
linha final, com a defensiva a ser 
surpreendida com dois cabecea- 
mentos bem perigosos para a ba- 
liza de Vítor Baía. Foram dez mi- 
nutos de alguma instabilidade 
mas prontamente , ultrapassados 
pela equipa azul e branca, que ra- 
pidamente “entrou” no jogo e co- 
meçou a impôr o ritmo que mais 
lhe interessava. O técnico italia- 


A arte zingara 
em ritmo de samba 


Primeira parte de bom nível dos dragões, com Quaresma em evidência 


Quaresma “pintou a manta “ com as suas fintas imprevisíveis deliciando os emigrantes portugueses de Toronto / Pedro Trindade/ASF 


no já havia avisado, mas no final 
do jogo a certeza era bem maior, 
o sistema de jogo está idealizado, 
4x432, e é imutável. 

Foi nesse esquema, com Qua- 
resma e César Peixoto bem aber- 
tos nas alas e com Derlei a jogar 
no ataque junto com McCarthy, 
que os dragões rubricaram uma 
exibição cheia de personalidade, 
com uma forte pressão no meio 
campo, não deixando jogar os 
ingleses, impondo o seu jogo e 
sobretudo fazendo uma circula- 


ção de bola que ainda não tinha 
sido vista está época. Não admi- 
rou por isso que tivesse sido na 
primeira parte, a de melhor nível 
exibicional, que as oportunida- 
des surgiram, com Quaresma a 
dar o mote, jogando e fazendo 
jogar os seus companheiros, le- 
vando o pânico ao último reduto 
da equipa do Liverpool, ora com 
jogadas em velocidade e em fin- 
tas até á linha de fundo, culmina- 
dando a exibição com dois rema- 
tes aos ferros da baliza de Dudek. 


A arte do “zíngaro” espalhou-se 
pelo campo e empolgou os emi- 
grantes portugueses. 

A segunda parte e com as alte- 
rações a surgirem em grande nú- 
mero e a um ritmo quase contí- 
nuo, foi jogada com um futebol 
mais sensaborão, sem grande li- 
gação entre os ectores e a denotar 
que, para além do onze apresen- 
tado na primeira parte, dos in- 
ternacionais que ainda não joga- 
ram, Del Neri tem ao seu dispôs 
uma equipa habilitada a manter 


o nível exibicional patenteado 
nos últimos anos. A defesa em li- 
nha, que tantos discursos empol- 
gados tem proporcionado, pro- 
vou ontem que com mais treinos 
e um maior entrosamento entre 
os jogadores, será assimilado de 
molde a dar poucas dores de ca- 
beça aos responsáveis técnicos. 
Omtem já funcionou melhor e 
mais perto da sua área. Bom jogo 
de preparação e a aguçar o apeti- 
te para o jogo de hoje com os 
turcos do Galatasaray. 


ODO O TIPO DE FESTAS 


ROMARIAS, DESFILES DE MODA, DISCOTECAS, 
FESTIVAIS DE VERÃO, ROCK, JAZZ, ETC. 


ALUGAMOS E VENDEMOS TODO O TIPO DE 
EQUIPAMENTO SOM E LUZ PROFISSIONAL 
NÃO DEIXE DE COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS. 


E-mail: nversaoMiol.pt « Matosinhos e Telm: 93 350 45 15/91 250 15 00 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


Triunfo axadrezado 
na apresentação 
do Gondomar SC 


Jaime Pacheco promoveu algumas alterações 
tácticas e lançou João Vieira Pinto no onze 


GONDOMAR 
Rui Marcos; Micael, Rómulo, Guedes e 
Miguel Vaz; Amorim; Marco Cadete, Fi- 
lipe Mesquita e Capitão; Reguila e 
Wesley. Jogaram ainda: Bodunha, Vitor Hugo, 
Sozé, Leandro, Mota, Filipe, Dinis, Dani, Tata e 
António Filipe. 


Treinador; Henrique Nunes 


BOAVISTA 
Khadim; Nélson, João Pedro, Jorge Sil- 
2 va e Milhazes; Martelinho, André Ba- 
rreto e Rui Gomes; Guga, João Paulo 
e João Vieira Pinto. Jogaram ainda: Tofiito, Lu- 
cas, Tiago, Cafu, José Manuel e Filipe Anuncia- 
ção. 
Treinador: Jaime Pacheco 


GOLOS: Rui Gomes (6), Wesley (53), Miliazes (57). 


ÁRBITRO: Jorge Sousa (Porto). 


INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel (Gondomar). Cerca de 2.000 espectadores. 


T— 

O Boavista venceu ontem o 
Gondomar, que ascendeu à Liga 
de Honra, por duas bolas a uma, 
no jogo de apresentação da for- 
mação gondomarense. João Viei- 
ra Pinto estreou-se na titularida- 
de e exibiu-se a bom nível, num 
encontro em que Jaime Pacheco 
testou alternativas tácticas. Rui 
Gomes, um júnior que começa a 
despontar, apontou o primeiro 
golo dos axadrezados. Wesley 
igualou a partida mas Milhazes, 
na etapa complementar, selou o 
triunfo do Boavista. 

A colocação de Martelinho no 
miolo de terreno e de João Pedro 
no eixo da defesa foram algumas 
das experiências levadas a cabo 
por Jaime Pacheco no confronto 


FUTEBOL Jogo de preparação 


de ontem. O figurino táctico so- 
freu, igualmente, algumas altera- 
ções, já que o 4X2X3X1 habitual 
foi substítuido por um 4X3X3 
puro, com João Vieira Pinto no 
lado esquerdo do tridente ata- 
cante. 

Aos seis minutos, Rui Gomes 
inaugurou o marcador, na se- 
quência de um remate, à entrada 
da área, que Rui Marcos deixou, 
de forma displicente, entrar na 
baliza gondomarense. Amorim 
terá desviado, ainda, o esférico. 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante ao longo de todo o en-. 
contro, não obstante a maior 
experiência dos axadrezados. 
Frente a frente, duas equipas ex- 
tremamente combativas, facto 
que originou alguns lances de 
excessivas rispidez, em prejuízo 


Debilidades ofensivas 


na equipa aveirense 


Beira-Mar dominou Ovarense mas não concretizou 


F—— 


O Beira-Mar fez o terceiro 
jogo da época, empatando (0- 
0) com a Ovarense e tal como, 
nos anteriores, a equipa que 
entrou de início era formada à 
base de jovens, incluindo os ju- 
niores Fábio e Valdé. Na pri- 
meira parte, os aveirenses sen- 
tiram naturais dificuldades em 
controlar o jogo, face a uma 
Ovarense onde pontificavam a 
maior parte dos titulares. 

Para a segunda parte, Mike 
Wadsworth fez entrar uma 
equipa totalmente nova e com 
isso esta ganhou notório ascen- 
dente e as oportunidades de 
golo sucederam-se. Houve 
muito mais ligação entre os 
sectores e foi visivel a melhoria 
em relação aos dois jogos ante- 
riores, sendo esta sem dúvida, a 


“Jacinto Martins 


exibição mais conseguida até 
agora. O resultado final acaba 
por se ajustar ao que se passou 
em campo, dado que cada 
equipa teve o seu período de 
ascendente, com o Beira-Mar a 
demonstrar que lhe faltam al- 
gumas unidades nucleares do 
meio campo para a frente, o 
que justifica a garantia já dada 
pelo presidente de contratar 
três jogadores para reforçar os 
sectores intermediário e ata- 
cante. 

O Beira-Mar alinhou da se- 
guinte forma: Paulo Sérgio; 
Abdoulie, Bruno Resende, Ri- 
cardo e Tininho; Malá, Levato, 
Ladeira e Artur; Fábio e Valdé. 
Jogaram ainda: Denebest, 
Mortensen, Ribeiro, Alcaraz, 
Filipe, Mário Loja, Beto, Paul 
Murray, Marcelinho, Rui Lima 
e Kingsley. 


Capitão e Rui Gomes em discussão pela bola / Gabriel Fontes/ASF 


João Loureiro espera 
pelo avançado Flores 


do espectáculo futebolístico. 
Depois de um período contur- 
bado, na sequência do “Apito 
Dourado”, o Gondomar prepa- 
ra-se para disputar a Liga de 
Honra e apresenta bons argu- 
mentos, mormente no sector 
atacante, onde Wesley se desta- 
ca. O possante avançado igua- 
lou a contenda aos 33 minutos. 

Na etapa complementar, a 
partida disputou-se numa toada 
cinzenta. Khadim defendeu, de 
forma brilhante, uma grande pe- 
nalidade e, na resposta, Milhazes 
selou o triunfo axadrezado, ao 
converter com precisão um casti- 
go máximo, após falta duvidosa 
sobre Martelinho. 


Felipe Flores deverá chegar ain- 
da hoje a Portugal, para assinar 
um contrato com o Boavista, 
válido por uma temporada, 
com direito de opção. O presi- 
dente axadrezado, João Lourei- 
ro, admitiu o interesse no pon- 
ta-de-lança chileno, de 27 anos, 
mas salientou a existência de 
alternativa para o reforço do 
sector atacante: “(Flores) é uma 
possibilidade, mas há outras. 


Ainda não está nada definido”. 
A grande preocupação é, por 
esta altura, a possibilidade de 
Felipe Flores ser colocado num 
clube espanhol, frustrando os 
intentos axadrezados. 

A contratação de um ponta-de- 
lança não deverá constituir a 
última mudança no plantel pa- 
ra 2004/05. Loureiro não nega 
possíveis saídas e tal signicaria, 
como é óbvio, nais entradas. 


Selecção dos 
Sem Abrigo atinge 
meias-finais 


Nas meias-finais A selec- 
ção portuguesa de futebol dos 
Sem Abrigo, primeira classifica- 
da no-grupo “Espirito de Rua”, 
vai defrontar a Namíbia, às 
12h50, nas meias-finais do Tro- 
féu INSP do Mundial da Suécia, 
após vencer ontem a Alemanha 
por esclarecedores 11- 4. 

A equipa das quinas, que somou 
sete vitórias e apenas uma der- 
rota (com Espanha) na discussão 
do grupo, disputa hoje, último 
dia do torneio, as “meias” e a fi- 
nal ou jogo de atribuição do 
terceiro e quarto posto do tro- 
féu INSP da competição mun- 
dial. 

A outra meia-final, agendada 
para as 12h30, disputa-se entre 
a Irlanda do Norte e a selecção 
espanhola. A final do Troféu 
INSP está marcada para as 
16h10, enquanto o jogo de atri- 
buição do terceiro e quarto pos- 
to realiza-se às 15h50. 


LUÍS FORRALUSA 
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FUTEBOL Jogo de preparação 


DESPORTO 


FUTEBOL 
Jogo de preparação 


ds ssa macro pf 


a A 


em Moreira de Cónegos 


MOREIRENSE 
João Carlos, Primo, Ricardo Fernan- 
des, Sério Lomba, Tito, Jorge Duarte, 
175 João Manuel, Luis Vouzela, Afonso 
Martins, Lito e Manoel. Jogaram ainda: João 
Ricardo, Sena, Kipulo, Castro Orlando, Bertin- 
ho, Fermando e Bruno Mestre. 
Treinador: Vitor Oliveira, 
SALGUEIROS 
Moretto, Luís Miguel, Flá, Flávio, Igor, 
Gabriel, Carlos Ferreira, Ricardo Jorge, 
sos Carlos Gomes, André e Heitor. Joga- 
ram ainda: Pedro Albergaria, Marco Silva, Au- 
gusto, Braga, Djalmir, Xano, Loukima, Fonte, 
Daniel e Oliveira. 
Treinador: Norton de Matos 


GOLOS: Filó (849. 
ÁRBITRO: Hemâni Duarte (Braga). 
INCIDÊNCIAS: Estádio J. Almeida Freitas (Morei- 
ra de Cónegos). Cerca de 750 espectadores. 


Afonso Martins não consegue passar por três jogadores do Salgueiros / DR 


Muita luta mas pouco futebol 


Jo: 


O Salgueiros foi ontem a Mo- 
reira de Cónegos derrotar o Mo- 
reirense pela margem mínima (0- 
1), em mais um jogo de prepara- 
ção para a época que se avizinha. 
A equipa de Paranhos, que recen- 
temente desceu à II divisão B, ga- 
rantiu a vantagem já perto de fi- 
nal, com um golo do reforço Filó 
(ex-Paços de Ferreira). Com as 
duas equipas ainda à procura do 
melhor ritmo competitivo, o en- 
saio serviu essencialmente para os 
dois técnicos testarem algumas so- 
luções, sobretudo a nível táctico. 

No lado do Moreirense, o téc- 
nico Vítor Oliveira, voltou a 
apostar numa equipa que tem 
como base a estrutura da época 


passada. No meio campo, os re- 
forços João Manuel e Afonso 
Martins surgiram no onze inicial, 
com o ex-vimaranense a desta- 
car-se pela dinâmica que empres- 
tou às manobras ofensivas do mi- 
nhotos. 

Quanto ao Salgueiros, que esta 
época estreia uma série de caras 
novas no seu plantel, mostrou 
pormenores interessantes embora 
tenha sido notório que o técnico 
Norton de Matos ainda terá al- 
gum trabalho pela frente, sobretu- 
do no entendimento entre os sec- 
tores da equipa. 

A jogar no seu reduto, o Morei- 
rense conseguiu impor um ascen- 
dente sobre o adversário desde os 
minutos iniciais. No entanto, os 
cónegos voltaram a mostrar algu- 


mas dificuldades no capítulo 
ofensivo, tal como tinha aconteci- 
do nos anteriores ensaios em Ar- 
cos de Valdevez e Paços de Ferrei- 
ra, que terminaram com uma vi- 
tória e derrota respectivamente. 
Neste ensaio Lito revelou-se como 
o mais esclarecido do lado dos mi- 
nhotos, enquanto que no lado do 
Salgueiros, o ponta de lança Hei- 
tor destacou-se com um par de re- 
mates de longa distância. 

No segundo tempo, com as 
muitas alterações operadas pelos 
dois técnicos, o Salgueiros conse- 
gui equilibrar a partida, surgindo 
mais vezes junto na área dos cóne- 
gos. Já perto do final, Filó após 
cruzamento de Carlos Fernandes 
fez o golo que garantiu a vitória 
do Salgueiros. 


Ricardo entrou 
no final para 
defender 

um penálti 


SPORTING 
Tiago (Ricardo, 89, Miguel 
Garcia, Polga, Hugo (Beto, 90), 

y Paíto, Tinga, Custódio (Rogério. 
719, João Moutinho (Niculae, 71), Paulo 
Sérgio, Douala (Rui Jorge (61') e Pinila 
(Tello, 79). 

Treinador: José Peseiro. 

FEYENOORD 
Babos, Gyan (Looven, 45"), Saidi 
(Zuivredon, 45º), Pauwe, Boss- 
chaart, Smolarek, Ghaly (Mtiliga, 

54", Shinik Ono, Goor, Buffel (Lazovic, 81) 
e Dirk Kuyt. 

Treinador: Ruud Gulhit. 

GOLOS: Hugo (39) e Kuyt (56). Grandes 
penalidades: marcaram, pelo Sporting Ro- 
gério, Polga, Niculae e Beto. Smolarek fal- 
hou o penálti que deu o triunfo aos leões, 
pois Beto não desperdiçou a ocasião. 
ÁRBITRO: M. Messias 


INCIDÊNCIAS: Estádio Saint James Park, 
em Newcastle. 


O Sporting derrotou o Fe- 
yenoord (4-3, na marcação de 
grandes penalidades) no pri- 
meiro jogo do Torneio de 
Newcastle, assegurando a pre- 
sença na final - frente à equipa 
da casa, vencedora do con- 
fronto com o Glasgow Rangers 
-, que hoje se realiza às 15 h 
(SportTV). Ricardo entrou a 
um minuto do fim, quando se 
registava um empate a uma 
bola, defendeu o primeiro pe- 
nálti, o guardião Babos tam- 
bém se opós ao remate de Tel- 
lo, mas os leões veriam a ser 
mais felizes quando Smolarek 
atirou ao lado da baliza, valen- 
do o remate certeiro de Beto. 

A equipa orientada por José 
Peseiro colocou-se em vanta- 
gem no final da primeira par- 
te, por intermédio de Hugo, 
que regressa em boa forma no 
início desta época, depois da 
grave lesão que o afastou da 
parte final da última tempora- 
da. Dirk Kuyt restabeleceu a 
igualdade para o onze dirigido 
pelo antigo internacional ho- 
landês Ruud Gullit à passagem 
dos 56 minutos, obrigando o 
encontro a ser decidido através 
da marcação de grandes pena- 
lidades. Contudo, ao longo do 
jogo, os leões revelaram-se 
mais bem mais expeditos. 


DÉCIMO 


segunda-feira, 


Lii 


TERCEIRO VOLUME 
dia 9 
no seu quiosque 


de Agosto, 


DRAGÃO td ano111 


a oficia] do 


Porto 


ão é uma história mais, é 
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“Ciclismo é >, 66.º Volta a Portugal 


Cláudio Faria (ASC) é o novo líder 


Jose Julia /Kelme) venceu a segunda etapa na sequência de uma fuga que chegou a ter 18 minutos de avanço! 


Cláudio Faria (ASC/Vila do 
Conde) é o novo líder da 66º 
edição da Volta a Portugal, ainda 
que se limitasse a cortar a meta 
instalada em Viseu, termo da ter- 
ceira etapa, no quarto lugar, 
quando foram seis os integrantes 
na fuga vitoriosa. Deste modo o 
espanhol Jose Miguel Elias dei- 
xou de ser o camisola amarela, 
símbolo que, de resto, nesta lon- 
ga (209 Km) tirada, não se preo- 
cupou minimamente em defen- 
der e também não teve apoio da 
sua equipa, a Relax/Bodysol, que 
aposta tudo unicamente num 
bom posicionamento do seu 
chefe-defila, Luis Perez e não es- 
teve para se desgastar numa luta 
que mais tarde ou mais cedo lhe 
seria desfavorável. 

Está portanto justificado o fac- 
to da inciativa do dia ter ganho 
um avanço que chegou quase aos 
18 minutos e de só com a meta já 
próxima se ter procedido a uma 
tentativa de encurtar a vantagem. 
Deste modo, o sexteto colocado 
na frente desde o quilómetro 60 
foi ganhando terreno e cedo se 
verificou que Cláudio Faria, o 
melhor classificado entre os “re- 
voltosos” iria apossar-se da cami- 
sola amarela pois só tinha que re- 
cuperar 2m 27. E foi Claúdio Fa- 
ria o mais interessado em 
alimentar o ataque e como tal até 
pagou a factura na fase final, altu- 
ra em que não teve pernas para 
um contra-golpe de Jose Caetano 
Julia (Kelme) que viria a vencer a 
ligação iniciada na Batalha, pois 
sómente o argentino Gerardo 
Fernandez (Antarte/Rota dos 
Móveis) o seguiu, ainda que não 
evitasse a derrota no sprint final. 
Vinte e dois segundos depois che- 
garam os restantes fugitivos, lote 
onde, para além de Cláudio Faria, 
se encontravam Hélder Miranda 
(Bom Petisco), Hugo Lúcio (Bar- 
bot) e Vicente Fernandes (Imo- 
holding/Loulé), enquanto o pelo- 
tão só entraria passados mais de 
seis minutos. 


Test Miranda 


O ataque desferido ao quiló- . 


metro 60 e que viria a ser vitorio- 
so não foi inofensivo e acabou 
por premiar a ASC/Vila do Con- 
de que lutou para anular uma es- 
capada anterior em que não esta- 
va nenhum dos seus represen- 
tantes e depois apostou em 
Cláudio Faria, um ciclista já ma- 
duro e capaz de desenvolver bem 
em todos os terrenos. Por outro 
lado, e com a Relax a marimbar- 
se na defesa da amarela, a LA Pe- 
col deixou também rolar o 
“comboio” e só pegou na questão 
demasiado tarde, quando o seu 
director desportivo, Américo Sil- 
va, se apercebeu que o vila-con- 
dense poderia ficar com uma 
vantagem monstruosa e poderia 
baralhar todas as contas. Aí, a 


Jose Caetano Julia levanta os braços e exulta com a vitória na etapa / António Pedro Santos/ASF 


equipa do Bombarral assomou à 
cabeça do pelotão e nos últimos 
quilómetros até teve um enten- 
dimento com a Milaneza/Maia 
que também ajudou a limitar os 
estragos. 

Com toda a gente a pensar na 
etapa seguinte, hoje, com a as- 
censão à Senhora da Graça, 
quem ontem jogou forte foi ca- 
paz de vencer até na medida em 
que no grosso da coluna nin- 
guém mais apareceu interessado 
em dar outro dinamismo à corri- 
da, ainda que seja bom de referir 
que cinco das nove equipas equi- 
pas nacionais estavam presentes 
na ofensiva. Desenvolveu-se as- 
sim uma acção que, já com o Al- 
to do Caramulo passado, ainda 


se cifrava num avanço superior a 
12 minutos, o que significa, tam- 
bém, que nas últimas quatro de- 
zenas de quilómetros a persegui- 
ção até foi forte já que foi possi- 
vel recuperar seis minutos. 

Refira-de que Cláudio Faria 
foi o primeiro a passar no Alto 
do Caramulo e assim com os 10 
pontos averbados, passa a ser o 
terceiro melhor trepador, classifi- 
cação onde ainda pontifica Pe- 
dro Martins (Bom Petisco), en- 
quanto pela primeira vez na pro- 
va apareceu Jan Svorada, o 
veterano sprinter checo que foi o 
primeiro a passar na meta volan- 
te instalada na Batalha. 

Mas a fuga também revolu- 
cionou outras classificações co- 


mo a geral colectiva onde agora 
se pode ver a Wurth/Bom Petisco 
na frente, o que não deixa de se r 
um incentivo a um conjunto que 
teima em não deixar morrer a 
modalidade no Algarve e que 
funciona sempre com um espíri- 
to guerreiro. Por seu turno, na 
geral da juventude, Vicente Fer- 
nandes (Imoholding), um dos 
fugitivos do dia, destronou Luis 
Perez, ainda que muito provavel- 
mente só por 24 horas, ao passo 
que na classificação por pontos, 
Cândido Barbosa (LA Pecol re- 
forçou o comando, pois apesar 
de não poder lutar por mais do 
que um sétimo lugar, fez-se ao 
sprint e, obviamente, foi mais 
rápido. 


Classificações 3º Etapa 
[Nome ea TS] 
1º Jose Caetano Julia (Kelme) ......! 5h1135 


2º Gerardo Femandes (Antarte) . mt 
3º Vicente Feandez (Imoholding) ....a 225 
4º Cláudio Faria ASC Mila do Conde) ...... mt 
5º Hélder Miranda (Bom Petisco) ........mt 
6º Hugo Lúdo (Barbot/Gaia) ........ a26s 
7º Cândido Barbosa (LA eco) ..... a 6m 27 
8º Pedro Soeiro (Boavista) ....... m 


Geral individual 


1º Cláudio Faria (ASC/Mia do Conde) 15h31.25 
2º Vicente Femandez (imoholding) .... 2 305 
3º Gerardo Femandez (Antarte) ..... a 2m 02 
4º Jose Miguel Elias (Kelme) ....... a 3m 42 
5º Cândido Barbosa (LA Pecol) ..... a 4m 59 
6º Luis Perez (Relax/Bonyso) . 
7º Rui Sousa (Milaneza/Maia)...........3 5 26 
8º Hugo Vitor (Bom Petisco).............a 5m 32 
9º Adrian Palomares (Boavista)... mt 
10º Juan Gomis (Saunier Duval... à 5 m 38 


aSm23 


Geral colectiva 


1º Wurth/Bom Petisco ...........46h45.54 
(| 11) 


5º Relay/Bonysol....... 


Prémio de Montanha 

1º Pedro Martins (Batbot/Gaia) .... 18 pontos 
2º Pedio Cardoso (Milaneza/Maia) ..14 pontos 
3º Cláudio Faria (ASC/Mia do Conde) 10 pontos. 
Por pontos 

None ee ENO | 
1º Cândido Barbosa (LA Pecol) .... .51 pontos. 
2º Jose C Julia (Kelme) ........... 35 pontos 
3º Gerardo Femandez (Antarte) .....26 pontos 
4º J, Miguel Elias (Relax/Bonysol) ...25 pontos. 
Prémio da Juventude 
NO | 
1º Vicente Femandez (Imoholding/Loulê) 


2º Luis Perez (Relax/Bonysol) 
3º David de La Fuente (Saunier Duval) 
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CÂNDIDO BARBOSA = 
“Estou em condi- 

ções de competir | 
com os melhores” “x. 


Cândido Barbosa (LA Pecol), apesar 
de não ter ido além de um sétimo lugar 
na etapa, reforçou a sua liderança na 
classificação por pontos e afiançou: 
“Estes três dias foram muito positivos 
para mim. Sinto-me bem fisicamente e 
fui a pouco e pouco melhorando. 
Confesso que no primeiro dia as sensa- 
ções que tive não foram as melhores, 
mas julgo que amanhã (hoje) já estarei 
em condições de competir com os 
melhores na subida à Senhora da 
Graça. A LA Pecol não tem nada a 
perder, mas tem a defender muita 
coisa. Era impossível travar a fuga, 
pois a certa altura o avanço era enor- 
me e só dava mesmo para o reduzir. De 
resto, na parte final, a Milaneza cola- 
borou com a LA Pecol, mas é bom que 
se diga que há outras equipas que tam- 
bém deviam estar interessadas”. 


CLÁUDIO FARIA 
“Sentia-me 
capaz de ganhar 
a etapa” 


O ciclista Cláudio Faria (ASC/Vila do 
conde) integrou a fuga vitoriosa e acabou 
por arrebatar a camisola amarela a Jose 
Miguel Elias. E, no final da tirada, refe- 
riu: “Fiquei surpreendido pelo facto de 
chegarmos isolados a Viseu. Não que não 
acreditasse no meu valor, mas pelo facto 
do pelotão nos deixar andar e ganhar 
vantagem. Sentia-me capaz de ganhara 
etapa, mas durante a fuga fui eu quem 
mais trabalhou. Os restantes deixaram 
de colaborar e eu tive de assumir tudo 
sozinho. A corrida está aberta e vamos 
ver se serei capaz de defender a camiso- 
la amarela já amanhã (hoje). Sei que vai 
ser complicado, mas não vou baixar os 
braços e. para além disso tenho uma boa 
equipa para me proteger. Tudo isto é um 
prémio para quem tem tido tantos pro- 
blemas. Os últimos tempos foram mesmo 
muito difíceis para mim”. 


VISEU - MONDIM 


3 
a 
2 CASTRO DAIRE 
> 318 km. 
== = 
O km. 20 “0 


Viseu O— PRE 


FONTE: WWWPAD.PT / AGÊNCIAS 


JOSE JULIA 

“Tive um pouco 
mais de sangue 
frio” 

José Cayetano Júlia, (Kelme), vence- 
dor da etapa, declarou: “A primeira 
vitória confere sempre mais contenta- 
mento do que qualquer outra que se 
venha a conseguir, pelo que estou 
muito satisfeito, por mim e também 
pela equipa, uma vez que estes triunfos 
dão sempre mais força. Quando entrei 
na fuga tive esperanças de ganhar a 
etapa, mas só quando passámos com 
muito tempo de avanço na contagem 
de montanha de segunda categoria é 
que passei mesmo a achar que a fuga 
iria dar resultado. Fui sozinho com o 
Gerardo Fernandez e na parte final 
tentei pô-lo nervoso. Penso que tive um 
pouco mais de sangue-frio do que ele. 
Ele era mais rápido do que eu, mas, 
depois de tantos quilómetros e com o 
cansaço acumulado, isso perde pratica- 
mente toda a importância”. 


Etapa 
160,8 km. 


E 
ALTO DA es 


CUMIEIRA ALTO DO VELÃO  FISGAS SREGRAÇA ga 
Alt. 496 m. Atom.  AtT93m  ALEM O 
92,4 km. H5lkm.  1328km. 160,8 km. ZE 
SANTA MARTA CELORICO DE BASTO 
DE PENAGUIÃO 182 km. 
837 km. 
—— — — pinto er e 
60 8o 100 120 140 160 
e Horários - e Classificação Geral 
SAÍDA 1220h. 1º Cláudio Faria (ASC/Vila Conde) 15.3125 
e CHEGADA 16.33 h. (38 km/h) 2.º Vicente Fernandez (Loulé) a 00.30 
Sdaça CHEGADA 16.48 h. (36 km/h) 3º Gerardo Fernandez (Antarte) a 0202 
O COMÉRCIO DO PORTO 
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PEDRO MARTINS 
“Poderei defender 

a minha camisola (M 
azul ” 


Pedro Martins (Barbot-Gaia), mante- 
ve a camisola azul, símbolo de líder do 
prémio da montanha, mas no final da 
etapa mostrou-se algo apreensivo pelo 
facto de apresentar algumas complica- 
ções: “Pedi por várias vezes a assistên- 
cla do médico da prova pois senti dores 
no joelho esquerdo, às vezes muito for- 
tes, embora não fossem impeditivas de 
prosseguir. Ainda vou ser hoje (ontem) 
observado, mas penso que não será 
nada de muito grave e que poderei 
defender a minha camisola azul na 
etapa da Senhora da Graça. Estamos 
nesta prova em busca de um triunfo e 
nesta etapa voltamos a estar represen- 
tados na fuga que vingou. Não conse- 
guimos o objectivo principal, mas não 
há que desanimar, pois a equipa do 
Bom Petisco procura animar todas as 
corridas”, 


ASAETAPA 


Aí está a mítica ascensão 
à Senhora da Graça, após 
passagens pelo Alto do 

Velão e Fisgas de Ermelo 


A 4º etapa é uma das poucas que pode 
provocar uma selecção de valores, muito 
principalmente nos seus oito quilómetros 
finais com a subida -- de inclinação mé- 
dia na casa dos 7% -- à Senhora da Graça. 
A ligação a Mondim de Basto inicia-se 


em Viseu, tem uma extensão de 160.8 Km 


e antes da mítica ascensão os ciclistas te- 
rão que ultrapassar duas contagens de se- 
gunda categoria (Cumeirira e Fisgas de 
Ermelo) e uma de terceira (Alto do Ve- 
lão). A partida real será dada às 12h20 e a 
chegada está prevista para as 16h.48 


Sociedade Comercial do Vouga Ida. 
Apart, 7 - 3754-909 Águeda - Portugal 
Telef; 234 601 500 Fax.: 234 601159 
scvougafiscvougapt - wwwiscvougapt 
Importador e distribuidor 
exclusivo para Portugal 
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Escritora Mafalda Ivo Cruz recebeu 
Grande Prémio de Romance e Novela 


Presidente da 

Républica considerou, 
na entrega do galardão, 
que a língua portuguesa 
deve ser considerada 
uma “prioridade“ 


| P “Lusa 


escritora Mafalda Ivo 
Ass recebeu ontem, em 

Tróia, o Grande Prémio de 
Romance e Novela 2003 da Asso- 
ciação Portuguesa de Escritores 
(APE), pelo seu romance “Ver- 
melho”. 

O júri que escolheu a obra, 
por maioria, foi este ano consti- 
tuído por Margarida Braga Ne- 
ves, Eduardo Prado Coelho, José 
Carlos Seabra Pereira, Júlio Mo- 
reira, José Correia Tavares e Ma- 
ria Isabel Barreno. 

O Presidente da República pe- 
diu ontem “meios e ambição” 
para valorizar a língua portugue- 
sa, que considerou ser “o grande 
elo civilizacional” com que Por- 
tugal tem assinalado a sua pre- 
sença no mundo. 

Na entrega do Grande Prémio 
de Romance e Novela da Asso- 
ciação Portuguesa de Escritores 
2003 a Mafalda Ivo Cruz, em 
Tróia, Jorge Sampaio afirmou 
que a língua portuguesa deve ser 
considerada “uma prioridade, 
não apenas retórica, mas efecti- 
va” “Quer isto dizer, com meios, 
com ambição, com estratégia, 
com vontade", sublinhou o chefe 
de Estado. 

Fazendo a ligação deste pré- 


AÇAU 
a 
ITORES 


Mafalda Ivo Cruz recebe das mãos de Sampaio o prémio da APE /MIGUEL RIBEIRO FERNANDES/LUSA 


mio com a Cimeira dos Países de 
Língua Portuguesa, em que par- 
ticipou na passada semana em 
São Tomé e Príncipe, o Presiden- 
te da República salientou o tra- 
balho que alguns desses países 
fazem na promoção da língua 
portuguesa, nomeadamente 
através da pressão para que o 
português seja língua oficial em 
organismos internacionais. 

“Este é o grande elo civiliza- 
cional com que nós temos assi- 
nalado a nossa presença no 
mundo”, frisou. 

Sobre a premiada na 22º edi- 


“O prémio é uma 
grande ajuda pois 
permite aos escritores 
criar espaço vital” 


ção do prémio, a cuja entrega 
Sampaio habitualmente preside, 
o Presidente salientou a juventu- 


Nova ministra da Cultura adia 
comentários sobre Casa da Música 


| Lusa 


A Ministra da Cultura escusou- 
se sexta-feira em Vila Nova de Foz 
Côa a comentar a situação que 
afecta a Casa da Música, no Porto, 
indicando que “a seu tempo” fará 
declarações sobre um assunto que 
admitiu ser “muito complexo”, 

Maria João Bustorff, que ontem 
presidiu à sessão de apresentação 
do projecto vencedor do concurso 
público europeu para construção 
do Museu de Arte e Arqueologia 
do Côa, apenas disse sobre aquele 
organismo cultural que “está em 
estudo, é um dossier complexo, 
complicado”. “A seu tempo fare- 


"Dossiers não podem 
ser apreciados 
de uma forma superficial 
ou com base 
em pressões” afirmou 
a responsável 


mos as nossas declarações”, afir- 
mou. 

Relativamente a afirmações do 
Presidente da Câmara do Porto 
que disse que a Casa da Música é 
um projecto de interesse nacional, 
a Ministra da Cultura observou 


apenas que “isso está no programa 
do Governo”. 

Questionada pelos jornalistas 
sobre uma maior fiscalização so- 
bre a Casa da Música, apenas refe- 
riu que “está a ser estudado o as- 
sunto”, reafirmando que “é um 
dossier muito complexo”. 

Instada a comentar a possibili- 
dade da recondução do presidente 
do Conselho da Administração 
daquela instituição, que termina 
funções no sábado, respondeu 
também: “A seu tempo prestare- 
mos declarações”. 

Maria João Bustorff aludiu ao 
relatório do Tribunal de Contas 
sobre a obra da Casa da Música, 


de de Mafalda Ivo Cruz e o facto 
de ser mulher. 

“Sabendo-se que a arte visa o 
universal, o aparecimento de tão 
boas escritoras não deixa de ser 
sintomático da transformação 
da nossa sociedade”, destacou 
Sampaio, elogiando o papel do 
mecenato na solidificação da 
cultura portuguesa. 

Mafalda Ivo Cruz foi galar- 
doada pelo seu romance “Ver- 
melho” e reconheceu a impor- 
tância deste prémio, até pelo va- 
lor monetário: 15 mil euros. 

“Este prémio é uma grande 


Breve biografia 
da vencedora 


Mafalda Ivo Cruz nasceu em fi- 
nais dos anos 50, concluiu o cur- 
so de piano no Conservatório de 
Lisboa, foi bolseira do Governo 
francês durante três anos, em 
Paris, e dedicou-se ao ensino em 
Portugal e em França. 

Sobrinha do maestro Manuel 
Ivo Cruz, foi colaboradora de 
algumas publicações periódi- 
cas, caso do suplemento "Mil 
Folhas" do jornal Público, da 
revista Rodapé, da Biblioteca 
de Beja, e da Colóquio-Letras 
"Um requiem Português" 
(1995), "A Casa do Diabo” 
(2000) e "O Rapaz de Boticelli" 
(2002) são algumas das obras 
da autoria da escritora Mafalda 
Ivo Cruz já publicadas. 


ajuda: permite aos escritores que 
o recebem criar um espaço vital, 
sem interferir no seu trabalho”, 
afirmou a autora aos jornalistas 
no final da cerimónia, lembran- 
do que a profissão de escritora “é 
extremamente mal paga”. 

O Grande Prémio de Roman- 
ce e Novela é atribuído pela As- 
sociação Portuguesa de Escrito- 
res (APEL) desde 1982 e já pre- 
miou autores tão relevantes das 
literatura portuguesa como Vir- 
gílio Ferreira, Agustina Bessa- 
Luís, António Lobo Antunes ou 
Lídia Jorge. 


Maria João Bustorff ainda não conhece bem a Casa da Música /AICARDO MEIRELES 


garantindo que até ao prazo limite 
estipulado no mesmo será encon- 
trada uma solução. 

“Há um relatório do Tribunal 
de Contas que pede uma solução 


até Outubro, e até Outubro tere- 
mos de ter a solução, mas são dos- 
siers que não podem ser aprecia- 
dos de uma forma superficial ou 
com base ema pressões” indicou. 


O Comércio doPorto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


Zeca Baleiro dominou o público no Palácio / FERNANDO FONTES 


Zeca Baleiro deu baile 
do bom no encerramento 
das longas Noites do Palácio 


E: 


|] Arminda Rosa Pereira 


Baleiro deu baile. E do 
Om: O encerramento 

das tantas noites de mú- 
sica passadas no Palácio de 
Cristal este Verão não podia ter 
sido mais animado. Na passada 
sexta-feira, o público dançou, 
bateu o pé, sincronizou palmas, 
“rodou a bahiana”, “pintou a 
manta” e, no fim, ainda guar- 
dou barriga para aguentar uma 
“filinha” e pedir um autógrafo, 
um aperto de mão, um abraço, 
um beijinho, uma foto, uma 
cerveja... O que houvesse para 
dar. Porque Zeca Baleiro tem 
dessas coisas: abre sempre a 
porta do camarim e também os 
braços aos fãs e dá o que tem. 
Entrega-lhes simpatias e atura- 
lhes as manias. No Porto não foi 
diferente. 

Arrancou e fechou com um 
pagode. O russo. Passou pelos 
temas mais populares das sua 
música brasileira, desde “Vô 
Imbolá” ao “Lenha” e “Heavy 
Metal do Senhor”. E ainda teve 


tempo, para num dos três “en- 
cores” exigidos pelo público 
“palaciano”, tocar ao som do 
violão uma música infantil que 
deverá incluir num projecto 
antigo e por concretizar. A mú- 
sica chama-se “Papai e mamãe” 
e foi escrita para “embalar” a Vi- 
tória e o Manuel, seus filhos. 
Não éa primeira vez que Ze- 
ca Baleiro pisa aquele palco ro- 
dedado pelos belos jardins do 
Palácio de Cristal. Já em 2000 
havia estado ali num concerto 
que dividiu com o seu compa- 
triota da MPB, Arnaldo Antu- 
nes. Zeca já é uma presença as- 
sídua em Portugal, país que diz 
gostar muito, língua que quer 
defender e ver defendida. Em 
troca desta amizade, o público 
tem correspondido com actos e 
palavras. Zeca Baleiro já pode 


O músico popular brasileiro vestiu uma camisola 
do FC Porto com o nome do “canarinho” Diego 


Encores” foram exigidos três vezes por um público que dançou até não 
poder nos jardins do Palácio de Cristal. Este brasileiro já tem sérios fãs 


dizer que há muito quem cante 
as suas músicas de trás para a 
frente, como aconteceu no Pa- 
lácio de Cristal. 

Antes da despedida em pal- 
co, o músico brasileiro quis 
mostrar “uma prenda muito fi- 
xe” que recebeu de amigos, no 
dia anterior, quando esteve na 
Fnac de Gaia para uma sessão 
de autógrafos e de conversa 
com o público. Mostrou uma 
camisola do FC Porto com o 
nome de Diego nas costas, o 
ex-médio “canarinho” ( do 
Santos). E vestiu-a. As palmas 
estalaram. Falta saber se as co- 
res daquela camisola são do 
seu gosto ou se preferia outras 
mais... rubras. No próximo dia 
5 de Agosto, é a vez dos Madre- 
deus actuarem no Palácio de 
Cristal, às 22h00. 


A RÁDIO QUE TOCA A MÚSICA QUE MEXE CONSIGO! 


dia » mais calma » noite » mais agitada » grandes canções » sempre no top » 74-04 


Bullet apresentam mais uma 
banda sonora original 
para os dias quentes de Verão 


= Projecto de Armando Teixeira com novo disco 
= de originais: “Torch Songs For Secret Agents” 


 AÃE Luísa Marinho 


Bullet, um dos projectos de 
Armando Teixeira, está de re- 
gresso. Recentemente, saiu o no- 
vo registo de estúdio “Torch 
Songs For Secret Agents”, que se 
encontra agora em fase de pro- 
moção pelos foruns das Fnacs. O 
COMÉRCIO foi ouvir o músico 
e os seus acompanhantes ao 
Gaiashopping e falou com o cé- 
rebro do projecto acerca deste 
trabalho. 

Muitas vezes classificado co- 
mo um projecto hip-hop, Bullet 
transcende qualquer tipo de ro- 
tulação. “A base da música é o 
hip-hop, mas não vejo este pro- 
jecto fechado em nenhum estilo”, 
explica o músico. Por isso, é pos- 
sível encontrar uma paleta sono- 
ra tão variada como ambiências 
de bandas-sonoras de filmes e 
séries de televisão dos anos 70, 
muito easy listening, soul, funk e 
algum jazz. 

Depois dos discos “The Lost 
Tapes” - a estreia em 2002 - e 
“The Lost Vocal Tapes”, em que 
se recriavam com vocalizações os 
temas instrumentais do primeiro 
disco, Bullet aposta agora em 
originais mais próximos das can- 
ções. “A estrutura dos temas tem 
mais a ver com canções, do que 
tinham as músicas do primeiro 
disco”, diz o músico. 

As vocalização contribuem 
para o facto. Armando Teixeira 
convidou, para esse fim, uma sé- 


» A 101.7 FM é a rádio preferida pelas classes A, Be C1 » pessoas activas e esclarecidas, com grande poder de compra » 


Armando Teixeira é o cérebro do projecto Bullet /FERNANDO FONTES 


rie de músicos como Lili, vocalis- 
ta dos Ballerina, Kalaf e mesmo 
The Legendary Tiger Man. “To- 
dos os temas têm voz, seja canta- 
da ou em sampler”, diz. Esta mu- 
dança de direcção não teve, pro- 
priamente, uma razão específica. 
Armando Teixeira explica que foi 
“um pouco por acaso” que os 
Bullet tomaram este caminho. 
Mas como o músico não se 
preocupa com definições nem 
géneros, o melhor mesmo é dei- 
xar correr a imaginação e o ta- 
lento. O trabalho de apuro técni- 


Bullet apresenta o seu 
mais recente disco, 
hoje às 17h00, na 
Fnac de St. Catarina 


co - de criação de ambientes e de 
produção - faz o resto. 

Bullet já apresentaram “Torch 
Songs For Secret Agents” nos fes- 
tivais Sonar (Barcelona) e Cos- 
mopolis (Lisboa). Depois das 
promoções que estão agora a 
realizar (hoje actuam na Fnac de 
St. Catarina, às 17h00), em Se- 
tembro regressam aos palcos pa- 
ra uma série de apresentações ao 
vivo. 


» denuncie, ajude, elogie para o e-mail » faloeu(Dmail.pt » você conta » nós tratamos do assunto » 
» QUEM LIGA NÃO DESLIGA! » BEIRA LITORAL 101.7 FM » A RÁDIO DA ÁREA METROPOLITANA DE COIMBRA » 


BEIRA LITORAL 
101.7 FM 


» PUBLICIDADE » PR. REPÚBLICA 18,3º 3000-343 COIMBRA » telefone/telefax » 239 821 054 » e-mail » rblamail.pt » 


CULTURA 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


Carviçais Rock 2004 teve arranque em 
falso com pouco público e sem emoção 


= Os Spiritualized nem se esforçaram para conquistar o público 
= eo vocalista durante duas horas não dirigiu palavra à plateia 


[ João Campos 


ão começou bem o Car- 
Ny Rock 2004, que 

termina hoje com uma 
noite da "pesada" protagoniza- 
da por Prime, Oratory, Thana- 
tochizo e Anger. 

Anteontem, entraram no re- 
cinto pouco mais de mil almas, 
que nem sequer se renderam ao 
espectáculo dos ingleses Spiri- 
tualized, os cabeças-de-cartaz 
do primeiro dia de festival. 

E, diga-se de passagem, que 
os Spiritualized não fizeram o 
mais pequeno esforço para 
agarrar o público. A banda bri- 
tânica entrou em palco pouco 
passava da meia noite e durante 
duas horas de concerto não di- 
rigiu uma única palavra aos 
presentes. "Good night" ou 
“thank you" não faziam parte 
do dicionário do grupo em 
Carviçais. O mesmo aconteceu 
com os intervalos no concerto. 
Os ingleses apostaram num es- 
pectáculo de enfiada, talvez sa- 
bendo que, ao abandonarem o 
palco não seriam chamados pe- 


Carviçais teve um arranque demasiado morno /JOÃo caMPoS 


lo público a regressar. É que o 
pop-rock com tons psicadélicos 
de há 15 ou 20 anos não resul- 
tou e o concerto dos Spirituali- 
zed levou muitos dos presentes 
abandonarem a zona do palco. 

Quem ficou a ganhar foram 
as tendas de cerveja, cachorros 


quentes ou pão com chouriço, 
onde a assistência passou a 
concentrar-se perante a mono- 
tonia do último concerto da 
noite. "Isto é bom é para dor- 
mir”, comentava alguém num 
grupo de jovens numa altura 
em que grande parte do públi- 


co já estava sentada ou deitada 
em frente ao palco. 

Indiferente ao alheamento 
do público a banda britânica 
parecia não precisar de assis- 
tência para fechar a noite. Os 
temas jorravam em catadupa e 
a banda entrou muda e saiu ca- 
lada, no meio de uma feed- 
back interminável. Nessa altu- 
ra, já as atenções estavam volta- 
das para a rave-party que 
preencheu o resto da noite, 
aliás aguardada pelas dezenas 
de jovens que aguardavam no 
exterior a abertura dos portões. 


Espectáculo mediano dos 
Mão Morta 

Para trás tinha ficado um es- 
pectáculo mediano dos Mãos 
Morta e do incontornável 
Adolfo Lúxuria Canibal, algo 
imperceptível em termos de 
voz ou dicção. Com temas do 
novo álbum à mistura, a noite 
só aqueceu ao som de "Buda- 
peste”, "Televisão" ou "Verti- 
gem". A banda de Braga, contu- 
do, nunca conseguiu agarrar o 
público e houve uma momento 


= Crise económica e Festival Intercéltico de Sendim 
= em simultâneo podem explicar a pouca afluência de público 


em que Adolfo Lúxuria Canibal 
se mostrou mesmo irritado 
com alguns assobios vindos do 
público. k 

O saldo, por isso, não é dos 
melhores, seja em termos de 
prestações ou de número de 
presentes. O próprio vereador 
da Juventude da Câmara Muni- 
cipal de Torre de Moncorvo e 
dirigente da Associação Cultu- 
ral e Recreativa de Carviçais, 
Adriano Menino, reconheceu ao 
COMÉRCIO que na primeira 
noite do festival houve menos 
gente. Mas, atendendo que mes- 
mo em Vilar de Mouros a assis- 
tência ficou aquém das expecta- 
tivas, a organização rejeita um 
saldo negativo. "Para ser a pri- 
meira noite não está mal", ob- 
servou Adriano Menino, justifi- 
cando o decréscimo de público 
com a crise económica que o 
País continua a atravessar. 

Outro dos motivos que pode 
ter contribuído para a redução 
dos presentes é a realização do 
V Festival Intercéltico de Sen- 
dim, que este ano coincidiu 
com o de Carviçais. 
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Embarque 


numa jóia do col 


Pode transformar 
a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando-a com uma - 
estante em madeira 
de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
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Tia apos dia, a voz de Horta, À sua voz 
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Policial de luxo na 
sufocante Sevilha 


Robert Wilson, inglês 
que vive parte do ano 
em Portugal, apresenta 
um policial arrebatador 


(ur Rui Azeredo 


obert Wilson, autor de 
Rjtiimo Acto em Lis- 
0a”, regressou aos esca- 
parates com um excelente poli- 
cial intitulado “O Cego de Sevi- 
lha” (24,5 euros), editado pela 
Dom Quixote. 

O livro começa com a desco- 
berta de um crime horrendo, 
mesmo para o experimentado 
detective Javier Falcón. Na pro- 
cura do assassino, Falcón acaba 
por encetar uma longa viagem 
ao seu passado, até à infância, 
saindo de uma escaldante Sevi- 
lha (onde decorre quase toda a 
acção do livro) até à África ára- 
be. 

O assassino revela ser um se- 
rial-killer, o que leva Falcón a 
não poder travar a sua investi- 
gação que, paralalemente, co- 
meça a ser uma investigação 
sobre o seu falecido pai (o qual 
descobriu por acaso numa foto 
antiga do assassinado), um 
conceituado pintor de Sevilha 
que, vem a descobrir-se, tem 
um passado pouco apresentá- 
vel, bem diferente do que fazia 
crer. 

Falcón começa a lidar com 
uma enorme pressão, tendo 
mesmo de recorrer a ajuda psi- 
quiátrica, nomeadamente 
quando tem de ler o diário de 
seu pai, algo que está intrinse- 
camente ligado aos assassina- 
tos. 

Conforme a investigação vai 
avançando, Falcón embrenha- 
se numa história cheia de po- 
dres e culpados, seja em cor- 
rupção, pedofilia, contrabando, 


Y NOVIDADE 


O regresso de Maigret num 
caso inverosímil e confuso 


O inspector Maigret está de 
volta para desvendar mais um 
mistério em “A Morte de Mon- 
sieur Gallet”, das Edições ASA 
(10 euros). 

Escrito por George Sime- 
non, neste livro Emille Gallet, 
um caixeiro-viajante, é assassi- 
nado num pequeno hotel de 


ROBERT WILSON 


O Cego 
de Sevilha 


PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 


assassinatos, prostituição, etc. 
Todos estão envolvidos, dei- 
xando Javier Falcón numa luta 
desigual, mas da qual não de- 
siste. 

No ambiente louco da Se- 
mana Santa em Sevilha, Robert 
Wilson desenha um ambiente 
que se deserola num turbilhão 
alucinante, quase não dando ao 
leitor tempo para respirar, mui- 
to menos a Falcón que começa 
a constatar que o passado do 
pai está intimamente ligado às 
vítimas do serial-killer. 

Robert Wilson recriou am- 
bientes fantásticos da Sevilha 
moderna, que tão bem conhe- 
ce, dando-lhe uma atmosfera 
única, capaz, por si só, de cap- 
tar o interesse do leitor. 

Javier Falcón é uma pessoa 
vulgar, com a qual facilmente se 
empatiza, sofrendo com ele to- 
das as suas dores, num livro 
que é, sem dúvida, um dos po- 
liciais do ano, tanto pelo enre- 
do como pelo ambiente. 

Um livro a não perder. 


Sancerre, aparentemente sem 
motivo. 

Maigret aborda de mau hu- 
mor este caso inverosímil e 
confuso, que, contudo, se com- 
plica a olhos vistos. A personli- 
dade do morto parece transfor- 
mar-se quase numa obra de 
ilusionismo. 


Y DESTAQUE 


Vida tal como ela é 
no “Fim de Contas” 


r Susana Ribeiro 


Num vai e vem entre o pas- 
sado e o presente, Dolores So- 
ler-Espiauba mostra em "Fim 
de Contas" os primeiros dias 
após o 25 de Abril de '74, num 
romance - repleto de mistério 
e sensualidade - que prende o 
leitor até à última página. 

Entre Lisboa, Madrid e 
Bruxelas, a história gira em 

“torno de Gabriela Montero. 
Uma espanhola que vive "as- 
sombrada" com as recordações 
do assassinato do seu marido 
na capital portuguesa, por um 
grupo de encapuzados que ir- 
rompeu na casa de pessoas li- 
gadas ao antigo regime. 

Gabriela regressa a Lisboa, 
15 anos depois, em busca de 
explicações para a morte de 
Pedro procurando, ao mesmo 
tempo, sanar os fantasmas que 
existem desde aquele fatídico 
dia. Num relato apaixonante 
das ruas, gentes e lembranças 
de Lisboa, a autora transmite 
simultaneamente uma narrati- 
va do que foram os primeiros 
dias após a Revolução dos Cra- 
vos, e noutra página relatando 
o presente de Gabriela. 

"É bom que tenham vindo 
estrangeiros ver isto, que os 
outros países saibam o que se 
está a passar aqui, o que são ca- 
pazes de fazer os portugueses, 


GEORGES SIMENON 

A Morte de 
Monsieur Gallet 
EDIÇÕES ASA 


sem derramar uma gota de. 
sangue”, escreve a autora. 

A personagem principal 
(Gabriela Montero) é traduto- 
ra da Comunidade Europeia 
em Bruxelas, onde vive com o 
seu filho mais novo. A filha 
mais velha, Amanda, desde a 
morte do pai que alimenta um 
afastamento em relação à mãe, 
tendo vivido com os avós des- 
de então. E a própria Gabriela 
vive um romance que virou do 
avesso a sua vida... Relatos de 
vidas simples (ou não?!?), 
"Fim de contas" emociona e 
faz vibrar pela forma como 
nos chegam os pormenores vi- 
suais, Os sentimentos concre- 
tos de personagens que ga- 
nham forma a cada página que 
se desfolha e o relatar da vivên- 
cia, exactamente igual ao que 
ela é: cheia de surpresas, ale- 
grias e tristezas. 

"Fim de contas" é um ro- 
mance inigualável pela forma 
como aborda questões políti- 
cas, sociais e que nos faz medi- 
tar sobre as simples questões 
da vida, como o amor (em di- 
ferentes níveis) e a família, mas 
também a morte. 

Editado pela Dom Quixote, 
"Fim de Contas" custa 11 eu- 
ros e pertence à Colecção En- 
trelinhas. 

A autora nasceu em Carta- 
gena, Espanha, e vive actual- 
mente em Bruxelas. Dolores 
Soler-Espiauba não é uma 
neófita na suá arte, tendo vá- 
rios livros publicados, e o seu 
talento reconhecido através da 
atribuição de diversos pré- 
mios. O seu nome surge como 
uma das fortes apostas da nova 
cena literária espanhola. 


DOLORES SOLER-ESPIAUBA 


| Fim de Contas 
* PUBLICAÇÕES DOM QUIXOTE 


MELANÇAMENTOS 


VERNON COLEMAN 
Como Dominar 
o Stress Tóxico 


STRESS 
TÓXICO 


LAS NEHRAS FENTAS 


DO SECULO XXI 


Esta obra da Livros do Barsil 
tem por objectivo ajudar o 
leitor a recuperar o prazer de 
viver, banir a fadiga mental, 
superar a solidão, dominar o 
stress e descobrir a capacida- 
de de ser feliz. 

O autor, Vernon Coleman, li- 
cenciado em Medicina e 
membro da Academia de 
Ciênciad de Nova lorque, es- 
tá convicto de que a verda- 
deira causa do stress consiste 
no modo como algumas ten- 
sões sociais mais insidiosas e 
destrutivas nos afectam em 
profundidade. 

O livro, da colecção Vida e 
Saúde, custa dez euros. 


MANUEL LEMOS MACEDO 


A Vida é Sonho 


"AVida é Sonho", romance da 
autoria de Manuel Lemos 
Macedo lançado pela Guima- 
rães Editores (18,50 euros), é 
uma bela e envolvente histó- 
ria que retrata a natureza fri- 
vola, boémia e algo decaden- 
te da alta socidedade. Este ro- 
mance é, paralelamente, uma 
galeria de retratos, de tipos 
sociais, feita através da fami- 
lia Álvares, constituida por 
numerosos irmãos aristocrá- 
ticos e provincianos. Um de- 
les, Miguel, vive angustiado e 
a Revolução de 74 leva-o a 
Espanha, onde conhece a que 
pensa ser a mulher da sua vi- 
da. Mas nem tudo é fácil na 
hora do regresso. 
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1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 


1 ARRENDAMENTO. VENDE-SE 7 DIVERSOS T1, em Gaia, às Piscinas | T2, no centro da Cidade de PASSA-SE, loja, de ves- | BONFIM, muito bem loca- 
Municipais, Garagem para | Pardo, coznha mobiada. | [ada E Lalu 1 =] | tuário, 50 m2, no E Izad. Pla urgência valor 


40 O comérciodo-Porto .- 


IMOBILIÁRIO 2 carros. Excelente. Tels. | Lugar de garagem. Telm. Oceanus na Av. Boavista. | negociável Tels.222086712 
2 5 AvroMÓvEIS 8 
COMPRA ASTROLOGIA | 225752684 /963774707 | | 255776647 CAFÉ Tel. 965057696 [934160084 
e) pesca 6 EMPREGO 9 eax T1 ET2, em Matosinhá T2, em Penafiel, a 8 minu CAFETARIA, Situada em | PEIXARIA, bom movi 
, em Matosinhos, | TZ y - n y y - 
cam licença de habitabil: | tos do centro da Cidade, c/ | EREALaNea dE dalid plena zona nobre. Bom apu- | mento, boa montra à face 
dade. Tels. 222086712 / | cozinha mobilada. Telm. to. Sem tabaco. Tels. | da rua. Pode vender hor- 
934160084 933304652 ja, salã 222057336 / 222054201 taliças e frutas. Só visto. 
DD “esplanada, salão Ea RO UE 
2 SALAS, localizadas no 3, emvVilar de Andorinho, CENTRO E SUL de jogos, cc DISCOTECA, Modema, com | 5737179 
Centro do Porto, baixa ren- com2 lugares de garagem. | + a 940 m2, dev, licenciada. Faci- 
da. Telem. 919940790. Cede-se sala em| | Impecável. Tels. 222086712 | TO, Pedras D'EI Rei, frente | EESJERcINEICIM-EIGR | lidades, Pronta a trabalhar. GRANDE PORTO 
TE itório. Estacio-| | /918788600 à Ria. Mobilado, arrenda-se Tels. 222087080 / 934160084 | —""""""""— 
ARMAZEM, à SantaCata- | | escritório. Estacio-| | >> | ao mês ou quinzena. Bom | EnosAd MEUS | 277 | CAFETARIA, na Senhora 
rina. Dá para Oficina. Tel. namento privativo. T3, em Vilar de Andorinho, | preço. Telem.: 917535303. peer TALHO, ou dá-se à explo- | da Hora. Óptimo preço. (a8) 
222089034 com2 lugares de garagem. | = | EENTET EI LETA a ração. Tels. 918788600 / | Tels, 22 5188614 / 95 
Telef. Teis.222086712/918788600 | ALGARVE, Altura, aparta- 222089094 5737179 


mentos férias, telem. 


em Alfena. 


T1, mobilado e ido. E 
Autêntico luxo, na Poe le 919753932 TI,TZETS, Gondomar, com | 965634787. ESCRITÓRIO, em pleno | CAFETARIA, emMaia cen- 


centro da cidade. Tel. | tro, emfuncionamento. Ópti- 


(o) 
= 222089035 / 934; bons acessos. Telef. | ———— >>> - 
& E adia 2220867 12/918788600. 2 IMOBILIÁRIO Trata o próprio. BERTL mo preço e condições de 
a lasques e Rr jipado, o | COMPRAS Telm. 965808368 pagamento. Motivo à vista. 
= De saided) peeriáci na fito Na E 3, em Moreira da Maia, CAFÉ SNACK, ao trespas- | Tem, 919378221 
a e equipado. Tels. 223752884 | licença de habitabilidade. | com garagem individual Te. PORTO se ou exploração, Telef. | ——>————— 
(o) / 4707 Tels. 222089033 /924156217 | 222087080 / 934160084 ————————— | 934160084. BUFETE, em Matosinhos, 
= 6377. COMPRO, andar usado ou | 550 QUENTE, excelente EMESES renda muito acessível Fecha 
ta, : T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- | casa, mesmo a precisar de E á » | aos domingos. Bom preço. 
[62] T1,T2 ET3, Mob.e Equip. | 15 Ma Rua da CRE co | geme ci subsídio de ega” | obras, só dentro do Porto. oa Pequena entrada. Te. | do aará completo do obras | (a) Tels, 22 5188614 / 96 
Porto. C/ subsídio de renda | guria Tais. 223752884 / | Telef. 223403606 - | Trato só como proprietário. publicas e particulares com | 5737179 
jovem. Telef.23403606. - | gog774704 918788600. Telel.914569095/91925443. — | cedência de máquina, todo | ————————— 
934156217. - a Eloa o equipamento e viaturas. | CHURRASQUEIRA, no 
EES Se o . beleci- | Muito urgente. Motivo falta à Poço de 
T1,T2,73 ETA, Gondomar, ZONA NORTE. meios e rtima ES urge Padrão da Légua, Preço de 
Ta, nas Antas, comonovo, | 72, à Pr.Velasques, com | — GRANDE PORTO | ça do habitablidado, | — === = =—= | mento. Preço de oportuni. | de saúde, Tels. 222086712. | oportunidade na relação 


q dade. (a19) Tels. 225188614 | /934160084 renda, movimento e preço. 
mobilado, equipado, terra-. | amplos espaços, piso em | 74,4, om Gaja (Holydaynn), | Temos mais, noutros locais. | COMPRO, com boa habita- | , 95 5737179 SS === arõ6 


ço, arrumos e garagem. | madeira e varanda. Renda | comboas áreas, boavaran: | Telef. 223403606 - | cãooucasatipoSolarcom | DENT | amo, em óptimo local, | Suoqoo 22 188614196 
Teis. 226067210 / | beba FaiarcomoScGomes. | qa, subsido jovem, comiugar | 918788600. piscina entre as zonas de | | AVANDARIA, ótimo negó- | com pequena entrada. Tel. | —————— 
967197417 Tels. 965480378 / 969480696 | co garagem eis 223752884 | 1 conhora da Hora, | ESPInhO e Vila do Conde. | cio para Porto e arredores. | 934160084 CAFÉ, bonito, bem situa- 
MESAS 1963774707 mobilado, Toba ge8808516 | 14090 como próprio-Tolm,. | Tal, 934160064 =" 177 | do em Guilões. Telm 
ANDAR-CENTRO, Squar- | T2, à Bosvista (Cadofeita), | 1965148778 914569095. me | BUFETE, émoptimo local, | 914937249 
tos, sala, lavandaria des. | Mobilado é equipado. Tels. | T3 GAIA, a Santo Ovídio, > | BUFETE, no trespasso cf | a trabalhar bem. Tel | ———————— 
de -des- | 225752884 / 963774707 | mobilado e equipado, com ; pequena entrada. Telef. | 934160084 CAFETARIA, em Gondo- 
pensa. todo restaurado - | ESSES | ago. 120 m2. Tels. | T2+1 GAIA, dEstaçõodas | Do esntoração | | BssiGoosa =>""D"0""> | mar, bom movimento, ren- 
aestroar.Tokot.222050101. | 44 M2, em espaço para | 223752884 / 963774707 pende Eis ne Residencial DD | CAFÉSNACKBAR, fecha | da acessível sem contra- 
LOJA muto bem localizada, | ——————— Toca CAFÉ SNACK, ou dá-se à | aos domingos. Tem arma- | tos, Fecha ao domingo 
T1, Rotunda da Boavista, | com 2 frentes no Pinheiro | T3, em Moreira da Maia, | 223752884 /969774707 ia a Exploração. Tels. 939696279 | Zém. Preço acessível (214) | Preço de conveniência. (at) 
mobilado, equipado, van | Manso: Tel.220 166680 com garagem ndriual Tot. | a ro k SSnesia Tels. 22 5188614 / 96 | Tels. 22 5188614 / 96 
TLC | 222087080 / 934160084 em Gpridoraa Com Jicenciada. e esa = || RETO 10, 5737179 
cla, dispensa e roupeiros. ngaras de garagem & icon a 
Teis. 222080030 | | PRÉDIO, emtodoousepa- | qa meira da Maia, c/gara- | 63 do habitabilidade. Tels Zona: CAFÉ SNACK BAR, COM | caFÉ SNACK BAR, atra- | CAFÉ, na Senhora da Hon, 
964229133 rado, na Ribeira, constitui 222087080 / 934160084 ; bom movimento - 2 lojas. 
(ro iara gem e c/ subsídio de renda Porto, Maia, Aeroporto balhar bem. Óptima locali- | com pequena entrada. (a11) 
do por cave, tic e 4 anda- | jovem, Telef. | 77 Area de 200 m2, s/ contra | ,.c5o Taj 934160084 Tels. 22 5188614 / 96 
T1 ET2, Porto, c/lugard | fes Excelente. Tel 934160084 | 222087080/967254312. T1, à Carvalha, em Gon- TIf. 96 560 38 54 tos, s/ tabaco. Fecha ao | TS —— 


domingo, Preço do ocasião. Sr E 


(a4) Tels: 22 5188614 / 


egaragem e c/ subsídio de domar. Tenho outras opor- 


copias PÃO QUENTE, ao trespas- 
renda. Telo!. 223403606 - | ANTAS, Fernão Magalhães, | 74,72 ET3, Matosinhos, c/ | !unidades. Bons acessos. 


se c/ pequena entrada. Telef. | CAFETARIA, em Vila Nova 


TE com condomínio incluido, | subsídio de renda jovem. | Teis.222086712/918788600 con áno | O 934160084. de Gaia, com bom movi- 
equipado e mobilado. Boas | Telef. 222086712 | = =>" | mento, Fecha aos domin- 
áreas. Tels. 223752884 / | 933636279. nda ie tia PÃO QUENTE, bem locali- | RESTAURANTE, bem loca- | gas, sem contrato. C/ espla- 

SALA-CENTRO, Junto | 969774707 2 | com bons acessos. Tels. mo) zado, a trabalhar bem. Tels. | lizado, Tel. 934160084 nada, ar condicionado. 

Av. Aliados, c/ 40 mê e ele Do | v2ETa, emvalbom, Gon: | 222086712 / 918788600 PO 934160084 /222089035 | >> | Óptimo preço. (a16) Tels. 

vador. Não paga condo- | T2, na Rua da Alegria, ao | domar, com lugar de gara- PESTE RESTAURANTE, ao tres- | 225188614 /96 5737179 

mín. Tel, 222050101. Via Catarina, mobilado e | gem e licença de habitabi- ZONA NORTE CAFÉ NO CENTRO, bom | PÃO QUENTE, bom movi- | passe c/ pequena entrada. | ———————— 

> | equipado. Tels. 223752884 | lidade, Tels. 222086712/ | 5 | movimento, renda baixa, | mento. Tem fabrico e res- | Telef. 934160084. BOITE NOVA 83, em Fama- 
[963774707 918788600 T1,T2 ET3, Vila Nova de | fecha sábados e domingos. | taurante que não está a fun- | —>>>>>>—— | lição, a funcionar em ple- 


ar pe a e Gaia, c/ lugares de garagem | Horário comercial. Tem habi | cionar. Alvará de confeitaria, | RESTAURANTE, churras- | no, totalmente licenciada 
. mobilado e equi- | 7a, à Manutenção Militar, | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | ec/licença de habitabilida- | tação c/ 2 quartos. Alvará. | restaurante e pão quente. | queira, óptimo preço. (217) | até às 4 horas. C/ habita- 

pado. Tels. 226067210 / | na Boavista. Tels. 933211357 | subsídio de renda jovem. | de, Telef. | Pequena entrada. (at3) Tels. | (a11) Tels.225188614/96 | Tels. 22 5188614 / 96 | çãoe parque privativo. Tels. 

967197417 1226002904 Telef. 223409606 - 93415627. | 222086712/918788600. 22 5188614 / 96 5737179 5737179 5797179 919025930 / 914235032. 


In] memso «[p] | 
à Condominio read Coina. 


Junto ao Instituto de Oncoio- É] gra cai 


Como novo com excelentes áreas. O 3 ia, Óptimas áreas, sala com Q] 180 m2 área coberta óptima sala, 

Saco 280 dam frei 2 we completa o» 1 de a 

og e pre pense : comb. Cuagem vá. EP com ren 
ienteapramato Por 1500 É pes SAGE 


ceu] 22 616 58 50 EIS 
ms3c 22 557 31 60 Ro alto | 


2eos + sínumos. Óptimo por. E 


MEDIAÇÃO IMOBNVARIA WWW.msc.com.pt natas tetos | 
Lic. AMI 5263 225 573 1601939021 016 


18+1-ADAMIÃO DE GOIS 


“Comtrção Ferea dos Santos” “Como Novo 1! Com 20bm área Para teconst Lote de terreno 
tifo remodelado Com esc coberta o vatandas Sala Om, É com Já) Projeca de remodea 
lentes vista. Optima re coberta, com óptimos acabamentos 25 RR cão qi 3 quartos Optima sala e 
pr 


Pusa ram PA 
225 573 180/030021016 225 573 160 / 039021 016 É NBR 225 573 1601939 021 016 


Rats? 
DÃ 225 573 1601939021 018 


T-H.5.JOÃo q] =AREOSA H.5. JOÃO MORADIA DE SoNHo 
ê ER crentes oronzsescoteras É 
Nono ur d sdenes EAR Cor 126 2 de sea cobra. GORE Gates com iatomasagen Sa 
ma Ae qu Cor SRD Sala comiarea suites 2weso SBD atogio Excess Acabamento. SRB nor porto 
a EA cus garagem Exelente Preço. É Rd Jum emovete 100 migo É a com virando Coina cqpada 
ra Garagem fechada ess 2 wc. Garagem incidua Soria Câmguragem ácaros. E BRA tl Gragem amenos ciente Sovita Ê Com guagem evito. EPA Gisgem tros 
é «eramos Sô Bompreço Ea o ras Ê an inlomaçõe, on É Per 138700 


O tetaço de 70 1. Como novo. 
ovinha 
almente equipada 
aum 56 vit 
Patos Pas ram PAIO 


225 573 160030 021 018 225 873 160/93 021 016 * BRAM 225 573 160/920021 016 225 573 160 1039 021 016 * HMA 225 573 160 /939 024 016 * NARMA 225 573 160 7939021016 


ravoso 
225 S73 160 / 035021016 


AVE 
AVES CAav= 


n 
PRAÇA RAINHA D. AMÉLIA 
Coma tes Optimist Ene 
Jets ren Sta com le 
gu e garagem 
Apenas SACO 


É Sata 35m2 veta. Quarto É] 
« 22ma. 2 wc. Cozinha 
ê ] 22mã. 2 Wit, € ê 


T3-ABOAVISIA 5] T2--MATOSINHOS 


Como novo. 1G0m2 área Sala 27m2 clareira. 2 we 
coberta, Excelentes acabo Todo viado a sul. Em lugar equipada. Lugar duplo de 


po sosdausn gia Pa qesrngirnos ii 


Sala 38m2 </ varanda a É 
poente, Suite > 16m2. Área 8] 
útil de 135m2. Lugar de | 
garagem + artumos. Como É 
movl Óptimo preço. É 


AOS CAULINOS 4 É DUPLEX -CovELO 
Encelete apartamento, Com 16 CI toma ár coberta Anetor 6] 


em área coberta Óptimos quartos & desnivelado. Suite + WC. q] 200m2 área coberta, sala com 40 SE] 
Sie eme mt Gu É Ba completo Garagem tao: BB ni Lv» iciconçios 
pera em É pe [EE ços ê 
Epi à CRS ; 4 CRE à CESP 
rama ro É Pose P uso Pur H 


(225 673 160 / 930 021 016 * NM 225 573 160/0990 021 016 226 165 850 /939021010 226 165 850 /939021 010 * NR 226 165 850 /939021010 


Prot 


Ê 
“re mae com st 


AVE] 
CAVE] 


225 573 160/8939 021 016 226 165 850/0939 021 010 


T2-RAMALDE 


Solac/ 30 Excelentes quar 
tos 2 casas de banho. Andar 
levada 2 gas de garagem. 


MORADIA 
CONSTITUIÇÃO 


2 frentes. Ric /250m2, 1º Sala SOM. Varanda dis 
2º andar 90m cada. detioe mar. Box para Scar 
dim. 350m2 o tos. Bom preço. 
Virada à su. 56 100.000 € remodelar Bom preço. mos. Comsulte-nost. 
P7is 1858 Pas posa 


226 165850 /039021010 226 165 850 /939 021010 * WAR 226 165 850 /039021010 226 165 850 /939021010 


| 


vevemsc.com.pt 


EK : pa 
campo ALEGRE LEÇA DA PALMEIRA orar. Bs den. co 


GOm2 área coberta. Como EBD À conorors raso sissosçoerte É a equipada. Garagem e 
novo. Só 71.314€ Boa áreas Ste Om. 2 varan mos 
Viste onidade única ds Bropero parede grsgem ano e meio de usot 
Comulte-nost. ] + amu Bom preço q 
Pas Prara Piso p1503 


226 165 850 /939021 010 * ARA 226 165 8350 7929021010 * BRR 226 165 850 /939021 010 * RRAM 226 165 850 /939021010 


v= 


wevrwmsc.com. pt 


im 
O) 
ç 


TI-LEÇA RECUADO 


Novo, Terraço, Vita de ma. 
Aquecimento centra. Pa 
mento em madeita, Lugar 
duplo de garagem 
moi Excelente preço 

é raça 


226 165 650 /939021010 


T3-MATOSINHOS E MORADIA a ti-Foco 


Jerome tio po Com ovo Asma pesa ima AotpADoR GM Piso clevado. vistas de 
ut Vade Oia BB raca Aquesremocental SRA TD 3 fcmies. Excelente seta & Jardim. Garagem + arru- 
sal A Coal Ca egapda Pa Conha egupada, Elen vo ami desnielada lares, 8 
tos dé. gre duplosde rude Ds de ue amo ade ug derem am. A quartos 2outes bonito ENDAl "o 
di arara mor Cálice esta Opa me ini e ; E 
agem 2 


TZ DÚPLEX- BOAVISTA &| 
Como novo, 130m2 de área 8] 
+ terraço €) 30m2. Cocinha 8] 
equipada. Garagem + arru 
mos, Optimo preço. 


msc.com pt 


PASSA pre Paso Pa6i9 
226 165 850 /939021 010 * NR 226 165 850 /939021010 226 165 850/939021010) 226 165 850 /939021010 * ANA 226 165 650 /929021010 


Praça 
226 165 850/939021010 


ve, 


T+1-FOz 


frente so ma sulpoente oo po teda Coe pia suo alado Slam Coiha Sm? ha free 
varanda. Sala lareira, Cori. & A tas de mar Aquecimento central deva Zu J0m. Cori “il de 230m2. Lagar duplo de otinha equipada < 15mi 
Pavimento emmadeira Wc da 8 ova e equipada, Pavimento em 8 Ed spas colecao Pavimento em madeira, 2 
Sa Unico emleça 2lgaresde E madeira Aquecimento sta ho. É] ã we. Optimo estado. 
aagem + ameno to somar 2 gates de guagem + pus 
Pg amor ras 


BÃ 226 165 850 7930021010 226 165 850 / 939021010 


Camo novo Ava de 120. ques 120 área coberta 2 rentes. 
fre eitebde Terraço Sala 20ma aveiro 


Garagem para 2 are 


AVE] Av=] 


vrelmse.com pt 
rw mse.com pt 


226 165 8507939021 10 226 165 850 /039 021 010 


ZONA NORTE 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular à 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300. 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2, Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mê. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
896130537 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, 4 we's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o vEMDA 


PORTO 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 

gente. Tele. 934156217. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918768600 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
225188614 /96 5737179 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077. 


VENDE-SE | 


LAMINADOR MASSA 
PARA PASTELARIA 
PIETRO BERTOS 5.60. 


FRITADEIRA BERTOS 
INDUSTRIAL 
CI CAPACIDADE 
20 LITROS ÓLEO 


CONTACTOS: 


TEL. 276325706 
TELM; 938296267 


Ti ET2, no Cento de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telet. 222087080. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
qo. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


Ti, T2,73 ETA, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


VENDE-SE 


EXCELENTE 
MORADIA 


Com cave, r/c, e 
andar, em 1950 m2 
de terreno todo 
murado. Com 3 


garagens, vários 
anexos, piscina, 
pomar, jardins. 
EN Famalicão - 
Trofa. AZ km da 
cidade e 200 metros 
da autoestrada. 


Tel. 965741738 
252372237 


T1, Areósa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731048 
- 998322414 - 963384124, 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
“gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telef 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, na A. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
ocalização. Tel. 226166650 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 /934160084. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


TI ET2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili 
dade, Telef. 222087080. 


T1=T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744, 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANTAS, (Estácio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visito. Toi 
226006437 


GRANDE PORTO. 


T3, no Padrão da Lógua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084. 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tois.222086712/ 918788600 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
. 229713991 / 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223329752 
1919254430 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels, 22 5188614 
1965737179 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 | 963774707 


73+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas é acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vi 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar, Tels. 252855565 / 
S36 130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita, Telef. 938606985. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
s6g002742 


Tá, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira é jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
gem, Telef. 918788600. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229712901 / 963384124. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229719991 / 938322414 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 934156217. 


T4, Cotim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef, 229713991/4 
3-914731348 - 98322414 
- 963984124 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, Erme-. 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 9657254312. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + 1/0). Tels. 
252855565 / 936130537 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2- T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telei. 
916798546. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 228403606  - 
918788600. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+wec, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234. 
T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/ licença de habi- 
222080780 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


'T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno, Tels. 
252855565 / 935130597 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 
1938130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 939696279 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Altena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
836190537 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels, 2220867127 
918788600 


TZ NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 984160064 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


T3, cl garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licon- 
ça de habitabilidade. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T1, em Matosinhos, com. 
licença de habitabilidade, 
“como novo, Tels. 222089033. 
1934160084 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador, Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso; Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96: 
5737179 


T& GAIA, bem localizado, 
“óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
Srsres6oo 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
imento, Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Toi. 
222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar, 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
2297130914 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348. 


VENDE-SET2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo, Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


AOS CONSTRUTORES, é 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monta da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef, 
916798546, 


T1 E T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracções, Telel.229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713949 / 914731348. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de. 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403506 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza 
ção. Tels. 252855565 / 
Sa6130537 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cw, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


'T2 DUPLEX, como novona 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telom. 914939234 


ZONA NORTE 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vol frente para 
o rio. Telm. 962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
36130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


PUBLICIDADE 4i 


VENDO OU ACEITO 
PERMUTA 


Próximo aeroporto 
e praia, CT. Desporto 
Saúde Repouso em 
fase de construção 
8123 m2, 30 quar- 
tos, ginásio, 2 c. de 
ténis, polid., pisci 
na, restaur. esta- 
cionam. 


Telef. 289822301 
966314880 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


HONDA CBR 9O0RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional, todos extras. 
Telom.: 914265562 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese prous (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CO, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro do revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Tolm: 
995435799. 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras, particular - livro de 
revisões, 93 5435799 


BMW 318 Is, 1994 - parti 
cular 6500 Euros, 93 
6033276 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidados de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 220547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97.Teim. 
919462301 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros elóctri- 
cos. Bom preço. Tei 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Land Crusier 
HDJ 100, de 7 lugares - 
1998 - c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 

garantia é facilidades de 
Tels. 225096423 

1229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra. 
balhar e andar. Telm 
964646429 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 do 
98, 9 lugares c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade do 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORO, Transit 100, de 7 
lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
do Mai/96 c/ GPL. Todo do 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular, Tels 
916928518 / 225191995 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Honda Civic, 

1.4 IS 90 cv, de 5 portas, 
de Jan/97. À trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jar/98, Salvado. Comer 
cial. Telom. 964646429 


BEDFORO, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de cródio. Tels. 
936255339 / 916985260 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 o de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


42 PUBLICIDADE j “q Otomérdo do oro 


JEEP, Grand Cherokee, | FIAT, Punto 1.2SX de 2001. | | | | EDUCADORA, de Infância, | ASPIRADORES, ce relva, | CENTRO, de Explicações, | TALHO, ao trespasse c/ 
de 98, c/ garantia e facil: | Com full extras. Tel. M E T A L L E (0) | | com3anos de experiência, | compressores e carrega- | individuais a todos os níveis. | pequena entrada. Telet. 
dade de pagaínento. Tels. 229686678 | procura colocação. Tel. dores de baterias diversos, Rua de Camões no Porto. 93416001 

225096423 / 229547504 | Dona ooo 964317415 tudo a preços especiacula- | Tel, 222088844 ESSE 
TD | Monpa, Civic 1.41, dese, Instalações Metáli Ld.? >>> | res. Tels. 918714509 | | ———>———> 72107 | MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
RENAULT, Laguna, 22 | c/3 portas. Garantia e faci- | | nstalaçoes Metálicas, Ld. RECUPERADOR, de Cré- | 227113715 JANTES, de BMW 3181, | cursos de formação. Psi- 
TD, AXE de 97, créditoalé | lidade de pagamento. Tels. dito, com experiência de 3 | —>——>————— | como novas. Bom preço. | factor. Tels. 229563088 / 

) 225096423 / 229547504 TORRES NOVAS anos. Telm 939762063 AQUECIMENTO, central, | Telm. 939762061 229563446 


60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 


Instalação e assistênci 


Orçamentos grátis. Tel. MEDALHAS, originais da TRÊS AGUARELAS, anti- 

1917534137 . : E » 
6  rueneco Precisa Pedreiros e Serventes 967568020 1 Guerra Munéial. Telm. | gas dos seguintes auto- 
CS dr res: Helena Abreu, Alber- 
duas Era (com experiência). TENDAS, Alugam-se sins- | 77777 | to Cardoso e Carlos 
pari si jo a e E talam-se, em qualquer par- | DISCOS, emvinil, grandes | Carneiro. Telef. 91- 

i te, para qualquer tipo de | quantidades, lotes de 100 a 
ZEsUobRES | gene TROA, q et cr Espanha e evento. Vários tamanhos. | 400 exemplares. Telm. Eso ca 
* Boas condições * Impecávais. Orçamentos. | 963105806. CÓMODA, antiga, finais. 
APRILIA, RSV Mile, nova. Tels. 223720643 / 964566588 do sec. XIX. Telm. 
Crédito sem entrada até A RUSSO DiSiSA OBRAS, Porto e arredores, 806 

80 redes Com goranta Para marcação de entrevista, contactar MUDANÇAS, todo o País, | de todo o tipo. Peq. e gran- pos AOSe gone 
Tels. 227729535 / 249 791 901, 918 773 240, de segunda Tel. 229014966 des reformas. Tels. | SELOS, novos eusados. 


227729536 a sexta das 9:00h às 13:00h 


e das 14:00h às 18:00h. 


222087080 / 934160084. 

Lote barato. Telem. 91 
LANTERNA, de camagem | TERRA 
antiga de coche emmetale | CÃES, Pinscher, Cocker, ã 
chapa com sistema de car- | Labrador, Retriever e Pug 
Bonato Tole.91.89550.26. | Garlng, netos de campe- | FINANCIAMENTOS. 
boneto. Telet TE | os. Telm. 963048959 somos os mais rápidos, 
&s-Telm-S6dos6oso | eficientes e mais credíveis. 


Ligue Telm. 917614372 


RENAULT, Cio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MPREGO 


(7) 
(o) 
Da) 
[a 
fm] 
> 


PESSOAS, selecciona-se | CAVALHEIRO, de 43 anos, 
& pessoas para Dep. Comer: | solteiro, responsável, edu- 
cial. Oportunidade de carrei- | cado, apresentável, com dis- 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Incial de | PATROCINADORES, para 
Formadores. Cursos de For- Superliga de Futebol. Telm. 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 


de pagamento. Tels. 

DasoBGAea | 229847504 ra. Incentivos e rendimento | Ponibilidade total, c/ carta mação. Psifactor Tels. | 968497048 FIAMACONS TRUCO 
225096429 /229547504 | |. PRECISASE | qciante Tel 229432807 | “e condução de igeiros,com | VENDO, Mobiliário paracabe- | 229563088 /22955446 | GRADUAÇÃO Inter. eliana furo oi snes 
HYUNDAI, Hi de 9 luga- aliciante. Tel, 229492607 | possibilidade de viatura, | leireiro:2 bancadas emgra- | —————>>>>—— | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- rado. Vende alvará com- 
al, o, so CABELEIREIRO, ou Aju- necessita urgentemente de | nito c/ espelho + 1 rampa | ALCOOLOGIA, workshop, | venção Precoce. Psifactor. | Pleto de obras públicas e 
es, comercial, garantia e | ante (M/F), que saiba cor- | PART-TIME, (M/F) a con: | qualquer tipo de trabalho | de lavagem. Design exclu- | aos sábados. Psfactor Teis. | Tel. 229563086 paniiada ço com cecen 
facilidades de pagamen- | tar. Ordenado fixo e comis | cretizar os seus sonhos. | desde que não sejam ven- | SIVO italiano. Contacto 91 | 220563088/229563446 | Cras Domo, | Ca de máquinas, todo o 
to. Tels. 225096423 / | são de 50%. Entrada | Grande negócio. Área de | das. Agradeço contacto Teim. | 9128627. 2E0SOS0BO PESCAS | FIGURAS, 2 do Menino | equipamento e viaturas, 
casado imediata. No Porto de 32 a | nutrição, trabalhando a par- | 919456240. o" | LOTE DE 12 PEÇAS, anti- | Jesus, muito antigas, uma | etc. M/ urgente. Motivo: 
sábado. Telm. 934160084. | E Ssasodio | ATELIER, reparação do | cacem fajança dastábricas | em Terracota e outra em | Falta de Saúde. Telef. 

MOTOS, diversas, novas | >" | tirde casa ou de outro local, violinos, violas d'arco, vio- 934160084. 

, ) E de Lisboa, Alcântara, Rato, | madeira. Impecáveis. Telm. E 
e usadas. Crédito sem | GRANDE PORTO, admi 1 hora por dia. Telm. | PART-TIME, cavalheiro,em | loncelos e contrabaixos.Rua | inn ao tr oa! | 917944802 DD 
entrada até 60 meses. Com | mos para integrar em equi- | 916735015 / 916715704. horário a combinar em qual- o figo” POr a o a a >> | ROUPEIROS, embutidos, 
garantia. Tels. 227729535 | pa jovem e dinâmica 10 pes- quer actividade, com carta DD | SANTO ANTÓNIO, antigo | executo na perfeição Orça- 
(227729536 Eoas. Oportunidade resido | —EEREGESE | dº condução. Tolem. | ya GENTE cavalheiro de | TERRA NOVA, cachorros. | Sm madeira policromado. | mentos grátis. Telm. 

E o var, | carreira Te 2204s2007 — OFERECE-SE | oesosasas. Vac aero de | Filosdacampédo.c/garam: | Telem. 963105806. 919727460 

ORD, E TrAAR 190 Va 0) se ria, pretende conhecer | tia, Facilidades. Envio para 

TA, de 1992, garantia e | CABELEIREIRA, m/,urgen- | MOTORISTA, comcartade | TRABALHO, preciso de tra- Porra e ao vce | Iodo País Tels 22712074? | CANDEIA, muto anigaem | CONST. CIVIL, a profis- 
facilidades de pagamen-. | te. Entrada imediata para | pesados, a morar no Porto, | balhar, tenho carta de pesa- | Assunto sério, para possi- | / 9333547484 bronze, vendo barata Telem. | sionais e amadores de 
to. Tels. 225096423 / | Salão no Porto. Tels. | para qualquer serviço. Telm. | dos, moro no Porto. Dou refe- | vel enlace. Resposta Apar- | ——————"—————— 91 7944802. construção civil, vende- 
229547504 222087080 / 934160084 | 968277087 rôncias. Telm. 968277087 | tado 36, 3780 Curia RELÓGIO, do mesa, anti- mos máquinas e equipa- 


go, em podtamármois esti | ENCARREGO-ME, de lodo | mentos. Não compre antes 
lo Arte-Deco, Telm. | Serviço de trolha, pintore | de nos consultar. Tels. 
963105806 picheleiro. Pequenas e gran- | 918714509 /227113715 
Sesossoo "| des remodelações. Tel | —— — ——— 
CRÉDITO, sem diticulda- | 225108624 /967059747. | PAINEL, de azuleijos do 
des, contacto o resolva os século XIX. Muito bom pre- 
Seus problemas. Tels, | BALANÇAS, de farmácia | ço Talem.96 3105806. 

Sossosiao / OtrbtasTo ” | e uma muito antiga de ouri- | "5 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE de AJUDA 
às VÍTIMAS das TRAGÉDIAS na REPUBLIÇA DOMINICANA e no HAITI 


ves. Telem. 96 3105806. AGUARELA, natureza 
Slot, aro, Mstodo. | RESTAURANTE, so ts. | qariga Tamegão Tem, 
96 3105806. pena amioreguei To 983105806. 
nlcmacetscreven. | semiçoDECHA, os | JutEnoE so ota 
nova. Bom preço. Tel. | Antigo. completo, em por- | madeira polromata finais 


celana da Vista Alegre, poli- 


222081662. Cromada, com decoração | do Séc. XIX, princípio do 

geométrica. Telem. 91 | GXKTelel 9467.1694 
RUSSO, curso de Língua | Soaggoz SER SO 
Russa Todososníveis.Cur- | TS | MONOGRAFIAS, do 
so de formação. Psifactor. | váRIOS LIVROS de diver- | PORTO e VN.GAIA, impo- 
Tel. 229563088 sos temas curiosos: Monar- | cáveis. Execelentes docu- 


quia, Heráldica, Isotéricos, | mentos. Telm. 963105806. 
ALVARÁ, firma de const. Maçonaria, Inquisição, Tea- 
civil vende Alvara completo | tro, Poesia, Religiosos, etc, | EXECUTO, móveis de 
e obras públicas e particu- | Alguns com mais de cem | cozinha e casa de banho. 
lares, com cedência de equip. | anos, Telef. 93-467.16.94. | Orçamentos grátis. Telm. 
o viaturas. Muito urgente por | DETESTO | grgzaraso 

motivo de saúde. Tels EE 

WORKSHOPS, Maus Tia- 
222086712 / 934160084 tos. Psifactor. Tels. 229563088 | FIRMA, de Construção 


[229563446] Civil vende Alvará com- 
SONHO, vitina com rechelo | >>. | pleto de obras públicas e 


de 50 peças gm miniatura, | DESENHO, assinado e 
algumas muito antigas, cris- | datado, Sec. XIX, de Eduar- 
taís, bisquits, porcelanas, | do Malta. Excelente. Telm. | mento e viaturas. Muito 


Limóges, martins é pratas. | gy7g44802 urgente. Tel. 934160084 
Telem. 91 7944802. 


O Nosso AMOR em 
AJUDAR não tem 


Fronteiras 


SÃO BERNARDOS, Rott- | EXPLICAÇÕES, a todos 
PRODUTOS, naturais home- | weilers, Dálmatas e Boxers. | os níveis e disciplinas. Pre- 


opáticos, fitoterapéuticos, | Telm, 636743386 ia 
iotáiçõe o dojbesmiática | eee 


natural. Tels. 223759813 / | MÁQUINA REGISTADORA, | 225099556, 
914043108 em Euros. Praticamente nova. E 


Bom preço. Tel. 222081662. | TRANSPORTES, de mer- 
ALUGAN-SE, Solários. | ———— | cadorias e mudanças, 


Colocam-se em casa.Con- | 2 RELÓGIOS, de bolso, 
3 : | mesmo aos fins-de-sema- 
tacte-nos. Telem. 969188447 | antigos, impecáveis. Bom | na, Tels, 229537858 / 


reço. Telm. 917944802 
RÁDIOS, antigos e vátuu- | FESP desoriose. 


las, em caixa de madeira e | CÓMODA, muito antiga, de À 
) 98 | CÃES, Pug Carling (ocão 
baquelite.Telem. 9 7944802. | Pau Santo, em excelente | go filme bile lã de 


estado da conservação. Telm. y 
LIVROS, lote de ivros anti- | 917944802 Negro”). Telm. 963048959 


gos, em bom estado. Telm. 


CAMA, em madeira, esta- 


Nesta Hora de DOR, a REPÚBLICA DOMINICANA e o HAITI, a E ANNE Pemaaça | do, impecável, Tom 
Precisam da nossa AJUDA em Produtos Agricolas, | | is.Teias to euos. Telm. | escuLturas, auas. om | RecoLHEMOS tudo Em 
96 3105806. bronze e terracota, assina- a re 


quer parte. Tels. 
das por Teixeira Lopes e | aua 
ALMOFARIZ, antigo, em | Rosa Ramalho. Telem. 91 | 225703934 /222005648/ 


ALIMENTOS e MEDI RAGE Ada ris, 


NO Rate, pese eee Tin NOS 91 7944802. sc | O 
Errar rt ara AJ UD ENC JUDAR pm TOC | pastORALEMÃO, olere. | MÓVEL, deesteira, impo- 
DOMINICANA o no HAITI especiaimante em Produtos Agricolas, ê Ad LAR 3.º IDADE, S.Mamo- m cável, baixo preço, para 


iment ) do: iodo cemos treino na compra do 

18 untos e Medicamentos, peis que envo a importância ne a de Infesta, tem vagaem quar- chorTrolijamos jodás as desocupar. Teim. 
D meros O amem E mes | MÃOS UNIDAS P. DA 

O meo Euros: CD) mo EUROS T) 500 EUROS | AcsoriacÃo PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE NA 


E IÃO - PORTUGAL to duplo e quarto individual | raças em obediência ouguar- | 963105806. 
NIDAS P. DANIÃO c/ we privado- médica e entor- | da e defesa pessoal, Tels 


meira. Telef. 22-9011733. 223791974 / 937702220 REGISTADORA, a fun- 


| oo vator EUROS, para ajudar ra compra de produtos Apartado 1054 Direi 
rs pesto te j9/ Cs ie ana R. Gomes Freire, 211 - A/B QUADRO, a Óleo, assina: | BALANÇAS, diversas, em | 919603991. 

| 1150-178 LISBOA do por Pedro Olayo. Impe- | Euros. Como novas. Bom | 0 7 
[Dimas pebpqos, noninas qudovaado à ASSOCIAÇÃO MÃOS UNIDAS! Telef.: 21 351 57 20 cável. Telm. 917944802 preço. Tel. 222081662. CÃES, várias raças. Tels. 


pura o NB COND COGOONRNTMAMA OS - Manon cr 229284834 / 916072352 


nestes Neo e da il Fax: 21 351 57 27 FIXAÇÃO, temos para si | ELECTRICISTA, executa 
Eee nas x «| Site: wyoy ads unidas. todo o tipo de material de | todo o serviço e dá orça- | CARPINTEIRO, de limpos, 

' fixação aos melhores pre- | mento grátis. Aceita obras | trata e cuida do que pre- 
pod ços. Tels. 918714509 / | em subempreitada. Tel. eisar. Orçamentos grátis. 


indução no. Conta Bancária - NIB: 0033 0000 00 247342981 05 - MilenniumiBCP 2273715 934982001. Telm. 919727460 


| TD rransterência Banca 


Eos PUBLICIDADE 43 


SAÚDE, tratamentos de | | PRECISAM-SE | | escuLrura, 


m bronze, | TELEMÓVEL, Ericsson T6S, | CRÉDITO, se precisa de | SAÚDE, comterapéuticoe | AOS COLECCIONADO- | JOVEM, senhora, 36 anos, 


coluna/Fisioterapia, Linfo- VOLUNTÁRIOS baixo relevo, assinada por | como novo. 59 gramas, | dinheiro com rapidez, nós | dietético nas especialidades | RES, vendo lote de 100 | muito discreta e simpática. 
terapia/Terapôutica, Mas- | | PARA MOÇAMBIQUE | | Henrique Moreira. Telm. | Wap(download de toques e | temos a solução. Nada tem | de Iridologia, naturopatia, | garrafas antigas de Vinho | Atende das 9 às 18 horas. 
sagem/recuperação e anti- Luta Contra HIVIAIDS 963105806. imagens), agenda, cronó- | a pagar para saber a res- | homeopatia, osteopatia, lin- | do Porto, muitas já não exis- | Tel. 9363697333 
stross, Emagrecimento: | À, ladra =D | metroe temporizador. Bom | posta. Só paga depois de | foterapia, electroterapia e | tem no mercado. Tel. | ——— 
natural, Aromoterapia e Die- osato tem rastres” | | EXECUTO, obras, todo o | preço, Telm. 962793930 tero dinheiro na sua conta. | shiatsu. Tels. 223759813 / | 225365179 GAIA, Jardim Soares dos 
tética/Nutrição. Produtos deesigoraDeuraça tipo de pequenas e grandes | ——>>>>—>—— | Ligue 808201241 914049108 Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
Penirote: Po fgroZa BOB a ERES reformas. Orçamentos grá- | BUFETE, ao trespasse c/ des peitos. Linda. Tel 
prspaSios pára tis. Tels. 222087080 / | pequena entrada. Telef. | PATO, em porcelana mol: | ARTE AFRICANA, lote, mui- 963377295 
SERRALHEIRO cito Ur pra MP: OS 24133 934160084 934160084. dada e relevada da Vista | to antigo composto por E EA 
S0 6 sono d jo Coberhi |” o z Alegre com decoração poli- | cachimbo, máscara e espan- TOP ELITE, Models, Fer- 
Pepper Do | EXPLICAÇÕES, prepara: | AyLAS, de música (viola | cromada, com complemen- | ta feitiços, aplicações em male/Male, Deluxe Escort 
tis. Telm. 936321370. OBRAS, pequenas e gran- | ção para exames nacionais, | D'rco, Violoncelo e Con- | tos a ouro, pintado à mão. | osso esculpido. Telem. 96 Agency. Tels. 914025122 / 
tis. Telm. 996921970. | ces reformas. Orçamentos | globais e específicas. Ad | trabaixo). Rua do Carmo, | Telem.91 7944802. 3105806. 916920465 
PINTURA, vendo tintas, | S'átis. Tels. 222087080 / | Hoc. Rua de Camões. Tel. |- 10.2 Porto. Tel. 916078344. 

i " | 934160084. arenentaa: > | INFORMÁTICO, comtor- | DOG ALEMÃO, nascidos PORTO, ao Marquês. Domi- 


vernizes, diluentes, pinceis, 


ão, Tr . Chu 
trinchas e uma vasta gama nação, Travestimento. Chu: 


SERRA ESTRELA, ofere- | mação no Estrangeiro. Esy em Agosto. Pais à vista. Pre- 
aee ni va Dourada. Tel. 914557495 


de material para você pin- | SERRALHEIRO, de facha- Edi im cemos treino na comprado | cialistá em Administração | tos, desparasitados e vaci- 
tar como um profissional. | das. Para qualquer parte do | Schuco, modelo E le | cão. Treinamos todas as raças | de Redes, basededadose | nados. c/ reg. Telm. 
Tels. 918714509 / | País. Orçamentos grátis. | corda com mudança. (Brin- | am obediência ou guarda e | WebMaster Teim. 934572676 | 962303753. 

227119715 Telm. 936321370, quedo de colecção). Telef. | gofesa pessoal. Tels. 


PORTO, em Pereiró, 2 menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 


9t806.9028 | 223791974/997702220 | PALAMENTA, paraHotela- | VENDE-SE, 4 sofás de escri- agentes Domictios a 

RELÓGIO, de cuco, anti- | PRATOS, da China, par, | LINGUAGEM GESTUAL, | 2,077 | fia e Restauração. Telm. | tórioe 3 cadeiras giratórias, hotéis, etc. Tel. 934316820 
go. Telm. 963105806 Companhia das Índias sécu- | Cursos de Formação, Psi. | FUNILARIA, vou onde pre- | 966528417. tudo em tecido verde e pés. NULATAS nostiado br 
To 17 | lo XVI, da Família Rosa. | factor Tels, 220569088 / | <Isar. Executo, cuido e tra- | | emeromado, só 100 euros. oa 22 antas Pol 
VITRINE, frigorífica, estan- | Telem. 96 3105806. ESP to. Orçamentos grátis, Telm. | MÓVEIS, de cozinha casa | AVieira. Telef. 223323752 - der bes DIDO Es 
do a funcionar compro a | ————— 936321370. de banho. Executo e dou | 919254430 - 914569095. o Tonio Tel. 916763960 
bom preço. Telem j >>> | orçamentos grátis. Telm. | —————— k 
919603991 pr peró de de DICIONÁRIOS, diversos e |. 919727460. FRASCOS, de vários | NOVIDADE aoMarquêsno | (pm a 
Cen 2 Duro | tidade Telm. 963105806 | 229563008 / 220569446 * | 3Missais antigos, paraalém | >>> | tamanhos e corês, antigos | Porto Gostosa Múlatinha | | fa reosa. Venha brincar 
RADIO, antigo a válvulas de muitos outros vos. Telem. | CONSULTA, Psicológica, | de farmácia Diversos. Telem. | brasileira. Peitos de meni- ao E 
em excelente estado ca | qc Em 96 3105806. curso pós-graduação. Psi: | 91 7944802. na, corpo de mulher. Tel. | com ela sem pressas. Das 
funcionar. Telm. 963105806 , comgaran- | CRÉDITO, urgente, nãoexi. | TULL Sh AadE ces) mpoBizTA 9 às 20 horas. Tel. 
DT | tia, oferecemos treino na | teem contactar-nos, Temos (actor ——— | 9r485s196 
LAVANDARIA, ao tras- | compra do cão. Ticinamos | soluções financeiras para | O O | EXPLICAÇÕES detodosos | Lnsai Toro nene soca”: | CLARA, c) domicílios, res- — 
passe. Telef. 934160084. | todas as raças emobediência | particulares, empresas é des innos Car AÇÕES de todosos. | Lindos. Telm. 963048959 | denciaís, residências e escri | ESTÚDIO, no centro do Por- 
CD | ouguarda e defesa pesso- | profissões liberais. Telm. | Telem. 96 3105806. anos. Sala de Estudo. Rua E tórios. 24 horas. Qualquer | to, não tem cozinha, só para 
CÃES, Serra da Estrela, | al, Tels. 223791974 / | 917614372 Álvaro Castelões em Mato- | ORIENTAÇÃO, Escolar & | parte do Pais. Tel. 914680987 | aormir ou encontros amo- 
(hace campado mundial” | 067702220 E | TELEFONE, antigoanos20 | sinhos. Tels. 229350933 / | Profissional. Curso pós-gra- rosos. Aluga-se à semana 
prontos a entregar, muito | > | PINTURAS, duas, assini E be ama com, aa 918104465, duação. Psifactor. Tel. | VIANA, pra ou mês, Telef. 982003870. 
dóceis, esp. p/ crianças. das e datadas de Figueire- | cultador em descanso c/sis- 229563088 viúva, meiga, atende caval. | —>——>—— 
Escelonion quarins: Esc papa enb do Sobral e Pedro Olayo. | tema de desiigar Tele.91- | LOTE, de 14 bonitas peças | — — > | heiros. Tel. 964782572 ECO TO 
lto pagamento. Tels. | necessita oco meiares po. | Telem. 91 7944802 896.90.28. de loiça arcada em Macau. | REFORMO, todo o pode | o | MASSAGEM 
224898761 / 919298900 Telef.93-467.16.94. casas, nas áreas de trolha, , é amigas. 18, | pROSTÁTICA, uma festa 

gos. Produtos de qualidade. | pisTOLA, antiga do sécu- | MESA, de abas antiga, com | — >> || pintura, pichelaria e electri- | 20.21 e30 anos. 24 horas. | «os contidos! Relaxe com 
(COCKER, cierecomos toh: || TOLZETMISTAS lo XIX de 2 canos paralelos, | embutidos em pau-cetim. | TAXI, CARGO, vamos onde | cidade. Guarde esta infor- Dener auaaar nivelem ambiente não con- 
no na compra do cão. Trei- E gatilhos de recolher e sis- | Tele. 96 3105806. precisar. Tels. 229026008 | mação. Tels. 229533655 / | !º cillc vencional. Só para senho- 
namos todas as raças em | AVALIAÇÃO NEUROPSI- | toma Lafouché, Telem. 96 sa4272162 TOTAL, satistação. Gasa | es de alto nível. Unisexo. 
obediência ou guarda e | COLÓGICA, formação Pós | 3105806 ROTTWEILER, disponíveis, | RESTAURO, móveis e esto. | ——>>>— | nova, 24 horas. Domicílios | Tels. 965820118 / 
defesa pessoal. Tels. | Graduação. Psifactor, Tels. | —>>>—>— | com exc. pedigree com afi- | fos. Vou ao domicílio. Tels. | LABRADOR, olerecemos | tostas e hotéis. Tels. | 957594490 
223791974 /937702220 | 229563088 [229563446 AUTO ALARMES, com | xo, cachorros vacinados e | 936252947 / 229546054. treino na compra do cão. | 225099780 / 967557205 z 


“comando, fecho centraliza | desparasitados. Pais impor- Treinamos todas as raças | —>>>>— | CASA NOVA, 24 horas 
CARABINA, e espingarda, | RELÓGIO, de sol, muito anti- | do c/ sirene auto alimenta- | tados campeões. Bom pre- | DISCOS, em vinil, lotes de | em obediência ou guarda e | LUISA, 24 horas. Desloca- | Mais novidades. Salisfação 
ambas do séc. XIX. Bom | goem pedra de granito. Telef. | da. Bons preços. Tel. | o.Facilidade de pagamen- | 20 exemplares. Telm. | defesa pessoal. Tels. | seaqualquer parte do País. | total. Tels, 225099780 / 
preço. Telef. 93-467.16.94. | 91-896.90.28. 225027630 to. Telm. 967172418 963105806 229791974 /937702220 | Tel. 966442732) 967557205 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


CONDIÇÕES DE ACESSO E DA EXPLORAÇÃO CINEGÉTICA (PAE) ) 
EPOCA VENATÓRIA 200 4 ! 200 5 


f E 
Expectativas de abate 


espiar ntpeçs 
2 a 


ZONA DE CAÇA MUNICIPAL (ZCM) DEGAIÕES Be — (Pren? qm DOF Ru 60 
LOCALIZAÇÃO:  Municipio(s)- MIRANDA DO DOURO Freguesia(s)- PALAÇOULO DRA TRÁS-OS-MONTES Pembo Torar | o 
Entidade titular da ZCM: ASSOCIAÇÃO DE CAÇADORES DE GATÕES Coto | 50 
Espécie ã Limite Periodo Sorteio pi Taxa diárialtipo caçador o di Lee 2 
ougrupo | Processo Brtado oe iça Dias de caça ais Ja e ae diário de inscrição RriDo pitio contemplado (€) jo pu ES 
deespécics | decaça | qi m | nã semana per di de abate” Inicio Fim Data | Hon caçador Porta so 
caçador SE Jo * co a | SA 
22 Ages. | 26Sct. | Agos.-22€29 6 aval 
Set.-5,12,19e | 19 20 LEE a 


% 


Out.-3.10,]7€ 


u defe 
De -2.19e | 140 » 1 | o3agos. | 184gos |2y agos | 2160 a 
% [e — ; 


a] ento | = E a o | bi | 1 | ao 


Períodos de Lua 
Cheia 


—————— 
javali Espera | Agoso | Maio (Reservado vos serviços) 


entra 
Inscrições: — | Easianob registo para: Entidade | Associação de Caçadores de Gatões Abotado 
(em. impresco | Morada | Prado Gatão lj2lsJlo]' |jparaçouto pt a 
o de Caçadores de Gatões e paia atnida 


próprio) | Entregar directamente em: Sede da Associas 
Local de realização dos sorteios públicos TE aciação de Caçadores de Gatões 
Liquidação de taxas? [Aforada | Prado Gatão 


HERE [jo 13 ;1 [PALAÇoULO 


: T Tai T E T T e a 7 e 
tntormações LTelifoneto 42 [7 [3 14 15 [9 tt (ATI af EEE: ide Horário atendimento | 
* sOutrosmeios TFax REREU ] 

] LEU Dia antes — 21.00 Vitfh 20 
Local e hora de comparência dos $ 5 a : 
caçadores, conenplados com caçadas nos |'& | Todas & | Sode da Associação de Caçadores de Gatões & | Mesmo dia — 6.30 
respecnvos dias de caça ri Ei | E i 
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Outras inforimações relevaotes para divulgação 
Y no c355 de Caça major peles processos de Daluda € montaria, em que cs Interessados poder apresentar uma card ditura per cada esento ( cortranamente às restaries Siuações ET Cuz 36 pode apresentar me 
“| carddatura por espécie ou grupo de espeoes € processo) inc car à ata da 9u2 realização e dispenier à indicação do periodo Ce ciça 

(2) à efzcrser pelos coçadores conterrplados, até 15 cizs antes Ga da'z Ge réalzação do respectia primeira caçada, 
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Cm e 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS INPOSTOS 
DEDO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


PROCESSO EXECUNVO 
N.º 1783199801003607Aps. 
EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


JONQUIM FERNANDO AÁRDO, Ce 
o Sennço de Finanças de Gondomar 1, 
faz púbico que no da 28 de Setembro 
e 204, pelas 1030 Mora nest Servço 
e França, e há de procede à venda 
por PROPOSTA EM CAMTA FECHADA, dos. 
Den abao designados, gerhorados a 
GONDOLAR «Soc Imobiliaria La, om 
sed na Rua Nossa Senhora dos Remé- 
os, 89 -S Cosme- Gondomar no 
proceso emreerênci, para pagamem- 
todampotânca deé 732531, por din 
ade Connuição Autárquica de 195, 
1896, 198, 1898200 à qual cescem. 
os juros de mora e curtas a contar nos 
temos da ei 


ENS PENHORADOS 
Preto RS Aga 
(Auto de Penhora de is. 20: 


Verba Única - Facção A - do pio 
Iocalizado na Rus Almada Negueios, 
30100 $ Cosme, Gondoma, composto 
de um tabelecmento sito no 1és do 
chão, destrado a comércio, comenta 
dapelon" cesto por uma são 
ampla e dos q Banho om à área de 
Rn ic mata predalsbara 
di rgues de, Come soboartgon" 
7465 - A com o valor patrmonal de € 
33527265, desento ra Coenaténado 
Registo Pedal de Gondomar sob nº 
AS -A-$ Cosme 

É fil depotánio o Se Amóni Lis 
Co da ata resete au Ara 
de Hera, 158 quede 


dé deeD 
e quarto ml seisentos e noventa euros 
eotenta ecc cêntimo So simon 
vedadas od a pescas teens a 


neste Seo, té ao dia é 
pat venda, els dever 
além da indicação do valor 


de pessoa coleta fotocópia dem 
de peso coleta, devendo 
fado no eteir da cata h 


semoquendo 
serão conderadas propostas que não 


oa da vendo a rh 


renamestestegutos. 

Informa que no ato da compra 

ever se dpontada a quantia de pela 

menos 13 do preço, sendo o restante 

degontadono pata S (une) das. 
ç 


smentoede os 
osdeeneução 
fui acmarelendos,cotem bos de 
O tas à cota esta ta, plo 
que ficam por ee meo atadas os e 
dee decoro, sim como ss 
res ds cre pelesents pare 
arem os seu rios no prato de 15 


O Chefe de Finanças 
Joaquim Fernando Ricardo 
Otutido 
Helena Ribeiro 


FEDERAÇÃO 
ACADEMICA 
DO PORTO 


POR UMA PRIORIDADE NA EDUCAÇÃO 


Concurso para Concessão do 
BAR ACADÉMICO DO PORTO 


A Direcção da Federação Académica do Por- 
to vem por este meio anunciar que está aber- 
too período de recepção de propostas para 
concessão do BAR ACADÉMICO DO PORTO, 
sito na loja nº14 da Galeria Comercial Cris- 
tal Parque, à Rua D. Manuel Il, no Porto (jun- 
to ao Museu de Soares dos Reis). 

O caderno de encargos estará disponível na 
sede da Federação Académica do Porto, à 
Rua do Campo Alegre, nº 627, entre os dias 
2 e 20 de Agosto de 2004, entre as 11h e as 
18h. 

O período de recepção de propostas termi- 
na no dia 3 de Setembro às 18h, na sede da 
FAP. 


Contactos: 


Telf-22 607 63 70 
Fax-22 607 63 79 


EP 


Baviera as 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


Caixa DE PREVIDÊNCIA 


[a NORTE CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
www.baviera.pt DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
rd a 
DA MUNICIPAL 
VIATURAS DE SERVIÇO DEVA. DE GAIA 


Correm éditos de 30 dias 
para Habilitação de Her- 
deiros à PENSÃO DE SOBRE- 
VIDÊNCIA deixada pelo sm 
sócio n.º 129/D, JOAQUIM 
FERREIRA NOGUEIRA, fale- 
cido em 02.07.2004, deven- 
do os que a ela se julga- 
rem com direito, apresentar 
documentação justificati- 
va no prazo indicado, 


Modelo Cor Ano 
BMW 316CI Coupé Preto 2004 


Telefone 
0 800 20 10 40 


BMW 320d Comp Prata 2003 


Vila Nova de Gaia, 26 de 
Julho de 2004, 

BMW 318Ci Cabrio Prata 2004 
Presidente da Direcção, 
Valentim Manuel 
Silva Machado 


BMW 530d Prata 2004 


O seu BMW/MINI com 4 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 


4900-320 Porto Tel. 22 819 23 03 =O0=> 
vespeciaisporto&mall.baviera.pt = ed 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


VOLUNTÁRIOS 
PRECISAM-SE 


Transforme necessidades 
em oportunidades de acção 
Inscreva-se na 

"bolsa de voluntários” em 

www.bolsadevoluntarios.net 
pelo e-mail: 
ahcdebolsadevoluntarios.net 
ou pelos telefones 
917222455 ou 962818610 


LOCALIDADE 


EEE 


gi 


HE 


OComércio 


dloPorto 
à venda na 


Galiza 


NOME MORADA 
EL CORTE INGLÊS Centro Comercial Plaza Epica 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES. Martinez Garrido 
AREAS SA Liberia Aropuerto 
MARIA TERESA BARFIUSO CORADA Trav. De Vigo, 168 7 lada 
PIRSA -ALCAMPO2 Arda Madrd 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ Pao Fejoo 
OLGADIZ Kiosco Povisa 
MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS “Avda. Camélias, 123 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN Boiva, 8 
PRODESA Lbrera Ferrocam 
JESUS POSADA PALACIOS. Torecedeia 125 
TOMAS VALERO TOLEDANO .. Hipermercado Alcampo 1 
ME CARMEN ALVAREZ QUIROGA. CI Mondariz  C, Comercial - 4 
PRENSA MUNDIAL -VIGO, SL Nelazquez Moreno, 23 
AMALIA CANCELO ENCISA Montero Rios, 26 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ Maria Bonsai, 4 
CAPITANTRUENO Marques de Valadares 
JUANCARLOS VISBAL BUNGARIN Via Norte, 60 
PILAR GOYANES LEIS Mercado el Progresso 


mM AUTOMÓVEIS OO MORADIAS | 


Ei sites O TELECOMUNCAÇÕES 
ASSLEGAM UMA SãO EE ro ONEGÓçIOS 
ONE PRETENDA CÃO TI PEÇASE ACESSÓRIOS O QUINTAS red 
NÁUTICA > TERRENOS PROCURA 
DO SEU ANÚNCIO 17 ARRENDAMENTOS MN TRESPASSES DANA 
TICOMPRAEVENDA CI VENDASVÁRIAS DIVERSOS 
“DEMÓVEIS O INFORMÁTICA 


TÍTULO es 
TEXTO PORLHHA 
ENE Dias úteis 


EIS, LE o 


Nome. 
Morada/Local... 


Código Postal.. Quantia enviada... E ns E 
N.º de Contribuinte... 

E E E 

| DATAS DE PUBLICAÇÃO 

| Dias 


| (Em caso de recepeção fora do prazo da publicação, indique quais as datas alemativas) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- y 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. | mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart! de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ; 400 - 20 PORTO» Tel 2261 1995 


UPORTANTE: Restrvamo- mes, o rt da não publcação do anca caso esta vtação do Ccigada Pubcidada ou caso ale indicação do nome morada e efe doaruncate. q 
PRE RES LESS T EESC E EEE EEE RCE SE PEER EE E EEE SERES EEE RREEEREDEDO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


A ncia 


TELEVISÃO E 4 


Chocolate com Pimenta SIC 14,5% SIC 32,5% 
Morangos Com Açucar TVI 11,7%. H EV 26,3% 
Malucos do Riso SIC 11,5% 

Os Batanetes mM 11,3% Eme REA ES 8h 
Celebridade SIC 10,2% Ei 2 4,2% 


—= SE RTP) 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: Livro de 
Histórias, O Mundo do Si- 
mão, O Minuto do Gil, 
Guida e o Monstrinho, 
Rua do Zoo 64, Arthur, 
Tony, A Repórter, A Gata 
Siamesa Chinesa 
09.00 Trfiunfo da Vida: Docu- 
mentário 
10.00 Eucaristia Dominical 
11.00 Sahara- O Néctar da Vi- 
da: Documentário 
12.00 Viajar é Preciso: 
Fortaleza 
12.30 As Lições do Tonecas 
13.00 Jornal da Tarde: inclui: 
OTempo 
14.15 Há Volta 
15.15 Ciclismo: 66º Volta a Por- 
tugal em Bicicleta 
17.00 RTP Cinema: "Molly" 
19.00 Milionários à Força 
20.00 Telejornal: inclui: 
OTempo 
ismo: 
66º Volta a Portugal em Bi- 
cicleta (Resumo do dia) 
21.45 Um Contra Todos: 
Com apresentação de Jo- 
sé Carlos Malato 
22.45 RTP Cinema: 
*O Amor da Minha Vida" 
00.40 RTP Cinêma: "Ali, Um 
Herói Americano” 
02.30 Serviço de Urgência 


2115 


07.00 Euronews 

08.00 Artes e Espectáculos 

08.30 Mana África: Magazine 
sobre a comunidade afri- 
cana em Portugal 

09.00 Caminhos: 

Programa sobre activi- 
dades ligadas à Igreja. 

09.30 70x7 

10.00 Nós: Magazine dedica- 
do ao tema da imigração 
(compacto) 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 A Alma e a Gente 

13.30 Vida por Vida: Docu- 
mentário 

14.00 Consigo 

14.30 Eurodeputados 

15.00 Desporto 2: 

19.00 4 x Ciência 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Os Simpsons: 

Série estrangeira 

21.00 Bombordo 

21.30 Pop Up 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Britcom: "A Pequena 
Grã-Bretanha”, "O Meu 
Herói" 

23.30 Onda Curta: "Harvey 
Krumpet”, “A Prisão" 

00.30 Paraísos Vivos 

01.30 Pop Up 

02.00 Euronews 


06.45 Totil Total: inclui Digi- 
mon, Invader Zim, Gad- 
get, Gadgetinis, Spider- 
man, Roboroach 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: inclui Power 
Rangers, Sítio do Pica Pau 
Amarelo, Ninja Turtles, 
Dá-lhe Gás 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Moon Power 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: 

Mama Virtual” 

16.00 Primeiro Balcão: 
*Corky Romano - Veteri- 
nário Mafioso* 

18.00 Chiado Terrasse: 
“Mulher Por Cima” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta 

22.15 Noites de Verão: 

"O Naufrago” 

01.00 Maiores de 17: 

“Livre Para Amar" 

03.00 A Besta: 

Série Estrangeira 

04.00 Lum: Série Estrangeira 


07.30 Animações; Fairly Odd Pa- 
rentsi, A Múmia, Jackie 
Chan II, Beyblade ll 
10.15 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 
11.00 Missa: Religioso 
12.30 Oitavo Dia: religioso 
13.00 TVI Jornal: As notícias com 
Júlio Magalhães 
14.00 Filme: 
"Uma Época de Mudança! 
16.00 Filme: 
“Um Príncipe 
em Nova lorque". 
18.00 Filme. “Monkeybone, o 
Rei da Macacada” 
20.00 Jornal nacional 
21.45 Inspector Max: 
Série nacional 
22.45 Fear factor 
00.15 Filme: "Jogos Viciados” 
02.00 Filme: 
"Aconteceu no México 
04.30 Paradox: 
Série estrangeira 
05.15 Chiquititas 


DM O sn 


— Satélit 


SPORTTV 


09.00 - Várias Modalidades: O Mun- 
do do Desporto, Gillette Magazine; 
09.30 - Futebol: Liga dos Campeô- 
es, FC Porto-Mónaco, Os melhores 
jogos da Época; 11.30 - Ténis: Len- 
das de Wimbledon, Bjorn Borg; 
12,30 - Futebol: Torneio Newcastle, 
Jogo 3º e 4º Lugar, Primeira Parte; 
13.20 - Informação: Sintese; 13.30 - 
Futebol: Torneio Newcastle, Jogo 
3ºe 4º Lugar, Segunda Parte; 14.30 
- Golfe; Golf & Golfistas, Actualida- 
de Nacional; 15.00 - Futebol: Tor- 
neio Newcastle, Final, Primeira Par- 
te; 15.50 - Informação: Síntese; 
16.00 - Futebol: Torneio Newcastle, 
Final, Segunda Parte; 17.00 - Fute- 
bol: FIFA Fever, Magazine; 17.30 - 
Paddle: Open de Lisboa, Resumo da 
competição; 17.40 - Atletismo: Gol- 
den League, Resumo do Meeting 
Gaz, França; 17.50- Futebol: Cham- 
pions Wortd, Celtic de Glasgow-Ro- 
ma, Repetição do Jogo; 19.45 - Fu- 
tebol: Champions World, FC Porto- 
Galatasaray; 20.40 - Informação: Sin- 
tese; 20.50 - Futebol: Champions 
World, FC Porto-Galatasaray, 2º par- 
te do jogo; 21.50 - Desportos Radi- 
cais: Surf, Campeonato Nacional 
Planet Reef Pro Ericeira; 22.00 - Fu- 
tebol: Brasileirão, Santos-Paysandu; 
23.50 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Toronto Final. 


EUROSPORT 


14.00 - Super Racing Weekend”: 
Campeonato, Spa, Bélgica, Cam- 
peonato FIA GT; 15.15 - Superbike: 
Campeonato do Mundo, Brands 
Hatch, Reino Unido, 1º Manga; 
15.30 - Superbike: Campeonato do 
Mundo, Brands Hatch, 2º Manga; 


16.30 - Voleibol de Praia: World 
Tour, Áustria, Fi 
Saltos de Esq 
terzarten; 19.00 - Super Racing We- 
ekend”%: Campeonato, Spa, Bélgi- 
ca, Campeonato FIA GT, Melhores 
Momentos; 20.00'- Ténis: Torneio 
WA, San Diego, Estados Unidos, 
Final; 21.30 - Desportos Motoriza- 
dos: Motorsports Week End; 22.00 
- Rali Raid: Taça do Mundo, Rali de 
L'orient; 22.15 - Notícias; 22.30 - Ci- 
clismo: Taça do Mundo, Hew Cyclas- 
sic Cup Holanda; 23.30 - Super Ra- 
cing Weekend"": Campeonato, Spa, 
Bélgica, Campeonato Europeu FIA 
de Turismos. 


LUSOMUNDO Premium 


14.30- O Mais Louco Verão Ameri- 
cano; 16.05 - Sessão Box-Office: Ro- 
llerbal; 17.45 - Possessão; 19.25 -35 
mm; 19.45 - Crime em Primeiro 
Grau; 21.40 - Agenda da Semana; 
22.00 - Inadaptado; 23.55 - A Cida- 
de do Passado; 01.45 - Spider. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.30 - Com Jeito Vai... Campista!; 
15.55 - Estrada Perdida; 18.05 - Mis- 
são, Salvar as Férias; 19.30 - Paulie, 
O Papagaio Que Falava Demais; 
21.00- Sessão VIP: Poder Absoluto; 
23.00 - Lado a Lado; 01.05 - Caba- 
ret, Adeus Berlim. 


LUSOMUNDO Action 


14.35 - Perigo de Contágio; 16.15 - 
Candyman, O Dia dos Mortos; 17.50 
- O Lado Obscuro da Vida; 19.25 - 
Ruptura Explosiva; 21.30 - O Plano; 
23.30- A Curva da Morte; 01.00-O 
Projecto Blair Witch. 


HOLLYWOOD 


15.01 - Cinema Cinema Cinema; 
15.30 - Lobijovem; 17.02 - Nos Bas- 
tidores de Hollywood; 17.30 - Céu 
Azul; 19.10 Encontro Com um Des- 
conhecido; 19.30 - A República dos 
Cucos; 21.18-- A Criança e a Sereia; 
21.30- As Bruxas de Eastwick; 23.30 
-Pijama para Dois; 01.15 - Brett Rat- 
ner. 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - 
Murphy Brown; 17.00 - Morte no 
Nilo; 19.00 - Querido, Mudei a Ca- 
sa; 19.30 - Concertos, Sarah O'Con- 
ner; 20.30 - Fashion TV; 21.00 - Cri- 
me No Expresso Oriente; 23.00 -Se- 
xo e a Cidade; 23.30 - Encontro Mar- 
cado, Ana Mesquita; 00.30 - Olhar 
a Vida de Frente. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 14.30 - Páginas 
Soltas; 15.00 - A Grande Viagem; 
16.00-60 Minutos; 17.00 - Interna- 
cional SIC; 17.30 - Best Of; 18.00 - 
Jornal de Síntese; 18.30 - Pavilhão 
do Futuro; 19.00 - Jornal das 7; 
19.30 - Páginas Soltas; 20.00 - Caras 
Notícias; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - 
Jornal das Nove; 21.30 - Laborató- 
rio; 22.00 - Outras Conversas: Má- 
rio Barroso; 23.00 - Jornal de Do- 
mingo; 00.00 - 60 Minutos; 01.00 - 
Jornal de Síntese. 


SIC RADICAL 


14.00 - Planeta Pop; 14.30 - South 
Park; 15.00 - Lin Chung, o Justicei- 
ro; 16.30 - Max Música; 17.00 - 
MacGyver; 18.30 - Max Música; 
19.00-O Perfeito Anormal; 20.00 - 


Gato Fedorento; 20.30 - Hyper Ten- 
são; 21.00 - Velocity; 22.00 - A Ci- 
dade Branca; 00.00 - Dance TV; 
00.30 - Troma Rija; 01.30 - Stay Tu- 
ning. 


ODISSEIA 


14,00 - Curdistão: Os Peshmergas; 
15.00 - Paraísos: Roraima; 16,00- Te- 
souros do Mundo: Ouro; 17.00 - 
Prisma: Negócio Sexual Infantil; 
18,00- Intervalo Técnico; 19.00- Os 
Segredos dos Kennedy; 20.00 - Ur- 
gências; 20.30 - Sexo no Século XXI: 
Clonagem; 21.00 - América do Sul 
Selvagem: Poderoso Amazonas; 
22.00 - Prisma: Negócio Sexual In- 
fantil; 23.00 - Curdistão: Os Pes- 
hmergas; 00.00 - Paraísos: Roraima; 
01.00 - Tesouros do Mundo: Ouro. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Jeff Bridges; 15.00 - As Rain- 
has do Nilo; 17.00 - A Viagem do 
Nautilus; 18.00 - O Enigma dos Cir- 
culos da Colheita; 19.00 - A Peste 
Negra; 20.00 - Tony Blair; 21.00 - As 
Rainhas do Nilo; 23.00 - A Viagem 
do Nautilus; 00.00 - O Enigma dos 
Círculos da Colheita; 01.00 - A Pes- 
te Negra. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Siga o Decorador!; 17.00 - 
Elas Não São Louras; 17.30 - Linda 
Green; 18.00 - Minha Casa, Sua Ca- 
sa; 20.00 - Esquadrão da Moda: Ge- 
neve; 20.30 - Esquadrão da Moda: 
Claire; 21.00 - O Melhor dos 3: O Vi- 
; 22.00 - Minha Casa, Sua 
Casa; 23.00 - As 10+ Explosões; 00.00 
- De Mochila às Costas: Portugal e 
Açores; 01.00 - Floyd na Grá-Bre- 
tanha e na Irlanda: Norfolk. 


As Bruxas de Eastwick 


Titulo original: "Witches of Eastwick"; 

Origem: EUA (1987); 

Realização:George Miller, 

Intérpretes:Jack Nicholson, Cher, Susan Sarandon, 
Michelle Pfeiffer; 

Duração : 119 minutos 


Jack Nickolson só tem força quando consegue 
dividir o poder de três bruxas pelo ciúmes. 
Enquanto elas disputam a atenção dele, e são 
mulheres fracas, ele é capaz de controlá-las, 
atingindo os seus pontos fracos. Quando elas 
resolvem unir-se, criam um poder capaz de 
destruí-lo. Este é um filme que mostra como é 
importante a força da união feminina. Uma 
comédia hilariante que revela o quanto a 
guerra dos sexos pode levar a situações insóli- 
tas e com consequências inesperadas. 


Muhammad Ali, que se auto-proclamou de “o 
maior lutador de todos os tempos”, é a figura 
central desta história baseada em factos veri- 
dicos. Ali, alcançou o topo da carreira de bo- 
xeur, transformando-se numa lenda viva no 
mundo do desporto. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 1 de Agosto de 2004 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 
Te Z2G0OGA 


SALA 1 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10, 21h50. M06 


SALA 2 * Homem-Aranha 
A 


com Tobey Ma- 
gue Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M06 


SALA3 « Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões 13h40, 
15h40, 17h40 e 19h40. 04 


Wilbur Quer Matar-se 
De Lone Scherfig, com Jamie Si 
ves, Adrian Rawins e Shirley 
Henderson. Sessão às 21h40. 
Wi6 


SALA 4 « A Melhor 
Juventude (2º parte) 

De Marco Tulio Giordana, com 
Luigi lo Casci, Alessio Boni e 
Adhiana Ast. Sessões às 15h00, 
18h15, 21h30. W12 


NUN'ÁLVARES 


tenso = 


Fahrenheit 9/11 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
MZ 


ARRÁBIDA 
teLzzarro 


Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radiiiffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 14h00, 17h00, 21h40 
e 00h30, Versão original: 13h15, 
16h05, 19h00, 22h10 e 01h00. 
MO6 


Intervalo 

De John Crowley, com Colin 
Farrel, Shirley Anderson e Kely 
MacDonald Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 21h40 e 00h50. 
Wiz 


Fahrenheit 9/11 

De Michael Moore. Sessões às. 
13h50, 16h35, 19h20, 22h00 é 
00has. M12 


Ong-Bak - O Guerreiro 
De Prachya Pinkaevw, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamião e Pumaree Yodkamol. 
Sessões às 13h05, 15h30, 
18h15, 22h10 e 01h00. M16 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h45, Versão 


- original: sessões às 13h55, 


15h55, 18h45, 21h45 e 00h05. 
Mos 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garda. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h25, 22h15 e O0hs5. 
Wi6 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Maron Wayans. Sessões às 
13h45, 16h40, 19h15, 22h15 e 
00h50. M12 


Tirar Vidas 

De D.J. Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
herland, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h40, 21h55 e 00h25. 
Mi6 ç 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. W12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h50, 22h20 e 00h55. 
M6 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h20 e 00h10. M12 


SALA 2 * Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaewy, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamiao e Pumwaree Yodkamol. 
Sessão às 13h10, 15h30, 18h00, 
21h15 e 00h00. W16 


SALA 3 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
De Alfonso Cuarén, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
sessões às 10h45, 14h15, 
17h15, 21h10 e 00h05. M12 


Levity - Redenção 

De Ed Solomon, com Billy Bob 
Thornton, Morgan Freeman e 
Holly Hunter. Sessões às 13h15, 
15h40, 18h20, 22h20 e 00h40. 
N16 


De Repente, Já nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Garner, Mark Rufalo e Judy 
Greer. Sessões às 13h45, 16h10, 
18h35, 21h45 e 00h30. M12 


Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barymore e Ben Stiler Sessões 
às 14h00, 16h25, 19h05, 22h05 
e 00h35. Wi2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guie, Kirsten Dunst e James 
Franco. Sessões às 13h00, 
13h40, 15h40, 16h30, 18h20, 
19h10, 21h30, 21h55, 00h10 e 
00h40. M06 


Dirty Dancing 2 

De Gu Ferland, com Diego L- 
ma, Romola Garai e Sela Ward. 
Sessões às 13h50, 16h00, 
18h35, 21h50 e 00h35. M/12 


O Principe e Eu 
De Martha Colidge, com Julia 
Stles, Luke Mabiy e Ben Miler. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
18h50, 21h45 e 00h10. Wi2. 


As Leis da Atracção 
De Peter Howitt, com Pierce 
Brosnan, Julianne Moore e Mi- 
chael Sheen. Sessões às 14h10, 
16h30, 19h15, 22h10 e 00h20. 
MiZ 


SALA 4 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarn, com Daniel 
Radelife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 14h30, 17h40, 21h20 € 
00h25. M/12 


SALA 5 * Homem-Aranha 


2 
De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunst e James 
Franco, Sessões às 13h15, 
15h35, 18h10, 21h30 e 00h20. 


De Gary Winick, com Jennifer 
Garner, Mark Rufalo e Judy 
Greer. Sessões às 13h15, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h20. W/12 


SALA 7 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams, Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35 e 00h40. W16 


SALA 8 « Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barymore e Ben Stile. Sessões 
às 13h25, 15h45, 18h20, 21h40 
e00h15.M/12 


SALA 9 « Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myes, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 10h35, 12h45, 
14h55, 17h10, 19h30, 21h55 e 
00h00. M/04 


NORTESHOPPING 


SALA VIP e Giras e 
Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h20, 15h50 
e 18h15, 16 


hi, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia. Sessões às 21h25 e 
00h15. W16 E 


SALA 2 « Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
13h10, 16h00, 18h45, 21h40 e 
00h40. W12 


SALA 3 e Harry Potter eo 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 14h30, 
17h40, 21h20 e 00h35. M06 


SALA 4 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 10h30, 12h45, 
14h50, 17h15 e 19h35. Versão 
original: sessões às 21h50 e 
00h05. M/04 


SALA 5 e De Repente, Já 
nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Games, Mark Rufao e Judy 
Greer. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h10.M/12 


SALA 8 e De Repente, Já 
nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Gamer, Mark Rufallo e Judy 
Greer. Sessões às 11h45, 
14h15, 16h30, 18h45, 21h35 
23h55. M12 


SALA 9 * O Dia Depois de 
Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h45 e 00h25. M/12 


SALA 10 * Homem. 
Aranha 2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunste James, 
Franco, Sessões às 11h00, 
13h40, 16h20, 19h00, 21h40 e 
00h30. M/06 


SALA 11 * Giras e 
Terríveis 

De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel Mich- 
dams. Sessões às 11h15, 13h25, 
15h35, 17h50, 19h55, 22h05 e 
00h15. MZ 


PARQUE NASCENTE 


reozan 


SALA 1 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kisten Dunst e James. 
Franco. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50 e 00h30. 
MO 


SALA 6 e O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holh e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h15 e 00h30. W12 


SALA 7 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radcliffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Séssões às 10h45, 
14h00, 18h00, 21h10 e 00h20. 
mMiz 


SALA 8 * Homem-Aranha 
2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James, 
Franco, Sessões às 12h55, 
15h45, 18h40, 21h35 e 00h25. 
W06 


MAIASHOPPING 


temem À 


SALA 1 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarén, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original. ss- 
sões às 11h20, 14h35, 17h35, 
21h25 e 00h25. M06 


SALA 2 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarén, com Daniel 
Radelff, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão portuguesa: 
Sessões às 11h15, 14h20, 
17h20, 21h15 e 00h10. M/06 


SALA 3 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
guesa, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h20, 21h30 e 23h40. 
Mos 


SALA 4 e Tirar Vidas 

De DJ). Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 14h40, 
16h50, 19h05, 21h55 e 00h05. 


* M6 


SALA 2 * Homem-Aranha 
2 


De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
gure, Kisten Dunst e James. 
Franco. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h00, 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h10. M06 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190, 


Harry Potter eo 
Prisioneiro de Azkaban 
De Afonso Cuarón, com Daniel 
Radelffe, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Sessões às 17h00 e 
22h00.M2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Fez 


SALA 1 * Shrek 2 

De Ancrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tono Banderas. Sessões às. 

12h30, 14h30, 16h30, 18h30, 
21h15 23h45. MO4 


Casa das Artes Junta de Freguesia de 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- Espinho 

SOLUTO... NO SILÊNCIO DA DESENHOS DE HUMOR 
RESPIRAÇÃO” Diariamente das 14h00 às 
De Juliana Miguel Lapa. Até 5/10 Es 18h00. Até 1/08 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA “UM OLHAR A 
PRETO E BRANCO” 

De Zé Eduardo. De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30, Até 
209 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PATURA E DESENHO DOS SE- 
CULOS XIX EXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Casa de Serralves 
ESCULTURA 


De Tony Cragg. Até 17/10) j 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanente 


Crat - Centro Regional de 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08. 


Maria Manuela - Galeria 
DArte 


PINTURA E ESCULTURA “CO- 
LECTIVA DE VERÃO” 

De segunda a sábado das 14h00 
às 20h00. Até 31/08 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 é Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkban 


SALA 2 * O Principe e Eu = 

epa fosco Artes Tradicionais pane 

Brad Pas, Eric Bana, Diane Kru- EXPOSIÇÃO "LEVEZA: REANI- EEE 

ger e Orlando Bloom. Sessões às MAR A FILIGRANA” SALA 2 e Homem Aranha 2 

13h00. 15h30, 18h00, 21h45e Deterçã a sexta das 10h00 às Sessões às 15h00, 17h30, 

00h15. M12 12h00 e das 13h00 às 18h00; 21h45, 06 

E" sábados é domingos das 13h00 

SALA ao giras eértbeio as 10h00: MEO BRAGA | 

De Mzk Water, com Lindsay 

Lohan, Tina Fey é Rachel Mcã- Culturgest Porto 

clams. Sessões às 12h45, 14hd5, "PROXIMIDADES E ACESSOS” 

16h30, 18h30, 21h45 00h15, Obras da Colecção delvo Mar- «CINEMAS. 

Wi2 tins.Até2/10 exe 

SALA 4 * Noites de Fnac St Catarina 

Havana FOTOGRAFIA “ALTAS LUZES" BRAGASHOPPING.... 

Sedes às te, ta De Rita Camo. Até 11/09 : 

u 11 15. 

pen pda tono Galeria Actos SALA 1 * De Repente Já 
PINTURA nos 30 


SALA 5 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelfe, Emma Watson e Ru- 
pertGmnt. Sessões às 12h00, 
15h00, 18h00, 21h30 e 00h15 
MG, 


SALA 3 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radeife, Emma Watson e Ru- 
pert Grint. Versão original: ses- 
sões às 13h30, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h25. M06 


SALA 4 « Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 

De Alfonso Cuarón, com Daniel 
Radelffe, Emma Watson e Ru 
pert Grint. Sessões às 12h45, 
15h35, 18h25, 21h15 e 00h10. 
MO6 


SALA 5 e Fahrenheit 9/11 
De Michael Moore. Sessões às. 
13h10, 15h50, 18h30, 22h00 é 
00h35. M12 


SALA 6 + Duplex 

De Danny De Vito, com Drew 
Barmymore e Ben Stiler. Sessões 
às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00 e 00h15. W12 


SALA 7 e Shrek 2 

De Andrew Adamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Sessões às. 
12h00, 15h10, 17h20, 19h30, 
21h45 e 00h00. 04 


SALA 8 + O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. M12 


SALA 9 e De Repente, Já 
nos 30 

De Gary Winick, com Jennifer 
Garner, Mark Rufalo e Judy 
Greer 

Sessões às 13h10, 15h25, 
1735, 19h50, 22h10 e 00h25 
Mi2 


SALA 5 + Leis da Atracção 
Sessões às 11h30, 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30, 22h15 e 
00h15. W12 


SALA 6 + Ong-Bak - O 
Guerreiro 

De Prachya Pinkaew, com Pha- 
nom Yeerum, Petchtai Wong- 
kamiao e Purmwaree YodkamoL. 
Sessões às 11h25, 13h50, 
16h25, 19h15, 22h00 e 00h20. 
Wi6 


SALA 7 * Dirty Dancing 2 
De Gyu Ferland, com Diego U- 
ma, Romola Garai e Sela Ward. 
Sessões às 11h05, 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45, 21h50 e 
23h50. W12 


SALA 10 * Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy” 
Garcia, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h20 é 
00h40. W16 


SALA 11 * Noites de 
Havana 

Sessões às 13h05, 15h15, 
17h30, 19h40, 22h00 e 00h20. 
Mi 


SALA 12 + Leis da 
Atracção 

Sessões às 13h00, 15h20, 
17h45, 20h00, 22h30 e 00h45. 
MZ 


SALA 6 * Homem-Aranha 


2 

De Sam Raimi, com Tobey Ma- 
guire, Kirsten Dunst e James 
Franco, Sessões às 12h30, 
15h15, 18h00, 21h30 e 00h00. 
Mos 


De Alua, Tengo & Pólen. Até 
26/08 


Sessões às 15h00, 17h05, 
21h50. M12 


Galeria Espaço T 
EXPOSIÇÃO “MOMENTOS” 
Até 6/09 


Galeria do Palácio 
EXPOSIÇÃO PELA CIDADE DO 
PORTO” A RIBEIRA NEGRA E 
OUTROS MURAIS CERÂMICOS 
Até 22/08 


Galeria Saramy Arte 
PINTURA “PÁSSAROS CALADOS” 
De Maria. Até 30/08 


Livraria dos Lóios 


SANTA CLARA CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares, De se- 
Tetasatanoas gunda a sábado das: 09h00 às 
en 19h00. Exposição permanente 
Da tás Módulo = Centro Difusor 
Wiz de Arte 
ESCULTURAS MOLES 
E De Catarina Sara. De terça à 
MÚSICA. sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
muum cepto feriados. Até 3/08, 
Estádio do Varzim S.€. Museu Nacional da 
CONCERTO Imprensa 
Com Xutos & Pontapés e Fn- “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
gertips. As 22h00. sas 
Exposição permanente 
25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
EATRO Até3uI2 
CARICATURA "REVOLUSAM" 
Aé3 
ontenpirânes o “PORTO CARTOON: O RISO DO 
DRCREDEUMA NOITE DE VE; Bão pameneate, 
ÃO É Desegundaadomingo das 
De Wiliam Shakespeare. Quinta 15h00 às 20h00 
asábado 45 21h30. Domingo às Museu Serralves 
16h00, Até 1/08 “abade = 
De Robert Whitman. Até 17/10 
Med "CÓPIAS=ORIGINAIS” 
Pela Companhia Sonora para RAD R OE 
Viajantes Soltários. De terça a rp 
sexta das 09h00 às Ob edas MO THE FACIS” 
15h30 às 17h30, sábados das, feia 
OBhOO às 11h30, Até 18/09 
Museu dos Transportes 
EXPOSIÇÕES "O AUTOMÓVELNO ESPAÇO E 
' Ç NoTENPO” 
posição permanente 
Biblioteca Municipal EEOMAINCAÇÃO DO CONHE- 
Almeida Garrett CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA Exposição permanente 
“BBLIOTECAS* “BETWEEN 
Trabalhos dos alunos da Escola De Fúlio Mendes. Até 31/07 
Superior Artística do Porto. Até “EDGAR CARDOSO MECANIS- 
708 MOS DE GÊNIO. Até 31/08 
De terça a sexta das TOhOO às 


Biblioteca Municipal do 


BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 


Cadeia da Relação do 
Porto 


FOTOGRAFIA. 

De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRAFIA 

De Ricard Terré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 


12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quadrado Azul 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Ângelo de Sousa, Francisco To- 
pa, José Pedro Croft, Paulo Nozol 
no e Rui Sanches. Até 15/09 


Tempo de Leitura do Porto 
PINTURA "UM ANJO PASSOU 
POR AQUI? 

De Dankl Moreira. De segunda. 
a sábado das 12h00 às 02h00 
Até 19/08 


SALA 2 e Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h30, 17h10, 
21h45. M06 


SALA 3 e Shrek 2 
Sessões às 15h00, 17h05, 
19h05, 21h55 e 23h55. M/06 


SALA 4 e As Leis da 
Atracção 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45 e 23h45. W12 


SALA 5 e Dirty Dancing 
Sessões às 14h45 e 21h45M/12 


Homicídios Ocultos 
Sessões às 17h00, 19h10 e 
23h50. W12 


SALA 6 * Harry Potter e o 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 14h45, 17h30, 
21h40 e 00h20. M06 


SALA 7 * Homem Aranha 2 
Sessões às 14h55, 17h25, 
21h45 e 00h05. W06 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 e Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 11h00, 14.20, 
17h30, 21h10 e 00h05. M04 


SALA 2 * Shrek 
Sessõoes às 11h10, 13h25, 
15h35, 17h40 e 21h20. M/04 


SALA 3 e Duplex 
Sessões às 11h50, 14h10, 
16h35, 18h40, 21h50, 00h25 
MZ 


SALA 4 e Giras e Terríveis 

Sessões às 11h30, 13h35, 

15h45, 17h50, 20h00, 22h10 é 
- 00h35. W/12 


SALA 5 e Harry Potter eo 
Prisioneiro de Azkaban 
Sessões às 13h15, 16h05, 


18h50, 21h40 e 00h30. M/06 


SALA 6 * Ong-Bak o 
Guerreiro 

Sessões às 11h40, 14h00, 
16h15, 18h30, 22h00 e 00h20. 
Mhz 


SALA 7 * Spider-Man 2 
Sessões às 11h15, 13h45, 
16h25, 19h00, 21h30 e 00h10. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 
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), 


SDS veria NOS 


Prai: 


Um lugar ao sol 


al 
& 


praias « 


TOUIrO 


Terra de pescadores e... surfistas 


A praia do Furadouro, 
localidade a cinco km 
de Ovar, é a praia mais 
concorrida das redon- 
dezas. O areal imensó 
do Furadouro está, na 
verdade, dividido em 
três ou quatro praias, 
entregues a diferentes 
concessionários. 

O Furadouro é destino 
de férias do mais di- 
verso tipo de pessoas. 
O Furadouro é, antes 
de mais, terra de pes- 
cadores, é local de fé- 
rias com parque de 
campismo sempre lota- 
do, tem a animação de 
eleição no roteiro da 
noite de Ovar e, nos úl- 
timos anos, é o spot 
preferido de dezenas 
de surfistas, veteranos 
e iniciados. 


Ana Isabel Pereira 


O Furadouro, a 5 km de 
Ovar, oferece um extenso 
areal servido dos melhores 
equipamentos. À praia tem 
bandeira azul, símbolo da 
qualidade da água do mar, 
que aqui é batido, da limpeza 
do areal e de adequação de 
equipamentos. 

A norte, o areal é para os 
grupos de jovens e famílias 
inteiras que vem ao Furadou- 
ro e só voltam à noite para 
casa. O areal é grande mas 
aos fins-de-semana quase não 
chega para tanta gente. As 
redes de voleibol, o posto 
de vigia e até o da Cruz Ver- 
melha de Ovar estão lá. Nada 
foi esquecido. A sul, fica o 
único pedaço de praia que 
não é vigiado, frequentado 
por surfistas e amantes do 
sossego entre as grandes du- 
nas e o mar. 

Esta é uma terra de pesca- 
dores que ainda hoje saem pa- 
ra o mar nos seus barcos. As 
mulheres ajudam a puxar as 
redes e o peixe é vendido mes- 
mo ali, no mercado local, e, 
claro, nºA Varina, mesmo em 
frente à praia, onde é possível 
comprar peixe que saiu do 
mar há meia hora. 


Falar no Furadouro obriga 


ainda a falar no moderno pas-- 


seio da frente maritíma, na 


Avenida Central e na Escola de 


Surf Animal. O passeio amplo, 
que segue a linha da praia, é 
concorrido de dia e de noite. 


Na localidade não falta esta- 
cionamento. A Avenida Cen- 
tral concentra os cafés mais 
frequentados, todos com es- 
planada, mais concorridos de 
noite que de dia. Na praia exis- 
tem mais cafés e, na localida- 


ÂNGELA VELHOTE/ARQUIVO 


de, são vários os restaurantes. 

A Animal Surf Shop e a Es- 
colinha de Surf Animal, pro- 
jecto do local João Carlos, têm 
contribuído para divulgar a 
modalidade e dinamizar o Fu- 
radouro. 


Em festa 


Animação em Fafe 
Noites de Verão prometem . 


As noites são mais animadas em Fafe. Espectáculos 
musicais, cinema ao ar livre e outros eventos culturais 
fazem dos fins de dia momentos em grande que estão 
a tornar as noites de Estio ainda mais especiais 


A Câmara Municipal de 
Fafe está a organizar O já tra- 
dicional programa de anima- 
ção das noites de Veráoque de- 


corre até ao próximo dia 28 de 
Agosto. Além dos espectáculos 
musicais e outros números de 
animação, aos fins-de-sema- 


na, este ano a autarquia volta a 
promover o programa de cine- 
ma ao ar livre, em pleno cen- 
tro urbano, nas noites de 
quarta-feira. 

As actividades realizam-se 
ao ar livre, na Arcada, a partir 
das 22h00. 

Em caso de mau tempo, po- 
derão ser deslocadas para o 
Pavilhão Multiusos, sempre 
com entrada livre. 


romarias 4 


O programa de animação 
das noites de Verão inclui cer- 
ca de uma dezena de espectá- 
culos, a que acrescem outros 
eventos culturais, num esforço 
de diversificação das propos- 
tas de animação disponíveis 
durante todo este mês de 
Agosto, quer para os fafenses 
que não se encontram de 
férias, quer para os muitos 
emigrantes que, por esta altu- 
ra, demandam a sua terra na- 
tal. O programa de animação 
musical arranca este sábado, 
com a actuação da banda 
Deep. 

Hoje, os Restauradores da 
Granja levam a efeito ani- 
mação de rua e no dia 5 (e 
12) promovem um torneio de 
damas e ping pong. Entre- 


tanto, no dia 6 de Agosto, 
na próxima sexta-feira, tem 
lugar a sétima edição do 
Encontro de Emigrantes 
Fafenses, no Jardim do Calvá- 
rio, a partir das 20h00. À noi- 
te, há espectáculo na Arcada, 
com a presença do grupo Sub- 
solo. 

Quanto ao cinema ao ar li- 
vre, são sete os filmes agenda- 
dos, às quartas-feiras, na Arca- 
da, com início marcado para 
as 22h00, ao longo de mês e 
meio. 

Filmes que ainda estão ou 
saíram há pouco tempo dos 
circuitos comerciais, consti- 
tuindo assim uma excelente 
oportunidade para os fafenses 
verem bom cinema gratuita- 
mente. 
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Verão ao raio x +. 


Padre Fontes 


Local paradísiaco? Trás-os-Montes 


| — Conceição Gonçalves 


O Padre António Lourenço 
Fontes, tem 64 anos e um 
amor incondicional pela 
natureza. O seu lugar para- 
disíaco será sempre Trás- 
os-Montes, a terra que o 
viu nascer. 

A sua imagem está ligada, 
desde há muito, ao Con- 
gresso de Medicina Popular 
de Vilar de Perdizes. 

Já escreveu livros sobre a 
etnografia transmontana e 
a medicina popular. 

Todos os meses edita 

o jornal regional “ Notícias 
de Barroso”, que é vendido 
para todas as partes do 
mundo onde existem 
portugueses. 

O Padre António Fontes 

é uma pessoa simples 

e alegre, sempre de bem 
com a vida. 


- Onde passava as suas férias na 
infância? 


- No campo com a família. 


- Um local paradisíaco é... 
- E sempre a minha terra 
(Trás-os-Montes). 


- O que são para si férias favori- 
tas? 

- Descansar e conhecer o 
Mundo oriental. 


- Que leitura não dispensa nes- 
tes períodos? 

- A imprensa Regional, Tera- 
opulares, Terapias psicoló- 
gicas, e livros ligados à atnografa 
€ ao turismo regional, rural. 


- Segredos para um dia perfeito 
de Verão 


- Levantar cedo, dar um 
grande passeio, saborear o curso 
das águas e respirar os ares pu- 
ros. Almoçar com os amigos e 
passar uma tarde de descanso à 
beira-rio. 


- Cocktail favorito? 
- Um licor de ervas medici- 
nais. 


- Prato favorito? 
- O “cozido barrosão”, de in- 


verno, na Páscoa o cabrito, a vi- 
tela no Verão, e o bacalhau às ve- 
zes. 


- Que música não dispensa ou- 
vir? 

-Música ambiental, clássica, 
o fado português, o tango e o 
bolero. 

Mas o melhor mesmo é o 
folclore português genuíno. 


- Um cromo de Verão... 


entrevista 4 


-Prefiro não responder. 


- Uma máxima de vida... 

Trabalhar oito horas, des- 
cansar outras oito, a as restan- 
tes passar a ouvir música, num 
bom lugar, com boa música e 
em espaços naturais. 


- Onde é quando vai passar as 
próximas férias? 

-Já passei quinze dias nos 
Estados Unidos e agora vou 


passar uma semana em Faro. 
Gostava de ir a um País tro- 
pical, mas não tenho tempo. 


- Quando o calor aperta...Nu- 
dismo: sim ou não? 

-Se fosse possível seria 
ideal, mas a sociedade não per- 
mite. 


- Se pudesse passava uns dias 
com... (além da família) 
-Com os amigos. 


Um Disco para levar consigo 


Zucchero 
e outros artistas 
em “Zu & Co.” 


& 


“Zu & Co” é um 
álbum de grandes 
duetos. Zucchero 

canta com Miles 
Davis, Macy Gray, 

Sting, Eric Clapton, 
BB King, John Lee 
Hooker, Pavarotti 

e Bocceli, entre 

outros artistas 


“We fell off whilst 
flying/ my sun/ we fell off 
whilst flying/ my sky” can- 
ta Zucchero em “The 
flight”, 

“Zu & Co." é o novo 
disco deste grande músico 
italiano. As 18 músicas es- 
colhidas estão numa linha 
muito ténue entre a vida 
real e a magia dos sonhos. 

"Zu & Co.” é também 
uma viagem entre a me- 
mória de um passado pre- 
sente. Quase todas as fai- 
xas deste álbum - com ex- 
cepção de duas que são 
originais - são já conheci- 
das, porém, conseguem 
soar como novas. 

Talvez por serem novas 
versões cantadas em dueto 
por Zucchero com outros 
artistas como Miles Davis, 
Macy Gray, Sting, Eric 
Clapton, BB King, Hohn 
Lee Hooker, Luciano Pava- 
rotti, Andrea Bocceli, 
Sheryl Crow, Vanessa Carl- 
ton, Paul Young e outros. 
Ou talvez se deva ao facto 
de, no processo de recria- 
ção, Zucchero lhes ter con- 
ferido um estilo muito 
próprio. 

Zucchero começou a 
ganhar popularidade ao 
participar em festivais de 
musica, em Itália. Em 
1983, lançou o seu disco de 
estreia, intitulado "Un Po' 
Di Zucchero". O sucesso 
internacional chegou com 
o segundo disco, lançado 
em 1992. "Blues" foi o ál- 
bum de música pop italia- 
na mais vendido na histó- 
ria de Itália. 

"Zu & Co" é editado pe- 
la Farol Música. Tudo so- 
bre o artista em www.zuc- 
chero.it 
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- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE JAKIMTSJIK 


Depois do lance óbvio 1.h7, as 
pretas dispõem de um recurso 
de empate por afogado com 
1...Th4 2.9xh4+ Rg6 3.h8D mas 
esta ideia não é suficiente pa- 
ra o nulo devido a uma esca- 
dinha (lances 13 a 17) no final 
de damas (revista russa «64», 
1927). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre 
(GM); 1 a 2m. - Mestre Interna- 
cional (MI); 2 a 3m. - Mestre Fl- 
DE (MF); 3 a 4m. - Mestre Na- 
cional (MN); 4 a 6m. - 1º cate- 
goria; 6 a 8m. - 2º categoria; 
Mais de 8m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.h7 Th4 2.gxh4+ Rg6 
3.h8C+ Rh7 4.RÉ5I (4.CF7 96 S.Rf4 Bh6+ 
6.R93 R97 7.Cxh6 Rxh6 8.Rxh3 Rh5 
9.R93 95 10.hxg5 Rxg5 11.h4+ Rh5 
12,Rh3 Rh6!= 13.894 R96 14.h5+ Rf6=) 
4...Rxh8 5.R96 R98 6.h5 Rh8 7.Rf7 95 
8.Rxf8 94 .9.Rxe7 93 10.Rf7 92 11.7 
91D 12.e8D+ Rh7 13.De4+! Rh8 
14,De5+ Rh7 15.Df5+ Rh8 16.Df6+ Rh7 
17.Dg6+ e ganha. 


HORIZONTAIS: 1 - SEDE DE CONCELHO DO 
DISTRITO DE BEJA; Cobalto (5.9); Abrev. 
de ribeira. 2 - Recipiente para o sal; Gol- 
fo; Roguei. 3 - Fileira; Condutores de ca- 
mionetas; Partícula afirmativa do dialecto 
provençal. 4 - Recusa; Tirar a vida a al- 
guém; Rubídio (s.q.). 5 - Chá, em inglês; 
Moradias; Esposo. 6 - Nesse lugar; Cento 
e dois, em romano. 7 - Letra grega; FRE- 
GUESIA DO CONCELHO DE CABECEIRAS 
DE BASTO, DISTRITO DE BRAGA. 8- Óxi- 
do de cálcio; Partido (fig.). 9- Unira. 10- 
Fruto da videira; Néon (s.q,); Pref. de ne- 
gação. 11 - Abrev. de jardim zoológico; 
Criador de arte. 12- Trivial. 13-Grande 
revolução na superfície da Terra (pl); Taba- 
co moído para cheirar (pl). 14- Verbal; Es- 
pécie de andorinha; Animal roedor. 15 - 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
E DISTRITO DE BEJA; Largo de igreja (pl); 
Semelhante. 16 - Hólmio (s.q.); Nome de 
letra; Érbio (5.9); Gasta. 17 - Gastara; Tor- 
nar pior; Pena. 18 - Pouco vulgar; Picar 
com o bico; Charrua. 19 - Pref. de movi- 
mento; Estrondear; Larga cinta de seda 
usada pelos japoneses; Caruma. 20 - Mi- 
nistro maometano; Cantiga; Imposto do 
Valor Acrescentado (iniciais); Nome de le- 
tra. 21 - Muçulmanos; Naquele lugar; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE CELORICO DE BASTO, DISTRITO DE 
BRAGA. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE ALMODOVAR, DISTRI- 
TO DE BEJA (duas palavras); Arte de coser. 
2- Barca para a pesca de baleias, Exercera 
o direito de voto; São. 3-- Inunda; Cidade 
do Algarve; Esculpir; Mulo. 4 - Acusada; 
Alvoroçar. 5-Viscera dupla. 6- Olor; Fai- 
na; Horas canónicas. 7 - Apontamentos; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE BARCELOS, DISTRITO DE BRAGA. 8- 
Base portuguesa; Apelido; Gera. 9 - Re- 
sultado do trabalho (pl); Solta mios; Uten- 
silio de cozinha; Alumínio (sq). 10 - Pas- 
sar para fora; Amigo da ordem. 11 - Vo- 
gal (pl); Mil e cem, em romano; (VILA) - 
FREGUESIA DO CONCELHO DE CUBA, DIS- 
TRITO DE BEJA; Saburra; Bismuto (s.q.). 
12- Barco pequeno; Rubídio (5.9); O 

sono das crianças; Hidrofobia. 13 - Real- 
ar; Transpirar, Brisa. 14 - Partido Socialis- 
ta (iniciais); Governar um reino; Abrev. de 
senhoras. 15 - Acusada; Corda que serve 
para içar velas ou bandeiras, nos navios; 
Sapato raso; Gratuito. 16 - Abalado; Por- 
co; Desportista que pratica atletismo; Do- 
mestiquei. 17 - FREGUESIA DO CONCEL- 
HO DE AMARES, DISTRITO DE BRAGA; 


Sossegada; Livre. 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 
Problema n.º 1024 - A. B. Caldeira 
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— EfemérideS 


1492 Os Reis Católicos de Espanha, Fer- 
nando e Isabel, aprovam a expulsão 
dos judeus. 

1804 É abolida a escravatura em todos os 
territórios dependentes da Coroa 
Britânica. 

1808 Tropas britânicas iniciam o desem- 
barque em Lavos, na Figueira da 
Foz. Vêm em auxílio de Portugal, na 
guerra contra as forças invasoras de 
Napoleão Bonaparte. 

1819 Nasce o escritor norte-americano 
Herman Melville, autor de "Bar- 
tleby" e "Moby Dick". 

1856 Começa a chamada Revolta das Sub- 
sistências em Portugal. O mau ano 
agrícola provoca manifestações em 
Lisboa, contra o aumento do custo de 
vida. Tumultos e assaltos a lojas pro- 
longam-se pelo mês de Agosto. 

1868 A Rússia vende o Alaska aos Estados 
Unidos. 

1900 O médico cubano Carlos Finlay 
identifica o mosquito propagador 
da febre amarela. 


1903 É fundado o Boavista Futebol Clu- 
be, no Porto. 

1914 Grande Guerra 1914-18. A Aleman- 
ha declara guerra à Rússia, invade o 
Luxemburgo e apresenta o ultimato 
à Bélgica. A França ordena a mobili- 
zação geral. 

1935 É inaugurada oficialmente, em Lis- 
boa, a Emissora Nacional de Radio- 
difusão. 

1944 II Guerra Mundial. Início da insu- 

rreição de Varsóvia contra as forças 

nazis de ocupação. A revolta dura 

63 dias, causa 200 mil mortos e será 

sufocada pelas tropas alemãs de Hi- 

tler. 

Ocupação do Forte de São João 

Baptista de Ajudá pelo Benin (Dao- 

mé), que anexa a fortaleza ao terri- 

tório. A anexação apenas será re- 

conhecida por Portugal em 1985. 

1975 Representantes de 35 nações oci- 
dentais, reunidos na Finlândia, as- 
sinam a Acta Final da Conferência 
de Segurança e Cooperação na Eu- 


1961 


ropa, documento na base da cria- 
ção da OSCE, em 1994, 

1976 Começam os Jogos Olímpicos de 
Montreal, no Canadá. 

1977 Morre o Cardeal Patriarca Resigna- 
tário de Lisboa, D.Manuel Gonçal- 
ves Cerejeira. 

1980 Em Portugal, é publicada a Lei 
38/80 que regula o estatuto do refu- 
giado e do direito de asilo político. 
1983 - Começa, em Genebra, a se- 
gunda conferência da ONU sobre o 
racismo e a discriminação racial. 
Em causa, a política de apartheid da 
África do Sul. 

1984 O Reino Unido e a China criam o 
comité conjunto para supervisionar 
a transição de Hong-Kong até à en- 
trega a Pequim, em 1997. 

1986 Morre o pianista de jazz e chefe de 
orquestra norte-americano Teddy 
Wilson, aos 73 anos. 

1990 Crise do Golfo. O Iraque fecha as 
fronteiras terrestres com o Kuwait. 

1996 Os portugueses Hugo Rocha e Nuno 


Barreto conquistam, em Atlanta, a 
Medalha Olímpica de Bronze em 
Vela, na classe 470. 

2000 Cientistas portugueses identificam 
a proteína responsável pela pertur- 
bação do sistema imunitário em ca- 
so de infecção. 

2002 No final da IV Cimeira da CPLP, em 
Brasília, os oito Estados membros 
assinam o acordo de cooperação 
para o combate à Sida, que prevê 
um investimento de 30 milhões de 
euros. 

2003 Dia mais quente do ano, em Portu- 
gal. Os termómetros registam 
47,3ºC na Amateleja, no Alentejo, e 
não descem dos 30ºC, no Continen- 
te. Os incêndios florestais alastram 
em todo o país. 

2003 Morre o jornalista e crítico gastro- 
nómico Hélder Pinho, 55 anos. 
2003 Morre a actriz francesa Marie Tritig- 
nant, 41 anos, vítima de agressão do 
companheiro, o cantor Bertrand 

Cantat. 
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> passatempos 


— — Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 856 


HORIZONTAIS : 1 - Rede de pesca; 
Adorar. 2 - Discursa; Três, em roma- 
no. 3-Unir; Amargos. 4- Cais; Rija. 
5 - Amerício (s.q.); Cantiga. 6 - Mu- 
daras para outro dia. 7 - Ramalhete 
(invert.); Césio (s.q.). 8 - Lago salga- 
do da Ásia; Medida de superfície (pl.). 
9 - Vaticinada; Governo de embarca- 
ção (fig.). 10 - Pref. de igualdade; Es- 
tado de um país que não se encontra 
em guerra. 

11 - Movimento das águas do mar; 
Quarto de dormir. 


VERTICAIS: 1 - Pôr em salmoira; Pa- 
rente por afinidade. 2 - Abalavam; 
Pega. 3- Filtrar; Aquele que ama. 4 
- Alugara. 5 - Oferece; Irritada. 6 - 
Pref. de movimento; Ali. 7 - Ficar 
amuado; Utensílio de cozinha. 8 - 
Devastaram. 9 - Observais; Ora a 
Deus. 10 - Escudeiro; Uma centena. 
11 - Escárnio; Deita por terra. 


Sinónimos 
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Problema n.º 1024 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma videira brava para enxertar. Para descobrir, comple- 


te o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


Problema n.º 2547 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


119-161-234-285-346-356-362-427- 
458-472-500-533-568-623-671-744- 


795-799-872-884-937-968. 


Oljv|m|0|nl4 


4 ALGARISMOS 
1087-2168-3574-4611-5532-6140- 
7072-7429-8913-9845. 


5 ALGARISMOS 
12780-19655-21661-24931-25037- 
31639-47170-49605-54135-68520- 
86140-92561. 


6 ALGARISMOS 
116214-213942-365049-429159- 
551136-604145-782200-799682. 


7 ALGARISMOS 
1221359-2094110-2761950- 
5052310-5167904-5820096- 
7348721-8124747. 


- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Argola que pren- 
dia a perna dos forçados; Cacetes. 
2 - Elevam-se; Base. 3 - Murcha; 
Colocar data em. 4 - Pedra de altar; 
Canto religioso. 5 - Víscera dupla; 
Encontra. 6 - Vende a crédito; 
Abrev. de capitão; Pref. dear. 7-Ti- 
ra de fígado; Oferecer. 8 - Moço; Es- 
pécie de capa sem mangas. 9 - Gar- 
ganta; Somar. 10 - Alumínio (s.q.); 
Aceno. 11- Rapa; Sinal. 


VERTICAIS: 1 - Repete; Caçar com 
fisga. 2- Érbio (s.q)); Vogal (pl.); Pa- 
nela. 3 - Nojo; Azedo. 4 - Distrito 
da antiga Índia Portuguesa; Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho. 
5 - Pref. de oposição; Textualmente; 
Liquida uma conta. 6 - Adorada. 7 - 
Dois mil quinhentos e cinquenta, em 
romano; Estado de um país que não 
se encontra em guerra; Samário 
(5.9). 8- Adora; Fruto da ateira. 9 
- Covil; Aroma. 10 - Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado na 
Ásia; Hélio (5.q.); Letra grega. 11- 
Cortar com serra; Espingarda. 
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Tempo 


"HOJE - TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado, apresen- TIRO ESTAÇÃO 12H Tmin 
tando-se muito nublado até ao x O a 7 
final da manhã no litoral Oeste Bragança 34 17 
e, temporariamente durante a 
tarde, nas regiões do interior. epoca Veastelo 2 15 
Vento fraco, tornando-se mode- Vila Real 2 18 
rado do quadrante Sul nas re- = = 
giões do interior e do quadrante NSUDO Porto 2 17 
noroeste no litoral a Sul do Ca- E 
bo Carvoeiro, Condições favorá- cp» seu 
veis à ocorrência de aguaceiros PDouradas 24 18 
e trovoada nas regiões do inte- MUITO NUBLADO — ER E 
rior Norte durante a tarde e iní- Coimbra 7 18 
cio da noite. Pequena descida [a(s 1) = 
da temperatura máxima nas re- Suá CBranco 32 19 
giões do litoral Oeste. Neblina 
ou nevoeiro matinal Estado do fa Hon oa 
mat: Costa Ocidental - Ondula- Évora 3 18 
ção Noroeste de um metro. Cos- a pi 
ta Sul - Ondulação inferior a um Beja 33 20 
metro. 
Faro 28 19 
MADEIRA: Períodos de céu PDelgada 22 17 
muito nublado. Vento modera- 
do de Noroeste, sendo faco na End o td 
região do Funchal. Aguaceiros. Madrid 34 20 
fracos. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Noroeste de Londres 2% 15 
um metro e meio. Costa Sul - Pari 0 19 
Ondulação Sudoeste inferior a as 
Unincia: Bruxelas 252 16 
AÇORES: Grupo Ocidental - Amesterdão 24 14 
Períodos de céu muito nublado. Luxemburgo 29 17 
Aguaceiros, em geral fracos du- 
tante a madruhafa e manhã. Genebra 28 16 
Vento Oeste moderado rodando 
para Noroeste e tornando-se Roma 7 
bonançoso a partir da tarde. Es- Copenhaga 25 13 
tado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado. Ondulação No- Berlim 28 
roeste de dois metros. 
Viena 28 16 
Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros, Atenas 3 2 
em geral fracos mais frequentes 
durante a madrugada e manhã. Moscovo ans 
Vento Oeste moderado rodando 
para Noroeste. Estado do mar. . 
mar de pequena vaga cuca — Farmácias Horários 
do, Ondulação Noroeste de dois 
metros. 
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Por Onofre Varela 


COM O SEU POPULISMO, 
SANTANA AINDA VAL 
CRIAR O MINISTÉRIO 

DO JET SET. 
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Celta de Vigo aponta baterias 
para contratação de Bruno Vale 


orácio Gómez, presi- 
He do Celta de Vi- 
go, afirmou ontem, 


em entrevista à Cadena Cope, 
o interesse em contratar o 
guarda-rades do FC Porto e 
da selecção olímpica, Bruno 
Vale. O presidente do clube es- 
panhol viajou para a cidade 
francesa de Aix le Bains, onde 
o Celta se encontra a cumprir 
a pré-época, no claro intuito 
de dar um “puxão de orelhas” 
aos jogadores do clube, que 
este ano desceu à segunda di- 
visão, e que nos últimos dias 
têem deixado antever uma 
quase que debandada geral. 

Luccin já saiu para o Atlé- 
tico de Madrid, Contreras in- 
teressa ao Sporting, Juanfran, 
Edú e Jesuli são outros joga- 
dores que já disseram que po- 
dem deixar o clube a qualquer 
altura. A juntar a estes jogado- 
res, surge agora o interesse dos 
turcos do Fenerbache no gua- 
ra-redes dos azuis, Cavallero, 
que manifestou a intenção de” 
poder sair, e é precisamente 
aqui que entronca o interesse 
do clube espanhol no jovem 
(21 anos) guarda-redes portis- 
ta. 

“Bruno Vale pode ser o 
guarda-redes que estamos à 


Bruno Vale está na mira do Celta de Vigo /ESTELA SILVALUSA 


procura. É necessário recrutar 
mais um guarda-redes, quer 
Cavallero saia ou não”, admi- 
tiu o dirigente máximo do 
Celta de Vigo, que poderá em 
breve contactar o congénere 
portista, com quem mantem 
boas relações, para alinhavar o 
negócio. 


O empréstimo de Bruno 
Vale poderá concretizar-se, 
permitindo ao jovem guar- 
dião, que ostenta o estatudo 
de internacional “AA? adquirir 
experiência do escalão secun- 
dário de Espanha. No FC Por- 
to, Vale conta com a concor- 
rência de Vítor Baía e Nuno. 


Sporting quer Contreras 
Entretanto, Horácio Go- 
mez, presidente do Celta de 
Vigo, admitiu que o Sporting 
está “fortemente interessado” 
no defesa Pablo Contreras 
embora, nos últimos dias, não 
tenha havido avanços nas ne- 
gociações. 


Governo confirma investigação 
nos serviços de saúde do Exército 


O Ministério da Defesa 
confirmou ontem a existência 
de uma investigação aos servi- 
ços de saúde do Exército que 
teve origem em denúncias de 
alegadas fraudes que chega- 
ram à Polícia Judiciária Mili- 
tar e foram posteriormente 
encaminhadas para a Polícia 
Judiciária. 

Fonte do gabinete do mi- 
nistro da Defesa Nacional e 


dos Assuntos do Mar disse à 
Agência Lusa que a investiga- 
ção decorre há algum tempo e 
que começou após denúncias 
de alegadas fraudes nos servi- 
ços de saúde do Exército. 
Segundo JN de ontem, a 
investigação detectou "um es- 
quema de sobrefacturação no 
sistema de saúde dos milita- 
res". 
O lesado nesta fraude terá 


sido o Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). 

A mesma fonte do gabinete 
do ministro da Defesa esclare- 
ceu que a investigação ainda 
decorre e estará a cargo da Po- 
lícia Judiciária (PJ), para 
quem foram remetidas pela 
Polícia Judiciária Militar 
(PJM) as denúncias depois de 
analisadas. Em 11 de Junho de 
2003, a PJ anunciou uma ope- 


ração que culminou com a de- 
tenção de três suspeitos da 
prática de "uma fraude de 
grandes dimensões, relaciona- 
da com a comparticipação 
fraudulenta de despesas de 
saúde, nos serviços de saúde 
do Exército”. Em consequên- 
cia desta investigação tinham 
sido realizadas, “entre outras 
diligências de prova, mais de 
duas dezenas de buscas”, 


PJ do Porto apreende 
automóveis 
em Fátima 


Dois automóveis foram apreendidos em 
Fátima pela Polícia Judiciária do Porto, por 
terem sido alvo de furto, de tráfico e de vi- 
ciação. Os veículos em causa são um Mer- 
cedes e um Golf-GTD, disse ao COMÉRCIO 
uma fonte da PJ do Porto, referindo a imi- 
nência de ambas as viaturas serem tran- 
saccionadas. Durante uma operação da Di- 
rectoria do Porto da Polícia Judiciária, fo- 
ram ainda detidos dois homens, apresen- 
tados junto do Tribunal de Viana do Caste- 
lo, para o primeiro interrogatório judicial. 


Grupo Pestana 
compra 52 hotéis 
em Espanha 


O grupo Pestana está a concluir o negócio 
da compra da Occidental Hoteles, uma ca- 
deia hoteleira espanhola que tem 52 uni= 
dades de quatro e cinco estrelas em Espa- 
nha e outros oito países, como França, 
Marrocos e México. Este é o maior investi- 
mento do grupo. depois da empresa ter 
adquirido recentemente as Pousadas de 
Portugal e conta com investimentos hote- 
leiros (num total de 33 unidades) na África 
do Sul, Moçambique, Portugal Continen- 
tal, Brasil e Madeira. 


Luís Gonzaga reeleito 
à frente da Distrital 
do PP emVila Real 


O presidente da Comissão Política Dis- 
trital do CDS/PP de Vila Real, Luis Gon- 
zaga, foi reeleito ontem para um ter- 
ceiro mandato, com 583 votos contra 
os 70 conseguidos pela lista opositora. 

As eleições para a distrital do CDS/PP. 
decorreram entre as 14:00 e as 19:00, 
em 12 dos 14 concelhos do distrito de 


- Vila Real. Os militantes de Boticas e Me- 


são Frio votaram respectivamente em 
Chaves e Peso da Régua. Dos cerca de 
1.200 militantes activos no concelho, 
583 votaram na lista A, encabeçada por 
Luis Gonzaga, e 70 votaram na Lista B, 
encabeçada por António Barriga Pereira. 
Luís Gonzaga foi reeleito para O terceiro 
mandato consecutivo e, segundo disse à 
Agência Lusa, o seu grande objectivo é 
"concluir a organização do partido no 
distrito de Vila Real”. "Há quatro anos, 
quando fomos eleitos, existiam apenas 
quatro concelhias do CDS no distrito, 
hoje só falta a concelhia de Mesão Frio”, 
salientou. O responsável referiu ainda o 
trabalho feito nos vários concelhos e o 
crescimento do número de militantes 
populares. 
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Eransportes b1 


A Associação aguarda por uma reunião com o novo Ministro e o Secretário de Estado dos Transportes 


ANTRAM expectante quanto à 
política do novo Governo 


um café com... 


Peter Pullem | Vice- presidente de vendas para Europa e África da Lufthansa Cargo 


Portugal deve apostar mais no transp 


Ao contrário do que se possa pensar, o transporte aéreo de 
| cargas assume cada vez mais importância no nosso país. Dessa 
| forma quísemos saber um pouço maís sobre este sector, ouvindo 
| a opinião de quem conhece bem esta área. Peter Pullem, vice- 
| presidente de vendas para a Europa e África da Lufthansa Cargo, 

ao analisar o nosso mercado a este nível garante que a aposta da 
empresa onde está inserido vai passar pela “exploração de ni- 


e aéreo de cargas 


chos de mercado”. 

Por outro lado, este mesmo responsável alerta para algumas 
lacunas que ainda se verificam nos aeroportos portugueses. "Ain- 
da há muitas limitações em relação a alguns pormenores como a 
segurança € a burocracia”, Apesar disso, Peter Pullem está confiante 
que o mercado português irá crescer nos próximos anos, sendo 
que o nosso país foi uma boa aposta da Lufthansa Cargo. 


abertura 


Esta edição dá como no- 
tícia principal a apreensão 
da ANTRAM quanto à estra- 
tégia do novo Governo para 
o sector. Isto porque a Asso- 
clação considera que o “pro- 
grama do XVI Governo para 
o sector dos transportes não 
contempla questões essen- 
ciais, tais como medidas que 
contribuam para diminuir o 
número de camiões nas es- 
tradas, através do incentivo 
ao transporte público de 
mercadorias”. Resta esperar 
para ver. 

Quanto ao sector do 
transporte marítimo, fala- 
mos sobre algumas das es- 
tratégias de especialistas 
apresentadas num encontro 
em Lisboa. As auto-estradas 
marítimas e o transporte 
maritimo de curta distância 
foram os temas mais deba- 
tidos. 

Interessante também é o 
novo sistema de informação 
estatística para o sector dos 
transportes que pode ficar 
desde já a conhecer melhor. 


directório 


EMPRESA DE TRANSPORTES ÁLVARO FIGUEIREDO, S.A. 


Telf: 256 664 020 (10 linhas) Fax: 256 681 606 
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“ Marina do Freixo 
recebe primeiros 
barcos em Agosto 


“Meados de Agosto" é a data 
apontada para a abertura da Ma- 
rina do Freixo, a primeira da cida- 
de do Porto. De acordo com as de- 
clarações, proferidas à Agência 
Lusa, de Francisco Lopes, do Insti- 
tuto Portuário e dos Transportes 
Marítimos (IPTM) aconstrução da 
marina está quase pronta, faltan- 
do apenas os acabamentos, no- 
meadamente de pavimentação e 
jardinagem, que deverão ser exe- 
cutados nas próximas semanas. 

A Marina do Freixo resulta de 
uma parceria entre a Câmara do 
Porto e o IPTM e tem um pontão 
de 168 metros com capacidade 
para abrigar 52 embarcações de 
recreio (até 14 metros) e duas tu- 
rísticas de grande porte (barcos- 
hotel e de cruzeiro fluvial). 


TAS aumenta em 
25% o investimento 
em formação 
profissional 


O grupo TAS vai proporcionar, 
até ao final do ano, cerca de 2100 
horas de formação aos seus cola- 
boradores, o que representa um 
crescimento no investimento em 
formação profissional superior a 
25% relativamente a 2003. 

Os cursos destinados a moto- 


Sites da semana 


http://www.transportese- 
duardooliveira.pa-net.pt 


A Transportes Eduardo Oli- 
veira é uma empresa com lar- 
ga experiência no ramo de 
transportes com sede em Ri- 
beira da Frades. Transportando 
mercadorias por todo o pais e 
ainda por alguns países da Eu- 


ristas, ajudantes de motorista e 
responsáveis de plataformas lo- 
gisticas incidem em áreas como a 
segurança e prevenção rodoviária, 
tempos de condução e respouso, 
utilização de tacógrafo, movi- 
mentação de cargas e sistema de 
gestão da qualidade. Por sua vez, 
a formação dirigida aos quadros 
médios e superiores abrange ma- 
térias como liderança e ferramen- 
tas de gestão, “gestão de créditos, 
auditoria interna da qualidade e 
sistema de gestão da qualidade. 
Com uma frora própria de 200 
veículos, o grupo TAS efectua 
anualmente 600 mil remessas, 
com cerca de 25 mil rotas, perfa- 
zendo 11 milhões de quilómetros. 
Facturou, em 2003, nos mercados 
português e espanhol, cerca de 12 
milhões de euros. Dispões de pla- 


ropa, esta empresa distingue-se pela qualidade dos seus serviços. A 
satisfação total dos seus | clientes é uma importante premissa. Neste , 
site poderá ficar a conhecer toda a gama de serviços da empresa, as 
áreas abrangidas assim como todas as indicações que deve seguir pa- 
ra entrar em contacto com os seus responsáveis. 


http://www.burmester- 
stuve.pt 


Este é um site onde pode- 
mos ficar a conhecer melhor a 
Burmester & Stiúive, uma em- 
presa que está” ligada ao co- 
mércio marítimo há mais de um 
século. Esta empresa é um 
agente de navegação com ac 


tividade nos mais diversos segmentos de mercado, com uma experien- 
te equipa de profissionais. Neste site, que se apresenta muito comple- 
to e com um grafismo interessante, pode ainda visitar páginas que o in- 
formam do tipo de serviços que a empresa faz, dos contactos necessá- 
rios para requisitar os seus serviços assim como temos ainda acesso a 


notícias e outros'documentos. 


ae Ei ta O ts 


breves 


taformas logisticas e de tráfego 
em Lisboa, Porto, Coimbra, Albu- 
feira e em Madrid, com uma área 
total de 60 mil metros quadrados. 
Empresa de base familiar, a TAS 
iniciou a sua actividade em 1966. 


ANCIA lança cursos 
de Formação 
de Inspectores 


A ANCIA em conjunto com o 
ISEP, apresentou para reconheci- 
mento e aprovação pela DGV, vá- 
rios cursos de formação para Ins- 
pecções Extraordinárias. Estes cur- 
sos surgiram porque com a entra- 
da em vigor do Decreto-Lei nº 
258/2003, de 21 de Outubro tor- 
nou-se obrigatório a realização de 
cursos de formação para obtenção 


Um café com... 


Peter Pullem 
Vice-presidente de ven- | 
das para a Europa e 
África da Lufthansa 
Cargo 
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das Licenças Tipo C e D. O curso 
para Inspecções Extraordinárias 
apresentado pela Ancia, tem uma 
duração total de 73 horas e é des- 
tinado a inspectores de veículos 
titulares de licença profissional ti- 
po A ou B. O programa assenta 
fundamentalmente nos principais 
pontos a controlar durante uma 
inspecção extraordinária e uma 
inspecção para nova matrícula: a 
verificação tridimensional da es- 
trutura do veiculo, a verificação 
da geometria do alinhamento e 
variação angular das rodas e ain- 
da a verificação das característi- 
cas do motor e transmissão. 

A avaliação dos formandos se- 
rá feita em duas partes corres- 
pondentes a uma avaliação conti- 
nua e uma avaliação através de 
provas de exame. 


“O TGV tem que ser 
financeiramente 
sustentável”, afirmou o 
Ministro dos 
Transportes 


O ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, António 
Mexia, afirmou esta semana que o 
projecto de alta velocidade ferroviá- 
ria (TGV) em Portugal terá de ser fi- 
nanceiramente sustentável. 

Mexia, que falava na cerimônia de 
adjudicação da gestão integrada do 
TGV ao consórcio liderado pela Tyco, 


por 9,49 milhões de euros, sublinhou, 
também, que alta velocidade tem de 
ser um projecto que acrescente valor. 
“Tem de se aliar a ambição ao prag- 


matismo", disse, acrescentando que 
"é um projecto de grande ambição, 
mas também tem de ser pragmático 
para garantir o seu sucesso”. "[O pro- 
jecto] não pode, de forma alguma, 
criar situações financeiramente in- 
sustentáveis", avisou.No seu primeiro 
acto público como membro do Go- 
verno, António Mexia presidiu à assi- 
natura do contrato entre o presiden- 
te da RAVE, Braamcamp Sobral, com 
o consórcio Tyco/Holland/Railconsult, 
vencedor do concurso internacional, 
depois do júri ter considerado a sua 
proposta a mais vantajosa. A RAVE é 
a empresa que gere o projecto de al- 
ta velocidade ferroviária em Portugal. 


CP reduz prejuízo 


A CP - Caminhos de Ferro Portu- 
gueses reduziu o prejuizo em 1 por 
cento no primeiro semestre deste ano, 
face a igual periodo do ano passado, 
para 111,9 milhões de euros, anunciou 
hoje a empresa. 

A redução do prejuizo ficou, no en- 
tanto, aquém da previsão da empresa 
de uma melhoria da ordem dos 20 por 
cento. O resultado operacional foi de 
78 milhões de euros negativos, menos 
10 por cento do que os 87,2 milhões 
de euros negativos conseguidos um 
ano antes e uma melhoria de 17 por 
cento face ao orçamentado. 


“Ainda existem algumas lacunas 
que têm que ser colmatadas , não 


em termos de dimens 
relaç 
pormenor 


o, mas em 
ão a determinados 
s relacionados com a 


burocracia e segurança” 


Transporte aéreo é uma séria aposta 


Esta semana destacamos a opi- 
nião do Vice-presidente de vendas 
para a Europa e África da Lufthan- 
sa Cargo, Peter Pullem que visitou 
recentemente o nosso pais e nos fa- 
lou um pouco da evolução deste 
sector em Portugal. Com escritórios 
em Lisboa e no Porto, a Lufthansa 
Cargo utiliza os aeroportos de Faro, 
Funchal, Lisboa e Porto, sendo que 
neste momento esta empresa alemã 
é a companhia ligada ao transporte 
de cargas que tem a maior intensi- 
dade de actividade no aeroporto Sá 
Carneiro. "A TAP é a companhia do- 
minante nesta área em Portugal, no 
entanto a Lufthansa Cargo é a com- 
panhia que se segue e a diferença 
entre as duas é muito pouca”, ga- 


rante Peter Pullem. Este mesmo res- * 


ponsável mostrou-se satisfeito com 


o desenvolvimento deste sector no 
nosso pais e da própria empresa, as- 
segurando que "ainda podemos fa- 
zer muito mais e melhor” Na verda- 
de, ainda segundo Peter Pullem, "as 
previsões apontam para um cresci- 
mento da empresa e da nossa acti- 
vidade em Portugal, entre 2003 e 
2008": 

Quanto às condições oferecidas 
pelos aeroportos nacionais são sufi- 
cientes, de acordo com o vice-presi- 
dente para a Europa e Africa, "no 
entanto ainda existem algumas la- 
cunas que têm que ser colmatadas, 
não em termos de dimensão, mas 
em relação a determinados porme- 
nores relacionados com a burocra- 
cia e a segurança”. 

Por outro lado, os responsáveis da 
Lufthansa Cargo apontam como 


principal aposta no nosso pais a ex- 
ploração de nichos de mercado, ou 
seja, de mercados opcionais, até por- 
que "estamos conscientes de que em 
Portugal ainda se usa muito o trans- 
porte rodoviário de mercadorias em 
detrimento do transporte áereo". Ac- 
tualmente os produtos mais trans- 
portados por esta companhia são os 
automóveis e o material eléctrico. 

Ao contrário do que a maioria 
das pessoas possam pensar, 0 alar- 
gamento da União Europeia aos pai- 
ses de leste não assusta este respon- 
sável da Lufthansa Cargo, que acre- 
dita que "novas oportunidades de 
negócio irão surgir e as relações en- 
tre estes paises vão aumentar o que 
poderá ser benéfico não só para a 
nossa empresa, como para o merca- 
do português", conclui. 
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Transportes marítimos debatem 


Durante o 3º Encontro Transportes em Revista o 
sector dos transportes marítimos foram abordados 
enquanto parte integrante de cadeias de serviços 
multimodais. Especialistas do sector falarm sobre 
algumas das estratégias previstas para o futuro de 
uma actividade que continua a necessitar de 
alguns empurrões 


Em Junho o Palácio Burnay, em 
Lisboa, reuniu mais de 400 pes- 
soas que discutiram temas como 
a alta velocidade, a mobilidade 
urbana, a contratualização do 
serviço público e a nova lei do 
trabalho, entre outros. 

No 3º Encontro Transportes em 
Revista estiveram também alguns 
especialistas do sector dos trans- 
portes que falaram sobre os prin- 
cipais problemas das diversas ac- 
tividades e e apresentaram possi- 
veis soluções. 

Desta vez, e pela importância 
que tem assumido para a econo- 
mia nacional e desenvolvimento 
adjacente, falamos do transporte 
marítimo, que de facto tem assis- 
tido a um digno progresso, mas 
ainda tem muito a progredir. 

Alguns oradores bastante em- 
penhados em tornar este sector 
ainda mais importante fizeram 
uma abordagem do transporte 


marítimo enquanto parte inte- 
grante de cadeias de serviços 
multimodais. 

De todas as posições que foram 
tomadas pode-se concluir que as 
Administrações Portuárias cen- 
tram a sua estratégia para o sec- 
tor e respectivos portos, em pro- 
jectos como as auto-estradas ma- 
rítimas e o transporte marítimo 
de curta-distância, onde a inte- 
gração com o transporte rodoviá- 
rio e ferroviário representa um 
dos principais factores de suces- 
so. 

E para que esses projectos se 
tornem ainda mais viáveis, os 
agentes de navegação e os tran- 
sitários destacaram os esforços 
desenvolvidos nos processos de 
mudança que tiveram de realizar 
para corresponder aos novos de- 
safios do transportes. Ganhar 
competitividade e manter ou con- 
quistar posições nos mercados são 


estratégias futuras 


algumas das preocupações destes 
responsáveis. 

Belmar da Costa, da Associa- 
ção dos Agentes de Navegação 
lembra que “os agentes de nave- 
gação gerem hoje complexos sis- 
temas de informação que supor- 
tam a interligação entre os dife- 
rentes intervenientes do trans- 
porte maritimo”. Mas, "porque são 
também dinamizadores do co- 
mércio maritimo, procuram esti- 
mular a oferta de serviços junto 
dos armadores e dos fornecedo- 
res de serviços portuários”. 

Já o presidente da Associação 
dos Transitários de Portugal sa- 
lienta que "o transitário já não é 
apenas um arquitecto dos trans- 


portes que estebelece interliga- 
ções entre operadores de trans- 
porte”. Isto porque “a sua vocação 
é cada vez menos de intermediá- 


rio e cada vez mais de operador 
logistico”, 

Ainda neste encontro foi apre- 
sentada a estratégia para o de- 
senvolvimento do transporte ma- 
ritimo de curta-distância por 
Duarte Amândio, da administra- 
ção dos portos de Setúbal e Se- 
simbra. 

Apesar de todos estes projec- 
tos, os oradores não deixaram de 
referir que ainda “existem estran- 
gulamentos e constrangimentos 
nos portos que dificultam as ope- 
rações multimodais”. 


ANTRAM apreensiva quanto à nova política 


A ANTRAM (Associação Na- 
cional dos Transportadores Ro- 
doviários de Mercadorias) mos- 
tra-se bastante apreensiva quan- 
to às soluções que o XVI Gover- 
no Constitucional pretende 
apresentar para resolver os pro- 
blemas com que o sector se de- 
bate. Em comunicado a associa- 
ção refere que “ programa do XVI 
Governo para o sector dos trans- 
portes não contempla questões 
essenciais, tais como medidas 
que contribuam para diminuir o 
número de camiões nas estradas, 
através do incentivo ao trans- 
porte público de mercadorias. 
Também não prevê quaisquer po- 
líticas que contribuam para con- 
ferir maior qualidade e eficiên- 
cia ao sector, através do reforço 
das capacidades e competências 


A associação aguarda por uma reunião com o 
novo Ministro e o Secretário de Estado dos 
Transportes para conhecer a nova estratégia e a 
política deste Governo para o sector 


das empresas, o que se vai re- 
flectir na competitividade das 
empresas industriais em geral”. 
Para além disso, este comunica- 
do da ANTRAM acrescenta-se 
que “relativamente ao programa 
do Governo anterior foi retirado, 
inexplicavelmente, o ponto refe- 
rente à “análise das implicações 
das medidas constantes do Livro 
Branco dos Transportes elabora- 
do pela Comissão Europeia, e a 
negociação das medidas conve- 
nientes à situação periférica do 
nossos País”. 

A ANTRAM aguarda um en- 
contro em breve com o Ministro 
eo Secretário de Estado da tute- 
la, ocasião em que espera ser in- 
formada sobre a estratégia e a 
política deste Governo para o 


= ficha técnica 


sector. 
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Desenvolvido 
sistema eficaz 
de informação 
estatística para 
sector dos 
transportes 


O objectivo d is- 
tema, desenvolvido 
pelo SIT é "colmatar 
as lacunas existentes 
ao nível do acesso à 
informação sobre o 
sector dos transportes 
dispersa por um ele- 
vado número de enti- 
dades” 


Um sistema no dominio 
dos transportes desenvol- 
vido pela Critical Software 
(CSW) foi galardoado com 
o Prémio Fernandes Costa, 
trabalhos 


que se destaquem na área 


que distingue 


da informática e uso de 
tecnologias de informação 
na Administração Pública 

Segundo uma nota 
Critical 
Software, SA, o galardão, 


divulgada pela 
anual, foi atribuido ao Sis 
tema de Informação de 
Transportes (SIT), desenvol- 


vido pela CSW para o Ga 
binete de Estudos e Pla 
Ministé- 
Obras Públicas, 


neamento do 
rio das 
Transportes e Habitação 
(MOPTH). 

O SIT pretende ser um 
meio de fácil acesso à in- 
formação estatistica sobre 
o sector de transportes, co- 
brindo todos os domínios 
de actividade relativos a 
passageiros e mercadorias. 

Visa incorporar séries 
históricas de alguns dos 
dados e disponibilizar in 
formação econômica, so 
cial e ambiental de enqua 
dramento, "colmatando as 
sim as lacunas existentes 
ao nivel do acesso à infor 
mação sobre o sector dos 
transportes, dispersa por 
um elevado número de en 
tidades*, lê-se no comuni 
cado. 

A aposta tecnológica 


do SIT consiste na criação 


de um “núcleo de funcio: 
nalidades* que permita, de 
uma mancira simples e di 
nâmicaç ir construindo a 
base de dados, com origem 
na informação das diver 
fontes, privilegiando a sua 
forma origirral, adianta o 
texto divulgado recente 


mente 
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Dia 31 - NM OPDR PORTO - Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia2-LTUTILE- Alexandria, Izmir, Port Said, 
Tunis, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 3- DIMAN II- Alexandria, Izmir, Port Said, 
Tunis, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 6 - CITY OF ISTAMBUL - Tunis, - 
OLICARGO - 229993800 

CMACGM CONSTELLATION - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 

JOLLY ZAFFIRO - Abidjan, Tema, Apapa, Lagos, 
- EURONAVE - 229390700 

NL AMERICA - Djibouti, Fujairah, Khor Pak- 
kan, Monbassa, Mukallah, Port Sudan, Port Sult 
Qaboos, - OLICARGO - 229993800 

NM PORTLINK PACER - Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
TBN- Port Elisabeth, Saint Martin, Cape Town, 
Joanesburgo, Durban, - OLICARGO - 229993800 
VOLKERS - Casablanca, - 

OLICARGO - 229993800 

Dia 7 - NM DINAM II - Alexandria, Tunis, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
THIES MAERSK - Point Noire, Luanda, Mon- 
bassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, Ndjamena, 
Niamey, Nouadhibou, Ouagadougou, São Pedro, 
Tema, Zanzibar, Port Harcourt, Lome, Nouak- 
chott, Cotonou, Lobito, Apapa, Bamako, Tako- 
radi, Banjul, Abidjan, Conakri, Dakar, Dar Es 
Salaam, Douala, Freetown, Kampala, Kumasi, 
Lagos, Livreville, Bobo Dioulasso, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 10 - MONTE GORDO - Fogo, Maio, São 
Nicolau, Santo Antão, Brava, Boavista, Bissau, 
Sal, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 15 - TINGLEV MAERSK - Ouagadougou, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Zanzibar, Nami- 
be, N'djamena, Niamey, Nouakchott, Freetown, 
Paint Noire, Port Harcourt, São Pedro, Tako- 
radi, Tema, Luanda, Nouadhibou, Conakri, 
Kumasi, Lome, Apapa, Bamako, Bobo Dioulas- 
so, Abidjan, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, 
Douala, Kampala, Lagos, Livreville, Lobito, Ban- 
jul, - MAERSK - 229408300 

Dia 18 - DIAMOND LAND - Maputo, Walvis 
Bay, Richards Bay, Port Elisabeth, Nacala, Joa- 
nesburgo, East London, Durban, Cape Town, 
Beira, - NAVEX - 223392803 

Dia 20 - MONTE VERDE - Boavista, São Nico- 
Jau, Santo Antão, Sal, Praia, Maio, Bissau, Bra- 
va, Mindelo, Fogo, - 

TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 21- THUROE MAERSK - São Pedro, Mon- 
bassa, Nairobi, Namibe, N'djamena, Niamey, 
Nouadhibou, Nouakchott, Ouagadougou, Lome, 
Port Harcourt, Luanda, Takoradi, Tenta, Zan- 
zibar, Point Noire, Cotonou, Abidjan, Apapa, 
Bamako, Banjul, Monrovia, Conakri, Lobito, 
Dakar, Livreville, Douala, Freetown, Kampala, 
Kumasi, Lagos, Dar Es Salaam, Bobo Dioulas- 
so, - MAERSK - 229408300 


América! Contra! 


Dia 2 - NM OPDR CASABLANCA - 

Altamira, Vera Cruz, -, 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR SEVILLA Valparaiso, Santo Tomaz 
de , Rio Haina, Puerto Cabello, Puerto Cortez, 
Kingston, La Guaira, Manzanillo, Havana, Guya- 
quil, Callao, Buenaventura; Arica, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia3- EVER DEVELOP - La Guaira, Rio Hai- 
na, Vera Cruz, Puerto Cabello, Kingston, Cura- 
ção, San Juan de, Colon, Cartagena, Barran- 
quilla, Altamira, Cristobal, Puerto Limon, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 6 - CAP VINCENT - Rio Haina, San Juan 
de, Santa Marta, Santo Tomaz de Puerto Limon, 
Puerto Cortez, La Guaira, Belize, Barranquilla, 
Antilhas , Puerto Rico, Cartagena, - 


MAERSK 


SEALAND 
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NAVEX - 223392803 
CMA CGM CLAUDEL - Kingston, Antofagasta, 
Arica, Buenaventura, Callao, Cristobal, Iquique, 
Talcahuano, Valparaiso, Guyaquil, - NAVEX - 
223392803, 

TBN- Guyaquil, Port of Spain, Vera Cruz, Val- 
paraiso, San Salvador, San Jose, San António, 
Rio Haina, Punta Arenas, Callao, Puerto Cor- 
tez, Altamira, Manzanillo, Managua, La Guai- 
ra, Iquique, Havana, Cartagena, Buenaventu- 
ra, Barranquilla, Arica, Antofagasta, Puerto 
Limon, - OLICARGO - 229993800. 


América do Norte 


Dia 2 - NM OPDR CASABLANCA - Toronto, 
Montreal, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 3 - EVER DEVELOP - Detroit, Philadel- 
phia, Long Beach, Vancouver, Tacoma, Seatle, 
Savannah, Portland, Oakland, Norfolk, New. 
York, New Orleans, Charleston, Baltimore, San 
Francisco, Boston, Miami, Chicago, Column- 
bus, Dallas, Houston, Los Angeles, Mephis, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 6 - CANMAR TRIUMPH - Toronto, Mon- 
treal, - OLICARGO - 229993800 

CM SPIRIT - Chicago, Detroit, Vancouver, - 
OLICARGO - 229993800 

COSCO HAMBURG - Hamilton, - 
EURONAVE - 229390700 

KUALA LUMPUR EXPRESS - San Francisco, 
Seatle, Los Angeles, Oakland, Portland, - 
OLICARGO - 229993800 

LYKES EXPLORER - New Orleans, - 
EURONAVE - 229390700 

NM PORTLINK PACER - Seatle, Vancouver, 
Halifax, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
OOCL FORTUNE - New Orleans, Miami, Jack- 
sonville, Houston, Charleston, Atlanta, - 
OLICARGO - 229993800 

PONL NEWARK - Norfolk, Philadelphia, Cle- 
veland, New York, Baltimore, Boston, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 
Y.M, MILANO - Baltimore, Charleston, New 
York, Norfolk, - EURONAVE - 229390700 
Dia 10 - OOCL FORTUNE - Houston, Miami, 
- EURONAVE - 229390700 

Dia 14- NM CMA CGM POTOMAC- New York, 
Miami, Oakland, Los Angeles, Norfolk, Savan- 
nah, Houston, Chicago, Charleston, Boston, Bal- 
timore, Philadelphia, Jacksonville, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 15 - NM NORTHERN FORTUNE - Los 
Angeles, Jacksonville, Miami, New York, Nor- 
folk, Oakland, Philadelphia, Savannah, Chica- 
£o, Charleston, Boston, Baltimore, Houston, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do Sa 


Dia 3 - ALIANÇA BRASIL - Salvador, Suape, 
Sepetiba, Assuncion, Santos, Rio Grande do , 
Paranagua, Montevideo, Buenos Aires, São Fran- 
cisco, - NAVEX - 223392803 

CAP FERRATO - Suape, Assuncion, Buenos. 
Aires, Montevideo, Paranagua, Rio Grande do 
, Salvador, Santos, São Francisco , Sepetiba, - 
NAVEX - 223392803 ; 

PONL JULIANA - Suape, Assuncion, Buenos 
Aires, Montevideo, Paranagua, Rio Grande do 
, Salvador, Santos, São Francisco , Sepetiba, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 6 - NM PORTLINK PACER - Santos, Rio 
Grande do, Rio de Janeiro, Paranagua, Buenos 
Aires, Ita 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
TBN-- Paranagua, Montevideo, Vitória, Santos, 
Rio Grande do , Rio de Janeiro, Willemstad, 
Kralendijk, Itajai, Guatemala City, Buenos Aires, 
Assuncion, Oranjestad, Panamaribo, - 
OLICARGO - 229993800 


MISC == 


(A Subsidiary of PETRONAS) 


EXTREMO 


ORIENTE 


iberica.opoQibericanave.com | 
ibericalisGibericanave.com | 
1, 208202126 | 


agenda 


Lisboa « Tel.: 213 210 800 
Porto « Tel.: 229 399 530 


Z 
Ásia Oceania 

Dia 3 - DIMAN II - Melbourne, Port Of Tan- 
jung, Port Kelang, Pelepas, Osaka, Nova Deli, 
Ningbo, Nhava Sheva, Nagoya, Moji, Manila, 
Macao, Lahore, Pusan, Mumbai Bombay, 
chung, Shangai, Yokohama, Kuwait, Xingang, 
Xiamen, Tokyo, Yantian, Taranto, Riyadh, Sura- 
baya, Singapura, Sidney, Shantou, Seoul, Sema- 
rang, Tianjin, Bangkok, Cochin, Chittagong, 
Cebu, Calcutá, Brisbane, Colombo, Beijing, Ban- 
dar Abbas, Bangalore, Bahrein, Adelaide, Abu 
Dhabi, Keelung, Shimizu, Belawan, Ishigaki, 
Aquaba, Dammam, Jeddah, Jebel Ali, Kaos- 
hiung, Huangpu, Hong Kong, Dubai, Dhaka, 
Doha, Jakarta, Karachi, Ho Chi Minh City, 
Guangzhou, Haipong, Hakata, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 6 - CMACGM CONSTELLATION - Nhava 
Sheva, Karachi, Mumbai Bombay, Aquaba, - 
OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP AUCKLAND - Wellington, Port 
Chalmers, Sidney, Christchurch, Auckland, Mel- 
bourne, Brisbane, - NAVEX - 223392803 
COSCO HAMBURG - Singapura, Napier, Nel- 
son, New Plymouth, Yangoon, Palmerston North, 
Haipong, Sidney, Surabaya, Tauranga, Timaru, 
Wellington, Melbourne, Semarang, Cebu, Mani- 
la, Hong Kong, Auckland, Brisbane, Christehureh, 
Dalian, Dunedin/Port Ch, Ho Chi Minh City, 
Invercargill, Jakarta, Lyttelton, Bangkok, - 
EURONAVE - 229390700 

COSCO TIANJIN - Kaoshiung, Qingdao, Yoko- 
hama, Xingang, Seoul, Osaka, Keelung, Busan, 
Moji, - EURONAVE - 229390700 

NL AMERICA - Hodeidah, Abu Dhabi, Salalah, 
Sharjah, Riyadh, Kuwait, Jeddah, Jebel Ali 
Doha, Dammam, Bandar Abbas, Bahrein, Aden, 
Dubai, Ajman, - OLICARGO - 229993800 
NYK LEO - Kobe, Yokohama, Tokyo, Nagoya, 
Osaka, - OLICARGO - 229993800 

OOCL LONG BEACH - Manila, Singapura, Sura- 
baya, Port Kelang, Hong Kong, Ho Chi Minh 
City, Bangkok, Shangai, Jakarta, - 
OLICARGO - 229993800 
PANAGIATTINOU - Dammam, Riyadh, Kuwait, 
Jeddah, Jebel Ali, Doha, Bandar Abbas, Bah- 
rein, Aquaba, Abu Dhabi, Dubai, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

PONL BOTANY - Melbourne, Christchurch, 
Wellington, Sidney, Adelaide, Lyttelton, Bris- 
bane, Auckland, Fremantle, - 

OLICARGO - 229993800 

S.F, EXPRESS - Busan, Kaoshiung, Keelung, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Chittagong, Colombo, Chennai, - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 7- NM DINAM II - Malta, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
THIES MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 229408300 

Dia 10 - AOTEAROA CHIEF - Majuro, Port 
Vila, Santo, Tarava, - EUVRONAVE - 229390700 
CHANGSHA 34 - Newcastle, Malili Ujung Pan- 
dang, Port Moresby, Honiara, Benet Bay, Glads- 
tone, Sidney, Brisbane, Kalimantan Port, - 
EURONAVE - 229390700 

CORAL ISLANDER II - Pago Pago, - 
EURONAVE - 229390700 

HANJIN COPENHAGEN - Cochin, Xiamen, 
Tuticorin, Shangai, Mumbai Bombay, Colom- 
bo, Chiwan, Chennai, Calcutá, Haldia, - 
EURONAVE - 229390700 

MENTAYA RIVER 18 - Dil, - 

EURONAVE - 229390700 

MERCURY BRIDGE - Kobe, Nagoya, Tokyo, - 
EURONAVE - 229390700 

SOUTHER MOANA 105 - Wallis, Futuna, - 
EURONAVE - 229390700 

SUEZ CANAL BRIDGE - Port Kelang, Penang, 
- EURONAVE - 229390700 

TASMAN ENDEAVOUR - Lautoka, Noumea, 
Suva, - EURONAVE - 229390700 

Dia 15 - TINGLEV MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 21 - THUROE MAERSK - Bangu, - 
MAERSK - 229408300 


domingo, 1 de Agosto de 2004 


Dia 31- NM OPDR PORTO - Hamburgo, Tallinn, 
Roterdão, Le Havre, Kristiansand, Helsinquia, 
Estocolmo, Dublin, Cork, Bremen, Kotka, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 2 - LT UTILE - Odessa, Salonic, Constan- 
2a, Poti, Varna, Piraeus, Istambul, Gemlik, Bei- 
rute, Ilichevsk, Mersin, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM OPDR CASABLANCA - Antuérpia, Le Havre, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 3- DIMANII- Lisboa, Varna, Salonic, Poti, 
Piraeus, Mersin, Istambul, Ilichevsk, Gemlik, 
Constanza, Beirute, Odessa, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 6 - CITY OF TUNIS - Beirute, - - 
OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

JUDITH BORCHARD - Haifa, Nicósia, Piraeus, 
Ashdod, Larnaca, Limassol, - 

OLICARGO - 229993800 

NM PORTLINK PACER - Felixstowe, Gdynia, 
Gotemburg, Klaipeda, Kotka, Oslo, Riga, St. 
Petersburg, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 
OPDR LAS PALMAS - Las Palmas, Santa Cruz 
de, - OLICARGO - 229993800 

Dia 7- NM DINAM II - Mersin, Ashdod, Var- 
na, Venice, Salonic, Salerno, Rijeka, Poti, Piraeus, 
Odessa, Novorossiysk, La Spezia, Koper, Izmir, 
Haifa, Genova, Gemlik, Constanza, Bar, Beiru- 
te, Limassol, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 10 - AMUR VOY 77 - Klaipeda, Riga, - 
EURONAVE - 229390700 

LADOGA VOY 78 - Moscovo, St. Petersburg, - 
EURONAVE - 229390700 

MONTE GORDO - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 20 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Maáeira eÁgores 


Dia 4 - FUNCHALENSE - Funchal, - 
NAVEX - 223392803 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 6-AÇOR B-Velas, Horta, Pico, Ponta Del- 
gada, Praia da Vitória, - NAVEX - 223392803 
FUNCHALENSE - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

SETE CIDADES - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 7- SETE CIDADES - Horta, Ponta Delga- 
da, Praia da Vitória, - 

TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 13 - PONTA DO SOL - Velas, Flores, Pico, 
- TRANSINSULAR - 226102229 


» LISBOA « 


2 
África 

Dia 4 - DAL KAROO - Nacala, Beira, Port Eli- 
sabeth, Maputo, Luderitz, Lilongwe, Blantyre, 
Harare, East London, Durban, Walvis Bay, Cape 
Town, Joanesburgo, - MAERSK - 218980057 
Dia 6 - CITY OF ISTAMBUL - Tunis, - 
OLICARGO - 229993800 

CITY OF LISBON - Marsaxxlok, Annaba, Tri- 
poli, Skikda, Sfax, Oran, Misurata, Tunis, Lar- 
vik, Izmir, Damietta, Casablanca, Bejaia, Alger, 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


BRASIL 
ARGENTINA 
URUGUAI 


LISBOA: 213 226 100 
LEIXÕES: 229 992 910 


Alexandria, Benghasi, - 

MACANDRENS - 213925000 

CMACGM CONSTELLATION - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 
NLAMERICA - Port Sudan, Khor Fakkan, Port. 
SultQaboos, Djibouti, Mukallah, Fujairah, Mon- 
bassa, - OLICARGO - 229993800 

TBN - Cape Town, Durban, Joanesburgo, Port 
Elisabeth, Saint Martin, - 

OLICARGO - 229993800 

VOLKERS - Casablanca, - 

OLICARGO - 229993800 

Dia 9 - MONTE GORDO - Santo Antão, Sal, 
Maio, Brava, Boavista, Bissau, Fogo, São Nico- 
lau, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 10 -THIES MAERSK - Port Harcourt, Mon- 
bassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Nouadhibou, Nouakchott, Point Noi- 
re, São Pedro, Takoradi, Tema, Zanzibar, Luan- 
da, Bobo Dioulasso, Ouagadougou, Abidjan, 
Cotonow, Apapa, Bamako, Banjul, Lome, Cona- 
kri, Dakar, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, 
Kampala, Kumasi, Lagos, Livreville, Lobito, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 16 - DAL EAST LONDON - Joanesburgo, 
Port Elisabeth, Nacala, Maputo, Lilongwe, Wal- 
vis Bay, East London, Durban, Cape Town, 
Blantyre, Beira, Harare, Luderitz, - 
MAERSK - 218980057 

TINGLEV MAERSK - São Pedro, Monbassa, 
Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Nia- 
mey, Nouadhibou, Nouakchott, Ouagadougou, 
Port Harcourt, Takoradi, Tema, Zanzibar, Luan- 
da, Freetown, Point Noire, Bamako, Lome, Apa- 
pa, Banjul, Bobo Dioulasso, Conakri, Cotonou, 
Dakar, Douala, Kumasi, Kampala, Abidjan, 
Lagos, Lobito, Livreville, Dar Es Salaam, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 18 - DIAMOND LAND - Durban, Walvis 
Bay, Richards Bay, Port Elisabeth, Nacala, Mapu- 
to, Beira, East London, Cape Town, Joanes- 
burgo, - NAVEX - 223392803 

Dia 19 - MONTE VERDE - Mindelo, Praia, São 
Nicolau, Sal, Fogo, Bissau, Brava, Santo Antão, 
Boavista, Maio, - TRANSINSULAR - 226102229 
21 - SAFMARINE KEI - Port Elisabeth, 
Walvis Bay, Nacala, Maputo, Luderitz, Lilong- 
we, Harare, East London, Durban, Cape Town, 
Blantyre, Beira, Joanesburgo, - 

MAERSK - 218980057 

Dia 24-THUROE MABRSK - São Pedro, Mon- 
bassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Nouadhibou, Nouakchott, Ouagadou- 
gou, Tema, Port Harcourt, Zanzibar, Takoradi, 
Apapa, Luanda, Point Noire, Cotonou, Banjul, 
Lome, Abidjan, Bamako, Conakri, Dakar, Dar 
Es Salaam, Douala, Freetown, Kampala, Kuma- 
si, Lagos, Livreville, Lobito, Bobo Dioulasso, - 
MAERSK - 218980057 


América Central 


Dia 6 - CAP VINCENT - Barranquilla, Puerto 
Rico, Santo Tomaz de , Santa Marta, San Juan 
de, Rio Haina, Puerto Limon, Puerto Cortez, 
La Guaira, Belize, Antilhas , Cartagena, - 
NAVEX - 223392803 

CMA CGM CLAUDEL - Callao, Antofagasta, 
Valparaiso, Buenaventura, Cristobal, Guyaquil, 
Iquique, Kingston, Talcahuano, Arica, - 
NAVEX - 223392803 

TEN - Buenaventura, Vera Cruz, Valparaiso, 
San Salvador, San Jose, San António, Altami- 
ra, Antofagasta, Barranquilla, Rio Haina, Callao, 
Mansanillo, Punta Arenas, Puerto Limon, Ari- 
ca, Portof Spain, Cartagena, Managua, La Guai- 
a, Iquique, Havana, Guyaquil, Puerto Cortez, 
- OLICARGO - 229993800 

Dia 7 - APL SHANGHAI - Puerto Cortez, San 
Juan de, Rio Haina, Puerto Limon, Port of Spain, 
La Guaira, Colon, Puerto Cabello, - 
MACANDREWS - 213925000 


América do Norte 


Dia 6-CANMAR TRIUMPH - Montreal, Toron- 
to, - OLICARGO - 229993800 

CM SPIRIT - Chicago, Detroit, Vancouver, - 
OLICARGO - 229993800 

KUALA LUMPUR EXPRESS - Seatle, Portland, 
Los Angeles, Oakland, San Francisco, - 
OLICARGO - 229993800 

OOCL FORTUNE - Miami, Jacksonville, Hous- 
ton, New Orleans, Atlanta, Charleston, - 
OLICARGO - 229993800 

PONL NEWARK - Philadelphia, Norfolk, New 
York, Cleveland, Boston, Baltimore, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 
Dia 7- APL SHANGHAI - Miami, Los Angeles, 
New Orleans, New York, Norfolk, Oakland, Char- 
leston, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 8 - SEALAND FREEDOM - Houston, - 
MACANDREWS - 213925000 


TORONTO 


GRUPAGEM SEMANAL 
EM NAVIO DIRECTO 


ES 


olicarco 


LEIXÕES: 

TEL.: 2 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: 

TEL.: 21 940 98 40 / FAX.: 21 940 98 45 


stre 


carga teri 


Alemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 


domingo, 1 Agosto de 2004 


América doSui 


Dia 4 - ALIANÇA BRASIL - Sepetiba, Santos, 
Salvador, Rio Grande do , Paranagua, Monte- 
video, Assuncion, Buenos Aires, São Francisco. 
» Suape, - NAVEX - 223392803 CAP FERRA- 
TO - São Francisco , Sepetiba, Santos, Salva- 
dor, Paranagua, Montevideo, Assuncion, Bue-. 
nos Aires, Suape, Rio Grande do, - 

NAVEX - 223392803 
PONLJULIANA- Rio Grande do , Suape, Sepe- 
tiba, São Francisco Salvador, Paranagua, Mon- 
tevideo, Buenos Aires, Assuncion, Santos, - 
NAVEX - 223392803 

Dia 6 -TBN- Panamaribo, Vitória, Rio de Janei- 
ro, Rio Grande do, Willemstad, Paranagua, 
Montevideo, Kralendijk, Itajai, Guatemala City, 
Buenos Aires, Assuncion, Oranjestad, Santos, 
- OLICARGO - 229993800 

Dia 7 - APL SHANGHAI - Puerto Barrios, - 
MACANDREWS - 213925000 


Z 
Ásia eOceania 

Dia 3 - NT EXPRESS - Timor, - 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 4- MOL SOLUTION - Pusan, Xiamen, Tai- 
chung, Tianjin, Yokohama, Shimizu, Qingdao, 
Xingang, Fuzhou, Ningbo, Nagoya, Kwangyang, 
Keelung, Kaoshiung, Hakata, Tokyo, Osaka, - 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 5- APLGERMANY - Semarang, Port Kelang, 
Penang, Nhava Sheva, Yantai, Miri, Singapura, 
Nanjing, Shangai, Dubai, Shantou, Shenzen, 
Surabaya, Tawau, Wuhan, Manila, Shekou, 


França 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 


agenda 


Colombp, Ho Chi Minh City, Madras, Aquaba, 
Bangkok, Belawan, Bintulu, Chittagong, Guangz- 
hou, Hodeidah, Hong Kong, Jakarta, Jeddah, 
Karachi, Kuwait, Calcutá, - 

MACANDRENWS - 213925000 

Dia 6 - CMACGM CONSTELLATION - Aqua- 
ba, Nhavá Sheva, Karachi, Munibai Bombay, - 
OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP AUCKLAND - Sidney, Wellington, 
Port Chalmers, Melbourne, Christchurch, Bris- 
bane, Auckland, - NAVEX- 223392803 

NL AMERICA - Hodeidah, Sharjah, Salalah, 
Riyadh, Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Ajman, Doha, 
Dammam, Abu Dhabi, Bahrein, Bandar Abbas, 
Aden, Dubai, - OLICARGO - 229993800 
NYK LEO - Kobe, Tokyo, Nagoya, Yokohama, 
Osaka, - OLICARGO - 229993800 

OOCL LONG BEACH - Port-elang, Singapu- 
ra, Surabaya, Shangai, Manila, Jakarta, Hong 
Kong, Bangkok, Ho Chi Minh City, - 
OLICARGO - 229993800 

PONL BOTANY - Lyttelton, Fremantle, Mel- 
bourme, Wellington, Brisbane, Auckland, Ade- 
laide, Christchurch, Sidney, - 

OLICARGO - 229993800 

S.F, EXPRESS - Busan, Kaoshiung, Keelung, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Chennai, Chittagong, Colombo, - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 10 - THIES MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 16 - TINGLEV MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 24 - THUROE MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 


| Carga terrestre e dérea 


| e 


H 
a === 0) COMÓ 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Dia 6-CITY OF LISBON - Limassol, Tartous, 
Roterdão, St. Petersburg, Thessaloniki, Rejkja- 
vik, Piracus, Oslo, Mersin, Liverpool, Dublin, 
Tallinn, Lattakia, Beirute, Felixstowe, Gdynia, 
Gemlik, Gotemburg, Greenock, Helsinquia, 
Istambul, Aarhus, - 

MACANDREWS - 213925000 

CITY OF TUNIS - Beirute, - 

OLICARGO - 229993800 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

JUDITH BORCHARD - Limassol, Nicósia, Hai- 
fa, Ashdod, Piraeus, Larnaca, - 

OLICARGO - 229993800 

OPDR LAS PALMAS - Las Palmas, Santa Cruz 
de, - OLICARGO - 229993800 

Dia 9 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 


Todos os 


rciodo Porto —— E 


E) 


TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 19 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Madeira ef cores 


Dia 6 - INSULAR - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE DA GUIA - Ponta Delgada, Praia da 
Vitória, Horta, Vitória do Porto, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

PORT DOURO - Funchal, - 

NAVEX - 223392803 

Dia 7- AÇOR B-- Horta, Pico, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Velas, - NAVEX -223392803 
Dia 13 - MONTE BRASIL - Vitória do Porto, 
Horta, Ponta Delgada, Praia da Vitória, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


PONTA DELGADA 


Gi cersirsua 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


RepúicaC heca 


destinos = bi-semanal CRESPOTIR 
semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 


22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 + Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 « Frankfurt, 
Estugarda, Colonial Dusseldorf, Hamburg - 

Diário JCC - 256 379 500 

Z 


À ustria 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 » Viena | Innsbruck - 42 5.* e 6. feiras 


Bagica 

Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | 

Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Madrid, 
Barcelona, Alicante e Sevilha - 

Diário JCC - 256 379 500 


LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lílle | Lyon | Rouen 
|Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 + Paris | 
Orléans | Angers | Nantes | Toulouse | Marselha - Semanal 
THC - TRANSPORTES HENRIQUE & CATARINA - 
253 631 027 * Bordeux, Paris, Marselha, Lyon, Dijon, 
Lille - Diário JCC - 256 379 500 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoianda 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 998070/7 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal 

OLICARGO - 229 993 800 


Totanda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Teáúia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 
Turim, Milão, Vicenza - Diário JCC - 256 379 500 


| PA DS 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


| To 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Mrenpurço 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Marrocos 


Tânger - Diário JCC - 256 379 500 


229 99807017 - Praga 
229 990 600 * Pragiá - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Ríssia 


Todos os destinos bi-semanal 
CRESPOTIR - 239 998070/7 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 224 993 800 : 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Ari 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 220 9980707 


carga aciva 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER - 
229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 229 990 
300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS - 229 984 130 
- Angola | Luanda - semanal HORUS NORTE - 229 942 670 
- Moçambique | Maputo - semanal HORUS NORTE - 229 
942 670 - Para todo à Mundo consultar OLICARGO - 229 
993 800 - Para todo 4 Mundo consultar TORRES TIR - 229 
478 980 - Para todo à Mundo consultar STAR - 229 411 711 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 
- Operações Portuárias 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 


- Armazenagem 


Des 


= ESEss [O Comércio a Porto | ———— agenda 


mês |semana) Hora [Altura | Hora Altura | Hora [Altura| Hora [Altura 


1 | DOM | 0301] 32 [1817] 35 |0858| 0.4 | 2133] 02 


2 | SEG | 0347] 32 [1602] 36 | 0943] 04 | 2218] 02 Açores Expresso 


rusoocru) .. AGOSTO 2004 asinsular - transinsular - transinsular | 
t PREIA-MAR BAIXA-MAR 
ia iz MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 
na) Da “transinsular 


http: www.transinsular.pt 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 


domingo, 1 de Agosto de 2004 = 


transinsular 


* transinsular * transinsg,, 


E 


DOM | 0820] 24 |2047] 24 | 0201] 11 [1428] 12 


SEG | 0930] 23 [2204] 23 [0302] 12 [1546] 13 . Madeira Expresso 


10) TER | 1049] 23 [2324] 23 | 0418] 13 | 1710] 1.3 


n| QUA | 1157) 25 | - | - [osso] 13 | 1816] 12 UnC = 
A Insular 
12] QUI | 1027| 24 [1249] 26 | 0625] 12 [1905] 10 Funchal 
Funchal 


Funchalense 


13 | SEX | ous| 25 [1331] 28 | 0710] 10 [1946] 09 Funchal 


14 | SÁB | o154| 27 |1408| 30 | 0748] 0.9 | 2021] 07 
25 | DOM | 0229] 28 [1441] 31 | 0823] 08 | 2055] 06 


Açores Inter-Regiões 


3 | TER | 0430] 32 |1646] 35 | 1027] 0.4 | 2303] 03 Lisboa Leixões 
4 | Qua | 0513] 31 [1730] 34 | mo | 05 [2345] 04 E Daigadarr Vitóriantortat” Delgada Monte da Guia 06.08.2004 

s | Qui | 0556] 30 [183] 31 | ns4/06| - | Velea Ousedo Poor VitiaFioresiPloo!” seo Citades 07.08.2004 
6 | sex | 0639] 2.8 [1858] 29 | 0028] 07 | 1238] 0.8 Ee rio for iai Monte Brasil 13.08.2004 

7| sás | 0725] 26 |1947] 26 | on2| 09 | 1327] 10 asa A teia Ponta do Sol 13.08.2004 
8 
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Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 
06.08.2004 


06.08.2004 


16 | SEG | 0302] 29 [1513] 32 [0856] 07 [2127] 05 Lisboa Leixões 
17 | TER | 0334] 30 [1545] 33 | 0929] 0.6 | 2158] 05 Açores/Funchal Ê É 
18 | QUA | 0406] 30 [1618] 33 | 1002] 05 | 2231] 05 AçoresiFunchal Sete Cidades 06.08.2004 


19 | QUI | 0439] 30 [1653] 32 | 1037] Os [2305] 05 
20 | SEX | 0515| 30 [1731] 34 | 114 | 06 | 2343] 06 


a | SÁB | 0555] 29 [183] 30 | 156] 07 | - - 
22 | DOM | 064 | 28 [1902] 28 | 0025] 07 [1244] 08 


Cabo Verde E 
Mindelo e Praia (Serviço Directo) 
Sai", S. Antão”, S. Niculau”, Fogo” Monte Gordo 


Boavista", Maio" o Brava" Monte Verdo 
() Baidenção no Mindelo 


23| SEG | 0736] 26 [2004] 26 | ou5| 08 [1344] 09 
24 | TER | 0847] 26 |2126] 25 | 0219] 10 | 1503) 11 
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Africa Ocidental Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 


09.08.2004 10.08.2004 
19.08.2004 20.08.2004 


E ave | Ea Reg aa Nie OSS NS s Monte Gordo 09.08.2004 10.08.2004 
26) qur | 133) 27 | - | - [0509] 10 | 1755] 09 E Guiné-Bissau Monte Verde 19.08.2004 20.08.2004 
27| SEX | 0015| 27 [1238] 30 | 0618] 09 | 1857 0.6 = Canárias (Las Palmas) Monte Gordo 09.08.2004 10.08.2004 
28 SAB | on4| 29 [1831] 32 | 072] 07 | 1947] 04 ç Monte Verde do 08 zone au nas 
29] DOM | 0203] 31 | 1417] 35 | 0759] 05 |2032] 02 = Lisboa Porto 
. Transinsular, SA Transinsular (Porto) o Lia. Õ 
30] SEG | 0245] 32 [1459] 36 | 0841) 0.4 | 2113] 02 q Edifício Gonçalvos Zarco Av. Montevideu. 2: 4350-518 PORTO Pa 
» Doca do Alcantara o Nei Tel. 226 102 229 - Fax: 226 102 24 o 
31 | TER | 0325) 3.3 [1540] 36 | 0922] 03 |2152] 02 5 Ed EA AD rr ae E-mail; Ale 3 
EM Elite botesalao aro Contacto: António Madureira GRUPO EE. Cj 
Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada a Contacto: Lino Cardoso ” ss 


Fonte; MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


Cujar » transinsular - transinsular - transinsular - transinsular 


transinsular * transinsular * transisinsular * transinsular - transinsular * transinsular 


transinsular - transinsular - tra 04 


Ca | 


AMÉRICA LATINA 


» Grupagens semanais de | para 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo O mail.telepac.pt 


LI ESEARRER || Lojlpitojfal 


olicarco NENBURE 
PORTUGAL 


Linha de Portugal - 


Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


Serviço Regular Contentorizado 


4 escalas semanais no porto de Leixões 


servindo directamente: 


- toda a América Latina via Bilbao e Barcelona ANTUÉRPIA | FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 


Amei : À E com transbordo: 
Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado MANO | Ra | COR SUL HE 


« O melhor rácio frete / qualidade do mercado HAMINA / KOTKA | OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO / GOTEMBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 
RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 Av. Dr. Antunes Guimarães, 505-5º « 4450-621 Leça da Palmelra « Tel.: 22 998 05 00 
Mail: airsea.lisOolicargo.pt Av, D.Carlos |., 44, 5.andar, 1200-649 Lisboa - Portugal * Tel,: 21 393 32 90 


wWww.burmester-stuve,pt * E-mail: geralGburmester-stuve.pt 
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44 
LEIXÕES:TEL. 226052610 LISBOA:TEL. 218886725 


(a) ceia 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, SA. 1200-019 LISBOA GRUPO E.T.E. 


MAPUTO 


FAlvavex LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 229 992 910 


K AO HSIUNG 


GREEN IBÉRICA, LDA. 
LISBOA: 21 002 65 55 LEIXÕES: 22 999 13 00 


Lisboa Tramping - Tanks - Bulk 


Telef: 213 226 100 Liner Servi 
Fax: 213226310 Es. 


Porto (o) (o)(a 
Telef: 229 992 910 HAMBUARG 
Fax: 229 992 920 Norte da Europa 

Sines Reino Unido / Escandinávia 
Telef: 269 862 579 Polónia / Rússia / Países Bálticos 
Fax: 269 635 071 

Setúbal 
E se sa E África do Sul / Zimbabwe 

ax: Namíbia / Moçambique 

Faro 
Telef: 289 388 267 
Fax: 289 388 267 


cneenimenica 


IZMIR 
6) BURMESTER & STÚVE Po nao 


LISBOA: 21 393 32 90 


América do Sul 

Telef: 234 368 187 América Central e Caraíbas 
Fax: 234 368 189 Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


Aveiro 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 


MONTREAL Fax: 258 325 252 
E GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO Madeira 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 Telef: 291 232 085 VIEIRA & SILVEIRA 
olicarao LISBOA: TEL.:21 940 98 40/FAX.: 21 940 9845 Fax: 291 220 522 Madeira / Funchal 


Açores Mutisadenta 
Telef: 296 282 229 A oreana pI 
Fax: 296 629 461 “Açores 


se Agência de Navegação e de Transportes Testes, Lda, UM O ) 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


LEIXÕES: 226052610 LISBOA: 218686725 


RIO DE JANEIRO E - - = 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 22 339 28 00 


NEW YORK 
[4] BURMESTER & STÚVE LEIXÕES: 22 998 05 00 


LISBOA: 21 393 32 90 


Innovation 
Flexibility 
Superior Service 


MacAndrews REINO UNIDO 
mo 


E % 


LOS ANGELES 


a GREEN IBÉRICA, LDA. 
oneemimenca LISBOA: 21 0026555.............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


AMÉRICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


L, “1/57 LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
olicareo LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/ FAX.: 21 940 98 45 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Ea MAERSK SEALAND 


<tde expressos 
A rede que É 


aproxima 
OS pessoas 


Na Rede Expressos acreditamos que quanto mais perto dos 

- nossos clientes mais perto estamos de os servir melhor em 
qualidade, rapidez e comodidade. Com os nossos serviços de 
compra, reserva e informação via Internet, Call Center, SMS, 


A Rede Expressos tem um novo 
serviço de reserva e informação 
de horários por SMS. 


Reserve o seu bilhete via SMS: 969 50 20 50 
Receba a infomação de horários via SMS: 969 50 20 50 


Adquira o seu bilhete até 7 dias de antecedência 
Adquira bilhete de ida e volta beneficiando de um desconto 


coli center 
707 22 33 44 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa - email: rede expressos(Omail telepac, pt 
Www.rede-expressos.pt 


| EXPORTAÇÕES 
DA MARCA 
HYUNDAI 

EM 


CARAVAN 
VAICHEGAR 
E -APREÇOS 
| COMPETITIVOS 


CRESCENDO 


e É 


Ano CLI e Número 61 


PEUGEOT ABRE À PORTA AO 
FUTURO COM CITADINO 1007 


É pequenino, atrevido e prepara-se para marcar 
a diferença nas ruas das cidades quando for lança- 
do no mercado, lá mais para o final do ano. Tem a 
*raça” do leão e ostenta o símbolo de um constru- 
tor sempre na brecha para lançar novos e mais ar- 
rojados modelos. Trata-se da Peugeot e do 1007, 
designação que marca o início de uma nova era 
para a marca francesa. Desde o célebre modelo 
201, apresentado no salão de Paris de 1929, que a 
Peugeot utilizava os três dígitos para baptizar os 
seus produtos. Com o 1007, o zero “desdobrou-se” 
e abriu um novo ciclo. Num mundo m constante 
mutação, não espanta, por isso, que surjam pro- 
postas deste tipo, pois o Peugeot 1007 é um mode- 
lo super-versátil, pronto a adaptar-se às necessida- 
des de quem o utiliza. Desse modo, propõe-se 
atrair um público jovem, ousado e senhor de al- 
gum cosmopolitismo. Com o traço do estilista Pi- 
nifarina, o mais novo da Peugeot é um utilitário 
monocorpo, concebido para criar um novo seg- 
mento no mundo automóvel. A proposta é ser uma 
alternativa ao classicismo de uma quaquer berlina. 
Concentrado de inovações, o 1007 assume-se co- 
mo um veraddeiro “abre-te Sésamo” para o futuro, 
apresentando um habitáculo espaçoso e confortá- 
vel. . Graças na um mecanismo eléctrico, as portas 
laterais deslizam para trás, privilegiando, de forma 
soberba, a acessibilidade. Os trunfos deste Peugeot 
de dimensões mais reduzidas - é 22 cm mais curto 
que o 206 - mas suplanta em largura - mais três 
centímetros - e em altura - mais 18 - aquele “best- 
seller” da marca de Sochaux, não se esgotam, to- 
davia, no simples e prático sistema automático de 
abertura das portas. O Peugeot 1007 é uma “caixi- 
nha de surpresas'! e PÁG. 3 


AR 


Na Estrada Marginal Porto / Entre-os-Rios 
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Actualidade 


HYUNDAI 
REGISTA SUBIDA 
-NASVENDAS 


nho passado, cer: 
ca de 3,5 por cen- — 
to, atingindo as 
196.242 unidades, sobretudo di 
do à excelente 'performance' é 
mercados de exportação, pois o 
aumento foi de 4,7% em relação 
ao ano anterior, atingindo as: 
149.921 veículos, o maior valor 
mensal já alcançado pela marca. — 
As fábricas na Coreia contribui 
ram com 113.674 unidades, ou se- 
ja um aumento de 3,3%, com as. 
unidades da Índia, Turquia e China 
a produzirem 36.247 unidades | 
(acréscimo de 9,6%). | x : 
Durante o primeiro semestre do 
ano a Hyundai conseguiu, assim, O 
seu melhor resultado de sempre 
nos mercados de exportação, com 
um ganho de 26,2 por cento em 
relação a 2003 e um total de 
792.267 unidades. N 


FIAT E MICROSOFT 
CRAMPARCERIA | 


ER 


projecto de sistemas telemáticos 
destinados aos automóveis nasce 
da combinação da experiência e | 
investigação da Fiat Auto neste 
campo com o 'know-how” da Mi- 
crosoft no fornecimento de plata- 
formas, serviços e aplicações 'stan- 
dard” no âmbito do “software”. 

O objectivo é projectar siste- 
mas telemáticos flexíveis e de fácil 
acesso e utilização que fornecerão 
aos automobilistas soluções para 
comunicar de modo eficaz com o 
mundo exterior. De facto, será 
possível integrar no veículo os dis- 
positivos dos utentes (telemóveis, 
dpaGi PC” ou aplicações Win- 

lows Mobile), permitindo que o 
automobilista utilize serviços in- 
formativos “standard”, incluindo os 
da “web”, aliados à função mãos- 
livres. A ligação “Bluetooth” asse- 
gurará, no interior do automóvel, 
um fácil acesso, tanto aos dados 
contidos nos dipositivos pessoais | 
do condutor como à música digi- 
tal, graças a um sistema de activa-. 
ção vocal de alta qualidade e a 
uma ligação USB. A partir da via- 
tura, poder-se-á ter acesso a nu- 
merosos serviços, como os ofere- 
cidos pela 'bConnect',: desde a 
navegação por satélite até às infor- 
mações sobre trânsito em tempo 
real, O sistema conjunto Fiat Au- 
to-Microsoft, baseado no “hardw: 
re standard” e no sistema operat 
vo Windows Automotive”, permi 


tirá à Fiat Auto a preparação de 
um project oftware” e po- 
derá ser adaj segundo as pre- 

ferências de É RE 


TEAR a 


A retoma “virtual” 


A situação económica do 
país continuá débil e a crise 
parece ter vindo para ficar, 
pois são ténues os poucos si- 
nais de mudança. Os indícios, 
ainda que esbatidos, da “reto- 
ma”, tão desejada, por todos, e 
só apregoada por alguns, não 
são visíveis. Pelo menos à vis- 
ta desarmada e não sob a lupa 
'miraculosa” e analítica de al- 
guns políticos cá do burgo, di- 
ectos apregoadores do bem- 
estar comum. 

Face ao que por aí se vê, a 
'retoma” é um mero e hábil 
exercício retórico, ao qual não. 
foge, naturalmente, o sector 
automóvel. 

Num país em que as desi- 
gualdades são cada vez mais 
gritantes, não espanta que os 
modelos e as marcas de luxo 
registem elevados e, até mes- 
mo, incríveis números. É o es- 
pelho de um país de perigosos 
contrastes e de desigualdades 
estimuladas pelos controver- 
sos jogos de uma classe políti- 
ca a carecer de reforma. 

Reforma é algo que o poder 
político sempre anunciou, às 
vezes com pompa e circunstân- 
cia, se tal desse jeito, em rela- 
ção ao polémico imposto auto- 
móvel. No entanto, tudo conti- 
nua como dantes, penalizando 
a vida e os (legítimos) anseios 
dos cidadãos de uma classe mé- 
dia em latente agonia. 


Destaque 


RENAULT 
ESCOLHEU 
PORTUGAL PARÁ 
APRESENTAR 
O MODUS 


A Renault escolheu Portugal 
para palco da apresentação 
mundial aos 'media” do seu 
novo modelo Modus, que co- 
meçará a ser comercializado 
nalguns mercados europeus já 
no próximo mês Setembro. 

"Ficámos muito contentes 
com a opção tomada pela Re- 
nault para a apresentação 
mundial em Portugal de um 
modelo tão importante como 
é o Modus", sublinhou o ad- 
ministrador-delegado da Re- 
nault Portugal, Patrice Ratti, 
para quem a presença de um 
milhar de jornalistas estrangei- 
ros, oriundos de todo o Mun- 
do, nesta operação, que de- 
correrá durante o mês de Se- 
tembro, "constituirá uma opor- 
tunidade excelente para a di- 
vulgação e promoção de 


CELERANDO 


ANTÓNIO CATARINO 


Num país em 
que as desigual. 
dades são cada 
vez mais gritan- 
tes, não espanta 
que os modelos 
e as marcas de 
luxo registem 
elevados e, até 
mesmo, incrí- 
veis números 


Por isso, as vendas de auto- 
móveis, mau grado os resulta- 
dos apresentados, continuam, 
no plano real, em “baixa”, com 
a generalidade dos concessio- 
nários a viver dias (muito) difí- 
ceis. 

Passada a euforia do “Euro 
2004", com as empresas de 
aluguer a desempenharem um 
papel activo nos resultados, 
em termos de vendas, importa 
manter números e atingir ob- 


Portugal junto de variados 
mercados turísticos". 


Mil jornalistas 


Com o centro de operações 
instalado na região da Grande 
Lisboa, a Renault acolherá 
cerca de 1000 jornalistas pro- 
venientes de mais de 32 países 
de todo o Mundo, repartidos 
em 25 grupos, proporcionan- 
do-lhes um primeiro contacto 
com as diferentes versões do 
novo Modus, ao longo de um 
percurso exigente de cerca de 
trezentos quilómetros, que foi 
delineado nas sinuosas estra- 
das dos arredores da cidade 
de Lisboa. 


jectivos. Desse modo, o últi- 
mo dia de cada mês é, regra 
geral, sinónimo de uma verda- 
deira “corrida à matrícula” de 
novos veículos. 

O mês de Junho foi, de res- 
to, paradigmático, no sector 
dos ligeiros, pois a média diá- 
ria de 779 unidades, registada 
até à penúltima semana, su- 
biu, no último dia do mês, pa- 
ra 3.226, isto é, 4,14 vezes 
mais! 

Por isso, os números sobem 
em flecha, seguindo de resto 
uma prática utilizada, por 
exemplo, em França, onde a 
rede de concessionários 'ab- 
sorve” razoável percentagem 
do total dos veículos matricu- 
lados. 

Mas, no caso português, 
tais números, sempre frios e 
objectivos, escondem uma si- 
tuação bem diferente e mais 
amarga para a maioria. Aliás, 
basta reparar, com alguma 
atenção, nos índices de ocu- 
pação de quase todos os 
“stands... 

Fala-se na (desejada) subida 
das vendas, as marcas com to- 
da a legitimidade, dão conta 
dos seus resultados e do “sha- 
re” alcançados, mas a realida- 
de mostra (infelizmente) outra 
face. 

No fundo, é de uma “reto- 
pa virtual que estamos a fa- 
ar. 


Para que tudo decorra sem 
sobressaltos durante as seis 
semanas de ensaios nas estra- 
das portuguesas, a Renault 
tem mobilizada uma vasta 
equipa de cerca de cinquenta 
pessoas, entre assessores de 
imprensa, hospedeiras, enge- 
nheiros e mecânicos, que terá 
por missão acompanhar a par 
e passo os 25 grupos de jorna- 
listas internacionais que testa- 
rão o novo Modus para o dar 
a conhecer nos seus merca- 
dos. 

Cada grupo de jornalistas 
permanecerá em Portugal du- 
rante dois dias e terá à disposi- 
ção, para testes, uma frota de 
noventa viaturas. 
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PEUGEOT 1007 É UM “LEÃO” 


PARA CONQUISTAR A CIDADE 


ANTÓNIO CATARINO. 


Há modelos que criam em- 
patia mal os vemos. Seja no 
feérico espaço de um salão, na 
montra de um “stand” ou, muito 
simplesmente, através das fo- 
tos. O mais novo Peugeot, o ir- 
reverente 1007, deixa perce- 
ber, à primeira vista, que é um 
modelo para cativar atenções e 
despertar desejo. Afinal, auto- 
móvel que se preze tem de ser 
assim mesmo. E o pequena 
Peugeot - mede apenas 3,61 
metros de comprimento - não 
vai deixar indiferente quem 
quer que seja. 

A começar pela sua estética, 
evidenciando um ar felino que 
o 407 já revela, com faróis ras- 
gados, logótipo de avantajadas 


dimensões em destaque no “ca- 
pot” e uma entrada de ar bem 
dimensionada. 

Depois, pela qualidade do 
seu interior, a que se acede de 
forma magnífica, graças ao dis- 
positivo eléctrico que permite 
a abertura e o deslizar lateral 
das portas. O habitáculo, mui- 
to espaçoso para um veículo 
com estas características, tem 
capacidade para quatro pes- 
soas, ficando cerceada a hipó- 
tese de aumentar a lotação pe- 
lo simples facto de os bancos 
serem... independentes. A for- 
ma compacta e elevada da car- 
roçaria permite que se “respire” 
tranquilidade e, acima de tudo, 
comodidade a bordo. 

De acordo com uma frase 
que define a “essência” do 
1007, 'a vida é fácil". Por isso, 


não faltam os pormenores que 
'adoçam” o desesperado con- 
dutor citadino, com destaque 
para a facilidade de manobra 
relativa aos bancos, que po- 
dem ser reclinados, avançados 
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O irreverente 1007 
deixa perceber, 

à primeira vista, 

que é um modelo 
para cativar atenções 
e despertar desejo 


ou recuados. Criar espaço em fun- 
ção da necessidade de cada mo- 
mento e de cada situação é, pois, 
um dos trunfos deste modelo que 
apresenta ... 1007 soluções para 
tornar agradável a viagem. 

Desse modo, a capacidade da 
bagageira também pode variar, 
variando o volume entre os 178 e 
os 364 litros. 

. Ao volante, o condutor disfruta 
de uma excelente posição de uma 
invulgar visibilidade, dispondo 
dos vários comandos com grande 
facilidadee, O “tablier” é molder- 
no e apresenta soluções curiosas, 
a par de um sem-número de 'me- 
tamorfoses”, só possíveis com o 
recurso a objectos que contri- 
buem para uma agradável perso- 
nalização do habitáculo. 


No capítulo das motorizações, 
o Peugeot 1007 recorre a soluções 
mais “clássicas”, ou seja, a propul- 
sores já utilizados por outros mo- 
delos do Grupo PSA. 

O facto de se tratar de um veí- 
culo citadino esteve na base das 
opções feitas pela marca francesa, 
que vai lançar o “revolucionário! 
modelo propondo duas motoriza- 
ções a gasolina — 1.4 (75 CV) e 
1.6 (110 CV) — e uma a diesel. 
Neste caso, a oferta será o com- 
provado 1.4 HDi de 70 cavalos. 

Quanto a transmissões, estará 
acoplada uma caixa manual de 
cinco relações na versão de aces- 
so (1.4) a gasolina e na opção a 
diesel) e uma automática sequen- 
cial Tronic na opção mais 'muscu- 
lada” deste citadino que terá um 
relevante equipamento de série, 
comum aos três níveis propostos. 

De qualquer modo, todas as 
versões são dotadas de sete “air- 
bags” e dos sistemas ABS e ESP, 
tornando mais segura a utilização 
deste verdadeiro “leão” na “selva” 
do trânsito citadino, mas que não 
teme outros “ambientes”. 


PEÇAS PARA TODOS OS JIPES 
novas * usadas * recondicionadas 
ACESSÓRIOS TODO-0-TERRENO 


ACESSÓRIOS TT 
anc 
detros Incker' 


PEÇAS PARA 


Aberto aos Sábados 
até às 13 horas 
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OPEL ATACA EM “FORÇA” 
COM A ASTRA CARAVAN 


ANTÓNIO CATARINO 


A General Motors Portugal 
revelou os preços da nova 'Sta- 
tion wagon” Opel Astra Cara- 
van, tendo anunciado, em si- 
multâneo, que as gamas Corsa 
e Meriva passarão a contar 
com novos motores. 

Face a tão significativa reno- 
vação de produto em três seg- 
mentos-chave diferentes, a 
marca reforça de forma signifi- 
cativa a sua competitividade 
no mercado português. 

A gama do novo Opel Astra 
Caravan, cuja comercialização 
se inicia em Outubro, será for- 
mada por um total de 10 ver- 
sões diferentes, distribuídas en- 
tre três níveis de equipamento 
— “Enjoy”, “Elegance” e 'Cos- 
mo'--, sendo este último aque- 
le que possui um cariz mais 
desportivo, tal como no Astra 
decinco portas. 

Coincidindo com o lança- 
mento da carrinha, a gama Ás- 
tra (Caravan e cinco portas) ga- 


GAMA E PREÇOS 


Astra Caravan 1.4 Twinport Enjoy 

Astra Caravan 1.4 Twinport Elegance 

Astra Caravan 1.4 Twinport Cosmo 

Astra Caravan 1.6 Twinport Elegance 

Astra Caravan 1.6 Twinport Elegance Easytronic 


Astra Caravan 2.0 Turbo Cosmo 


Astra Caravan 1.7 CDTI Enjoy 


Astra Caravan 1.7 CDTI Elegance 
Astra Caravan 1.7 CDTI Cosmo 
Astra Caravan 1.9 CDTI Cosmo. 


nha uma nova motorização 
turbodiesel 1.9 CDTI de 150 
cv. Este motor passa a ser o die- 
sel mais potente do segmento e 
acrescenta uma nova opção no 
Astra, para lá do 1.7 CDTI (100 
cv). 

Os preços da nova carrinha 
Astra iniciam-se nos 19.840 
euros da versão 1.4 Twinport 
Enjoy, a gasolina. Na faixa tur- 
bodiesel, o Astra Caravan mais 
acessível é o 1.7 CDTI Enjoy, 
cujo preço se fixa nos 23.285 
euros. 


Bom equipamento 


O equipamento de série co- 
mum a todas as versões Astra 
Caravan integra, entre outros, 
ar condicionado, fecho centra- 
lizado de portas, vidros e espe- 
lhos eléctricos, airbag duplo 
frontal, airbags laterais, airbags 
de cortina e sistema ABS com 
EBD que inclui discos de tra- 
vão nas quatro rodas. 

De referir que todas as ver- 
sões possuirão, de série, o sis- 
tema 'FlexOrganizer' de arru- 


mação de volumes no compar- 
timento de bagagens. 

O Astra é o único modelo 
do seu segmento a disponibili- 
zar tecnologia que antes se en- 
contrava apenas em automó- 
veis exclusivos de classes supe- 
riores. Um dos exemplos é o 
chassis IDSPlus com sistema 
CDC de controlo electrónico 
da suspensão, que ajusta o 
amortecimento às condições 
da estrada e ao tipo de condu- 
ção, de forma contínua. Para 
além do CDC, o Astra oferece 
outros equipamentos inéditos 
como os faróis direccionais 
(AFL) ou o sistema de assistên- 


cia de arranques em subidas . 


(HSA). 

Graças a uma distância en- 
tre eixos de 2,70 metros ou se- 
ja, mais nove centímetros que 
a versão de cinco portas, o no- 
vo Astra Caravan oferece espa- 
ço de sobra para passageiros e 
bagagem. Vários detalhes, co- 
mo o banco traseiro regulável, 
longitudinalmente, tornam o 
espaço da bagageira de 1570 
litros ainda mais versátil. 


POTÊNCIA BINÁRIO EUROS 
90 CV 125 Nm 19.840, 
90 CV 125 Nm 21.140 
90 CV 125 Nm 21.940 

“105 CV 150/Nm 22.340 
105 CV 150 Nm. - 22,940. 
170 CV 250 Nm, 29.740 
100 CV 240 Nm 23.285 
100 CV 240 Nm 24.500 
100 CV 240 Nm 25.300 
150 CV 320 Nm 30.599 


TOPDS. . 
CHASSICOS, 


CONCENTRAÇÃO 
IBÉRICA 
DECLÁSSICOS 
NA EXPONOR 


O Il Salão Inter- 
nacional do Auto- 
móvel e Motociclo 
Clássico e de Épo- 
ca, 'AutoClássico 
Porto 2004”, que se 
realizará de 2 a 5 
de Outubro, na Ex- 
ponor, em Matosi- 
nhos, acolherá, em 
paralelo, a | Con- 
centração Ibérica 
de Automóveis e 
Motociclos, que se realizará nos 
dois primeiros dias do vasto 
programa. Trata-se de um en- 
contro organizado, em conjun- 
to, pela Exponor, Eventos del 
Motor e a revista .especializa- 
da Topos & Clássicos”, que está 
aberto à participação de clubes 
e de particulares de toda a pe- 
nínsula ibérica, pretendendo os 
seus promotores alcançar, nesta 
primeira edição, um número re- 
corde de veículos automóveis e 
motociclos, na concentração, 
de modo a que tal proeza possa 
ser inscrita no livro “Guiness” 
dos Recordes. Nesse sentido, 
são esperados mais de 2.000. 
participantes. 

As normas desta primeira 
Concentração Ibérica de Auto- 
móveis e Motociclos estabele- 
cem que todos os veículos parti- 
cipantes têm de ser anteriores a 
1979 e devem estar em ordem 
de marcha. Além disso, é obri- 
gatório que os concorrentes en- 
treguem uma ficha de inscrição 
no dia em que se apresentem na 
Exponor e que coloquem, em 
cada um dos veículos, um auto- 
colante de 10 cm de diâmetro 
durante a concentração, para se 
verificar a sua inscrição. 

Os clubes de automóveis e 
motociclos clássicos que dese- 
jem participar nesta iniciativa 
terão, ainda, a possibilidade de 
dispor, gratuitamente, de um 
'stand” até 18 m2, no “Autoclás- 
sico Porto 2004”, para exposi- 
ção de veículos, fotografias e re- 
cepção aos seus sócios. De 
igual modo, os clubes que vie- 
rem a esta segunda edição do 
Salão Internacional do Automó- 
vel e Motociclo Clássico e de 
Época poderão participar no 
concurso de “stands”, em que 
vão ser pontuados a qualidade 
e criatividade da exposição e os 
veículos apresentados. 

Graças à colaboração da Mi- 
chelin, a inscrição nesta con- 
centração é, totalmente, gratuita 
e cada um dos participantes re- 
ceberá, no finale um lembran- 
ça comemorativa. Todos os 
apaixonados dos automóveis e 
motociclos clássicos que quei- 
ram participar nesta concentra- 
ção encontrarão toda a informa- 
ção sobre o 'AutoClássico Porto 
2004" e a | “Concentração Ibéri- 
ca de Automóveis e Motociclos 
Topos & Clássicos" em 
www autoclassico.exponor pt. 


